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Buas palavras de introducção

Surpreliendído j»or algurts amigos— antigos aluitiix > 
do «Instituto de Humanidades,» de q u e  fui proprietário e 
director— na leitura o revisão de alguns trabalhos sobre 
lexicog raphia, a r ju e ,  ou irora , m>* e* re^ára nos monnm— 
tos de lazer d ’aquelle aftnoso lab >i\_ nos tem pus do m»*u 
rapidò transcurso pela esphóra da edn ra ao da moridade, 
n’esta boa terra , en t lo  d* primazras nas letras, não era 
licito furtar—me ao deseja por elles manifestado de <lar—se 
á estampa aquelles modestos «Opuâcu ijfrè»» para ooitse— 
lhoe  ensinamento da geraçao actual, q u e  rne não conhe^-e, 
mas já  representa os seus progénitures e Ilies é herdeira 
no amor ao estudo e na sede do saber.

Em boa hora lhe eáiam nas mãos estes estud *s sohre 
a linguagem falada nos dois hemispherios— 110 canto glo­
rioso da velha Europa— em Portugal, e nas vastas regiões 
da America do Sul; por onde se estende a patria brasi­
leira. . ' .

A  pureza da linguagem, a propriedade da terminolo­
gia, o douai re, o adorno da dicçJo, são uxntos outros at- 
tractivos à leitura; e o saber dizer o que se quer exprimir 
e só o que se quer— sem oíVensa dos preceitos do patrio 
idioma— é, na vida real, sen&o dever rigoroso, pelo menos 
inexprimível vantagem para quem fala ou escreve para 
o publico:— d’ahi a utilidade destes estudos— .

N ’elles bebem-se os priinordios; completam—se as re ------- ' - > •» • » -grasda gene« ïs  d ï7 ,V '*  *,lj lIXI.ul'UM» *  - -r©s e sp hngua dadas nas grammati-.v
e se firmam as balisas para as in d ç p iÿ '*  s

as eseòla- 
superiores



fl

da lüxi y r a l  «Ia l i n g u a  p o r t u g u e / .a ,  q u e  p r e v a l e c e
a ti**L»s a s  ('u i j m s . n a  h a r m o n i a ,  no  n u m e r o ,  n a  s y n o n y -  
mia -o m fim , na a b u n d a r ic in  da  l o c u e à o  - o ,  a p e n a s ,  c e d e  
a p r im a z ia  a<» ^ r e ^ o  o a o  l a t i m , q u o  lh e  s ã o ,  s e n ã o  o r i g e m ,  
fa r to s  m a n a n  'i.ios. o n d e  s e  v a o  a b e l w r a r  «Ias p e r e g r i n a s  
bellc/as  q u e  a è u a l t e  e m  d ’o u t r e  o s  i d i o m a s  m o d e r n o s .

(Híere *o—os, não aos eruditos, senão aos principian­
tes— :i. s tilhinhos dos meus am i“'os disi-ipulos. Ivoe.ommou- 
do-lhes, |K)ivm. as emendas dos mostres. 10, quando ho­
mens— em nobre competencia nas variadas liças da intel- 
ligeneia— pu diearem trabalhos dVsta natureza, façam es­
quecer os do velho preeeptor de soxis paes, o qual não as­
pira à rememora ;ão dos seus estornos em prol du iiJstruc- 
ção, bastando-llie o não haver sido deslembrado d'aquel- 
les a quem educou o instruiu, guiando-lhes os primeiros o 
vacillantes passos na trilha das letras, pela qual, tantos 
d en tr elles— talou tos da mais alia esphera— d isput ando-se 
reciprocamente a palma no primado da illustração— vào 
devassando as vnstas e opulentas provincias das seieneias, 
das artes, da üttcratura, em todas as manifostacòes da ao- 
tividade intellect uai.

N ã o  m :* desva:u w  1er produzido uma obra original; 
pretendo, apenas, organisai' alphabètieamente os vocabu- 
lo s d o  id io m a , que na graphia, possam induzir a erro os  e s -  
criptores inox pertes.

P a r a  a s  i n p o r fe i  ;^ es d j livro  s o l i c i t o  toda a  l o n j a n i -  
ni id a d e - d o  le i t o r .

(l s * n r / o i :

IV ;o  vvMiia para transcrever os paroceros dos cava­
lheiros a cuja crite rio submctti esto uPUSi;ULO.



Quando muitas vez *s vos foliei s ,\t t ,,».j ja ,\Q ^  
publica ;ftodo um tra ’>a!ho, <-o:no o<|u t rn f u « . t i m ­

prensa, ou sabia qn ) ninguém mais .« > a r  I n  i , 
em prcz1 tal, n *m mais de moM • para I -v i U  ;4 y*,,

V e jo  hoje qu«* nào me enganei; .* a aati>foe :£nj qae 
isso mo causa mais augmenta a admira ;So ,ue • > 
ao velho trabalhador indefrsso— relíquia daquolli ep^ lia  
brilhante que foi a i d a d e  t le  ouro  das ! -tlnu* maranhen­
ses, o n a  qual ílores *eu o «Instituto <!♦* II rm inidad <.*__
a um tempo ex  •«•llento institui \io jiedu;: »prica, e a r c a d i a  
lu/.i ; mde brilhavam 3 mais fulg ates da
constella ;ào litt traria d«.* ent í«», jiu». mal d*- a ’»>, a *ha 
quasi por completo apagada.

Os doutos far l > a ;riti -\ d > vosw traV.iih >, eu íp - 
plaudo os vossos esforços.

. ih n ir  A  in i.

111

3 < l i u .  ^ e n r .  8> i * .  P e i l r o  I V u n e s  I > e a l .

lã  o seu Diccionario Eioraophonoloi'r'o e tiquei con- 
vencido da grande utilid ide do seu l iv r  » que r**vela inoita 
erudiccao e perseveran ;a  n< trahnlito.

Obras dessa ord«'m muito r.ir.m- ; : v  ap^.ir»*em e. 
quando eu as v* jo pu >li adas no 111 n ptiz. um
]xnu'o da nossa de/adoncia moral •• intcdi* taal.

E* V . S. um baialhad r d >s mais illustres. Ja deu ao 
Ma r  a lïlispo /n.<tih*f • • fltananitiiuies. rooll^ :
q ’\fi ja põssüimos, quer pela sua d i r e t a  » superior, quer 
polo s«.*u pessoal d o v . i íe .  qU* 1* pcîas « n 1; • > :iVir *:u *a> 
po odiii **,o: e hoj«*. n %o ò ’»s;. uit * os í îuèos q-> ■ * ** que 
ja exurèm r e p >us . <i * . * ^
lhos que enriquecem a nossa liagusu dando assim ura bo- 
j)ito exemplo jud ies que pojani a fiossa li itérai ura de 
livros banaes e insitrniíieantes.



Tenho a suhida honra de dor este parecer acerca da 
obra de uni homem a cjuem tanto deve a sociedade selec- 
ta do Maranhilo.

Maranhão, 13 de Agosto de 1800

J o s é  A u g u s t o  ( ' o r r e i  >.

IV

Attenden lo ao attencios > pedido que me foi dirigido 
pelo illustra io auctor do presente «D iccionario  I [oinopho— 
noiogioo,* li—o detidamente e d'esse suave trabalho adquiri 
certeza da importancia e utilidade de sua publicação.

A s medificações, quasi que radicaes, porquo tem 
passido o estu lo da língua vernacula, não foi estranho o 
prove -to preceptor da ipocidade maranhense.

Alliando, pois, à magnitude da obra a auctoridadc 
do nome que a firma e a opportunidade da referida publi­
ca ;ao ter-se-ha a evidencia do que ora avanço.

Eneaneeido nas arduas lides do ensino o Dr. Pedro 
Nuues Leal. mestra do muitos dos actuaes mestres, vem 
ainda uma vez provar que tem jus ao elevado conceito 
litterario em que è tido

Agradecendo ao venerando ancião a prova de consi­
deração que me dispensou, sujeitando seu trabalho a mi­
nha humilde apreciação, deixo aqui consignadas estas pa­
lavras. mera exposição da verdade.

S. Luiz, 27 de Maio de 00.

Domingos Machado.

Com o valioso opusculo intitulado— D iccionario m a­
nual houiophonolofjico da IÁtigua p o rlu g u cza .— vem 
o br. Pedro Nuues Leal preencher uma laeuoa quv se 
aota em nosso idioma e que é também commum, s e  u.io 
no6 enganamos, ao conjuncto de todas ^s línguas.



Corn effet to, do» vocábulos agrupados conforme o cri­
tério da <*ompara i< >. *•:„ -la I Miorai Ia*.
%omonymo8 (hornophonov e homographes) ' par* 
mos e antonymos— apenas havi > t orga;
rào lexicographie— /// -ri,,navios de Synoxn< — .)
em portuguez, quer cm francez e outros idiomas. Augus­
to Gon i feita x>m relação aos efjui 
monj/mos homor/raplios) o Pie îrro  Ladite cin seu imfa r­
tante tratado matliQinatico, C a lcu lo  avithm ctico , diz «que 
s e r i a  interessante form ular ura diccionario do? equivoco» 
com.» já se tem feito para os syponim os.»

O Dr. Leal, si bem que não ton ha realisado o j»ensa— 
monto do Philosopho, visto como n lo  subordina a eniunc— 
râ^/To dos vocábulos aos kharacteres homographi *ô  que a 
muitos distinguem, ikTo deixa comtudo de satisfazei—o  em 
parte, explicando as significações différentes que possuem 
palavras littoral mente iguaes. Mas afinal n lo foi a isso 
que so propoz o dedicado cultor-da língua patria, e se 
lembramos as observa<;ò*s de Comte e de Laffite, é simples- 
mente para eorroh>rar nossa alíirraaoão de que trabalhos 
no genero do manual homophonologico ainda não se fize­
ram .

Assim um dos méritos prineipaes do bem elaborado Je- 
xteo c c> da originalidade da produc;ao, concorrendo ainda 
com sua utilidado khara cteristica.

Alem disso a clareza e precisão com qu i deli 11 * cada 
vocábulo, alliadas à suã methodi'^a enumeração, a correo- 
Çao orthograpliica e svntaxiea d\s phrases s îo  outros tan­
tos predicados qu : se notam iro Diccionario cio Dr. Lea!

Nosso humilde parecer é, j s, que o livrinl -
lisado professor é uma boa obra, origiual. util e <v>rpe Ĵ®* 
B um trábalbo que se •recorameuda geralm^
,)s que escrevem e faliam a nossa hav.noni »si c
cona espeçiahdmi * ãos que se dedicam a n o  estudo apro­
fundado das leis gram  mal ienes d» idioma vernáculo.

Agora soja-nos permit tido fazer u tt • }ey* J ° ') ' ; ‘ .
Os grammatieos consagrara a denominarão <- •- *' u '
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phoni'* à simelhan a sonioa dos vocábulos, isto ô, cha­
mam homophonaa as palavras que, os.-riptas coin lettras 
diversas, tèm uo em tanto a mesma pronuncia, (ôra o liera;, 
ora o hora. etc.) l fm d ic ionário  hNiaophonoLjgico deve 
consoi^niitemeato representar uina on n niera ;.ïo alphabotiea 
do homophones o s ) cio homophones Entretanto o opúsculo 
a que nos referimos, não obstante tcrãquolle titulo,contem 
alem das palavras hotnophonas, muitos paronymos; o que 
ali is o torna mais completo. K por tanto um diccionario 
de homophonos e paronymos, e não* simplesmente homo- 
phonologico, embora o seu illustre auctor coraprehenda sob
o titulo gérai de homophones nTo só os considerados c >mo 
taes mas ainda os nomes paronymos,

Ninguém mais do que nos està .conven.-ido da pueri- 
lidade de certas question mias graiVimati ;aes, e si fazemos 
esta dispreteneiosa observação é unicamente. porque ju l­
gamos necessário que ps termos tekhîii;;os de una d is ip lina  
qualquer devem stíí uma vez por tolas ddínidasde modo 
que se evitem confusões é;-duvidas,. No caso em questio 
principalmente devemos nos subordinar a ddfiui;ào com— 
muxn dos termos homophones, já porquê ò san *cionada 
pela auctoridade deygrandes g ra m m iticos, jà porque a ana­
lyse etymologica de sua estruetura co n ve rg eàquella deli— 
ni;ão— modulo exacto d**> seu si^ni 'i : ido ad liltevani.

O respeitável e illu&trado professor. desrmlpar-nos~à 
a íranqueza desta opinião e lia de- reconhecer que assim 
procedendo n lo  fazemos mais d > que exprim ir com since­
ridade o que realmente sentimos.

A  rapidez da leitura e a’ escassez d 3 apü<,llo contri­
buem a não poder melhor apreciar o mérito d ) trabalho 
que espíritos m lis cultivados saberão ju lgar córn mais com- 
petencia.
S. Lui/, ,1o Maranhão, *3  do-S. Paulo do 10$. _

31 de Maio de \ 8 )í>.

A . d.os Reis Carvalho.
■ ■ ■ ■ M — —
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> surpre 
com o s 
"1* :• i

hendtdo n;lo h
ou bello frafr 
nha apcecla^i

■ra foríniiilar a respeite
dôssa fa !ta qut? lhe <lí
idade quie m*a relevará
i agrade)u-mo iram eu
áver alp;uiira cousn. /

• e n —

\i9f que 
o íuízo

» mente;
mas quanuy prtíiumn «p r e v e r  aigunra COüSa. « i e  
â igòa do apparecer v par <1 Vile, foi que coniievi qurtoerra—

n̂ites»*>. sem meair 
i 'v r  • ;-iia desen-

damente andara em tomar mti com nr 
previamente miniias foi* ;as. afim de ; 
pen!iar-me satisfactoria mente d elle.

De facto, por mais esforços que fi/.**sse, para eu 'ar— 
í -úrar aigumas phrases, qu • ssem o que pensava a
respeito tio seu folheto, n.io consegui.

Ainda cheguei a rashicar algumas palavra»: mus jo- 
rcceram—me muito abaixo do assumpto. E* que mo faltam 
estudos especiaes da matéria.

Para  dar parecer sobre uma obra qualquer* é ::•• • >- 
sario, que. quem o intenta. disponha dr um c^ri 
de conhecimentos especiaes, que me fallecem, com rela­
ção ao ohjecto do sen livro.

Podéra eu alinhar algumas phrases enj>mias:i<as a 
proposito d'elle, que bem o  mere *. nãü somente pelo 
que de util encerra, péío6 ensinamentos que ministra, se- 
nào também por ser procjacto dum  velho qae.no 
amor ao trabalho e na actlvidade inq «rautavel. p»«le
Servir do exemplo a muitos tnocos, e quebra  m s:ra :* r
lidado com a pleiade illustre que brilhou no Unupa em 
que esta terra, hoje tão abatida e ai^ren? *-1. «  !:>; a;ava 
primaz ias nas letras» segundo a >ua h^da phras q*ie 
nilo sei se reproduzo fielmente.

Isso, porem, não me pareceu digno da honra que o 
amigo destinava ao meu parecer, collocanuo-o a tivate o
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seu trabalho, nem julguei correspoudesse ao com pro-

nlÍSWp ^ ei ! ‘ p o ir q u e lnão veja na minha falta o propo- 
sito de deixar de acceder ao seu h o n r o s o  convite, que por 
? K e r i a  assa/, para enrher-me de uiama.mas a  confissão 
de minha ia ompVtencia, em que om m go  confiara dema­
siado- o acceite estas linhas corno a expressão do meu sin­
cero reconhecimento pela distincyão que lhe mereci do 
apreço em que tenho o seu trabalho e do respeito e adrair 
ração, que me inspiram a sua velhice operosa o o seu amo- 
nunca arrefecido peleis boas letras.  ̂ *

Creia—me sempre

Seu amigo attento e admirador,

i
A g r v p i n o  A  c e  v e d o .  

S. Luiz, 22 de junho de 1S96.*



abreviatura».
a, activo» 
adj., adjectivo 
adv., advérbio 
agr., agricultura 
anal., anatomia 
«•*£., antigo 
arch., arehit.ee tura 
fitrith.) arithmetica 
astr. Y a stronom i a 
a v g m augmentâtivo 
ch im ., chimica. 
cir., cirurgia 
clnd., chulo
é o m m eommereio ou eommcrciai
comp, composto 
cornpl. , conípl em en tt> 
cow/r., eontraéçao '
corr., corrupto ou ,eorrui»çao 
✓fc/»., derivado 

desusado 
didático 

dim.% diminutivo 
ece-tc*., eeelesiastieo • 

engenharia 
escol., escolastieo.
•esculp., C3CHi Iptura 
<2#£., por extcnçao. extensivamente 

exteuçao 
iemcnino 

fam,* fam iliar • 
figurado 

.for.; forense 
fo r t., fbrí.iíicar;a• >
ijK'.ni.n.. gramme tiea 
//mr., gravura 

lustorico
hort., hortieúltísra 
pnp.* imprensa.

i uterjciç3o 
ih tr., intransi ti vo 
*Vr., irreeuíar
jwr., juriaicò'
^•y., legislativo 
y*f" i Htteratura

locuçâp 
l°9"i logica.

m., masculino 
mar. marinha
incU// , matliciíiâtica 
///✓vi., medicina 
me.tr., métrica 
m il.  ̂ m ilitar 
mod., moderno 
mus., musica

mytliologia 
n., nentro 
nau f., náutico 
tmío.* neologismo^ 
wom. , nome 
nu77).., numeral 
/>*/&., palavra 
jp. />., participio passado 
jyha rm ., p harm ací a 
p k íl*  philologia 
j jh r ., phra.se 
'phy., phvsica. 
p in t., pintura 

plural
p . pres., participio *1< pr» ~eiite 
pron., pronome. 
prttp., preposição 
p . vs., pouco usado 
re.fl., remexo 
rei., religião.
6*.* substantivo 
s. *f.. substantivo feminino 
s/nr/., singular
s •m.. substantivo mayculwu» 
t termo 
teehu., ceehnico 
£/*., transitivo. 
typ., typographia 
v., verbo.
F., vide, veja-se 

r. a., verbo activo 
»•. ■7'77/j).. verhq impossòaJ 
c. ■/?.., verbo ne urro 
v. pron., verbo pronominal 
v. )'ec. reciproco 
v. re.fi; reflexo 
v. t r ., verbo transitivo.



Ã
An a , á-ba, s. f .  Extrem ida.de jF/tf. Commovido, tocado no

A...........* - --------------------------  *'
* v

pendente de certos  objectos. 
Proximidade. ?</. Protecção.

A b b *, á-ba, * m. Titulo de 
bispo nus eg re ja s  e\ riacas, co- 
phta e ethiopicas.

Abada. a-l)á-da, **. f .  Porção 
de cotisas contidas n uma aba 

A.BUADB.a-bá-de, .v. m . Prelado 
sup» rior d u m  m osteiro. () mie 
governa ou possuo uma abbadia
Paroeha*

A b a t a , a -b á -Ta, in te r j .  T .  
n a u t .  0 r ito  para os marinheiros 
ferrarem rapidam ente a veia , \)l. 
Ameaças.

A bafo , a-há-lo. s. w.  Estado 
do que abafa. (Inusa (pie res­
guarda do frio. Estufa para sua- 
douros.

An m.ada, a-ba-Iá-da, s. f .  T r i­
lho da c a ça  q u e  levantou.

anímo. Deslumbrado.
Aba.'.ca, a-bar-ka, .v. f .  Calça­

do rústico de couro, atado còin 
cordéis ou correias.

Abakíía. a-bár-^a, .s*. f .  ant. 
Armadilha para pescar.

A ba rh a c m i . a-ba-rra-kãr. v. 
a.  Lexantar barracas. Aquarte­
lar (mu barracas, i

A » m ir a m : v»-sl\. af ba-rran-kar- 
se, v. rr/l. Mcller-se em bar­
rancos.

A barretah-s e , a-ba-rre-tár-se, 
rr/l. Cobrir-se com barrete. 

A barrotar, a-ba-rro-tár, o. a. 
Encher até aps Uarrotrs até ao 
freio,  (unia casa: até as escoti­
lhas, um navio); encher nmito. 
atestar, o, n. Estar muito cheio, 
atestado.

A bggoaria , a-be-go-a-ria ,s. /.
A balad o, a-ha-lá-do, />. p. de O gado de um la\rador. A casa 

e se fez va ci liar. onde se recoihe o gado ou os in-abalar. Qut1

N o ta :— *:hamam-*e vocábulos homophonolagicos os que 
sendo sem elhantes  nos sons ou articulações (> dilíerem na es- 
<-ripta (» signiücaçào. % ’ ,

V>) Articulação— modo de pronunciar as syllahas ou as pala­
i s .  Modilicâeào pelas consoantes das vozes ou sons das vo- 
£a<'s.



strumentos de lavoura. O traba­
lho rostico que respeita ao gado.

A l b e r g a r i a , al-oer-ga-rí-a. s. 
/. Hospedaria. Hospicio. hosus- 
fal. Vi venda. Pousada. Parada.

A bertura, a-ber-tú-ra, /. 
renda, buraco, espaço vasio na 

parte exterior d um corpo. Fig- 
Franqueza, sinceridade. Oppor- 
íunidade. Inauguração.

A p ertu ra ,  a-per-tú-ra, s. /'. 
Aceao de apertar. Multidão de 
gente que se aperta em espaço 
estreito para ella. Logar ap er­
tado. Fty.  Pressa, urgência,  
ditliculdade. Rigor. Miséria. A v a ­
reza.

A bitar, a-bi-tár, v. a. T .  naut. 
Knrolar, prender a  am arra ,  a 
escola nas abi i as.

Habitar,  a-bi-ílir. r. a. Morar, 
residir em alguma casa ou terra .

A b j fç ç ã o ,  a-bje-sào, $. f .  E s ­
tado abjecto. desprezível.

 ̂ AüjeojÂo, a-dje^sâo, v. f. Ad- 
diçào. ãcereseentamento.

A u j ln c ç à o ,  a-djnn-são, s. f .  
Juncçâo de uniupessoa ou cousa 
a outra. T .  tjrainm.. E sp ec ie  do 
ellvpse.

ObjecçÂOj o-bje-são. s. f .  A c ­
ção de objectar; duvida, difli- 
culdade. Obslaculo, inconveni­
ente.

Abjecío. ab-je-tO; (ulj. Que é 
repeiiido e digno de o ser. vil, 
desprezivel.

A djecto, a-dje-kto, adi. A jun­
tado

Objecto, ob-jé-to, s. ih. Tudo 
6 ‘T u‘ «apresenta á vista. Tudo

AH.) l ABL

0 que im pressiona  o s  sentidos. 
Tudo que se co n sid era  com o e x ­
terior. T u d o  0 q u e  é  c a u s a ,  as- 
sum pto. m otivo. Fim. intento, 
proposito. T u d o  o q u e  s e r v e  de 
m atéria  a u m a  s c icn c ia ,  a um a 
arte ,  a um a ob ra  litteraria.

Abjl r a ç ã o .  ab-ju-ra-são, s. f .  
Acção d e  abjura r.

Adji.uav \o. a-d ju -ra-sào ,  s. f. 
T .  theoL. E x o rc ism o ,  o rd e m  for­
mal ao diabo p a r a  sair  d ’ um 
corpo.

ablaçao, a-bla-são, 0. /. A c ­
ção de cortar, tirar.

Abi.lç.ão. r.bltt-são. . / . A c çã o  
de abluir:  lavar ,  puril icar  por 
pratica  re lig iosa .

A b o l iç ã o , a-bo-li-são.  s .  /. 
A c ç ã o  e e tïcito de ab o lir .

Ebulição, e-bu-li-sào.  a. f .  
M ovim ento  d e  urn l iq u id o  sub- 
m ettido a a cção  de um  togo  as- 
saz forte para  o pòr  e m  v ap o r .  
T .  c/iftit. E íVervescencia. 
E stado  de ex c ita çã o ,  de e x a l t a ­
ção do espirito .

O b la ç a o ,  o-bla-são. .v. f .  A c ­
ção de otiereeer. O lïerta .  O b- 
jecto q u e  se o f ferece  ã d iv in d a ­
de. oblatá A c ç ã o  d o  sa ce rd o te  
q u e  consisti* em  oflereCer a D e u s
o pão e o vinho a n te s  d e  com - 
mun^ar. A  nnssa q u a n d o  é  dita 
em  offerta a D e u s .

A b l e g  a ç â o - a - b le - g a - s â o ,  s.  /• 
F u n cçã o  do o b leg a d o .

A l l e í í a ç ã o ,  a - le -g a -sâ o ,  s. f .  
í i lação de u m a  au cto r id a d e .  de 
uma p a s s a g e m ,  d  um facto. T .  
j u r .  E xp o sição  de u m  facto, ver-



balment»! ou por escripto, em I Acarbab, a-ka-rrár, v. a. Met- 
opposiçao as asserções  •'ou arti- i ter em carro. Estar sem movi-
cul ações.

Ami.egar. a-ble gár.  v. a. Des­
terrar.

Au.KiiMi? a-le g ã r ,  o. a. Citar 
unia auetoridade, uma passa­
gem, uni 1'acto. A presentar como 
justificando, como motivo, ra­
zão.

Áitoi.AH, a-bo-lár. v. a. F azer  
em bola. A m arrar,  Amolgar. 
Amarrotar.

A buli a r . a-bu~!ár, v. a. Sellar 
com bulla ou selio de chumbo, 
x\ pr. Adquirir bulla para poder 
lazer uso de alimentos defezos. 
T .  ant.  Abonar-se.

A b s t e n ç ã o . ab-slen-são, s. /’. 
Acção* de a b ster  se, ou declarar 
que se não quer.

ArsteusÂo. ab-ster-sào, f .  
T, med. ElTeilo dos remedios 
absicrgeut.es vque lavam , lim­
pam as ter idas ).

à ç á f a t a  . a-sa-la-ta. s. f .  Moça 
da rainha, ^particularmente moca 
do aeafate).

A ç a f a t e ,  a-sa-lá-te, s. w.  C e s ­
to baixo sen» a za s  ou arco.

Ac a mi* t o ,  a-kan-pto. adj.  Que 
não reileete.

A cantuo , a-kan-to, s. >/>. A 
hèrva g ig a n te .  ü n ïam e n to  de
architectura.

ÂCANNAi.LAi^a-ka-na-Iãr, c. a. 
Ornar com cannailaduras. Dar 
forma de meia ca a  na.

meuto pronrio porbebedice, do­
ença de. fcslar no choco.

A c a r r e a r ,  a-ka-rre-ár. v. a. 
Acarretar, transportar, princi­
palmente em carro. l*nj. Produ- 
zir, causar.

A g a r a r ; a-ka-rãr, c. a .Olhar, 
encarar, espreitar.

A carear, a-ka-re-ãr. v. a. Pôr 
cara a rara. Confrontar as tes­
temunhas com o accusado ou o 
rco com os co-réos.

Acceoer, a-kse-dèf, v. n. En­
trar n um tratado já concluído 
entre outros

Accender, a-sen-der, v. a. 
F azer  arder. Fi<j. Instigar-se, 
v. refl. Começar a arder.

Ascendeu, as-sen-der, v. n. 
Subir, elevar-se. Remontar.

Aoceite .  a-sei-te, s. m. De­
claração que o acceptante assi­
g n a  na letra de cambio, pela 
qual se obriga a pagar a quantia 
saccada sobre elle.

Acceito, a sei-to, adj.  Rece­
bido, admiltido em algum logar 
ou exercício: agradável, bem 
quisto: bem reerht 1 . admiUido 
com gosto. y

Accenso. á-sèn-se, \. »>í. Of­
ficiai romano subalterno. T . ju r .  
feudal Arre n da ment o .

Asseis so, a sen-so. s. tn. Mo- 
\imento da vontade que accede. 
Firmeza n u ma crença*. 

Acansíelak, a-ka-ne-lar, c. u. * Accemo, a-sen-tò, v- //*• Jn- 
Dai* a  cor de canne la. ílexão da voz na pronuncia das
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palavra*. O sipnal nn es- 
cripta a representa.,

ÁsSKM-S. a-SClí te, fllff; r.SÍa- 
{iriendo, posto. Haseado. Soce- 
-ntl.i. ■iíqii ciado. Ajuizado, cor- 
dato.

A ssento, a -s e n to ,  s. /;/. .uo- 
V( 1  ’feito para se assentar. Esía- 
I) i lad*. Proposito, prudência, 
sisudez. Lançamento pur escri- 
pío. Resoiuçàoj determinação. 
Accôrdo. Pacto. ajuste.

A ccepçXo . a-se-psào.  *. /. A c ­
ção de admittir por p referencia .

Accessão, a-sê-são. .s. f .  A c ­
ção de ãçceder. Addjçào; Àc- 
quisíção. Chegada, Üoeeprao. 
Ací^umeltimento.

\r-cs.sr.A). as-sen-sào. s.
\r : : > <Jt* subir. dVi-evar-se. í)>a 
c.*:» qúê a l^rreja ccictora o mys- 
I» ;*:ü da \ a;a.) de Jesus  Chvss- 
to.

Àsír>ji>çAO. a-sun-sao, .s*. f  
Àcçoo d'1 assumir. Acção de to­
mar j>ara- si. A e levaçao  miíu-
* rosa via Virgem .Marta para os 
cí  m s . A fos-iv idade e.m que a 
Kr;*"ja celebra a a s s a rtip^ao dá

Ae< :áo, ft i-p •/.<>, p. (te Ac- 
c<'*a:Lr. Posío a ard/r. i  aj.
Lsoiíado.'

AC.CCSSO, SrSl í  SO, SI 1) 1 . C . l ie -  
^aG«. Àpproximáçilo. Ataque.
Í\*; 'Ï5'1"U'.). 1 i'ai’lO. (iffj. Ouo õ
aceesaivel.

Acckssqiyio. a-sc-so rio. adj. ! 
l)v*pemU‘ i?ic do principal, s. ni. 
<> que d e iieu.de do prmeipal.

AssF..-;Qae'. h <c*sõ s. m.

Pertencente, q u e  re sp e ita  ao a s­
sessor.

Af;rii>r.NC!À,a-sí-den-si-a. *. /\
() que. caractér isa  o a cc id en te .

Lm .'idknc.i a , in-si-dcn-sj-u . *, 
/'. Q ualidade  d o q u e  e incidente.  
A cção  e e fiei to de incidir.

À cc io e n ta d o ,  a-s i-den-tá-do, 
adj:  Qe.e apresen ta  accidentes..

I n c i d s n t a 00, in-si-den-lá-do, 
a/j.  Cheto cio incidentes.

A ccid en tai . .  a-si-den-ta!,  adj.  
O n e não è  essen cia i  em  a lgu m a 
cousa, casu al ,  co n tin g e n te .

ÎS’c : e D t a  !.. in-si-den-Uii, dj.  
Q u e  é re lativo  ao incidente.

.\<:<;»oknie, a -s i-d ò n -íe ,  .v. m .
O  que è lorluito. D e s g r a ç a .  <) 
que não é c s s e n c ia i .  D isposição  
variada de terreno. S ío d d k a ç à o .  
Ornato. Üe*aiiim:>.

Assi»í:ntk, a -s i-d è n - le ,  a dj.  
Que. acouipcViha u»na moléstia.

i n(:11>k”s t i i . í ih s í-d cn - le .  adj.  
Que. so b re vem . >. nt. A b a t i ­
mento.

Accj.in \no, a-Kii-ná (Uí. a d j.T .  
h/si. nat.  í ) iz -se  de unia parte 
que cohn» uma outra polo íado.

Imu.iNauo'. in -k ii-n á-d o .  p.  p.  
de  Inclinai». Q u e  n ão  e:*lá.na po-  
s irao  v ert ica l .  Q u e  ía z um an- 
g u io  ci)'ii rríí ieáo  a c e r ta  .dí ívc-  
cao. Q i r v a d o  p ara  o c h á o .  Que, 
lem te n u ç h c ia  j>ara.

Àc.c.ònai;*» a-KO-rrer, r.  a .
aeuííir, s  )ceorrer. sahir  ao (»n- 
cpnVr«)~se, c.  t'r[\ ac*>!lier- st», 
relugiar-se.
^)ecohiÍEtt, o-Ko-rrèr; r. a .  \ ir 

ao t»n,«‘o»i{r«i He. Ainuir.  appà-



recer. Vir ;i memória. lembrar. 
Acontecer,  dar-se. Acudir, re­
mediar.

Acr.iiiA. a-sé-dia. on acidia. 
T .  turtl. indifferencn, aba­

timento. frouxidão, enfraqueci- | 
monto phvsico ou inteíiectua!

A s s k o i o ,  a - s ó - d i - o ,  .s. m .  C011- ] 
j i s n e fo  d e  o p e r a ç õ e s  <jme  f a z  u m  j 
e x e r c i t o  p a r a  a t a c a r  u n ia  p r a ç a  j 
c ;i t o m a r .  O.tem po q u e  d u r a m
essas’ operações.

Aceihah. a-sci-rar, r. a . Con-
\erter  em aro. /'.*//. I ortaiecer.
Cortar a vegetação em torno do
uma malta.

Àr.KKAii. a-se-nir. c. >r. Afiar.
Fu/. 'l 'ornar mord«/..

Azehah. á - z o r á r .  r. a. Dar a
cor de aro  pelo corte das folhas •» i
dos ii\ros ao encadernaí-os.

A e m  ao, a-se^ro, v. ///. Barra 
de aeo maunetica. T erra  la\ra-— V J
da em roda d* matto*, ou eovão 
para p reservar  do logo.

A zkiuo. a-zçi-ro, .v. ///. A rm a­
dilha para apanhar peixe.

A cükto ,  a-sèr-to. w.  Acçào 
e eIVeito de acertar; ia*! ce em 
que s<* acertou. F iy . Cordura no* 
que se executa; casualidade,, 
fortuna ou boa sorte.

A s s e k to ,  a-sèr-to, mfj. Afíir-
mado, s. nt. Proposição afíirrua-
ti va. • ■ '

Acetic.o, a-sê-ti-kó. adi. t.aci- 
do) vinagro radica!. acido cou- 
centrado do \inaçne.

A sck t ico ,  as-se-ti-ko,t/tfj. Con 
Cerncnie ã \ida espiritüal.

A c u a ,  á-eha, s. f .  Cavaco de

ic.nha. Iiistrunicíito (it« farp, r rií 
terfar Antiga anua. r  ‘

• Aciif;. «i-ejig, s . tu. í er!d r ha
esfoladura.

A cuvmboait. ^a-chan-ho ár. r. 
a- Tornar chambáo. frros-.riro. 
Fazer toscamente.— sV*. r. 
Tornar-se chamháo, gros* .ro.

Az\.mi!()ai:. a-zan-bo-ár. a. 
ISntontccer. ï’ornar insípido.

ÀcuKCf\!»A, a-chc-gá-Iia, .ç. /'. 
ÀcommeüLmento perto. 

Acumíaiio, a-che-^ã-do, s. r.v.
] Prcximo por pareíit *seo; adhé­

rente, alhado. parcial.
Acído, a-si-do. a Jj .  Que tem 

sabor acre. aViná^rado. v. m. 
T. chi ut. Nome dos corpo?- que 
se combinam coní bases para 
formar sáe$, e qae na decoi: 
sirão se dirigem ac» polo posi<ivo 
da pilha:— Substancia á i sal«or 
acrç avinagrado.

Asiüo, a-zí-do. ]>. p. de Azir. 
Agarrado, segurado. Abraçado, 
enlatado. Fig.  ímgodado, apa~ 
niiado na armadilha.

ACipkjbste, a si près-tc. m. 
T. bnt. Arvore conífera, sempre 
viva. C>preste.

AutiPHESTS, ar-si pn -> «*. s. 
tn. O primeiro dos presbytères.

à c o k d k  a-kor-de. :<rdj. Con­
corde. Afinado. Uarnioinoso. .>*. 
tu. jLinião. Associarão, l 
nUti.tos sons ouvidos a um te;a- 
po e formando harmonia.

A c o r d o ,  a-kor-<io. s .  m .  »••>- 
tado do que tenj o uso d s seus 
sentidos ou se acha desp» rio* 
Attençào, cautela. Lembrança-
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Resolução. Decisão unanim e. 
Concorciancia. Reconciliação. A  
juste. Harmonia.

Aciumoma. a-kri-mò-nia, s. f . 
Qualidade fio que ê acre ,  pi­
cante, um fanío corrosivo. F ig .  
A sp ereza ,  dureza.

AcmiMOMt. a gri-mo-nía, s. f .  
T. hot. 1*1 an ta e m p re g a d a  na 
medicina antiga.

Acuo, á-kro. adj.  Q u e  estala  
ou quebra muito. F ig.  Rispido, 
acerbo.

Agko, a-gro. s. m .  T e r r a  la- 
vradia. A sp ereza  (dos montes) 
Azedum e. ttdj. A ze d o .  F ig .  D es-  
agradaveí. desabrido.

A gt-v. á-tà, s. /’. Registro. da 
sessão dc um corpo collectivo.

A ta ,  á-tà, s. f. T .hot.. f r u c t o  
da ate ira.

Activai*. a-ti-vár. r .  a.  Pôr, 
fazer marchar em aclivida.de.—  
se ,  v. r e f l .Pòr-se em activídade.

A ltivar , al-ti-vár. v. a. A le-  
vantar. E levar.  T o rn a r  altivo 
Ensoberbecer.

A cto .  á-toj .5. m.  Tudo o que 
se faz ou pode fazer. Funcção

Ímblica è  solemné. E x a m e  **110 
im do anno (nas academ ias). 

Divisão das compoêiçõès drama- 
ticas.

A u to ,  ‘ au-to, .<?. rn. .V cíío:  
qualquer investigação, busca, 
r e con he c i men to j udiei a rio— p i . 
Peças relativas a um processo,

ÀcfOR, a-tor, s. in- O q u e  r e ­
presenta nm papel n um aconte­
cimento; no theatro.

A u to r ,  au-tòr, s. m. Causa

primaria de u m a cou sa .  In ven­
tor. O  que fez  uma o b ra  de lit- 
teratu ra ,  sc ien cia  ou a rte .  T. 
ju r .  O  q u e  intenta d em a n d a .

A c t f a h ,  a-tu -ár ,  v . a .  E x e r c e r  
acçáo. P ro c e s s a r .  E x e rc ita r .  H a­
bituar. Im prim ir  act iv íd a d e .

A-toaii, a-to-ãr,  v .  a.  D eitar,  
le v ar  á tòa. L e v a r  a r e b o q u e .—  
se ,  v .r e f l .S v jzu ir ã  toa, ir atoado.

A t u a r ,  a-tu*ar, v. a.  T ratar  
por tu.

A ï t t j a r , au-tu-ár,  v. a .  T .  fo r .  
P a s s a r  o auto; e x p o r  p o r  escri- 
pto e  com  as, formas ju d ic iaes .  
P ro c e s s a r ,  instaurar  processo.

A udição , a-di-são, ò* . / f. A c ç ã o  : 
de a c c r e s c e n ta r .  O  q u e  se  ac- 
creseen ta  a a lg u m a c o u sa .  A 
prim eira  o p e ra ção  arithm etica, 
som ma.

A d ição , a-di-são, s .  f .  T . j u r .  
A ceita ção  de um a h eran ça ,  de 
um legado.

A d icç ã o ,  a-d i-são ,  s. f.  V o c á ­
bulo, vo z ,  p a lavra .  D icçã o  (mais 
usado).

A dkmpção , a-d èn -são ,  s. f .  T. 
j u r .  R e vo g a çã o  d um leg a d o  ? 
d ’uma doação!

A d d i ç t o , a-di-to, ad j.  Dedi­
cado, inclinado., afleiçoado a.
A ferra do.

A d d ito ,  a-dí-to, a. m.  A ceres-  
ceniam ènto. O q u e s e g u e ,  acom ­
panha óu auxilia  outro.

A d ito ,  á-di-to: s. m. Entrada 
para a lg u res .  Fig.  Çabiq>ento.

A d y to ,  á-dl-lo, s. m.  () mais 
interior, secreto  e sagrado do 
templo dos gentios.
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Addtdo, a-dí-do. p. p. de A ddir.  
A ce re s c e n la d o .  s.  w .  Adjuneto

• «i uma le g a ç ã o  ou e m b a ix a d a .
Adido, a-dí-do. p. p. dc* A d ir ,  

A coitado. ( le g a d o ,  doação).
A d d ir ,  a-dir, v. a.  A ecresc e n -  

lar.
A d ir ,  a-dir,  v. a. T . j u r .  Acei-  

lar h e ra n ç a ,  legad o.
A d d ita k ,  a-di-tár, r .  a. Ac- 

crescen tar ,  A m pliar,  D e s e n v o l­
ver.

A d i t a r ,  a-di-tár, v. a. D e s e ­
jar, d a r  boa dita.

' A d e r e c e ,  a -d e-re -se ,  s. m.  In­
d icarão  da ca sa  de uma p esso a .

A d e r e ç o ,  a-d e-rè-so ,  .s. m.  
P re p a ro ,  arranjo  de uma casa. 
do um vestido. T ra s te .  Arreio .

. A lfa ia .  A dorn o. Joia.
A dmissão , a-dmí-são. .v. /’. A c ­

ção de admiti ir, de s e r  admittido.
A dmixtÃo , a-dm i-stào,^. /. A c ­

ção de ajuntar,  m isturando.
A d o b a,  a-dõ-ba, s. /. Grilhão.
A d o b e ,  a-dó-be,  s. i/i. Tijolo 

cr  ii.
Adobo, a-dò-bo,.v. m .X .  adobe.
Adubo, a-dú-bo, s. m.  Aquillo  

com ( j u o  se ad u b a, accão e elVeito 
tio ad u b ar .  (P re p a ra r  a comida 
com condim entos,  e tc .)  E strum ar 
terras.

A d ijfa ,  a-dú-fa, s. f. A ntep aro  
de m adeira  (mis janellas);  taboa 
encaixada na boca da cal lia; obra 
Que re p re za  a a g u a  110 tanque; 
dique p ara  contel-a.

A d u f e ,  a-dú-fe, s. vi.  P a n ­
deiro com fundo de couro.

A d v e m d a , a-dve-ní-da, 0*. /.

C h e g a d a  repentina. Jnvcstida. 
K econtro .

A v en id a ,  a-ve-ni-da, s. /. Ca­
minho, nassa&em. Estrada ou 
rua orlada de arvores.

A faim ak, a-fai-niár, r. a. Fa­
ze r  ter  fome (privando de man­
timentos).

Apam ar, a-fa-már, c. a. Tor- 
nar famoso, dar fama, ordinaria­
m ente á boa p a r te .— se rrü.  
T o rn a r-se  fan^oço.

A f a n a r ,  a-fa-nár, v. a.  Andar, 
trabalhar com afan. Labutar  com 
fa d ig a .— s e ,  p. rei'1. Estafar-se. 
— v. n .  Procurar ,  gan h ar  com 
afan.

A p e iç o a r ,  a-fei-ço-ár, v. a. 
Dar. feição. Form ar. T a lh a r á  fei­
ção. A propriar.

ÀFPEiçoAR, a-fei-so-ár, v. a. 
Inspirar  affeição.— v. n.  e se c. 
reu.  G an h a r  afleiçào, crear  aflfei- 
ção  por.

A f e i t o ,  a-féi-to, pp. de A fa zer ,  
A costu m ad o. .

A f f e i t o ,  a-fei-to, adj.  X. Af- 
fecto.

A f f e c t o ,  a-fé-to, adj.  Impres­
sionado, alleicoado. Atacado, 
m olestado. Attribuido, annexo. 
Q u e  é da  a lçad a— s. m.  Senti- 
mejito do predilecção, de amor 
por a lguém  ou algum a co u sa;  
aftecçao, aíleição.

A f f k c ç ã o .  a-fé-sào, $. f. O  que
o corpo experim enta ,  sobre tudo 
pelo  (pie respeita ã doença. Mo­
do de ser  da alma impressionada 
por uni objecto. Estado passivo 
da alma.
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A pfèíçãò , a-féi-são, .<*. T. S(‘ ii7 
timento de am isade, de a m o i , 
d(* sympathia.

I n*fecç Âo. i 11- fo-são, s . I. A cto  
de infectar; contagio.

Apkkir, a-fe-rir. v. a.  C o n fe ­
rir. (Particularm ente) conferir  
pesos e m edidas e o s  p a d rõ e s .

Aüi e k i h . au-fe-rir, r . a.  Colher,* 
obter.

A ff im , a-fiiij /.* P a r e n te  por 
affinidade,— a d j.  P ro x im o , se-  
nVelhaiyte.

Afim, a-fin, a d r .  Com o íim; 
para. No íim, no final.

A f fü s Â o ,  á-fu-zão, s. f.  (m e d .) 
Applieação de l íquidos á p e l le .

D i f fu s ã o ,  d i-fu-zào , s . f .  D er-  
ramanlento; e x te n sã o  v ic iosa  do 
discurso.

E ffu s Ã o ,  e-fu-zào,  s. f .  D e r ­
ramamento de s a n g u e ,  e tc .  fig.  
grande mostra d ’ am izad e .

Infusão, ín-fu-zao, s. f.  A c ç ã o  
de infundir,;  a p e rm an en cia  de 
algum simples n ’ um liquido.

A fouau, a-fó-rár, v. a.  D a r  
algum prédio em  foro ou tonial-o 
por aloramento; pôr em  foro, em  
condição, dar certos  direitos,  
etc. (por  lei foral);  fig. honrar. 
— se,  c.refl. pôr-se em  condição; 
arrogar o foro; ser  conforme- ao 
foral.

A fo iu iar ,  a-fò-rrár, tí. a.  P ô r  
íorro no vestido; rio chapéo; ar­
regaçar a m a n g a;  fuj. e v i t a r ;  
poupar; dar alforria.— s e ,  v. r.  
desembaraçar-se de; ir esco te i­
ro, a ligeira, á pressa, sem  equi- 
pagem. 1

A g n a ç ã o ,  a g - n a - s à o ,  .s. f .  Q ua. 
l idade d o s .a g n a d o s ,  la ço  de con 
s a n g u i i ie id a d e  e n t r e  e l le s .

A g m ç Ã o ,  a g -n i- s ã o ,  s. f .  A cçã i  
de. c o n h e c e r .  E m  IÍtteralura,s"ee 
na em  q u e  d o is  a r t is ta s  s e  reco 
i ih ecem .

I g n iç ã o ,  ig-it i-são ,  s. f .  Estadj 
de um  m eta l  e m  h r a z a .

Agom au, a -g p - m á r ,  v. a. F a z c  
d e i ta r  g o m o s .  v. n.  e refl .  Dei; 
lar  g o m o s .

l n g o m m a ü , e h - g o - in á r ,  v .  a 
M é t ie r  em  g o m m a  e  |)assar de 
p ois  o ferro  q u e n t e .  C o r r e r  i 
ierro  q u e n t e  (a ro u p a) .  I ntar  
p r e p a r a r  com  g o m m a .

A gom ia,  a -g o -m í-a ,  s. /. F a c j  
c u r ta ,  e s p e c ie  cie p u n h a l  Ou ada 
g a  c u r v a ,  u s a d a  e n tr e  os m ouros

A g o n ia ,  a - g o - n í-a ,  s. f.  Estada 
em  q u e  o d o e n te  lueta  co n tra  i j 
m o rte ;  fig.  L'I^imo g r a u  dè de 
c a d ê n c ia ,  d  existencia*, /’. fain 
N a u s e a s ,  e n jô o ,  in q u ie ta çã o .

A goüiiah, a - g o u - r a r ,  v .  a. Pre- 
sa g ia r ;  p r o g n o s t ic a r ;  p ç e d iz é r  
C o n je c tu r a r  co m o  por advinha»
c ã o ,  r  . //,. T i r a r  a g o u r o , —-se ,  r
rc/7 , P r e v e r  o q u e  e s tá  par 
a c o n t e c e r  a si p r o p r io . .

A u cu n *  n, a u - g u - r á r ,  v. n 
C o n je c tu r a r  p o r  a u g u r io .  Pre  
s a g i a r /  a d v in i ia r  (co u sa  f u t u r a  
D a r  p r e s a g io .

A - l a -m a k . á - la -m a r ,  adv. A 
m ar.

A l a m a  ii, a - lá -m a r  s. rn. Coi 
dão ou t ra n ç a  p a r a  a b o to a r  d 
vestidos.

A - l a -p a h , á - la-p ar,  adv. E g u a l
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mente; ju n ta m e n te  ; ao lado..
A la iv a r ,  a- lá-par,  a. M etíer  

ou e s c o n d e r  pm lapa.
A i x a t r a z ,  a l-ka-trás ,  s. m. 

P equeno c o r v o  m arinho:
A i x a t r u z ,  a l-k a-trú s ,  s .  ///. 

Vaso de b a r r o  atado no calabre 
da nora (v a s a  a g u a  no cano); 
ornato an tig o  d os  co la re s ,

A l ç a ,  a l-sa ,  s. f .  <Pedaço* de 
sola ( p a r a  d a r  m ais  a ltura  ao 

. sapato). () q u e  s e r v e  para  a lçar ,  
levantar,  s e g u r a r .

A l c e ,  a)-se ,  s. f .  C ab ra  b rava  
de g r a n d e z a  ca va l!a r ;g ra n  besta.

A l ç a d a ,  a l-sa -d a ,  s. f.  O s  li­
mites dò p o d er  d  um m agistrado; 
d um tribunal.  /?//. O s  lim ites do 
poder,  da c o m p e te n c ia ,  da in- 
iluencia d a l g u e i n .  O valor  em 
que o ju iz  pôde  tom ar c o n h e c i­
mento e  d e c id ir  p o r  s e n te n ç a .

A l ç a d o ,  al-sa-do, p. //. de A l ­
çar. Tornado mais alto, alteádo; 
levantado, fit/. Exaltado, aecla- 
mado. .v. m.  Casa 011 sala nas 

.ollicinas 4ypògrgphicás*x onde se 
alçam ou dependuram  as folhas 
<iue sàhem do prelo húmidas, j
I lauta, tragado.

‘  o

A l c o f a ,  a l-kó-fa,,  *. /’. Ce ira, 
cesto de e s p a r to  ou folha de pal­
ma. o y /i{/. A l  (‘O vit t‘ ir o.

• A l c o v a , a l-k ó -v a ,  * ./ .  P e q u e- ,  
no quarto  de dorm ir;  fuj. re‘ce- 
ptacu ’o, esço n â r i jo .

•A lco b cv ,  a l-kór  ka, s. f.  E s ­
pécie de r e g u e  ira ou ,su n g a  feita 

terra p a r a  esgoÇo ou deriva- 
i’ào de ag u a s .

ALI

Ai; co B çv .a l-k o r-sa ,$ .f .  Ma >sa 
muito íma de assuear <• farinha, 
a que se misturam essência* 
cheirosas, e de que se fazem fi­
guras.

A Lear”, a-Ie-ar, v. ji.  Adejar, 
bater as  azas.

A l i j a r ,  a-li-ar, a. Combi­
nar, juntar,  unir. Reunir n um 
interesse  eommum, n u m a a c ç à o  
commum (estados, povos). Jun­
tar pelo ca.vaménto.— se, r .  refl. 
C om binar-se ,juntar-se ,  unir-se. 
Form ar entre si àÚiança. Casar- 
se.

A l g o l ,  al-go], rn. Nome de 
uma estrella  de segunda gran­
d eza ,  situada na constellaçào de 
Perseo.

A l g o r ,  al-go r, s. m.  Viva sen­
sação de frio sem tremura.

A i^ o z / a l-g ô s ,  s. w.  Verdugo, 
carrasco;  executor  da justiça. 
Homem cruel. Atormentador.

A l i q u a n t a ,  a-li-kuan-ta, adj. 
/: P arte— . parte que não divide 
ex actam en le  um todo.

A i .fquota, a-íi-kuo-ta. adj.  /. 
Pai'te—r-i a que é contida uni nu- 
méro exaeto de ve.zesn uni todo; 
(jue o.diviíje e-xactamenty.

'A l is a r ,  a-li-zar. r. a. Tornar
liso. ‘ •

A l iz a b k s .  a-li-za-res. s. ni.pl.  
G uarnição de ‘madeira ou azu­
lejo na parte, inferior das pare­
des, chamada também guarda 
vassoura. Guarnições de madei­
ra-com que se cobrem as pedras 
das humbreiras das janel.as e 
portas/
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A u  b a , al-ju-ba, s. /j  Vesti- 
dura mourisca talar. . _

A u u r e ,  al-ju-be, s. m. I n sa o  
ou cadeia, que não é forte.

A l  le g a r ,  a-lc-gar, c. ti. Citar 
uma auctoridade,uma p a s s a g e m , 
um facto. A presentar  como j u s ­
tificando, como motivo, rasào. 
Produzir argumentos em confir­
mação do que se pretende pro­
var.

A l u g a r ,  a-!i-gar, c. a. A p e r ­
tar com uma corda em  torno de 
um objecto. Dar um nó. R eunir ,  
juntar diiicrentes parles  por me io 
de qualquer substancia que se 
incorpora n umas e. n ’outras. 
Encadear.— se v. refl. F a z e r  
liga, alliança.

A llocução, al-o-ku-são, s. /. 
Discurso congratulatorio, suaso- 
rioou de agradecimento dirigido 
por uma pessoa de aUa dignidade 
ou dirigido a cila.

E lo c u ç ã o ,  e-lo-ku-são s .  f .  
Modo de se exprimir; est\ Io. i>;ir- 
te da rhetorica que trata da e s c o ­
lha e arranjo das pala\ ras.

À L i c i m t .  a-lu-dir, r. a. R e fe ­
rir-se a uma cousa 011 pessoa de 
um modo indirecto; fazer allusão.

E l i d i r , e-lr-dir, v. a: S u p p ri­
m a  uma vogal no fim de uma 
palavra, quando a seguinte co ­
meça por vogal.

i l lu d ih ,  i-lu-dir, v. a. C au sar
Î a são.— se, v. refl. Gahir em 
illusão.

Au.usão, a-lu-zão , s / .F ig u r a  
do discurso q u e  consiste em 
dizer uma cousa que faz pensar

em outra, em fazer  uma r e fe ­
rencia indirecta  a um a p e s s o a  
011 cousa. Jogo  de p a la v r a s  fun­
dado so b re  a su a  s e m e lh a n ç a .

E l i s ã o ,  e-li-zão. s.  /. A c ç ã o  
e eflfeito de elidir ,

Illü sã o , il-11-zão, .s;. /. E rro  dos 
sentidos 011 da  inte l l igencia .  F a ­
la, in terp retação  de 11m fa cto .  
*•■/• Q u e  tem cu rta  d u r a ç ã o ,  
"raude, zo m b aria ,

A lm a c e g a ,  a l-m á -s e -g a ,  4’ . f .  
P eq u en o  tanque on d e  c a e  a p r i­
m e ir a  agu a  do tan q u e  da n o r a .

A lm eceg a , a l-m é -s e -g a ,  s. /’. 
M astigo, r e s in a d a  India; g o m m a  
do Brazil.

A lmoc v va r , al-mo-k á - va  r , $. ?//. 
A n tigo  cem itér io  dos m ouros.

A i m o g a v a r , a l-m o -g á -va r .  v .  
///. A n tigo  so ldado de ca  va! Io 
e m p re g a d o  nas c o rre r ia s .

A l m o f a ç a , al-1110-fá-sa, s*. / .  
E s p e c ie  de e s c o v a  de ferro  com  
que se e s fre g a  o corp o  d os  ani-  
m aes  d o m ésticos ,  p r in c ip a lm e n ­
te os so l ip ed es.

A lm o fa d a ,  a l-m o-fá-da, s. f. 
T r a v e s s e ir o  em  q u e  se  d e s c a n ç a  
a cab eç a ;  coxim  e m p r e g a d o  p e la s  
co stu reiras  p ara  c o s e r  so b re  elío. 
Peça de m a d eira  q u e  se  d estaca  
em r e lè \ o  nas portas.

A l p o r c a ,  a l-p or-ka ,  s. f .  N o m e 
v u lg a r  das cscrò fu ías .

A lp o r q u e ,  a l-p ò r-k e ,  s. f. P la n ­
ta rep ro d u zid a  por m e r g u l l i ia .

A l t i t u d e ,  a l-t i-tú-de,  s. f .  A l ­
tura com r e la ç ã o  ao  nivel  cio 
mar.

A ttitude , a-ti-tú-de, .s. /. Mo-
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do de ter o corp o ;  p o stu ra ,  fig. 
Disposição.

A l v a r á .  a l - \ a-rá ,  .v. m.  C arla  
que contém  a e x p r e s s ã o  de von­
tade do so b e ra n o ;  instrum ento 
publico.

A l v a r a z ,  a l - v a - r á s ,  s. f. L e ­
pra branca.

A l v o r o ç o ,  a l-vo-rò-so ,  s .  . 
Agitação, p e r tu rb a ç ã o ,  sobre- 
sa 1 to, com  m o ç ã o , d e s o r d e m , a b a ­
lo de s a n g u e ,  i r re g u la r id a d e  11a 
circulação.

A l v o r o t o ,  a l-vo-ró-to ,  s .  m.  
Motim, re v o lta ,  le v a n te ,  borbo- 
rinho.

Am açar,  a-m a-sár ,  v. a. B ater  
com m aço ,  P isar .  fig.  Im portu­
nar, en fad a r ,  r e p is a r .  V . M açar.

A m assar,  a -m a -s á r ,  v. a. F a ­
zer,  c o n v e r t e r e m  m assa ,  pasta ,  
Misturar. A m o lg a r ,  am aénucar. 
abater, d ep r im ir .  Sos ar, e s p a n ­
car; f ig .  H u m ilh ar ,  d ep rim ir ,  r. 
n. e — s e ,  0. re f l , F o rm a r  m as­
sa, l igação . A c h a ta r -s e ,  am ol­
gar-se. f ig .  L ig a r - s e ,  m esclar- 
se, con fu n d ir-se .

Am ansar. a -m a n -sár .  v. a. T o r ­
r a r  m a n so ,  d o m a r ,  a b ra n d a r ;  
n « i iga r . s u a  v i sa 1*, se re na r . v . n . 
—̂ se ,  refl .  T o r n a r -s è  manso; 

deixar-se d o m a r.  A fro u xar .  Mo- 
d< rar-se. Uefs-c ar-se.

A m a m e ,  a -m a n -tc ,  ad j.  Q u e  
jmsa; s. >». e f. nam orado, s.  />/• 
Cabos g r o s s o s  q u e  servem  para 
irar.

A m ente, a -m e n - le ,  adj.  D e ­
mente, louco.

Amissão, a-m i-sâo,  s. f .  Perda.

Emissão, e-mi-são, .s. f. Accão 
d e  emittir. 1 *

E.mersão, e-mer-são, .v. f. Ac­
ção* de sahir do mergulho ou de 
sol) <i agua. A sahida de um as- 
Iro por de traz do corpo d outro.

. A.ncuura, an-chu-ra,$./. Lar­
gura; f i g .  IncTiação (de vaidade)

A n c i i u s a , an-chu-sa,$.ÿ*. Pían- 
ta, abuglossa.

A n e te ,  a-né-te, s. f .  Argola 
de ancora.-

A x e t h o ,  a-nò-to, s. m. Planta 
umbellifera.

A n g u sto ,  an-gus-to, adj.  Es­
treito, apertado.

A u gu sto ,  au-gus-to. adj. Di­
gno de respeito. Titulo deferido 
pelo senado romano a Ociavio.

A nixo, a-ni-cho, 5. w. Gancho 
de ferro em forma de S preso a 
um cabo.

Annexo, a-ne-kso, adj. Junto, 
ligado, ajunládo. Dependente, 
p erten cen te .— s. n .  O que é 
unido a uma cousa principal.

Aínnüi.lar, a-nu-íár, c .a .  lo ry  
nar, declarar nullo.

A n u la r  , a-11 u- 1  a r , adj. Q  ue 
tem forma d e a n c i .  P ropn opara .  
anel.

Aisxunciação, a-nu11-si-a■-sao, 
s. f .  Mensagem do’ Anjo Gabriel 
á Virgem annunciando-lhe a En­
carnação.

E xunciação,- e-nun-si-a-sao,
$ f .  Accão de enunciar. O que 
s e  enuncia. Os termos com qm*
se enuncia.

A.nnunciar, a-nun-st-ar. r.a. 
Fazer  saber. Publicar. 1 regar .
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T*resagiar, p red izer .  Dar m os­
tras d e . — se, r. refl.  F azer-se  
conhecer, mantfesiar-se.

K m nciah . e-m m -si-ar, v. a. 
Declarar, exprim ir  por palas ras. 
Manifestar, proferir.
• Anojar, a-no-jar, r. a.  (Causar 
nojo. Molestar, enfadar, a g a sta r ,  
f ig .  E n lu ctar .— se. i\  r e f l .  A -  

gastar-se enluclar-se.
Enoja», c-nò-jar, v. a.  (Cau­

s a r  nojo, nausea. f i g .  C ausar  
aborrecimento, Ledio. O flender.  
Entristecer.  Enliictar.

A novk ar ,  a-no-ve-ar,  r .  a .  
Muitiplicar nove* v e z e s .  P a g a r  
nove vezes .  A u g m e n tâ t  nove 
vezes.  Augmentai* nove v e z e s  o 
valor. Condem nar a p a g a r  nove 
vezes. •

A n u v e ar ,  a-nu-ve-ar,.ou  Anu­
v i a r ,  a-im^vi-ar, v. a.  C ob rir ,  
com nuvens.

Ennumah, e-nu-\ i-ar ,  r. a. 
Cobrir de nuvens. E scu recer .

A ntkuio», aii-le-ri-ôr. adj.  O n e  
p recède na ordem d.is tem pos 
ou dos logar.*s.

1nti:rl«ír. in-té-ri-or, ad j.  s. 
ih. Que, está da^parte do dentro.
; A*parentar, a-pa-ren-tar, o. a. 
Tornar parente, cr. n.  — se ,  k . 

Contrahir parentesco.  
Apparbntar*, a-pa-ren-tar, v . 

a. A presentar  na apparenYia. 
Fingir.

Apaiivoaii. a-par-vo-ar, v. a.
. Fazer parvo. — se, v . r e j l .  F a -  

z^r-se parvo.
Apavouar. a-pà-vo-rar, v . a. 

Encher de pavor. Causar pavor.

A perçÀ o. a -p e r -s à o ,  s .  f .  A- 
p ertu ra .  córtc  com  e s c a lp e l lo  011 
lanceta.

A p ercep gào, a -p e r-s e -s à o  s. /'. 
O p e ra c à o  pela  qual o esp ir ito  se 
con sidera  com o o su je ito  q u e  
p e r c e b e  ou se n te  uma im p re s ­
são q u a lq u e r .

A p e r c e b e r ,  a-per-se-ber, .  r. a. 
V e r  ao longe;  d e s c o b r ir ,  p r e v e ­
nir,* p r e v e r ,  a n te e  par.  P r o v e r ,  
munir,  Ibrneicer. — s e ,  r. r e f l .  
P r e p a r a r - s e ,p r o v e r - s e ,  m unir-se

P e r c e b e r ,  p e r - s e - b e r ,  v .  a .  
T e r  co n h e c im en to  p e lo s  s e n t i ­
dos, d e .  F a z e r  ideia  d e .  V e r  ao 
lo n g e .  V e r  d is l in cta m en te .

A p l a i n a r ,  a -p la i-n ar ,  o. u .  
A íiz a r  com a p la in a ,  f i g .  T o r ­
nar eg u a l .

A p l a n a r ,  a-pla-nar,. r. a.  T o r ­
nar plano. f i g .  D e s e m b a r a ç a r ,  
facilitar1; r e m o v e r  d il l icu id a d es .

A p o l e n t a r .  a -p o -len -tar ,  r. u . 
Nutrir  com poíenta.  C e \ a r ,  e n ­
g o rd ar .  f i g .  E d u c a r .

O p l ' lk m  a'Iî. o -p u -len-tar.  r. a. 
T o r n a r  «opulento, — se ,  r .  r .e f l .  
T o rn a r-se  o p u len to ,  to rn a r -s e  
abundante.'  E n g r a n d e c e r -s e .

A p r a z a r ,  a -p ra -za r ,  r. a. Mar- 
; car ,  -determ inar o pn\,so; com- 
| bitiar, a justar  nara dia. tem pó 
; d eterm inad o. C itar  para  c o m ­

p a rece r  em  ju izo .  — se ,  r .  rp/l. 
C om b in ar-se ,  a ju star-se  para 
c o m p a re ce r  <*nr certo, lo g a r  <‘ 
dia p ara .u m  certo  tim.

A prazeu, *a-.pra-zer, r. a.  A- 
g ra d a r ,  contentar;  dar  gosto; 
deleitar.



A p r e ç a r , a - p r c - s á r ,  r .  d.  D e ­
terminar, f a z e r  p r e ç o  a uma 
cousa. Informar-se. do p re ço .

A p r e s a r ,  a - p r e - z a r .  r. a.  T o ­
mar co m o  p r e z a .  A p p r e h e n d e r .

A p r e s s a r ,  a - p r e - s a r ,  r. a.  Op- 
primir, a f l ig ir .  O b r i g a r  a fa ze r ,  
a ir, a r e a l is a r - s e  com  p re ssa .  
— s«\ v. n ’/!. Ir. a n d a r ,  o b ra r  
com  p r e s s a ;  d a r - s e  p re s s a .

A q u e i x a r ,  a - k e i- c h a r .  v .  a .  
Dar p re s s a ,  t ra b a lh o ,  torm ento.

Quei\aii-si£, k e i-o h a r -s e ,  r . 
n f l .  E xplicar-se .  .com a v o z  a 
dor ou. p e n a  q u e  se  s e n te ;  dár  
a c o n h e c e r  a q u e ix a  q u e  se tem 
de o u t r e m q u e r e l a ç - s e .

A k a t o  h i o , a -ra-to -r i-o ,  a d j .  
De a g r ic u l tu r a  ( in stru m en to ) .

O r a t o r i o .  o -ra-to -r i-o ,  adj.. 
Kelativo a o r a d o r  ou á e lo q u e n -  
cia. — s. m.  L o g a r  de o ra ç ã o ,  
capella d o m e s t ic a  e m  q u e  se diz 
missa; .dram a de a s s u m p to  s a ­
grado.

A h ea , á - r e - a ,  .s*. /. Su-períiçie 
term inada p o r  Unhas, c o n s id e ra ­
da sob re  tudo e m  q u á h to  á va li­
dação da su a  e x t e n s ã o .  C am po.

A r e i a ,  a -r è i-a ,  .s. /'. S u b s ta n ­
cia m ineral  p u lv u r e n t a  011 g r a ­
nulosa, p r o v e n ie n t e  da d esag-  
gregaçã © . d a s  r o c h a s  c a lc a r e a s ,  
granit icas ,  s i l ic o s a s ,  (pie se acha 
nas m a r g e n s  e lei  to-dos rios, 
nas p ra ia s  do m a r ,  e tc .—  pl. 
grânulos  c a lc a r e o s  das  ourinas.

A r e a r ,  a - r e - á r ,  v. a.  P e r d e r  
° i m ° >  ficar a p a r v a lh a d o ;  estu- 
pidiíicar-se.

A re ia i i ,  a -re i-a r ,  v. a.  Cobrir

AKK
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com areia; deitar areia sobre a 
superficie. E sfregar,  limpar, po- 
nr com areia.  — se. r. r r p . (lo- 
brir-se de areia.
• A rejar , a-re-jar. r. a. e n. 

Expor ao ar. ou tornar ar: ven­
tilar. v. n .  Mirar-se.

Ah esto , a-re-sto, s. m. Caso 
julgado.

A r r e s t o ,  a-rre-sto. .s. m. Em­
bargo.

A r i Í t a ,  a-ri-e-ta, f .  dím. 
P e q u e q a a r ia  graciosa. Modinha.

A riéte , a-ri-eMe, .s. m. Aries, 
machina de guerra. -

A r r e a k , a-rre-ar, v. a. Munir, 
apparelharcom arreios. Ataviar, 
adornar, enfeitar. — se, r. n f l .  
S e r  adornado, illustrato. Lou­
var-se. gabar-se.

A r r e i a r , a-rrei-ar, V. arrear.* 
A r r i a r ,  a-rri-ar, v. a. Abai-

• xar, abater, amainar, descer (as 
veias, etc.); afrouxar.

A r r a s ,  a-rras. f .  />/. Di­
nheiro dado para garantia de 
uni contracto, f ig .  Promessa, 
penhor, garantia.

A rr a s , a-rrás, s. w. Pannos 
de, tapeçaria de armar.

A rkaes, a-rrá-is, $. w .  Com­
mandante de barco. Patrão de 
lancha.

A r r e f e ç a r , a-rre-fe-sar. e. a.
Tornar refece.

A r r i  f e c e r ,  á-rre-fe-ser, r. a.
Tornar-se frio,

A r r e v k s s a r , a-rre-ve-sar. v. a. 
F a z e r  dirigir áo revez .  ao in­
verso. F a ze r  correr em revessa. 
Vomitar. f*g- Enlear, complicar.

ARtt
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aflectar a phrase, a e x p o s içã o  
do pensam ento que custe  a e n ­
tender-se. 1 e r  nauseas.

A iirevez  vr. a -r re -v e -z a r ,  v. a.  
Alternar. Substituir  a l te rn a d a ­
mente.

A r r o b a r ,  a-rro-bar. r .  a.  P e ­
sar a arroba.

A h ro v b \ r-se  , a- rro n - ba r - s e . 
c. refl .  A rre b a ta r-se ,  e n lev a r-  
se .  sair  de si; e n t r a r e m  ex ta se .

A r r o b e ,  a-rro-be,  s. m.  Vinho 
mosto concentrado ao fogo e r e ­
duzido a uma terça  parte  de v o ­
lume. para b e b e r  011 te m p e r a r  
outro* vinho. C o n se rv a  de Iructa 
feita por  meio de sua co cção  em  
assucar.  G e le a  de fruetos.

A r ro b o ,  ou A r r o u b o ,  a-rro-ho, 
a-rrou-bo, s. m . A rre b a ta m e n to ,  
ex ta se .

A r r o l a r ,  a-rro-lar,  v. a. In­
s creve r  em  rol, a s s e n t a r e m  lis­
ta, inventariar ,  r e c e n s e a r .

A r r o l h a r ,  a-rro-lhar, v. a.  
T a p a r  com rolha, rolhào, tapum e.

A r^ oli  ar', a-rro-lar, v. a. A -  
d« » riu enu.r (ca 11 ta 11 d o ) .

ÀRRLi.LAR, a-rru-ïar ,  ou A r -  ; 
Ri>;.iiAR, a-rru-lar, v. n .  Holar I 
(d iz -se  dos pom bos e  ro­
las).

A r v o a r ,  at-vo-ar ,  v. a.  E n- 
tontecer. D eixar aturdido, ator­
doado.— v. v . e — se ,  v. refl .  F i­
car tonto, atordoado, aturdido.

A r v o r a r ,a r - v o - r a r ,  v. a. Plan­
tar d arvores. Levan tar  perpen» 
dicularmentc; hastear. Applicar 
ao alto, encostar. Pôr mastros 
(falando de navios). F azer-se  de

ve la .  f/g.  F u g ir .  C o lloear  n ’uni 
posto.

A s ,  az ,  pi; do a r t .  dof. pron.  
e p re p .,  o, a ,  o s ,  as.

A z ,  á s ,  s. w .  X face do dado 
m a rca d o  com  11111 ponto .  A pe­
dra do dom ino q u e  tem 11111 só 
ponto em cad a  m e t a d e .  A carta 
de j o g a r  q u e  tem um só pon­
to.

A s i a ,  á -z i-a ,  s. f .  U m a das 
cinco p a r te s  do m u n d o .

A z i a ,  a -z ía ,  s. f .  A z e d u m e  110 
e s to m a g o .

A s i l o ,  a -z i- lo ,  s .  m.  Insecto 
d ip tero ,  tabào.

A s y l o ,  a-z i- lo ,  s. w.  Logar 
inviolável  o n d e  se  b u s c a v a  um 
r e fu g io .  L o g ar .  em  q u e  se está 
em  s e g u r a n ç a  co n tra  um a per­
s e g u iç ã o ,  um p e r ig o ,  f ig .  Pro­
te c ç ã o ,  so cco rro ,  retiro. Institui­
ção d e  c a r id a d e .

Asma, a-sm a, s .  f .  D o e n ç a  de 
p eito ,  r e s p ira çã o  diííicil (sem  
feb re .

.Asmo, a -sm o , ad j.  N ão  lev e  da­
do (pão, m ^ssa). fUj.  Indigesto.

À spK cfo ,  a-spe-Kto, s. in. O 
q u e  parecycm os objectos  á vista; 
parecrer, rosto, sem b lan te ;  vista; 
p resen ça .

A s p e ito ,  a-spei-to, s. in+ A s ­
pecto; a tten çao  respeito .

A spersÀ o, a-sp er-são ,  s.  A  
A c çã o  de a s p e r g ir ,  de lançar 
agu a  benta.

A s p ir a ç ã o ,  a-spi-ra-são, s. f- 
A cç ã o  de asp irar ,  m ovim ento  da 
alma para  D eu s,  para as cousas 
e le v a d a s .  D ese jo  intenso. T.
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q ra m .  Pronuncia de uma letra 
aspirada.

E x p i r a ç ã o . e-spi-ra-são, s. f .  
A clo  de e x p irar ,  r im .

In s p ir a ç ã o , in-spi-ra-são, s. f .  
A cção e erteito de inspirar. S e n ­
timento, pensam en to  inspirado. 
A força qu e  inspira. Conselho.

A s p i r a r , a-spi-rar, r. a .  A (tra­
hir o ar aos pulm ões. Levantar 
a agua fazendo o vneno (a bom ­
ba, etc .)  T. y r a m .  Pronunciar 
com aspiração. S o p r a r  sobre, 
favoravelm ente;  fty.  F avo recer ,  
felicitar. E x a la r .— r .  n.  Soprar: 
jitf. Inlluir b en ig n am e n te ,  favo­
recer. T e r  d ese jo  por. P reten­
der, solicitar com afan.

Expiiiui.  e-spi^rár, e. u.  E x ­
pulsar o ar en trado  nos pulm ões, 
v. n .  E xa lar  a alma. M orrer. 
Chegar ao íim.

In spir a r , in-spi-rar, r. a .  In­
troduzir nos p u lm ões  (diz-se do 
ar) S u g g e r ir  (uma idéa). A c o n ­
se lhar.— se, r«. refl.  Ter uma 
idéa, um sentim ento g ra n de etc.

á s s e a r . a-se-ár .  r. tf. P o re m  
estado de lim peza. Enfrilar. V e s­
tir com bons fatos, com fatos 
limpos.— se, v. re f l .  Pôr-se em 
estado de l im p eza,  etc.

A z i a r , a-zi-ár,  s. w .  Instru­
mento com que se  apertam os 
beiços ás bastas  para ellas e s­
tarem quietas com a dor quando 
as torram ou san gram ; fig.  Cousa 
que atormenta.

AssiícuçÀo, a-se-ku-sào, s. f .  
impe tração d’um beneficio.

L x t íp c Ã o ,  e-ze-ku-são. <. f. 
A cç a o  de executar.

Assejvso, a-sen-so, s. m \ 
accenso .

A s s e n to ,  a-sen-lo, .v. m. V 
accenlo.

AssessÓhío, a-se-so-ri-o. adi. 
\ . accessorio.

A sseiito ,  a-sèr-to, x. w.  V. 
acerto .

A ssoado , a. a-so-á-do, a. />./>. 
de A sso  \p.. A que se  tiraram as 
m uçosidades; que as tirou do 
nariz.

A sslwda, a-su-á-da. s. f .  A- 
ju ntam ento  de gente  armada 
p a ra  uma correria, motim, g u er­
ra. roubo. Desordem , tumuito. 
Vozeria .  gritaria insultuosa.

A s s o a r ,  a-so-ár. v. </. Esmon- 
car ,  t irar a s  m ucosidades do na­
riz. anertando-o e fazendo sahir 
por elle  o ar com força.— se, r. 
re/l. Esinoncar-se, tirar as mu- 
cosidades do proprio nariz.

A s s u a r .  a-su-ár, c. a. Convo­
car gen te  armada para correria, 
motim, g u e r ra ,  -roubo. Amoti­
nar; fazer  estar em desordem. 
I n s u l t a r  c o m  v o z e r i a . — s e ,  
refl. Ajuntar-se em armada.

A s t r a l , a-strál, adj.  Que p er­
tence aos astros, que tem rela­
ção com os astros.

A u s t r a l . au-stráL adj.  Q ue 
õ do lado d'onde sopra oaustro, 
ou vento do meio dia. Q ue fica 
ao sul do equador. Q ue se  re­
fere ao hemispherio do sul.

A s t r o ,  ã-stro, s. m. Todo o 
corpo celeste que tem uma mar-
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cha regular. P articu larm en te ,  
estrella lixa; fig.  Pessoa illustre.

AustrO. au-stro, s. ni. () vento  
do su). O suI.

A t a l a n t e .  a-ta-lAn-te, s.  /. P e ­
queno planeta entre  M arte  e Ju ­
piter (Atalante, que seg u n d o  a 
nu thologia. perdeu na carreira  
por apanhar os pornos d a s  Hes- 
perides). Especie  de b orb o­
leta.

A t l a n t e ,  a-tlàn-te. s. m.  T i ­
tan que sustentava  a ah obad a 
do céo com as eostas.  E sp h era  
terrestre ou celeste  sustentada 
pela figura de mn g ig a n te ;  fig.  
() que tem g ra n d e  en ca rg o  a 
cumprir. Habitante da Atlantida.

A t e n t e ,  a-ten-te. adj.  Q u e  
se atèm.

A t t e m o ,  a-tOn-to,. adj.  Q u e  
esta com àttençâo. Q u e  con si­
déra com attençào. A  (pie se a t­
tende. Ponderado. Attencioso.
—  que, loc. adv.  Y is to  q u e ,  at- 
lendendo a que.

A t e s t a r ,  a-te-stár, v. a.  E n ­
cher até ao testo, até cima. E n ­
cher até mais não cab er ,  ex tra-  
vazar.

A t t e s t a r ,  a-te-star, v. a. Af- 
firmar, Certificar como testem u ­
nha. Certificar com uma formula 
solemne ser  verd ad e  o que se 
diz ou escreve .  S erv ir  de teste­
munha. Demonstrar.

A t o r a r ,  a-to-rár. v. a. F a ze r  
cortar em toros.

A t c r a r , a-tu-rár. v. a. Sup- 
portar com persistencia,firmeza, 
paciência ou resignação. Sup-

p o r la r  m au s tratam en tos,  más 
pala\ ras, etc .

A t t í í a c ç À o , a-tra-são, s. f. 
A c ç ã o  de attrahir.  F o rç a  que 
à ttrahe.  In c lin ação  q u e  arrasta 
as p e s s o a s  u m as,p ara  a s ó u tr a s .  
T e n d ê n c ia  q u e  o s  co rp o s  celes- 
tes  p a rece m  ter uns para os ou­
tros.

A t t r i ç Ã o ,  a-tri-são, s. f .  A c ­
ção d os  co rp o s  d u ros  uns con­
tra os outros.  T .  teolog.  P ezar  
de ter ofíendido a D eu s ,  causado 
pelo re ce io  d as  p e n a s  e te r ­
nas.

A v a n ç a r ,  a -van -sár ,  v. a. L e­
var a d e a n te ,  fazer  p a s s a r  a v a n ­
te .  C a m in h ar ,  p e r c o r r e r ,  an dan­
do para a frente. P ro se g u ir .  Fa­
z e r  p ro g red ir .  Investir .

A v en ç a R . a -v e n -sá r ,  v. v ,  e 
— se .  refl.  G a n h a r  a v e n ç a ;  ajus­
tar-se por  a v e n ç a  (quantia de­
term inada).

à v e r g o a r ,  a -v er-go -ár ,  v. a. 
F a z e r  v e r g õ e s  so b re ,  com pan­
cadas.

A v e r i g u a r ,  a -ve-r i-gu ár ,  v. a. 
E xa m in a r,  reco n h ecer ,  d eter­
minar a v erd a d e  d e  um a cousa. 
— S(*, v. refl.  E xa m in a r-se ,  re­
conhecer-se  exactam ente.

A v e s s a r ,  a-ve-sár ,  v. a. T o r ­
nar a v e s s o .— se,  v. refl .  T o r­
nar-se a vesso .

A y e z a k ,  a-ve-zár ,  v. a. Fazer  
1er  vezo .  A costu m ar-se ,  affa- 
zer-sc .

A v e z o , a -vé-zo ,  adj.  Q u e  tem 
vezo. Acostum ado, afteito.

A v e s s o , a-ve-so, adj.  Contra­
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rio, òpposto. s. m. A parto 
apposta á superficie principal.

A vonda ! a-von-da, interj.  
(ant.) Basta.  .

A vonde, a - v o n - d e .a a c ,  (ant.) 
Em abundancia, ã farta.

A v u ls ã o ,  a-viil-sào, s. /’. A c­
ção de arrancar,  extrahir.

E v u ls ã o ,  e-vul-sâo, s. f.  \ .
A\ OLSÃO.

E volução, e-vo-lu-sào. .s. /. 
Desenvolvimento progressivo de

B a b ã o , ba'-bãp, s. m.t O (l ll° 
se baba a miudo; fig. O q u e  esta 
apaixonado (se baba) por uma 
mulher. Tolo.

“Baiiao, ba-báo, s. m. Choque 
de duas bolas unia contra piitra 
h i l n j .  pop. Acabou-se, foi-se, 
perdeu-se.

BAC

unia idéa. Movimento reguJardv 
tropas,

A \ í l k . a-ksí-le. adj. Que s/» 
refere a um eixo d uma planta. 
Qiíe se insere sobre o eixo da 
planta. *

A x i l l a ,  a-ksí-la, s. f .  Sovaco 
do braço. T .  hot. Angulo forma­
do pela inserção d um ramo i* do 
tronco ou de um peciolo «* do 
ramo.

Axvi.o. a-ksi-lo, adj. (bot. 
Q u e  não p/oduz madeira.

0

Baboso, ba-bò-zo. adj. Que se 
baba; fig. Tojo, parvo.

Bacamarte, ba-ka-már-te,.t.;//. 
.Arujp de fogo de cano curto e 
JaViro. T. pirp. fcivro grande e 
velho.

19

H\«EiH\, ba bei-ra. «*. /• 1 

da antiga arm adura <1U(‘ rr>~ 
guardava a p a r t e  inferior da c a ­
ra, abaixo do nariz. • • 

Babeiko, ba-bèi-ro, s. m. I era 
do vestuário das oreanoas para 
lhes resguardar  o \estido ua 
baba e da comida. _ - 

Babos\, bà-bó-za, a/y. e >*./* 
Planta de cujo suceo se lórma o
ázebrè.

Bkac a m a r t é , hra-ka-mâr-le, 
•v. /ti. Espada curta r Ia ri* a.

Baccauo. bá-ka-ro, ÿ. m. T. 
poet. i ilVr\a cora que se enfei­
tavam as iïrinalihs.

I* Bacoao. hii-ko-ro; s. ;h. I.ri-
lão. porco pequeno.

B a c i a , ba-si-a. s./'. Vaso aber­
to. mais largo eiii cima que

I em baixo, de dimensões mais ou 
menos consideráveis, que servo 
para lavar as mãos. x»es, roupa. 
I\ geogr. Espaço
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qual corre uni rio. T .  geol.  D e­
pressão a superficie do solo, para
o cenlro  do quai correm  o con- 
\orgem  agu as.  I'. co n str .  Po­
liras sobre que assenta  o p e ito ­
ril do pulpito ou as varan d as  de 
uma saeada.

B acio ,  ba-si-o. a\ m.  V aso  para 
urinas ou e x cre m e n to s .

B a d a jo ,  ba-dâ-jo, adj.  Y a d io ,  
faga relia.

B ad ejo ,  ba-dè-jo. s.  m . P e ix e  
do g e n e ro  ,yadus  que- dopois do 
escalado se cham a bacalnao.

B a e t i l u a ,  ba-e-ti-lha, s. f .  
Baeta lin a.

B e a t i l h a ,  be-a-ti-lha Touoa 
de freiras. () tecido de q u e  era  
feita. T ec id o  lino para cam isas  

Baga, b á-ga ,  $u f .  F r u c lo  pe- 
queno. carnudo, sem  caroço ,  
cujos grãos* se acham  no meio 
da polpa. G ro ssa  g o t la  deagiua,  
suor. etc.

B ago ,  bá-gõ, .v. m.  B ago  de 
uva. Cousa sem elhante  á u\a.

B a g a c Ki h a . ba-ga-sei-ra,  s. f. 
Onde se ajunta o bagaço.

B a g a c e ir o ,  ba-£ a-se i-ro ,s. w.
O que lança fora o bagaço  da 
canna nos engenhos di* assucar.
O que co m e bagaço da à cannas 
moulas.

B a g a g e i r o , ba-ga-gei-ro, .s*. m.
O que carrega bagagens: 

B a g a x e i r o , ba^ga-oiiei-ró, ã. m . 
llorm*m que vivo <om prostitu­
tas. Homem que se prostlluê.

B a h i a , ba-ía s. f. Pequeno 
pupho cuja entrada é apertada. 

B a i a , há-ia, s. f. Travo que

sep ara  as  e a v a lg a d u r a s  ha ca- 
c a v a l la r iç a .  o o s u s p e n s a  por 
d u a s  c o r d a s  ou lixa na mange;, 
do u ra  o a um páo vert ica l  fron­
te iro .  por  a r g o la s .

B a i \ i:i. ? bai-ehél. s. m.  Navio, 
e m b a r c a ç ã o . ’

B a i x e i .a. bai-chê-Ia.  .v. /. To­
dos o s  v a s o s  u s a d o s  no.servic^ 
da m esa .

B a i x i a ,  bai-ehi-a ,  s. f. nan- 
r i t ). P a r a g e m  no m ar  onde ha 
p ou ca  a ltu ra  d e  a g u a .  Baixam ar.

B a ix io ,  b ai-eh í-o .  s*. m. (ma­
ri t.} B an co  de a r e ia ,  rochedo 
e sc o n d id o  d e b a ix o  do a g u a .  mui 
p e r ig o s o  ;i n a v e g a ç ã o ;  j h j . Ks- 
torNo, d i l ï icu ld a d e ,  p er ig o .

B v e d a ,  bál-da. s. f .  Mau ha­
bito. M ania. O lado fraco do ca­
racter  de a lg u é m .

B a l d e . hal-de. .v. ///. Vaso de 
pão corn, q u e  se tira a g u a  do* 
p oços.  e le .

B a e d o : l>al-do. a d j.  Inulsl; 
ocioso: \ adio. C a r e c i d o ,  falto de.

Bai.deação. hal-de-a-sâo  .s. /• 
L a v a g e m  d as  e m b a r c a ç õ e s  com 
b aid es  d*agua‘, q u e  se despojam- 
P a s s a g e m  de um liquido d um 
vaso para outro. M u d a n ç a  do 
fa ze n d a s  d um nav io p a ra  outro. 
M udança de p a s s a g e iro s  do uma 
c a rru a g e m  para outra.  ■

B a l n e a ç Âo . bal-no-a-são .v. /• 
A c çã o  de b a n h a r  ou tomar ba­
nho.

B a m k o m m . bam -bo- 'in .  s. •*//- 
San efas  ou banda de estofo es­
tendida do um e x tre m o  a ouir<> 
do \aral ou g a ler ia  onde pron*



fiem os cortinados das portas ou 
janellas, sobrenondo-sé a estas.

B ambolin*, l>an-bo-li-na, $,f .  
Parte do scénario que une os 
bastidores na parte superior; 
finge o céo ou o teclo 4* está 
pendente como bambinella.

B a n q u e t a , ban-kè-ta. s. f. Pe­
quena banca, Degrâo acima do 
altar em que se põem as velas.
A fileira dessas \elas.

B anquete , ban kè-te, s. m. 
Refeição pomposa, de cerimo­
nia.

B araço. ba-rá-so. s\ m. Corda, 
cordel para atar. l aço de corda 
para estrangular.

B ra<;o , bra-so, .v. ///. Membro
011 extremidade superior do cor­
po humano <|iic‘ Hga ao hombró 
e em cuja parte inferior fica a 
mão.

BvnAi.iiA. ba-rã-lha. s ./ .  Des­
ordem. motim, briga. Enredo*, 
intriga.

B * ha 1.no, ba-rã-lho, s. ///. \  
totalidade das cartas de jogar.

Ba m ã o . ba-rão, s. m. Simples 
titulo de nobreza conferido pelo 
soberano.

Bakkão. ba-rrào, s. m. Porco 
nao capado.

Bakatar. ba-ra-târ. »\ <1 ■ Es- 
perdiçar. Desbaratar. Tornar de 
pouco preço. Y ender por pouco 
preço.

B viiateak, ba-ra-te-ar. r.*/. 
Regatear sobre o preço. Dimi- 
ouir. abater o preco. Tornar ba­
rato.

Barufjto , bar-béi-to. s'. wi-
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1 erra ern pousio. Primeira la- 
\ragem que se dá á terra para 
semear. Terra  roçada, desmon­
tada.

B ah beta, bar-bè-ta. s. f.  j .  
fort.  Platatónna sem espaldar 
de terra para occultar a artilha­
ria.

B aubqts, bar-bó-te, s. m. Peca 
da armadura antiga que cobria 
a parte inferior do rosto.

Bvrckiho, bar-sei-ro. a. m. O 
que faz barças. (Tecido de vi­
mes ou palha com que se co­
brem vasos de vidro).

Braceiho. hra-sei-ro. adj. 
One tem agilidade ou força de 
braços. Que se arremessa com
o braco. s. ///. O que vive do 
trabalho mechanico. O que dá o 
braço a uma pessoa para que 
ella se apoie. 1

Ba h g a , hár-ga. c. f.  Palhoça.
Br\(Ja. brá-ga. .v. /’. ou Bha- 

ri vsy />!. Calções. Argola d e /"er­
ro que se enfia na perna dos 
fofçados e tem uma cadèa p *n- 
d elite.

B a r g a n t f ,  bar-gan-te*. s. m. 
Homem devasso- hbertino. seni 
vergonha. Homem que se pro­
stitue.

Bradante, bra-gan-Çe, adj. 
Homem deniácondtçao. t ratante 
(digno de trazer braga ou gri-
lheta). V

B a r r e t a , ba-rre-la s . j .  IMii.
de Barra. r

B a r r e t e , ba-rrd-te, s. m. t«o- 
hertura da cabeça que sc ajusta 
ao cabello.

BAR



Basta,, bá-sta. f-  N o m e cias I 
partes  (rue ficam sa l ie n tes  no 
eohhâo depois  dê apor&ado com 
cordeté. cord éis  «pie s o r v e m  
para  acolchoar ou a p erta r  ò còi-  
chao. ^

B a s t e .  ha-sfe,.  $. rn. A  seíia 
que se p é e  nas cavalgad.urds que 
transportam as p e ça s .  os c o fres  
è os r e n á r o s  da  ar  til fiaria de 
campauíia.

B a s to ,  ba-slo ,  s.  ///. Q u e  se 
acha em  nailiidãõ •comj./.cía e 
se levanta  s o b r e ' a  m e s j ^«.su­
perficie; d iz-se  das  c o m a s . . Q u e  
e em  g ran d e  n u m ero ;  fig.  A b u n ­
dante, cbeiqv

B a s t íã o ,  ba-sli-ão. s. )n. T .  
fort .  Grande c n p o  de U r r a  s-:s- 
tido por parede de terra b a l i­
da. e disposto em  jiónèà, s o b r ê  
os ângulos iá l ien íos  do co rp o  !̂a 
prara, corn laces e l ían cos.q u e  
se defendem.

B e s t iâ o ,  be-s!i-âo. s. w .  L a-  
vor esculpido ou em re levo  re ­
p resen tando ãnim aes q ia d r U p e -  
des.

BàstidÂo, ba-feti-dão, s. f.  •Mul­
tidão com pacta  de cotisas.

\ ap tíd ao, va-sti-dao. s. f .  
Qualidade, do que é \asio. Gran- 
de extensão.

B atoca, ba-ló-ka, $. /’. S o q u e  te 
grande.

B a t o q í e ,  ba-ló-ke, *. m.  O 
orifício da pipa. A rolha com q u e  
se tapa esse  orifício.

Bàiuquí*, ba-íu-ke. s. ríi. Dan­
ça.dos  negros de C ongo  e A n ­
gola.
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P a to c a H , ba-Io-kar, v. n.  Ba- 
í; r iii lo. dar p a n ca d a s  repeti­
das:  fazer  ruido.com  instrum en­
to. jCKnno niartê llo ,  e tc ,  v. n. 
M ettor batoqu es .

B a í  uca ii, b a - lu - c a r ,  v. n.  D an­
ç a r  b a tu q u e .

• I a t ê i k o ,  b e-a-tò i-ro ,  s .  m .  
llor.H'Mi d a d o  ao traio  d os  bea-  
íos. .

Bevtekio . .  b e-a - te -r i-o ,  s. m.  
P ra tica s  ou d e v o ç õ e s  d e  beatos.

iliifjo, bei- jo ,  v. //.*. Ac» ão de 
beijar.

HíCíjú, bei-jú, s. rn. Especie. 
de c s  corões  de massa de tapio­
ca ou farinha de m andioca , co­
zi dès  no forno, „

H ; s t a ,  b è -s ta ,  s .  /. A nim al 
irra c io n a l ,  por  o p p o s iç à o  ao h o ­
m em ; fi f. P e s s o a  m into  ig n o - ,  
rar.hv, e s tú p id a ,  b ru ta l .  • \ \

H .s t a ,  b õ -s la ,  8. /'. Arma|>ara 
a r r e m e s s a r  s e t ta s ,  p e lo u r o s ,  q u e  
cous a de a rco  e c o rd a .

B i l í s ,  bí-iis .  s. f .  M atéria  an i­
mal l iquida q u e  se p r o d u z  no 
Hgado e c o n tr ib u e ,  p a s s a n d o  ao 
d u o d e n o .  para  a d ige stã o ;  J i g  ■ 
M á a J iu m o r ,c o le r à ,a g a s ta m e n io .

Bill- ,  b il ,  $ .m .  P ro je cto  de lei 
do p a r la m e n to  in g le z  e tam bein 
lei s a n cc io n a d a  p eío  p ar lam e n to .  *
—  tudrih n id ã d e , absolv içjïo que 
unia c a m a ra  dá a um ministro 
por um acto i r re g u la r ,  justi f ica­
do p e la s  c ircuinstâncias .

Binomino, bi-nô-m i-nó, a d j • 
Q u e  tem dois nom es.

Bino.mio, bi-no-mi-o, s .  rn. 
algbr.  Q u a n t id a d e  co m p o s ta  de
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dois term o s  u n id o s ,  p elos  si- B o lar , bo-lar, v . a  I W n r
irnacs +  ou —  paus com as bolas; p „  \ccrlar

B o ç a s , b o -s a s ,  .s*. /. />/. N om e ‘ ier»r o alvo. ’
doscabo s  qu e  sustentam a verga
n o ,g u r u p e z .  t

Bo s s a , bô-sa, s. /. Inchaço, 
tumor que resulta  de uma j>aii- 
cada ou queda; fuj.  Disposição, 
lendencia. v o cação .  Corcunda.

B o u ç a , bòu-sa, s. f .  Porção 
de terreno a m onte, não arro- 
teado, não cultivado.

Boucha, bou-eba, s. f .  Matto 
(jue se íjueima p ara  sem ear de­
pois o terreno em  qu e  estava.

B o c e t a , bo-sc-ta. a. f .  Caixa 
pequena de p apelão ,  madeira, 
para g u a rd a r  on jec lo s  de va lor-

B o c e t e , bo-sè-te ,  s. m.  A d o r­
no, enfeite de saia de malhas e 
couraça,na antiga  armadura.

B o f a r ,  bo-fár, v. a.  Lançar 
do hofe. L a n ç a r  as  golfadas; fie/. 
Jactar-se.— r. n .  Sal)ir ás g o l­
fadas; fi( j . F a la r  muito.

B u f a r , bu-fár. v. a.  Soprar 
de ira, p aixão ,  so b e rb a ,  Diz-se 
também dos anim aes; //>/. Fan- 
farrear.

B o f e , bó-fe, a. m.  riòme v u l­
gar dos pulm ões; f ig .  G énip, 
caracter.

B o p é , bo-fé, a/hy. A boa fé.

B lll .\ar, hiJ-lar. v. a. Sc liar 
com o sidlo chamado— huila

B o rb orix b o ,  hor-hô-ri-nlio, « 
m.  Sussurro de gente.

Borborvgno, bór-bo-ri-gno. s.
I . me/l. Bugidd dos mlesti- 

nos.
B o rrã o ,  bo-rrào, s. m. Xodoa 

de tinta (no papel); minuta; ras­
cunho; f íg .  Mancha, defeito.

B o r r ã o  bu-rão, s. m. augm. 
de burro; fig .  eijfado, amiio.

Borrecò, ho-rre-cò, s. m. Car­
neiro de guia.
. B o rre g o ,  bo-rre-go, s. w. Cor­

deiro desde que nasce até que 
compléta uni anno.

B r o c h a ,  bro-chá. s. f .  Prego 
d e  i)é* curto e cabeça grande. 
F ecn o  metaílicò para livros. C o r - . 
reia  que cinge o boi pelo pes­
coço á canga. Pincel grande e 
grosso de pintor.

B r o c h e , bro-che, s. rn. .[oia 
com uni alfinete f i x o n c l l a d  um 
lado, com que as mulheres pre- 
fram o' chflíé sobre o peito, ou 
que usam como simples adorno 
no alto do peito dos vestidos.-

B ro ssa , bro-sa. .<?. /’. Escova
depoisUsado só por affectacão do ar- com que se iava o*1 tjpo. 

chaism o.(Contraecãopor b a t i  f é ) .  j-de tiradas as lornia* / ° . P  ‘ ' 
, Iíokhk». 1,0-ip-ró. s. w.  c..n- ■ 1 *• ’ •• : ; :

Dastor rio bois. bw-íl;a. .v. /• 1 'pastor de bois.
Bueiro , bu-ei-rd , s. m . Canal 

que serve  de respiradouro a 
u*na fornalha;para passagem  áSs

de est opa (ataca a espingarda, 
e lc .) íp eca  roliça (de sapateiro , 

bocado de comer sobre que
se bebe.
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B u c h o , bu-cho, m. Estô­
mago dos quadrupèdes, a\es  e 
peixe st. O do homem. Capacida­
de. bojo. A parte mais groSsa 
do braço, do cotovelo ao hom- 
bro.

Buxo, bu-cho, s. nt. Arbusto 
sempre verde, de que ba duas

C abeça, ka-bè-sa, s. /. A parte 
mais elevada ou mais anterior 
do homem ou dos animaes irra- 
cionaes. em que se acham o cc- 
rebro, os orgàos da audição, pa­
ladar, olfato, vista; f i g . Juizo, 
inteliigeneia, sabedoria.—Chefe. 
— Capital d um estado, 'distri­
cto, etc.

C abeço, ka-bc-so. s. m.  O 
ponto mais elevado de um mon­
te, cume. Pequeno monte, col­
tina.

C a b a  d e l à ,  ka-ba-de-la. o u C a - 
b f d e l l a , ka-be-de-la, .s. f .  Gui- 
zado feito das azas, pescoço, 
pernas e viceras das aves.

 ̂ C a b e d e l o ,  ka-be-dè-lo, s. nt. 
Cabeço d’areia (pie se forma nas 
barras dos rios.

C a b i d e , ka-bi-dj£, .s. m. Taboa 
pregada na parede em que se 
penduram vestidos, armas, etc.

C a b i d o , ka-bi-do, s. m. Cor-

í CAC
— • r,
especies,  do g e n e ro  das euphor-
biaceas.

B u ffò ,  bu-fo, adj.  Burlesco, 
faceto, v. d). Persouágcin dé 
theatro en carregado  de lazer rir 
com esg a res  e m om ices.

Bufo, bu-fo, s. m.  A ve  no­
cturna.

poração de conegos. ad j.  Esti­
mado, valido.

C a b o c l o , ka-bo-kfo,.  a d j . i l o- 
méin cuja côr é avermelhada 
como o cobre. s. r/t. Tapuia.

C abouco , ka-bou-ko, s. m. 
Buraco q u e  se faz na pedra para 
n i e l l e r a  pólvora. Cova para cis­
terna. a licerce ,  etc.

C a ç a , ka-sa, $. f .  Accão de 
caçar.  Os aiiimaes.que se caçam; 
fit/. Perseguição.

C a ssa ,  ka-sa, s. f .  T e c id o  li­
no, transparente  de a lgodão ou 
lan.

C a c a u , ka-sar, v. a.  Perse­
guir os animaes silvestres, as 
aves ,  para as matar ou tornar 
\ ivas.

C a s s a b . ka-sár .  v .a .  Q uebrar.  
Amiullar.

C a c e t a ,  ka-sé-ta, s. f. Naso 
pharmaceutico ; vaso crivado 
para passar hervas, etc.
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C a c e t e , ka-sô-te ,  s. nr. Pão 
curto, p o r re te .  .

C acha, k a -ch a ,  s. f .  A c t o q u e  
se faz ã o c c u lta s .  D issim ularão, 
f ingimento.

C a ix a ,  k a i-x a .  s .  f .  Cofre .  Ta-  
boleiro com  c o m p a rt im en to s  em 
que está o ty p o .  C o rp o  da car- 
roagem. T h e s o u r e ir o .  L ivro em 
q u e  se reg is tram  as o p era çõ es  
da ca ixa ..

C a c i i a ç s  k a -c h a -s a ,  s. f .  A- 
g u a rd e n te  feita de m elaço .

C a c h a ç o ,  k a-ch a-so ,  s. m.  Pes- 
coço g o rd o ,  g ro sso .
. C a c h â o ,  k a -ch ã o ,  5. m .  Ebul- 

lição. l ío rb u ll ião  de a g u a  quàndó 
ferve ou sé précip.ita em  cata- 
dupa. L o g a r  de um rio em  (jue 
elle se d e s p e n h a  de p o u c a  al­
tura, em b o rb o tõ e s .

C a ix ã o ,  k a i-c h à o ,  s. nt. C a i­
xa g ra n d e  o b lo n g a :  A ta ú d e .  
C om partim ento  d uma estan te .

C a ch e ib o ,  k a -ch e i-ro ,  a d j.  Q u e  
se e s co n d e .  Diz-se só do O uriço  
(jue en ro lan d o -se  d e ix a  v e r  só 
os esp in h o s  q u e  o c o b re m .

C ixe ib o ,  ka l-ch ei-ro ,  s .  n t . 
E m p re g a d o  d e  uma cnsa de com- 
inercio , q u e  v e n d e ,  co b ra ,  es-  
cr iptura,  ou q u e  tem  a seú  c a r ­
go a c a ix a .  Ofîicial q n e  faz ca ixas .

C a ço ,  ka-so ,  $. nt. Frigídei-  
rinha com ca b o .

C asso , ’ ka-so, adj]  A n n u u ad o .
Ca d n c ia ,  ka-den-si-a .  s.  / •* 

Sonora inllexàô de voz.
C a n d e n cia ,  kan -d en -s i-a ,  s. f .  

Estado ca iu lente .
CadeiNetas, ka-déw ie-tas,  s. f .

CAM

/ti. Lavor d agulha (como ca­
deias).

Cadbbneta, ca-der-nê-ta, s. f.  
Caderno em q u e ' s e  escreve 
lançam notas etc.

C a la n d r a ,  ka-lan-dra. s. f. 
Machina de lustrar e amaciar 
estofos de seda,  lan, etc.

C a l  11 andda, ka-lhan-dra, s. /. 
E sp ecie  de cotovia canora.

C a l ç a ,  kal-sa, s. f .  Peça do 
vestuário (jue cobre o corpo da 
cintura até aos p és  (usa-se nopl.

.C a l c e ,  kãl-se, s. nt. Cunha, 
p ed ra ,  peça que se põe debaixo 
de um objecto para o elevar, 
aprum ar ou impedir que desan­
de. Cunha de carroagem.

• C a lç a d a ,  kal-sa-da, s . f .  Rua, 
caminho empedrado; subida.

C a lç a d o ,  .s. nt. Todo genero 
de sapatos, botas, etc.

C a lc i f ic a ç Ã o ,  kal-si-fi-ca-são, 
s. f .  Ossificâção anormal dos te­
cidos molles pela incruslaçào dos 
saes caícareos.

C la s s i f i c a ç ã o ,  kia-si-fi-ka-são, 
s. f .  Acção* de classificar. Dis­
tribuição svstematica de obje- ; 
c los  em ci isses, ordens, etc.

C alda, kãi-du. s. /. Assucar 
desfeito em agiía e fervido com 
certo  ponto.

C ald o ,  kal-do, s. nt. A agua 
ejn que S(* ha cozido a yianda, 
e contém a sua substancia, udj.
Q uente.

C a ld a s , ,k a l-d a s ,  s. f .  A- 
g u as  iherm acs contendo princí­
pios m ineraes. .  '

C ambo a , kam-bo-a, &• /•
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paço á beira-mar coroado de pa­
redes com uma porta que so 
abre quando enche a maré, para 
onlrar o peixe, a qual se fecha 
quando vasa, para o peixe  íicar 
em socco.-

G amboa , g a n -b ò -a s .  f .  Fructo 
do gamhoeiro.

C ampa, kan-pa. s. f .  Podra-se- 
pulchral; sino pequeno de 00111- 
munidade, etc.

C ampo, kan-po, $. ni. T orra  
plana; arraial; silio de batalha; 
occasiào; fundo de um estofo; 
f ig .  Maioria do discurso.

C apsei a , ka-psé-la, /. Caixa 
uena.
a p sü la , ká-psu-la, s. f .  N o­

me dado a diversas co u sa s  que 
toem mais ou menos analogia 
com uma caixa,  a d iversos  in­
vólucros, etc.

C a r a c o ,  ka-rá-ko, s. w .  R a ­
tazana domestica da 1 hina.

C u ih a ca , ka-rrá-ka, s.  /'. a n t.  
Navio grande de carga.

C a r r a ç a , ka-rrá-sa,ts . /. In­
fe c to ;  fig. imnortuno, m atador.

C ardice , kar-xü-so, s. f .  T .  
Aid.  Podra a que se deu nu tem 
a forma de coração.

C a u d j ç o , kar-di-so, s. m.  Es- 
pecie  de corda de ‘chapeleiro.

C a r e a r , ka-re-ár, v. a.  Con­
frontar. Ganhar, G range ar. T e r  
a favor, em amisade. Conduzir, 
guiar. Fazerretroceder,  repellir.

C a r i a r ,  ka-ri-ár, v. a. A tacar  
cie caries; f ig.  Corromper, v. n. 
— se, v. re/l. Criar caries.

C arrear, ka-rre-ár, v. a. Lc-

\ar 0111 carro, ás carradas.  Con­
duzir  carro do bois.

Caiu;a , kár-ga ,  s. f .  O  que 
pócle transportar-se. ou transpor­
ia um carro, navio, h(*sía, um 
homem. Acoào de c a rre g a r  um 
navio; f i g .  () que tolhe, em ba­
raça. Pensão, obrigação. Ataque 
impetuoso, otc.

C a r u o , kar-go ,  s. />/. M agis­
tratura. funoção publica.  Dos-, 
poza. Incu m b ência ,  o r d e m ,o b r i­
g a ç ã o  .

C viul , ka-ril.  s. ih. Especic-, 
do molho de cozinha, de origem 
asialica.

C a r r i l , ka-rril,  .s*. m .  Carro 
da charrua.  R e g o  que as  rodas 
abrem  nos cam pos, nas estra- 
das. Rarra do forro de forma 
particular,  assente sobre pran- 
cbas  de m adeira  ou travessas 
de forro sobre que rodam as lo­
com otivas e mais vehiculos dos 
cam inhos de ferro.

C a k i z , ka-ris, s .  w .  Cara, 
sem bíante.  Estado, apparencia 
da atmosphora.

C a r i t e l , ka-ri-té l,  s. m.  C la­
m or, g r i to  p a ra  p ed ir  so c co rro .

C a r r e t e l , ka-rre-tel,  s .  m .  
P eca  de enrolar aram e de e n ­
cordoar, em forma de cru z  (mo- 
linete).

‘Ç a r r it e l , ka-rri-tel, s. m.  Rol­
dana metalica (crergu er  alám- 
padas), etc.

C a r t e l , k ar-té l ,  s. m .  Carta 
(p ara7desafio, ju sta s ,  etc .)

C a u m e , k ár-m e, s. f .  O b ra  
em  verso ,  poem a.



Cai»mo, k á r-m o , .s-, m.  Ordem
relig iosa,

C a r n e ir a , k ar-n ei-ra ,  -s*. /'. 
Polie d e  ca rn e iro  p rep arad a.

. C a r n e i r o ,  kar-nei-ro ,  s. m . 
Macho da o v e lh a ;  logar,  s u b ­
terrâneo o n d e se põem  caixões  
de defuntos;  s ig n o  do zodíaco 
(aries), a r ie te ,  m ach ina  militar 
antiga.

( ’aro c i io ,  ka-rd-cho, adj.  Q u e  
é da cor  da ca ro c h a ,  n e g ro ,  tri­
gueiro.

C a ro ço ,  k a-ro-so ,  s. m.  Par­
te dura e solida* q u e  contém  a 
am endoa ou s e m e n te  de certos 
fructos.

C a r o l a ,  ka-ro-ia ,  .s*. ///. e  f .  
Pessoa dada a les!as  de devo- 
cào.

i aroi.o , ka-rô-Io, s. ut. G o l­
pe na c a h e ç a  coin pau ou dodos 
icchados.

c o r o l l a ,  ko-rô-la ,  .s. f .  T . '  
bat. A parte  m ais ap p aren te  
das flores; o con ju n cto  das  pe 
talas.

1 a rp a ,  k a r-p a ,  .s. f.  Peixe 
d agua doce.

< auim:, k a r-p c ,  s. ni. T .  bot. 
Arvore (am en li ih o sa ,  c sp ec ie  de 
hôrdo).

Carpo, kar-p o ,  .v. T  a n a t.  
Logar onde o b raco  se  une à 
mào.

• C a r e ir o ,  k a-re i-ro ,  a d j . Qu'c 
'e u d e  caro ,  a preçb e lc \ a d o .

Caiikbi-ra, k a-rre i-ra ,  s. /’■ Lo 
§ar por onde se co rre ,  mo\i 
n»eijto do que corre.

• L a  mi ei ho, k a-rre i-ro ,  s. ni. O
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que gula  o carro; caminho es­
treito.

C a r r e t a ,  ka-rnM a, x. f. Car­
ro |<(‘(|uriio coin rodas grandi-s.
i au$ atravessados e rodas sobre 
(ln<‘ anda a charma, Iteparocom 
rodas, da peça de artilharia.

C a r i ie tk ,  ka-rre-te.x. m. Car- 
ro pequeno. Kodinha fixa no 
extrem o do ei\o d outra maior. 
Nome de unta peça de atarona, 
debaixo da pedra.

C a r r e t o ,  lka-rre-to, s. m. Ac- 
cao de acarretar. O ijue se acar­
reta de mua vez. O que se paga 
por cada transporte de cousas 
de uni logar para outro ao car­
reiro.

C arretagem , kã-rire-tá-jen, *. 
/. Carreto, paga de um carreto.

C orretagem, ko-rre-ta-gen, v. 
/’. () trabalho, o salário, ou a 
com missão do corredor.

Cauriagem, ka-rri-a-jen, s. f .  
Carretagem . ( AMit.) Comboio 
de carros ou carretas.

C v r r o a g k m , ka-rro-a-jen.x. f. 
Nome generico de todos os car­
ros de caixa para transporte de
pessoas. . r ^

C a r  t i : i r a , kar-tci-ra, v. f.  <*;»- 
veta onde se guardam cartas: 
pastinha em que se mettem pa- 
peis*

C a r te ir o ,  kar-tei-ro. s .  w. 
Correio da posta que distribue 
as cartas nas cidades,

Q u a r t e ir o ,  ktiar-lei-ro. s. m. 
Ouarto de um moto ( 1 3  alquei­
r e ^  adj.  Sujeito a pagar quarto.

C v r t ü c u o ,  kar-tú-cho, s. m.
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Canudo de papel ( p a r a  dinhei­
ro, etc.).

• C a r t u x o , kar-tú-cho, s. m. R e ­
ligioso de S .  Bruno.

Cassina, ka-si-na. s. f .  T .  bot 
E specie  de azevinho.

(.‘assino, ka-si-no, s. ai. E s­
pecie de jogo  de cartas.

C a s u a l i d a d e , ka-su-a-li-da-de, 
s. f .  Qualidade do que é casual. 
E ventualidade, acaso.

C a u s a  li  i> * dis, kau -za- l i-d a-d e, 
s. Virtude, peta qual unia coti­
sa opéra, produz um elTeito. 
Principio, eni virtude do qual o 
nosso espirito b u s c a  ligar todos 
os phenomenos a causas. F a cu l­
dade reflexiva.

C a s u l a , ka-zu-la, s. f.  I ma das 
vestes  sacerdotaes  q u e  vai por 
cima da alva e da estola quando 

' o p ad re 'd iz  m issa. '
C \ m ’lov ka-zu-lo, s. ///. Invo- 

lucro das sem en tes  de d i w r s a s  
plantas. In vo lu croq u e  liam mui- 
t a s l a n a s ,  como a 'do bicjio da 
seda.

C a t a . ka-ta ,  $.'f.  Busca.
Ca i t a , ka-ta, 6-. /. A v e  de ar- 

ribaçào.
| . a  t  a  l  h c t í  c o , k a t a - 1 é - 1 i - k o , 

adj.  ou s. V erso  grego- ou lati­
no que tem uma s\ llaba de m e­
nos.

i :a t a l e i *t i c .o . ka-lo-lé-pli-ko, 
adj. Q u e  se refere a caíalepsia. 
Atacado de catalepsia

«'ATAI.ETOS, ka-ta-le-tos, s. m. 
pl. rollecção de fragmentos, de 
excerptos efe auctores anti­
gos.

C a t a l e t o ,  ka-ta-Ié-to, 5. m: 
E e a  de defuntos.

C a t a r a c t a , ka-ta-ra-ta. 
C a ta d u p a .  N u v e n s  c a rre g a d a s  

.d agu a.
C a t a r a t a , ka-ta-ra-ta .  * .  /. 

O p ac idad e  do hum or crysla ll ino  
q u e  im p ed e o v e r .

C.wa-ca, ka -va -k a ,  s.  /. Ris­
cou to leve cob erto  de ca id a  de 
assu car.

C a v a c o ,  k a-va-ko . s ./n .  A p a ­
ra (de m adeira).

C v \ a i . u l i r o , ka-va-lhei-ro .  .s\ 
nr. Ilom ein nobre; a d j.  nobre, 
cavalle iró .

C w  vi.LKiRO, ka-va-le i-ro ,  s. nt. 
Homem montado a o a va l lo ;  ho-» 
mem q u e  servia  em  g u e r r a  a 
c a \ a i lo ;o u  de alguniá  ordem  mi­
litai*; adj.- esforçado, de animo 
g u e rre iro ;  m ontado, alto. so­
branceiro .

( a\ a l l a , ka-va-lá ,  s. f .  Peixe 
do mar.

( av w.i.o. ka-va-lo, s. m. Qua- 
'd rnp ede  que se doniestiça facil­
m ente .  < haga v e n e r e a .

C a v i lu a u ,  ka-vi-Jhar, v .  a.  
Pregar  cavilhas, segurar com 
cavilha^

C a v i l l a r ,  ka-vi-lar, r .  « . E n ­
ganar.  sophismar com cavilla- 
çao. Interpretar falsamente.. r- 
n.  Zom bar.

C e a r ,  se-ar, r. v .  C om er á 
ceia.

Ci a  u. si-ar. r. a. T e r  zelos, 
ci u m es.— <v. n.  T .  n a u t .  Retro- . 
ce d e r ,  rem ar para traz.

S ia r ,  si-ar, r. a. Diz-se da
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ave da altaneríá  q u e  depois de 
fazer p re za ,  fecha as azas  para 
descer mais d e p re ssa .
• C e b o , s e -1)0, s. tn. Comida; 

alimento.
Seu a, se -b a ,  $. f .  E s tr u m e  de 

plantas m arinhas.
S e b e , sé-bo, .v. /'. T apam ento  

de ramos s e c c o s ,  ou-plantas vi­
vas para c e r c a f  fazen das.  En- 
chamel dê m a d eira ,  com barro 
aràassado nos intervallos,  com 
que se formam p a r e d e s  de casas.

S e b o , sè-bo; a'. //? Subslan-:  
cia gòrda e consisten te ,  produ-

o(rS ? s è - g a ,  ». f.  Acçâo on 
efteitq de seçar. O espâco do 
tempo que dura a ceifa. O ferró 
que se colloca no limão da « liar- 
rua para sulcar a terra.

C egar , se-gar, v. u. Tornar 
cego: fiq. Fazer pèrdej o uso 
da boa razão. Deslumbrar. Fa­
z e r  desluzir o brilho d'outras 
cousas pelo proprio brilho. Obli­
térais Fazer  sumir. Tapar, ôh- 
struir, entupir.— se. r refl. Iíal- 
1-ucinar-se, perder a rasâó, o ti­
no. Tapar-se, obstruir-se. 

S egar , se.-gár. v. a. Cortar,—  c  —  ^  ^ 1  *  v  •  v j v / i  w i i i

zida pelas v ir e r a s  abdom inaes Ceifar, cortar searas. 
do's ruminantes. ’ ! » CeiFa, sei-fa. ' s .  f .  Colheita

Ceceah, sc -se -á r ,  v. u*. Diz- j de pão; fig. Matança,% proscri- 
se cie um S ento qu e  produz um pção
certo ruido en tre  as  arvores .  
Falar ceceoso .

C i c i a u ,  • si-si-ár, . v . u . -Pro­
nunciar cm voz muito baixa. S e ­
gredar. > •

C ed e n t e , se -d e n -te ,  a d j .  Q u e  
transfere a oniro algum direito, 
deixa, renunciai 

v Sei) vro. sed en to ,  adj.  Com 
sede, sequioso.

S e i v a ,  sei-va, s. f. Sueco a- 
qnoso dos vegetaes.

C eifar , seirfar. v>. a. Corlar 
os trigbs maduros; fig. Destruir, 
matar, proscrever.

Çeiv.Mi, sei-vár.' v. a. Soltar 
os bois do jugo. . * . •

•Cevar , se-vãr. v. a. Nutrir, 
alimentar, engordar. Iscaroan- 
z o í . T ò r  Isca. engodo. Esoorvar

■ /* \  ■ ■ I  m  rm
, cm * I UI UÏ>U-  A U I .  I ' ’  • ^  . . .  t

C e d e u ,  sC-du-Ia, s. f .  Eseri ' as a n u a s  de fbgo: -fhj iNutnr, 
Pfo de o b r ig a r ã o  de dis ida. Co- j a h ' m o - n t a r , a u g n i e n t a r :  toimuilar. 
d'cihQ. .\ o m c \ le  d iv e r s o s  d o ru -  E n gordar . - s e .  r  ■ 
nientos fo re n se s .  í Cki-ADA. se-la-da, 5. /• Amiga

S edui.o , §e-du-Io, xidj. Cuida- arm adura defensiva «a cabeça- 
doso. d i l ig en te .  S e r. la da, se-la-da, *. /. la rt t

Por- em que- quebra a lombada do 
monte. Vão ou copa çxten>a no>

1 EEiiio, se-èi-ro , s. m.  
4«eiro ou porrariro .

^ m o .  si-ei-ro, .v. ///. Nodoa 
ios heiros, cre stad u ra  do frio.
ni 'A> sC'ga. ò'. Mulher que

monte. \ ao ou cõp 
nionh‘s* ’ i i . íNiiita• Sv l auv ,  sa-la-da, *. /•.* 1 
ou plantas hortenses 
com tempero de azeite, '  «wj-rt.
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sal o esp eciar ias ,  que se com em  
m i a s .  S u b sta n cias  te m p e ra d a s  
a frio com molhos d iversos .

Cei.i.a. sé- la ,  s. /’. Q u a rto  cie 
dormir de re lig ioso  ou relig iosa. 
Casa p e q u e n a .  C asa  para vida 
penitente,  de m u lh eres .  C asinha 
(‘ in que a abelha  pOe o m el.

S e e e a .  sé-Ia, s. f  . A p p a r e íh o  
que se colloca sob re  o ca v a ü õ  
para o eavalle iro  se sen tar;  fig.  
A ssen to ,  posição/

C e u .enio , se- le i-ro ,  ///. C asa.  
onde se reco lh em  e e r e a e s .  L o ­
g a r  onde se reco lh em  j>rovisf>es.

S ü u .e ík o ,  se- le i-ro ,  a d j.  Q u e  
sc  s e g u ra  bom  n a  se l la ,  .s. m.
O que faz se llas  ou as v e n d e .

Cem, sen , adj. n u m .  D e z  d e ­
z e n a s .  .v. i/i. () n u m ero  100 ou
o quadrado de d ez .

Sem, sen ,  prep.  in d ica  falta; 
p r iva çã o ,  e x c lu s ã o ,  etc .

Cem entak, s e -m en -ía r ,  v .  a .*  
S u b m e tte r  á ce m en ta cã o .

Cim entar,  s i-m en-tar, v .  a .  
L a n ç a r  b s  a l ic e r c e s ,  afundar.

’Cemento, se-m en-to , . m . 
M ale ria com (jue se rodea uni 
corpo p ara  'submetter a cem en -  
tárao; com posição de s a e s ,  etc* 
para purificar m etaes.

Cimento, si-men-to, s. m. ('.a! 
hvdraulîca,  que contém  2 5  a

‘ |r. de arg; la; fig. F u n d a m e n ­
to, alicerces.

C en atokio ,  sc-na-to-ri-o, adj.  
Be! ativo à ceia.

S k \  \t»iiio, sc-na-to-ri-o, adj.  
Q u e  respeita ao  senado.

Céniio, se-nho; a. m.  A sp ecto ,

physionom ia carra n cu d a ,  nniito 
ca rre g a d a .

S e  m i o ,  se-nho, .s. m. Sem­
blante se v e ro ,  carranca.

Sem i a, se-nha. .v. f .  Signai, 
( iesto  con vencionad o. Cautella. 
N om e (|ue se junta ao santo 
para reconhecinienío.  Bilhete 
para os esp ectad o re s  terem de 
novo entrada das sabidas nos 
inlorvallòs de um espectáculo 
lhoatra!.

Cem sm o, sc -n is -m o ,  s.  ///. Em- 
p r e g o  v ic io so  do. p a la v r a s  es­
t r a n g e ir a s  n um dicu rso .

(Iv.msmo, s i-n is -m o ,  s. ///. A 
philosophia  dos c y n iç o s .  Jmpu- 
delic ia ;  o b s c e n id a d e .

Ce.no, s c - n o ,  s*. i//. Lodo, lo­
d a ça l ,  i i í im undicic .  ’

S e x o , s c -n o .  .v. ///. Perpendi­
c u la r  (jue se a b a ix a  da extrem i­
d ad e  de um a rco  sob re  o raio 
(jue passa n a o u í r a  extremidade^ 
a rei a cã o e n tre  e s s a  perpénJi^ 
cuias* e ò raio.

S e  ne. s e - n e ,  s. m.  N o m e de 
v a r ia s  p lan tas  do g e n e r o  das cás­
s ias ,  e da família d as  legumino- 
sas.

C e n s o ,  s r n - s o ,  ///. Hecen- 
s e a m e n ío  e reg is tra m en to  dos 
c id ad ão s  r o m a n o s e  de se u s  bens. 
A lis ta m en to  de c id ad ãos;  esla- 
t íslica da p op u laeã o. P en são  que 
se p a g a  pola  p o sse  d uma terra 
ao senhorio.*

• S e n so ,  se n s o ,  s. ///. O juízo.
O  raciocínio. Siso 
. C ensoiuo, sén-so-ri-o ,  adj- Q l,c 
p e r te n c e  ao c e n s o r ,  á censura-
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S e n s o r io, sen-so-ri-o ,  a d j .  
Q ue serve  para  as  sen saçõ es .  
Kelâtivo îi sen sib il id ade  Ò  c é ­
rebro co n siderad o  com o o c e n ­
tro do todas as sen saçõ es:

C e n s l a l , sen -su -a l ,  a d j  O n e 
respeita ao cen so ;  que* paga c e n ­
so; s. ni. L ivro em q u e  se acham 
registrados os c e n so s  e foros 
d ï im a  c o rp o ra ç ão ,  e g r e ja ,  c a ­
bido etc.

S e i s s u a l ,  so n-su-al,  a d j  Hela- 
tivo aos sentidos. Voluptuoso. 
'Que excita  ao p r a z e r  dos s e n ­
tidos. s. ni. P e s s o a  voluptuosa.

C e n s u a l i s t a , sen-su-a-lis-ta ,  
w .s’ , ///. () (juç tem direilo  de per- 

çeber, co b ra r  r e n d a s ,  ju ro s  
d’uni censo.

S  e n  s c a  l i s t a , sen-su-a-lis-ta ,  
adj. R e lat ivo  ao sen su alism o  
s.ni. e /’. Q u e  s e g u e  o s e n s u a ­
lismo.

C e r e a l ,  ce -re -a l ,  a d j  Proprio

f*ara fornecer ou fabricar  pão. 
Sm que se cria  planta p a ra  pào

in. P lanta, g r ã o  para pào.
CiniAL, si-ri-al,  .v. ni. Tocliei-  

ra de cirio q u e  levain os acoli- 
tnos.

S e r i a l ,  se-ri-al.  a d j  Relativo 
a serie. Disposto em  série.

Cereo, se-re-o  a d j.  D e  cera,
c°mo cera, c o r d e  c e r a , q u e  tem 
cera.

Ckuio, se-ri-o $. ni. Nome de 
uni métal.

Serio,  se-ri-o, a d j.  G r a v e ,  
sisudo. S en sato .  Rém  compor-

7?* Importante.
^eiuco, se-ri-ko, a d j.  Diz-se

fie uni acido formadô pela aecâo 
do acido ;i cera.

Se  Rico, se-ri-ko adj.  Oue é 
leito. diz respeito à soda.

CerraçÂO, se-rra-sào, n. /*. 
Escuridão:produzida por nevo­
eiro, grossas 11 iivo As; f jq .  Emba­
raço na fala, sufFocaçào.

S e r r a ç ã o ,  se-rra-são, s. f .  Ac- 
çao ou eíTeito de serrar.

C e r r a r ,  se-rrár, v. a. Fechar, 
A p ertar,  ajuntar. OceuUár, en­
cobrir. Acabar, pôr termo, ulti­
mar, concluir, v. n .  e — se, re/l. 
Fechar-se, 1 ’nir-se, apertar-se, 
travar. Cobrir-se de nuvens. 
Embaracár-se ( a  respiração, a 
fala). Escurecer completamente. 
Furtar-se ao trabalho. Chegar 
( a  b êsta )  a edade em que os 
dentes,  jã  mudados, estão cres­
cidos e eguaes.

S e r r a r ,  se-rrár, v*.a. Cortar 
com serra ou serrote.

C e r r o ,  s<>-rro, s. w. Elevação 
de terreno penhascoso pouco 
considerável,  n uma pfanicie.

S e r r a , sé-rra, s. f .  instrumen­
to de cortar, cuja peça principal 
é uma lamina de aço, dentada; 
fig. 3 1  on ta n ha de cume muito 
accidentado. Elevação sejne- 
Ihante a uma serra.

C er va , ser-va, s ./ .  Fém ea do
veado. #

S e r v a ,  ser-va, .s. f ■ Escrava,
creada.

C e r v i c a l ,  ser-vi-kal, a d j .  g u e  
pertence ao pescoço.

S e r v i ç a l , ser-v i -sal. adj- Que 
gosta de servir, prestadio. Que
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é proprio de creado, s. ///. C r e ­
ado.

CesÀo ou Ckzao, se-zâo ,  s. f.  
Aeeesso  de- febre intermittente 
ou rémittente.

ScisÂo. si-zão, s. f .  S e p a r a ­
rã o ,  d ivergen e ia  de opiniões,  
în u i .a  assem b jéa  . polUica ou 

j i 'u n ia  seita*. etc.
SisÂo, si-zão, n. f .  A v e .
S e c ç ã o ,  se-ksão , $. f . A cção  

ou elïeito de cortar.  Divisão, 
parte  de um todo.. Linha d ete r­
m inada, n uma superfic ie ,  por  
outra superficie que a encontra.  
Côrte vertical.

C e s sÀo , s e -são., .s . /*. A c çã o  de 
céder.

Ses^Âc, se-são, s . ' f .  T em p o  
que dura a reunião d e  q u alq u er  
assem bléa.

C e s s a r ,  se-sar,  v.a .  Não co n ­
tinuar, de ixar  de . ser; acabar;  
eijtrar cm  inacção.

Sessaii,  se-sar, v. a. Joeirar  
com urupema.

C essação ,  se-sa-são, .s. f .  A c ­
ção de cessar.

S e n s a ç ã o ,  sen-sa-sao, s. f . 
P ercepção  de unia impressão nos 
yrguoS ilos sentidos; f ig .  S en si-  
b ih d a d e . ’ Eiïioçào, abalo  no ani­
m o .

C e s t a ,  se-sta. s. f .  1 ’iensii io  
de vorga ou tiras d e lgad as  de 
Madeira flekive! * entretecidas;  
baixo, descoberto, para ter ou 
transportar .comestíveis, roupa.

S esta , sè-sta, s. /.. Tem po de 
descanço depois do jantar:

S exta , sé-sta, s./.. Hora ca-

011A

nonica entre a terça  e a si^xta 
(feira) o sexto  dia da semana.

C e s t o ,  se-sto, .s*. ?n. Utensi- 
lio sem elh a n te  á cesta  mais 
lundo porem  com arco  e as  ve­
z e s  com tampa. Ahanopula com 
q u e  com batiam  os aihletas.

S e x t o ,  èe-sto, aj/j\ n u m .  0  

ultimo de uma serie de se is—  
.s. m. Cada uuia das  seis  partes, 
em  q u e .s e  d iv id e  um lodo.

C esu ka,  se-zu -ra ,  s . f .  Syllabá 
q u e  termina uma palavra  e  co­
m eça um pé.

'C izü h a ,  s i-zu-ra ,  s. f .  Córte, 
talho, fractura dos ossos da ca­
beça  .

ScissuitA, si-su-ra, s. f .  Fen­
da, sulco; f ig .  Q u e b ra ,  inter­
rupção.

L e v a , sc -v a ,  s. f .  Acção de 
òevãr  aquillo com que se ceva.

C e v o , se-vo, .s. ///. Isca para 
a\ e s ye p e ixes;  f tg .  Engodo. P a s­
to, alimento.

S e v o ,  se-vo ,  adj.  Cruel,  des- 
humano.

C h a ç  \y cha-sa, .s. f.  Logar 
em  <[»iõ a pella dá segundo pulo, 
no jo g o  da bola. Signal coin que 
s<* m dica esse  logar; f ig .  Im­
pressão. C h oque, questiuncula, 
debate.* . ,

C iiaço ,  cha-so, s. m. Peça de 
m adeira chata q u e  o tanoeiro 
põe 'sobre o arco  para lhe bater 
com o maço. P eça  da roda do 
carro.

C h a sso .  cha-so*, s. m. • Nonie 
de diversos barrotes,  peças  de 
m adeira que sc entalham em di­
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versas p a rte s  p a ra  re fo rça r ,  fir­
mar.

Saciio, sa-ch o ,  v. m . L sp ec ie  
de enxada, cu jo  ferro  é pontea- 
gudo.

C iiaçar ,  c h a -s a r ,  r. a.  F a z e r ,  
d arc l iaça .

S a c h a r , s a - c h á r ,  v. a.  L a v ra r  
com o saclu».

( ii a i . a c  a . c h a - lá - s a ,  s*. f .  J o ­
guete, dicto e n g r a ç a d o  ou z o m ­
beteiro. co u s a  q u e  não se diz a 
serio.

C i ia la s iá ,  k a - lá -z i-a ,  s. /'. T. 
cirur.  S e p a r a ç ã o  p arc ia l  da cor- 
nea da sc lerotica .

ChalaZ/V, k a - lá -s a ,  s.* /'. T .  
bat. Ponto q u e  na p e ll icu la  in­
terna d um g r ã o  c o r r e s p o n d e  á 
inserção do c o r d ã o  um bilical .  T .  H 
annt. Ponto g o rm i na tivo  do ovo. 
Nome das d u a s  c o r d a s  g e la t i ­
nosas que ligam  a g e m m a  nos 
(lois polos do, o v o .

C h a lé ,  c h á - le ,  s. ///. P e ç a  de 
estofo que tem d iv e r s o s  usos no 
vestuário orienta l  ou q u e  serv e  
para as m u lh e res  cobrirem  os 
nombros e se .em brulharem .

Chalé,^cha-lè, n). Palmar 
'na Asia) em q u e  habitam me- 
cnanicos.

C iialet , ch a - ié ,  ,s\ w . - 'C a b a -  
na> ('asa di» a ld e ã o  su isso. Casa* 
((,nstrui(la á s e m e lh a n ç a  dos
( I^Iets^uissos.

(1„^llAMA> eh a-m a, .s.’ /’. A a v e  
i. 0 caCador a p r e s e n ta  por ne-, 

• í .para  a ttrahir  outras  á ar-par,
úladi!ha .

Çhamma, ehá-ma, s. f .  Auren- 
«Hunnnosa (üum corpo que ar-

•’ fcf'  ^  (íllc devora a alma' 
paixão, desejo ardente. O amor.

( li andei., c h a n - d e l m. Es­
tofo de Bengala.

C h a n tk l ,  chan-tel, .s. m. No­
me da peca ou pecas que for­
mam o fundo (Fuma vasilha de 
tanòa.

C u a rq u e a r ,  char-ke-ár, c. a. 
Al atar gado. Salgar e se cear a 
carne.

Cuasquear,  cha-sífiiè-ár, v.a. 
Lograr, burlar. Çerseguir com 
diçtos mordazes. sat\ricos.

C iu b a ta ,  chi:bá-ta; s. /'. Vara. 
ramo de arvore sem folhas, que 

*servo  pára castigar.
Chibato ,  chi-bá-to, s. m. f  a- 

brito entre b'eis mezes e um 
anno. -

Chibq. chi-bo, -v. m. Macho 
da cabra que não tem mais de 
um anno. Cabrito. *

Cibo, si-bo, s. m. Fórma(//éò\)
por eebo. . ^

i mciiAjRO, chi-cha-ro, s.tn. mi­
me de uma planta annual da 
familia 'd a s  leguminosas; adi. 
ü íz -s e  ao jogo dum a carta* ue
valor, boa. .

.Cuicharbo, chi-cha-rro. m. 
Especie' de earapao.

CmciiORRO» clu-ciio-rro j». m. 
Peca menor que o me.o berro 
da antiga artilharia.

C h i n c h o r b o ,  c h m - c h o - r r o .  >. 

m. Hede ,1o alio de iirr;," ,j!{,rr0 
C h i f r a ,  c h i - f r a ,  ^• /• . 

para adelga<;ar coiro, carneira.
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Cm F he, chi-fre, .s*, tn. Corno 
de boi, veado, bode, etc.

('niNCiia, chin-cha, s. f .  Ein- 
barcaçîlo para p esca  Hede p a ra  
pesca do alto, de rastro.

CiiiNcriO, chin-cho, s. ///. In­
secto hemiptero, persevejo.

Ciiirom a, ki-ro-ni-a, s. /. T . 
bot.  G enero de plantas da fami- 
lia das gencianas.

C iiirom o, ki-rô-ni-o, a dj.  T .  
c i t u g r .  I)iz-se d as  ulcéras inve­
teradas, de cura diflicil.

Ciiispa., chi-spa, s. f .  l 'a is e  a 
que salla  da pedra ou do l’erro  
cm que se bate. Haio lum inoso, 
fulgurante.

( nispE, ch i-sp e ,  s .n t .  S a p a to  
de m ulher  coin taeâo d e  pao 
muito alto. P esu n h o  de porco .

C i io c a lh e ir o ,  cho-ka-lhei-ro ,  
adj.  Q u e  traz chocalho; q u e  c h o ­
calha.

C u o c a r r e i r o ,  cho-ka-rrei-ro , 
s. m. Bulao, bobo; o q u e  diz 
gracejos  g ro s s e iro s .

C h o c a lu ic b ,  cho-ka-lhi-se, s . f .  
Vicio das p essoas  ch ocalh eiras .

C h o carric .e ,ch o -k a-rr i-se , .s .  f .  
Àcçào, dicto de choearreiro.

y iioiiEtio, ko-ré-go,  *. />/. T .  
ont.  gr. () q u e  entre os g r e g o s  
custeava  as d esp esa s  d 'uni e s ­
petáculo.

(.011 rego, ko-rre-go. .s. w .  Ue- 
gueiro d agua. ( aminho estreito  
entre montes ou morros.

‘ Uuomca, kro-ni-ka, s. f .  His­
toria pela ordeni dos tem p o s,
simplesmente narrativa. Seceão  
noticiosa dos jornaes.

C i i r o m c o ,  k ro -n i-k o .  ad j.  T. 
med.  Q u e  d u ra  m u ito  tem po.

t.nuçAR, chu-sár,  v. a.  F e ­
rir com chuca.«

C i i u c i i a r ,  c h u - c h a r ,  v. a. S u ­
g a r  a p arte  l iq u id a ,  a su b stan ­
cia ; m am m a r.

( nvi.o. ki-Io, s. m.  F lu id o  se­
p a r a d o ,  n o s  in test in os,  d os  ali­
m en to s ,  no aeto  da d igestã o .

K i l o ,  ki-lo, p ro f .  g r  cg. Mil. 
s. in. A b r e v ia t u r a  de kilogram - 
i n a .

í iivmo, k i-nio , s*. m .  .Massa 
a l im e n ta r  e la b o r a d a  p e la  d ig e s ­
tão e s lo m a c h a l .

Cifa*, si-fa, s. f .  A r e i a  de que 
os o u r iv e s  se s e r v e m  para  mol­
d ar .  I ntura de g o r d u r a  ou a z e i­
te de p e i x e  q u e  se dá ao s  na­
vios.

C i f r a , s i- fra ,  s. /. Z e ro .  L e ­
tra inicial de um n o m e. Escri- 
p tura  com  c a r a c t e r e s  de chave 
s e c r e ta .

G i f  a r ,  si-far, v. a.  Untar, com 
cila, untura de gord u ra  ou azei­
te que se dá nos (navios.)

C i f r a r ,  si-frar, r. a. Itesu- 
mir. H edu zir .— se . v. refl .  He- 
duzir-Se,, l iesu m ir-sr .

C i l u a , s i- lha, .s. f .  C inta  de 
a p e rta r  a sella  ou a lbarda.

S i l i i a ,  s i- lha, .s. /’• (desus)  
C a d e ira .

( j l u À o , si-lhào, s. nt . Cilha 
gran d e ,  mestra.

S ij. h ã o , si-lhão, 6*. ni. T .  fori- 
O b ra  no m eio  do fosso, em re­
dor da p raça .  S e l la  g ra n d e  para 
m u lh eres .
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Ci mi a r .  s i- lh a r ,  v. a.  A p e r t a r  r,v.»
coní cillia. pe j/ -* •1’iV »’ a(,j- O 110 ros 

Simivh, s i - lh a r  * p odra  P° lido- 'I"<' 
lavrada e m  q u a d r a d o  p a r a  re-  r .  i ,
vesl im enlo  d e  p a r e d e s ,  ete .  S n p -  Artigo, w í d i r S , " ' * ' / '

En^'rn.m er.io1' vida "no*’ d « , L  

í-i-ava, klá-va, x. f .  Pao

ntki, , s in -te l ,  ». I . . s t r u - | e x l n S d e S ^ K ' ^

porte do co rt ic o  d e  a b e lh a s .  * 
C ilicio , si-Ii-si-o, .<?. ;//, C in ­

tura. de lan a s p e r a .  d e  a r a m e s  
c lc . ,  que se t ra z  p o r  m ortif ica­
ção^/?#. T o r m e n t o .

S fi-icr 10, s i- l i-s i-o ,  s. m . C o rp o  
simples m é ta l lo ïd e .• *

mento para  t ra ç a r  g r a n d e s  c ír ­
culos.

C in z e l ,  s in -z e l .  s. m . Instru­
mento co rta n te  n um a d a s  e x t r e ­
midades p a ra  c o r ta r ,  g r a v a r  nos 
corpos d u ros.

C inza ,  s in -z a ,  / .  Pó  da com- 
hustüo d um a s u b s t a n c ia ,  v. f .  
jif. Os resto s  m o r ta e s .

Ciza,  s i-za ,  f .  T r ib u to  so- 
l>re com pra e v e n d a  d e  b e n s  de 
raiz.

C ircum cisâo,  s ir -c u n -s i-zào ,  
s. f .  A c çã o  de c o r ta r  o p r e p ú ­
cio:

í ihcumsessÀo, sir-cun-se-sã:>. 
s; /• r .  Ihflol. I niào, oxisteu -  
<‘»a das p e s s o a s  da  tr indade, 
uma nas o u t r a s .

Cimo, si-ri-o.

( l a v e , kiá-ve, s. f.  ( have. 
Signal de musica que indica a 
gran d e elevação da nota e o 
nome das notas collocadas nas 
linhas em que elle se pôe.

Coação; ko-á-sào, .s. f.  Con­
strangimento.

CocçÃo. ko-ksão. .v. f .  Acção 
de cozer. Digestão dé alimentos 
no estomagò.

Co a  l i ç ã o , ko-a-li-são, s. /'. 
União, liga, com um íim coni- 
niuni.

CoLi.rsÂo,, ko-li-zão, v. f. Cho­
que de corpos; fig. i ontrarie-
aade.

CoixusÃo, ko-hi-zjò, s. f .  Con­
certo  para fraudar. •

ko-a-pta-são. s.< )õai»taí:ao ,
•s*. rn. V c íà  de I f .  T .  cirurn.  Acção de adaptar 
ie <le erra.  Ho- | as  e\tremi(iadès dè um osso frá-;;;:ra- T o ch a  grande . . .  I .......I

, ^ * ni para le v a r  a tocha g r a u -  cturado.
1 <* algum  sa n to .  Coauctação ko-ar-kia-sao, s

s , , ‘ *o. s i-ri-o ,  x . m .  lüstrella f-  Hestricção. Aperto
Cucco., ko-ko, s. rn. Bago.

grão vermelho empregado em
tinturaria.

Coco. ko-ko, s. rn. frrueto do

-l-I !-»>, l,! '
<la conste llaçào  do c ã o  gian» 
eanicula. . I

C i v e l ,  s i - v e l ,  c i d j . y :] u r - V  | 
respeita ao d i r o i i o  c v i i
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coqueiro. Vasilha feita da casca 
desse frueto.

Cokmpçâo, ko-en-psão s.  /. T* 
f o r .  C o m p ra  feita de socied ad e.

CoehçÂo; ko-er-são, s.  / .  
A cção ,  direito de co n stra n g er .

C ó c i ia ,  kó-cha, s . /’. T o rc e-  
dela de um cabo-.

C o x a .  kó-cha, s. f .  Parte  s u ­
perior da perna eiitre os joe lh os  
e a v ir i lh a .•

C ocno, ko-cho. s. m.  V a so  de 
m adeira para d iv e rs o s  usos.

C o xo ,  ko-cho, a d j .  e s. m. 
Q u e  anda inclinado m ais para 
uni lado do epie para outro, em 
eo n seq u en cia  de defeito  n uma 
p erna  ou p é ;  f i g . incom pleto, 
imperfeito.

Cc-knação, k o -gn a-são ,  s. f .  
Parentesco  dos c o g n a lo s .

C o g m ç â o , ko-gn i-sâo.  .v. /'. À  cio 
pelo qual a in te l l igencia  ad q u ire  
um con hecim ento.

Goííui.a, kó-gu-la ,  s. f .  Roupa 
ex te r io r  de m o n g es .

C o g ú lo ,  ko-gú-lo.  s. w .  Por­
ção que s o b re -e x ce d e  as bordas 
da m edida.

C o u k u e Nc i a , ko-e-rèn-si-a*, s. 
/.KstadÇTdo que ò cohcrente.

Q i e h e x ç a , ke-ren-sa s. j .  
A cção  ou efíeito do q u e r e r .

Q íüeuencia. ke-reu -s i-a ,  .s. /’. 
Sitio onde o g a d o  se cria. St lio 
onde o gado pasta.

ComuiçÂo, ko-i-bi-são, .s. /'. 
Acção de cohibir.

Coiiohaçãq, ko-o-ba-sào, .s. f .  
T .  p h a n n .  A cção  d e  cohobar 
( Distillar repetidas v e z e s .)

C o l a ,  ko-la .s. f .  Rasto, pe­
g a d a .  ’

C o l l a ,  ko-la, s. j.  G rude etc. 
( a n d a .

( o i  l a ç ã o ;  ko-la-são, .s. f .  Bre­
ve refe ição;  consoada que se dá 
ao p a d rê ,  etc. A c ç ã o  de collar 
(‘rn beneficio. r o m p a r a ç ã o  de 
uma copia com o original.

i 01.le* ção, ko-le-são, .s. /. A- 
juntam ento, reunião de objeclos.

(iOLLACiox a ii, ko-la-si-oLnar,
e. d.  ( o m p a ra r  uma copia com
o original;  co m p a ra r  varias  co­
pias com um m anuscripto, otc\

C o l l k c c i o x a h ,  ko-le-si-o-nar, 
r. d . ( 'olligir,  reunir  objeclos 
para formar um m u seu ,  etc.

C ollatoii. ko-la-tor, .v. ///. () 
(jii(* confère  um benefjcio eccle- 
siastico.

C*)u.ECTOn, ko-le-tor. O que 
faz .  lança co llecta ,  tributos, etc. 
a d j.  o que collige.

Coi.l id ik ,  ko-li-dir, v. a.  Ba­
ter, qu eb rar,  uma cousa  contra 
o u tra .— se ,  r. refl. Ir de encon­
tro.

C o L i .u iH i t , ko-lu-dir, v. 
F a z e r  conluio.

C o m a , ko-nia -v. /’. Cabeleira; 
crinas. Som no m enos pesado que 
o l e l h a r g o ,  eni q u e  o doente cáe, 
logo q u e  d e ix a  de ser  excitado.

C o m m a , kó-ma. .s. /. Yirgiila. 
Parte do colon. Distancia entre/o 
sem i-tom , maior o menor (mus.)

Com missão, ko-mi-são, s .  /• 
E n cargo  que se  dá a &!guem de 
fazer  a lgum a cou sa .  A  gratifica­
ção, paga que essa pessoa re­



cebe. Junta p ara  discutir  e es- 
tabelecer uni projecto.

Commístão, ko -m i-stã o ,  .s. f .  
Mistura, co n fu são .

Commoção, k o -m o-sã o, s .  f .  
Abalo violento, p h y s i c o o u  mo­
ral.

Cp m p r  k  11 e n ^ ã  o , com -pre - e n- 
sâo, s.  /• F a cu ld ad e  dc compre- 
hender. O modo por qui* se com- 
prehende, c o n c e b e  uma cousa.
T. lof/. e g ram  w . Totalidade de 
ide as que uni nome generico  
comprenende.

Compressão, Ivon-pre-sãó. ss. f .  
Acção de com prim ir;  effeito d e s ­
sa acção; fi y . A c ç ã o  d um po­
der que sulíoca todas as mani­
festações politicas.

Comprimento ', koii-pri-men-to, 
s. ni. O que é n e ce ssá r io  para 
acabar uma cou sa .  E x te n são  de 
um objecto.

C umprimento , kun-pri-men-to. 
*.///. Acção <m e ífe ito d ecu m p rir .  
Execiiçàó. Discurso solem ne di­
rigido a a-lguem qu e  é revestido 
de auctoridade. P a la v ra s  de ci­
vilidade d ir ig idas  a a lguem  por 
causa de um acontecim ento  fe-

ou d e sg ra ça d o .  G esto  (jue 
consiste em a b a i x a r a  cal>eçaou 
,,rar o chapeu em signal de Ve- 
urraçâo. Cí>rl< zia.

Comphir. kon-prir .  v. a. E n ­
cher, inteirar, eom pletar.  Des- 
*‘n,l>enhar. e x e c u t a r . ’ RcalLçar. 
.^ ‘‘hear. Satis fazer,  r. n.  Ser  

<*a obrigação, do d e v e r  d e .  Ser  
c°uvenit3ite, util, proveitoso. 

m ému, k un-prir,  v. a.  Le-
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var a oir<Mto. Executar: F.xoentar
o mandalo de; x,.r „|iri

« e’T S° ’ ' rlL 1:íT«'( l"-. I.cahsar-âe. Fmdar-sp
< ompui.são , J(on..j)u|-são. s. / 

A cçao  de compulsar.
Ç ompc ncção, kon-pun-ksão, 

v. /. Sentimento, p<*zar de ha­
ver  commettido algum peccado 
ou m ah pungimento, contrição.

Coxckição, kon-sei-sào, s. /. 
Concebi niento da Virgem no seio 
de sua mãe.

CóspÉPÇÂo, kon-se-psão, s. f .  
‘ cçào  pela qual os animaes se 

formam no seio das mãos. Fa­
cu ld ad e '  de eomnrehonder as 
cotisas.. < reação do espirito.

C onsl’mi'çâo. kon-sun-são,s. f.  
A cção de ser consumido. T .med. 
Diminuição lenta e progressiva 
das forças tio volume de todas 
as partes molles do corpo, por 
influencia d;* uma doença.

C o n c e ite a r ,  kon-sei-te-ãr, r. 
n. Dizer conceitos.
• C o n c k i t iu r ,  kon-sei-tu-ar. r. 

a. F azer  conceitos a cerca de 
nina pessoa. Crenrnpinião, juizo.

CoNeEl.HKiito». kou-se-Ihéi-ro, 
adj.  Q ue é do concelho, doniu-

Co.NSEi.iiEiao, kòn^se-lhei-ro,
adi.  Q ue aconselha, m . O que 
ai-onselhn, pertence ao w»ns«“Jh®- 

C once lh o , kon-sé-!ho. *•

Opinião «|iio se J!“ ^ n,|),oi- 
hrí* o due se devt la/c • 
h íração. Asscmblca «,ue u m do

CON
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d elib erar  sobYe nogooios pu]>li- 
cos ou privados, C o rp o raçã o  e n ­
c arreg a d a  de d a r  o sou p a rece r  
sobre nogooios públicos.

Concepc.ion vaio, kon-só-psi-o- 
na-ri-o,.s*. m.  D efensor  da imina- 
culada co n ce içã o  de .Maria.

C ó n cess jo n a iu o .  kon-se-si-o-  
na-ri-o, s . m .  O que r e c e b e  uma 
c o n cessã o .

Com*ua. k on-ch a, s.  /. C asa  
dos m arisco s ,  e tc . ;  f)g.  O que 
lem  a sua forma.

C o n ch o ,  kon-ch o. adj.  Mui c o n ­
fiado e m  si 011 n o u trem .

C o n c o c ç ã o ,  ko n -k o -k sào .  s. f .  
T .  m c d .X  p r im e ira  d ig e s tã o  dos 
alim entos, d ig e s tã o  e s to m àch a l .

C o n c h e ç ã o ,  k o n -k re -s a o ,  s. f .  
A c ç ã o  de se to rn a r  e s p e s s o ,  do 
solid if icar-se.  A g g r e g a ç ã o  de 
p a rte s  soiidas.  T .  )ned. Produ- 
cto novo o rg a n isa d o  ou não, que 
se fôrma na e s p e s s u r a  d os  tec i­
dos, nas a r t ic u la ç õ e s ,  nos ea- 
n a ès ,  nos reserva tó r io s .

C o n c u s s ã o ,  k o n -k u -são ,  s. f .  
A b alo ,  co m m o ça o  violenta; f ig .  
K x a c ç â ò j  e \ to r ç ã o  na adm inis­
tração publica .

C o n d e ç a , ko n -d e-sa ,  s. f .  C e s ­
to de v im es  com tam pa.

C o n d e s s a , kon-de-sa. s. f .  M u­
lher  do co n d e .  S en h o ra  de um 
condado.

C o nd ição ,  kon-di-são, s*. f .  
C lasse ,  s ituação, estado. Q u a l i ­
dade req u erid a:  C lau su la ,  en- 
caTgo; obrigação.

C onducçÃo , kon-du-são, s. /'. 
A cç ã o  e effeito de conduzir.  Es-

p e c ie  de contracto  de arrenda­
mento.

C o n f e c ç ã o ,  kon-fe-sào. s. f  
A c ç ã o  de fazer,  aca b ar  urna 
obra .  O b ra  feita de alfaiate, cos­
tureira.

C o n fe k -a o ,  kon-fei-são, f .  
P re p a r a ç ã o  m edicam entosa  oui 
q u e  en tram  varios  ingredientes;

Confiam açÃo, kon-lir-ma-são, 
s. f .  A c c ã o  de confirmar. Ap-
p r o v a ç  ã o . ra t i ííca ç ã o . S a  c r a m e n-
to do chrism a.

Confohm ação, kon-for-ma são, 
s. /'. Disposição natural das dif­
fére n tes  p a rte s  d um corpo. Con­
form id ad e.

ConKium \ r ,  Ivon-fir-mar. v.a.  
C o rro b o rar ,  reva lid ar  o que está 
a p p ro v ad o ;  chrisma r.

C onform a r .  kon-for-mitr. v. a. 
T o r n a r  conform e; fazer  que se 
res ig n e;  conciliar,  r. » . Convir, 
concorda r. -7-se ,  v. refl. Sujei­
tar-se voluntariam ente.

C o n f o r t a çÃo, kon-for-ta-sâo, 
s*. /. 0  que conforta. Estado do 
(jue é confortado.

Co n f  r  o n ta  çÃ o , k on - fro n-1 a- 
são. s. f .  A c ç ã o  de confrontar.

C o n f o r t a r ,  kon-for-tar, v. a- 
A len tar ,  dar forças,, consolar.

C o n f r o n t a r ,  kon-fron-tar. r. a: 
Pòr um a pessoa ou cousa em 
frente do outrá,  cote jar ,  aea- 
roar uma pess<*a com o u t r a ;  de­
term inar;  limitar os confins, r-.v. 
ficar fronteiro; estar  conforme.

C o n g r u a ,  kon-gru-a, ». f- 
de nado e c c le s ia s t ic o .

C ongruo, k o n -g ru -o ,adj.  Con-
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vcnienle, d e c e n t e ,  o p p o r tu n o .
C o n s e n s o , k o n - s e n - s o ,  s. nt. 

C o n f o r m i d a d e  d e  sen tim en to s .
Consentimento.

Consesso. k o n - s e - s o ,  .s*, m .  A s ­
semblée d e l ib e r a t iv a ,  co n c i l io .

CoNSTiticçÃo, k o n -s tr i-s ã o ,  s. f.  
Ifiminuicão do d iâ m e tro  d ’ mn 
objeçto por m e io  de p r e s s ã o  c ir ­
cular.

< o n t r i ç Ã o , k o n -fr i-s à o ,  $. /'. 
Dòr das c u lp a s  c o m m e tt id a s  co n ­

t r a  Deus p o r  s e r  (piem  é.
CoNSTIt v cç  À o , k on -s t r 11 rsà o . 

s. f .  A c ç ã o  e e í le ito  de co n stru ir ,  
irfodo p o r q u e  u m a c o u s a  e c o n ­
struída, o r g a n is a d a .

C o n ^ tran u er,  k o n - s tr a n - g e r ,  
r. a. C o m p ell ir ,  o b r i g a r  por  for­
ça. Pôr n um a s i t u a ç ã o ,  em  que 
não se pode o b r a r  l i v r e m e n t e .

C o n str  a n u ir  , k o n -s tra n -g ir ,  
v. a. A p e r t a r  p o r  urna p ressã o  
circular.— s e ,  v .  refl .  A p e r ta r -  
se, contrabir-se .

Co nsumicão, k o n - s u - m i - s ã o . 
s. A c ç ã o  e e lfe ito  d e  c o n s u ­
mir;/?//. M o rt i í icae ào ,  torm ento.  

Consummaç vo, k o n -su rm a -sã o ,
s- /• Acto de c o n s u m m a r .  íim, 
termo.

Co.ntknçâo, k o n -te n -s à o ,  s. f .  
contenda, e s fo r ç o  p e r s e v e r a n t e  
para co n segu ir  a l g u m a  co u s a .
r  U :Vr^ s À o ,  k o n -tè n -s ã o ,  .s. /'• 

rande esforço  e a p p l ic a c ã o  para 
(*nc(‘r unia d iH icu ld ad e, 'alcan-

1 ar uni íim.
A-.y ° Ntks t e ,  kon-tes-te,/7///. Q u e  

l̂ia dq^81110 (̂ l,C outra lesten,u

COP

Co NT g X TO. kou-tcs-to. *
I e< ido de razoes <*m Kl;ra| '

K »  « »  £

On?wTíNENTE,k0n"l,' nen‘ lfí»a/0-Q u e  observa a continência. Mo­
derado. Q ue sabe refrear-se, 
s. lit. Grande extensão de terra 
nao rodeada de mar. ou que
apresenta uma vasta continui­
dade.

C o n tin e n ti ,  kòn-ti-nen-ti, s. 
w. (em) Immediatameríte, lo;ro.

C o n t r a v e n ç ã o . kon-tra-ven- 
são. -v. /. Accão de obrar con­
tra uma prescripção. lafracção 
a uma Jei, sentença, contracto.

( a) nt n a ve asÃo, kon-t ra- ve r-sào , 
s. f .  Acção contraria ao que dis­
põe a lei. Versão contraria a 
verdade.

Cont^Averter,  kon-tra-ver- 
ter,  v*a.  Voltar em seutido con­
trario.

C o n t r o v e r te r ,  kon-tro-ver­
ter, v. a. Discutir em controvér­
sia.

Convenção, kon-ven-são. s. f. 
Ajuste,  pacto, acção proposta
em ju iz o v _

C o n v e r s ã o , kon-ver-sao, s. /. 
A ccão  e eíleito de converter ou 
converter-se;  mudança de uma 
cousa para outra; mudança de 
má vida em melhor, muH.  >ot- 
ta da frente do batalhão para o
flanco. . n

C opellAr, ko-pe-lar, í • 
Passar um metal a copclla.

Coimlar, ko-pi-lar, v. u* Aju. 
tar, tramar, colhgar.
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Copulah, ko-pu-Iar, v. n. 'l'or 
copula î*. a- l ’nir duas cousas;  
formar uni par.

Copi a, ko-pla. v. f .  Nome que 
tem sido dodo a dilïerentes es-

• tancias do \orsos, mas princi­
palmente a quartetos de versos  
coin o ultimo accento na setima 
ou décima svllaba.

C o p u l a , ko-pu-la, .v, /'. Coito, 
principalm ente do homem e da 
m ulher.

C o r a r ,  ko-rar, v. a. D ar  cor; 
colorir, arrebicar;  fit/. Disfar­
çar. pretextar ,  v. n .  iY>r-se c o ­
rado ,\ ir a cor  (ao rosto.)

C u r a r ,  kn-rar,  v. a.  F ratar 
doenca S e c c a r  ao ca lo r .— v. n.o
Occupar-so de tratar de doença. 
— se, v. refl. tratar-se.

C o r a ç ã o ,  ko-ra-são, s. jh . Ó r ­
gão u u e  é o principal agen te  da 
circulação do s a n g u e .  < onjun- 
cto das  faculdades alTectivas e 
dos sentim entos m oraes. S en so  
m oraL consciência. Affeição, 
amor. Centro . O bjecto  qire tem 
a forma do orgão cham ado co ­
ração.

C lh a ç a u ,  ku-ra-siin. .s. m . 
Licor alcoolico estom achal,  cuja 
base é a casca  da laran ja azed a.

Corado, ko-rã-do, p. p.. de 
Corar. Q ue tem cor. Q u e  tem 
rubor no rosto, tingido. A c o b e r ­
tado com um pretexto.

Curado, ku-rá-do,,  p. p. de
< ura r. Restabelecido* da doen­
ça. Sarado. Q ue foi sôcco?ào sol 
ou ao calor.

Cokhecçào, co-rre-ksüo, s. f .» ■

Aceão. e eiïeito de corrigir
C o r r e i ç à o ,  ko-rrei-são, s. f. 

\ is i ta ,  d e v a s s a ,  do corregedor. 
F o rm ig a  p eq u en a.

C o r r e c t o r ,  ko-rre-tòr,  s. m.
O (|ue co rr ige .

C o r r e t o r ,  ko-rre-tôr,  ■$. m. 
A g e n t e  co m m e rc ia l  q u e  eílectúà 
co m p ra s  e v e n d a s  de m ercado­
rias e fundos.

C o r r u p t o r ,  ko-rru-tor,  .s. m. O 
que co rrom p e.

Ç o r r o s à o , ko-rro-são, .v. /. 
A cção  e elícito de corroer.

C o r r u p ç ã o ,  ko-rru-p-são,.s*. f. 
A c ç ã o  o efleito de corrom per.

CORROSIRILIDADE, ko-rro-SÍ-l>Í- 
li-da-de, .s*. /'. Q u a lid a d e  do que 
é cor  rosi vel.

CORROSI VIDA DE, kO-ITO-SÍ-VÍ-
*da-de, .v. /'. Q u a lid a d e  do que é 
corrosivo .

CÓRTE,kor-te, s. f .  Corladu- 
ra, g o lp e ;  lio de instrumento 
cortante;  c o r te lho.

C ò r t e *  ko-rte ,  s. f .  Cidade 
onde reside  o  so b eran o ,  paço; 
séquito  real,  pom pa; obséquio.

C o r  v e ta  , kor-v è-ta , s . f .  Em ­
barcação  de g u e r r a  de 1res mas­
tros e de bateria  corrida. .

CuRYETA, kur-ve-ta,  s. /’. Mo­
vim ento do cavallo  levantando 
e cu rvan d o  as m ãos e baixando, 
a g a ru p a .  ’

C o s c o r ã o .  kos-ko-rão, s. rn-
I Especie* de filhó.

C osc.orrÀo , kos-ko-rrão, wi-, 
Carolo,  m urro.

C o s e r ,  ko-ser,  v. a. Ligar- 
jCmtar por meio de um fio pas,
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s a n d o  n u m a  agu lha;  fuj.  Jun­
tar, unir, ligar.

C o z e i i , ko -zer ,  v. a.  Preparar 
alimentos pela a cção  dó calor. 
D i g e r i r ,  élabora r .  D esse  car pelo 
calor para tornar rijo

S ãX & S & T'.aídos navios. M cosl;,,i''
C h a c c a ,  k r a - k a .  s. f  l>| ln , , 

leguminosa.

. , . v
C o s t e a r ,  ko-stc-ar ,  r .a .  .\a- Vt&umo, Ae-n-do, ». ». d<*

vcgar pela costa . P ercorre r  em j Q uerer.  Que» si» quer. *. ,n. o
torno. Í\[U\ sc estima.

Custear , ku-ste-ár ,  v. a.  Pro- kris, adj. Eclipsado,
ver ao custo de, Á d e sp e sa  lei ta *• }1} '  banhai dos malaios. 
com. C rise , kri-se, k. f. T. patol.

Co t a , kó-ta, s. f .  Kspeeie de Alteração que Sobrevem nocur-
gibao. S o b re p e l l iz .  Citação, a- so de u,na doença; fig. Mo-
pontamento á m argem  dos au­
tos. Citação do uma passagem .

Co t e , kõ-te, .v. /. Pedra de 
rebolo.

Q uota, ke-ta ,  s. f.  Porçào d e­
terminada. Q u an tia  de dinheiro 
paga por cada um dos indiv iduos 
dum g ru p o  para determ inado 
íim.

Cotar , ko-tár, v. a.  Por co­
ta a.

Coûtai», kou-tár, v. a. Prohi-

mento perigoso e decisivo.
< iiosT.v, kro-sta, s. f.  Camada 

espessa e solida que cobre uma 
superficie.

C ru sta ,  kl*ú-slà, s. f. Camada 
espessa formando uma superfi-, 
çje. A parte dos lichens que 
adhéré a terra.

( t’B \, kú-ba, s . f  Vasilha de 
pão para vinho; tina.

C uro, ku-bo, .v. m. Solido de 
seis faecs eguaes; resultado de 
uni numero levado á terceira po-, , ................... . . j | J11 [ J II un  l i )  év > I > > ‘ ‘ ■ • j

l),r 0 uso, a en trada  e m , sob lo.Mcia P e c a  onde entra o eixo
certas penas. ' *

. C o c e i r a ,  ko-sei-ra, s. f .  C o -  
nnchão forte, prurido.

^oüeEtRA, kou-sèi-ra, s . f .  Pe- 
*a (,e\páo sobre qu e  volve  a por- 
la seus g o n zo s .
p ^ouÇ°kíra, kou-so-ei-ra, s . f .  

a|lcha de taboado g ro sso  par,a
portas.

CftACA, kra-ka, s . f .  Parte  con­

da sege na roda.
Cunha, ku-nha. s. f . Pedaço 

de ferro ou páo (serve para ra­
char lenha).

Cuxuo, kú-nho, s. m. Instru­
mento com que se m a r c - a  (moe- 
d a . m ^ a i h a .
« i ni* elle deixa; />.</• ,A ,or'"ai  ‘ 
cepeão de palavra bem ftuidada
na íingua.
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Damno, da-no, x. w .  P e r d a ,  ! 
estrago , prejuizo.

Da mo, da-mo, s. nt. A m a n te ,  
namorado.

D asym ethia ,  da-zi-m o-tri-a ,  
s. f .  Parte da ph ysica  en- 
sina a m edir a intensidade das 
cam adas 'atnvospln* ricas*

Dosemetuia, d o -ze-m e -tr i-a ,  
5 . / ’. Novo system a therapeutieo  
ou m ethodo p h a rm a c o lo g ic o , '  
(jue consiste, em  com por os m e ­
dicamentos ex c lu s iv a m e n te  nos 
princípios a c l iv o s  das s u b s ta n ­
cias m edicam entosas  em d oses  
pem ienissim as sob a formula de 
glonulos.

. Deuociiar, de-bó-ch ár.  r>. a. 
Corrom per, prostituir, d evassar .

Debuxaii, de-bu-cluir,  v. a.  
Delinear, esboçar.

D bsbu ch ar,  do-sbu-chár. v. a . 
Lançar fora do bucho a comida 
(falando das av.es de rapina);////, 
declarar; .descobrir  o que esta 
em segredo.

•Deoàlyak, d e-kal-vãr ,  v. a. 
Tonsurar,  rapar o cabello  da 
cabeça.

D k sca lv ah ,  d e-skal-vár  v. a.  
Despir os montes de y e g e ta ç à o .

Dkscavau, de-ska-var,  v. a. 
Lu\ar; escavar.

é
D i-ca n tau .  ( le -k an -tár  v. a. 

C e le b r a r  em  c a n to s ;  lo u v a r  pu­
b l ica m e n te ,  a fa m a r .  T .  c/nm. 
P a s s a r  um liouido- d um vaso 
para  o u tro ,  d e p o is  de 1er d e i­
xad o  a s s e n ta r  as  s u b s ta n c ia s  só­
lidas (jue e l le  tem e m  s u s p e n ­
são. » 1

D e s c a n t a r ,  d e - s k a n - tá r ,  r. n.  
C a n ta r  ao som  de instrum ento  
m usico;  fig. C e n s u r a r ,  d iz e r  mal.

D is c a n t a i i .  d i-sk a n -ta r ,  v. o. 
port.  C a n ta r  e m  v e r s o .

D é c e n t e , d e -s e n -te ,  a d j .  Con- 
lorm e á d e c e n c ia ;  e m  (jue ha 
d e c e n c ia .

D e s c e n t e ,  d e s -s o n -te ,  5. f .  
V a s a n te .

D e c e p a d o , d e -s e -p á -d o ,  a d j.  
C o rta d o ,  s e p a r a d o ;  fig. inepto, 
inhabiL  V en c id o .

Dissipado, di-si pa do, a d j  - 
D iss ip a d o r;  d istra in do, e n tre g u e  
a d iv e rs õ e s .

D ecepaii,  d e - s e - p á r ,  v. a.  ^Cor­
tar  c e r c e ,  com o um c e p o .  Mu­
tilar, p r iva r  d o s  m ovim entos  
p ro p rio s .

*1)issípah, d i-si-pár,  v. a.  F a ­
z e r  d e s v a n e c e r  d issem inando, 
(no p r o p r ia  e no í igurado). Dis­
p ersar .  C o n su m ir  em  d esp esa s  
p ró d ig a s ,  e x c e s s iv a s .  G astar



inutilm ente. P e r d e r  pelo m o vi­
mento vital.

D e c e p ç ã o ,  d e -s e -n s ã o ,  s. f .
E n g a n o , lo g ro ,  d es i l lu sã o ;  d e s ­
apontam ento.

D e c ís à o ,  (le-si-zno, s. f. A c ­
ção de d e c id ir ;  s e n t e n ç a ,  reso- 
íução com  q u e  se  d e c id e .

“D e s i ç ã o , d e - z i- s ã o ;  s. f .  E\-  
tineção. Fim.

D escen sÃ o , d e s -s o n -s ã o ,  .v. f .  
M ovim ento  d e  c im a  p a r a  baixo.*

D iscessÂ o, .d is - s e - s ã o ,  s. f .  
Modo de v o ta r ,  r e u n in d o  os No­
tantes em  roda d ’aq u e l lo  cuja 
proposki ou o p in ião  é ad op tada.

D isse n sã o ,  d i- s e n - s ã o ,  s . . f .  
D e sa v e n ça .  D iv e r s id a d e  de s e n ­
timentos ou. i n t e r e s s e s .  Discor- 
•dia c a u s a d a  por e s s a  d iv e r s i ­
dade.

D e c e r n i r ,  d e - s e r - n ir ,  v. a\ 
Julgar. U e s o h e r  d e c r e ta r ,  or­
denar.

Discerniu,* d is -s e r -n ir ,  r . . a. 
Separar.  P ò r  a p a r te .  Ueconhe- 
c 'T pela  v is ta .  M ed ir ,  distin­
guir, s e p a r a r  p e lo  ju iz o .

D e c e r t a r ,  d e - s e r - ta r ,  r .  a .  
C om bater,  p e le ja r .

D e s e r t a r ;  d e - z e r - t á r ,  v .  a.  
D espovar,  ermar*. D esa m p a ra r ,  
<u>andonar, i). n .  F u g i r  ao ser- 
V|Ç0 militar.

D isskh tar , d i-se r-tã r .  *r. '/• 
az(' r uma d is s e r ta ç ã o .  Discor­

rer‘ niethodicaincnte*
Dkci.ina. d c -c l i -n a ,  s. f .  P eça  

n°  astrolabio , q u e  s e r v e  para 
mostrar os g r a u s .
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D f.c i . i m o , f l c - Ú i - n i - o , „  
m*. Declinação *

p .c : . .« N K o *  ( i i - k l i - n i - o ,  , T

hot l)i*-s« dns plantas nas <n,aov
•cada individu» s» l(.m ,jop^ 
machas ou feineas.

Decompor, de-kon-pòr. r. o. 
Separar  um corpo nas suas par­
tes simples. Separar um todo 
nas suas partes. Alterar profun­
damente. • •

Descompor, derseon-pòr, r. a.
I irar a compostura. Pôr em des­

ordem. Desala.viar, desadornar. 
Injuriar, insultar. Viciar, cor­
romper.

D eco rrer ,  de-ko-rrer, r. n. 
Passar (o tempo*).

Discorrer', di-sko-rrer, v. n.. 
Correr para um e outro lado. 
f o r r e r  n u m a  certa direcção. 
S eg u ir  uma. ordem determina­
da; l'\(f. Falar, pensar cora certo, 
methodo e extensão sobre um 
assumpto.

Decurso, de-kur-so, 5. w. 
Successão. adj.  T. jur.  Decor­
rido, vencido, cahido:

Discurso, cfi-»skiir-so, s. wi. 
C o m  ersação. Oualqfuer compo­
sição lilteraria considerada eni- 
q ua n to à dicção. T. graw. A 
successão das palavras ou phra­
ses  consideradas como expres­
são do pensamento. Exposição 
,mii publico- de mu assumpto 
com certo, methodo e extensão.
Hacioeiiiio. .

Deducçao, de-du->ao,*./- . 
cão de deduzir. j

líwvcçào, di-du-sao, í .  A .
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physiol.  Movimento lateral do 
queixo inferior durante a mas­
tigação nos herbivoros. e tam­
bém durante a ruminação nos 
ruminantes.

D efeito. dc-fei-to. s. m.  Im­
perfeição physica ou moral. O 
que é contrario as regras da ar­
te, do gosto, ás boas doutrinas.

De s f e it a , de-sfei-ta, x. /’. Des­
culpa com que se desfaz o (jue 
nos imputam. Conclusão d uma 
funcção, d um poema (jlrsus.)  
etc. Acção injuriosa.

Desfe ito , de-sfèi-to. //. />. de 
D esfazer , Desconjunctado. Dcs- 
ordenado. Destruído. A  que se 
tirou a fôrma. Dissipado. Resol- 
vido. Desbaratado. Refutado. 
Mudado de uma forma para o u ­
tra; s. w.  Picado grosso de car­
ne com pão e outros ingredien­
tes.

Deferencia , dê-fe-rèn-sí-a, x. 
/. Condescendencia respeitosa.

D iff er e n ç a . di-fe-ren-sa. x. /'. 
Estado do que é différente, (> 
que distingue as e sp e c ies  dc um 
mesmo g ênero  .‘ E xcesso  de g r a n ­
deza. Desavença, discórdia.

Duhsrknte, de-fe-ren-te, atlj. 
Diz-se de um circulo imagÿiur- 
do pelos antigos asironomos pa­
ra explicar certa deseguçtdade 
dos planetas. T .  rintil. i) z-sc 
dos vasos cxcretores dos testí­
culos. •

D ifférente . dî-fe-rènrle, rui/. 
Que dilíere. nuc 6 outro. Vario, 
diverso; fig. Mal conforme, do­
sas indo.

D ef er iu , dc-fe-rir.  v. a.  Con­
ceder.  outorgar o (jue se pede.

D iffehik , di-fe-rir. v. a.  |)j_ 
latar, espaçar,  prorogar. Deixar 
para fazer n outra occasiáo. 
v. h.  S e r  outro, não se r  o mes­
mo. Distinguir-se.

D e s f e r i r , de-síe-rir,  o. a.  Vi” 
brar. Desfraldar, dar a vela ao 
\ enlo.

D e f l o r a r , de-ílo-rar, v. a. 
T irar  a llor. Deshonestar dou­
ze! Ia.

D esklohar , de-sllo-rár,  r. a. 
i'irar as ílores; fuj.  A t a c a r a  su­

perficie de modo que não fique 
lisa.

D e f o r m e , de-fór-me, adj.  Cuja 
forma irregular é feia. desagra- 
davei. repeüehte; f ig .  Feio, re- 
peiieníe. repugnante.

T ) k i f o r m e ,  (lei-for-me. a d j s 
Q u e tem fòrjna de deus. que e 
conforme a deus.

Disforme, di-sfor-me, adj.  
Q u e  na o tem fôrma regular; de­
masiadamente grande em sua 
especie.

Djf f u sã o . di-íu-são. V. A f -
FUSÃO. *

De g r a d a r , de-gra-dár.  r. a.  
Prívàr a guem  de seus grãos, 
dignidade ort em prego.

D egredar , dc-gre-jdár', r. n - 
Condemnar a degredo; fig. Des­
terrar!. exilar.

D e la çã o ,  dc-la-são. .s. f .  De­
nuncia (a má parte)-

Dii.ação, d i-la-são, s. /. De­
m ora, detenca.
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Dll.ECÇÃO. di - le-são .  $. f  y  
mor eom p r o ic r e i i r  ;i.

D e l a t a r . de-Ja-Dir. 
nuneiar (a m«i jM r 'e ) .

D ilatai:. íJ - í,*

DEP

!)<*-

(i . Tor-
r Ô. ] 

i !<,r

D t x i s e o n i o ,  < li-rn i-v > -n -o . a d j  
íhr. ran. Carla di~~: 
letra* /////;
por um bispo a um » u  Al 

>in * rccon..... j ■nIDO cqin rcroinm* :.»! i .̂k* a
!ari;<>. I .l- , . I . r r

113 ■»< ’-nu'üiar <> volume por ín- : ordens s.xras.z<ír mi/nii nuir , Demito», d

! litiiir. d'uin emprego, rarjro «u

rn Ia xnim í>a
I  rj*rta dada

nP-

fluência «I.. rnU>r: f , , ; . t o r n a r  I IH:-. nViVIl '-,.. ■ r
...... . /•Aiildiiln IV • C il II.. rt/ .1 -, .1 • ' “ * 'V11 Jwmars c o n l e n l e .  jn m s a b e r to  (d:z-  .................
se do c o raçã o ) .  KsU n d e r .  proro-  d^ nidade;  < íoiü r^r. h  
•rar. D e m o r a r .  e s p a ç a r ,  proion- d e ix a r .— se ç . r  /I.Exoaerar-m*, 
gar. renunciar _ -

D e l  a t o r i o ,  «!e-ln-to-ri-o. a 'j. j DimittÍr. d-mi-lir. c .  <1. Eo- 
Que r e s p e ita  a o  d e la t o r ,  a de-  víar, 1 para iliversas par­
larão. ’ ‘ •••r ’ 1 onça .

D i l a t o r i o ,  «li-Ia to-ri-o.  a d j.  [ c ia r .  Perdoar uma falia*.
I ikmünstb ar. de-nioo-fltnr v .  

a. Provar por demonstração. 
Dlmosthab. do-mos-lrar, r.a.

T. for.  O n e  fa z  d ü a l a r , g a n h a r  
tenipo. .

Dklecto, de-ie-to. s. m.  LIci- ,
cão. ('so.iha. : i , ; ; r .« r-
• Duect» .  <li-!o-io. <••<//. ;Vi!;aüti. nnr..,r p-.r *  ..«a - 
estimado com preferencia. |)em u>\k. ■> j t

I pucro, do.-li-to, • .  m .T rans- Alterar, phjsuaou moratraenu.
gressàô da toi. c r in ie ,  c u lp a .  ; r ',„ , i . .i-,r r o .P òr

I>Ei * í t a u .  dr-lei-Uir. r. „■ !»:nu, w .  l  « ‘ ; ^  ; 
Causar d e le ito — se .  >'<■;!. X  patente a - >a.a par.. «.
cliar d e le i te ,  I r r  p ) S l o  e m .  ci-rpo. w .t  r. a .  Dar.

D f .s l e i t a r .  d e -s ie i - lá r  v. a.  I d t - p a r a r . r  ,
l irar o leite a.

Deliii .  d c - i ir  r .  u.  Apairar 
Dii.ik, (Ii In*. / .//. L a v a r ,  ilís- 

solver. E n frá i i i ie c c r .  • i . . . -
//. Dinii- í I *rar âfDilimíi. (ii-iu-iv. 1 : /ViVis- • !,íl 

nuir a 1'tnva 4>\l • • _
luraiuU) eonj a g n a  UV
liquido); //»/. IVinuuuir a 1 -
*m intensidade pe«a app»11* -*
;i num erosos <d»jeeios. .

l)EMis$ouio.de ín i î-*o r 
Que diz  r e s p e ito  a dcm»> ‘
direito r/ciíí issorto-

........ x.. f..........
apresoníar seui s<t  esperado,
s c .  r .  //•/.’ . A p r ^ 'n l a r - s o , .  :>fw

/larecer.
i>üSPAKR\u. d»'—pn-rrnr. r #/. 

parras soí?cjas .i \i-

Disimkak. cf-í^pa-rãr, r. #/. 
Arrojar, so^ar »n l.ro^; /*y. *v»|- 
tar,  «liri r̂ir cf»n5 ra ãl^urà) |«,ib*

r .  i*\ ras i>fl‘ef)si\as.
f)fcrtM»Kn, «ifvpc^n-der 

Estar ftcndrnlc ft l.^Lir
c m  rcJu n 'io  d e  e n c a d e a u n r n lo ,

_ •
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^  $sbordtDrio. de sujciçào
I *ar-se *. foz**r lMrU‘ J e - 

s ü iP O ,d c ^ s p m  der.De <rE>PE»
Gastar. * .

D cpsnvir .  do-pe-nar. 
Tirar aspennas é abellos: /í 
Es

r . a

oliar.
Dc k n a k , d c -s p e -n á f .T ^ ^ l

Tirar de pena-
D e p o e m e . de-po-en-te. «t^/e 

.«. Que depõe cin juizo como 
testemunha.

D e i v x e m e . de-po-nen-tè.
Diz-se dos verbos m e  tèffi fo r -  ? 
ma passiva e s -rniticacão actixa 
s .  >«. Verbo déponente.

D ü d .  de-pòr. r. <r. Pòr dc 
narte. Abdicar, renunciar a. 
llesfKtjar d um #cargo, d u m a

nento. «
Itepositar.

j)I5-pob. di-sp»r. r. n. Arran­
jar. Distribuir do certo modo. ; 
Apropriar, preparar para uma 
circumslancia. Preparar alguém 
para alguma cousa. Determinar, 
fazer resolver. Plantar no logar 
em que deve ficar. r. ?*. Regu-' 
!ar.prescrever. Decidir. Alienar 
h^nsde.— se. r. refl. Estar coÃo- 
cado, arranjado de certo modo. 
Estar preparado, preparar-se 
para.

D e p o s i ç ã o ,  de-po-zi-sào. s. f. 
Acrâo de depòr.

D i s p o s i ç ã o ,  dí-spo-zi-sào, s. 
I - Aorâo »? «‘fTeiiu de dispor. Mo-

o <k* ser 1 falando do tempera­
mento. da saude, dos srnti-
monios . Tcndencia, aptidão, 
mtencao. 1 •

DcprTAB. de-pu-tár, v. a. En- 
xiar como deputado.

D i s p c t a r . d i-sp u -tá r .  r.
IVr uma disputa, r. a. Formar 

objecto de lucta. demulação 
com alguem.

D e r r a r a r .  de-rra-bàr: r. a .‘ 
Cortar o rabo. a cauda; fig . Ti­
rar a parte posterior de unia 
cousa.

. D e r r e a r ,  de-rri-bãr. r.  a. 
Indinar. dei tara baixo. Demolir. 
Despenhar. Abater.

D e r r u b a r ,  de-rru-bár. r .  a. 
Deitar para baixo, fazer cahir. 
Prostrar, abater. * • *

Djerreiïak. dè-rre-gár, v. a. 
Fazer segundos regos para re­
ceberem a agua da chuva e de­
rivarem para fora das terras.

D e r r e n g a r .  de-rren-gãr. t.n .  
Derrear. Opprimir. com carga.

D e s a f a i u a r .  de-za-fa i-n iár  r. 
a. Matar a fome. Saciar.

D b s a fa m a r .  d e -z a - fa -m á r .  v .  
a. T ir a r  a fama.

D e s a r a k .  d o -z a -rá r .  r .  n.  T. 
crter. D e s p e g a r - s c .

D e s  a  r e  a r . d e -z a -r e -a r .  r .  d- 
Lim par, d esco b r ir  da are ia .

DESARKEAR.Kle-za-rre-ar. c. a- 
Tirar  o s  arre io s .

Desarrihar, de-za-rri-mãr. r. 
ai Tirar o arrimo.— se. r . refl- 
Separar-se do arrimo.'

D e s a r r u m a r  . de-za-rru-mar. r -* 
. a. Pôr fora de rumo; de boa col- 

locarão.
D e;?atte\der.  des-a-ten-der.  e. 

a. e n. N ão attender  a .  .
Desentender, de-sen-ten-der,
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a.en.  Fazcrque n;1oentende. | 
Descriminar. de-skri-mi-nnr, !

r îi. A b s o lv e r  do cr im e .
I)i$CRiii»>AR. d i-skri-nii-nar,  

v. a .  S e p a r a r ,  d is t in g u ir .  DifFe-
reneiar- . _ . . . .

U b s c r i p ç a o , de-skri-sao. x . / .
I)i«i’u rso j)o lo  q u a i  >e p rete n d e  
produzir uma im p re s s ã o  no r e ­
pinto alheio a re s p e ito  de uni 
objecto. c o m p a r a v e l  a q u e  j*ro- | 
duziria a pintura d e s t e .  O ru ato .  
que consiste «*m p intar  ro m  as 

ais \ iv as  còr«*s o  q u e  se  ju lg al I K U v  ’  »  '  "  '  ~  J  —  ’ C

agradave! ao leitor. Knumera- 
câo, inventario. Accâo de traçar 
ûrua linha.uma superficie

D iscr ição ,  di-^kri-são. t. f. 
Qualidade pela quai se discerne, 
jutea. Keserva, moderaçào pru­
dente nas palavm s ou acções. 
Qualidade dos* que sabem _:uar- 
dar um se^redo.

D e sb cc a ç â o .  de-se-ka-sào. 
f. Acçâo e efTeilo de deseccar.

D i s s e c ç Â o . di-se-ksào. s. f. 
Operaçào pela quai se div idem 
niethodicamente e se poeni a 
descoberto as différentes partes 
de uni corpo oriranisado. para 
estudar a sua disposição e stru­
ctura; fig. Exanu* attento e es­
crupuloso.

D eseccar.  de-se-kàr. »\ a. 
azer evaj>orar a humidade. Fa- 

cicatrizar as feridas, as oha- 
*q>‘ i Se’ Vm rrft- Ficar secco.

humidade.
Uisseccar, di-sc-kar, r . a.
j.n^Ucr á dissecçào. 

e ^e m b a r a ç a r ,  de-zen-ba-ra-

°  ^  cfnbararcK■despejar. 1
J l>ESEMB»AÇ,1. ^ . ^ |ll#ra^ r
I *7* r?r braro Tirar daem braçadeira. * **

! cohë'ZT * * * f,y * * a **
IJe s ü i p o ^ a * .  d c - w n - j w - s a r ,  

r. a. Tirar da posse.

D e s e n f a i x a * .  .fe - z ^ B - fe i- d ta r .  
r- a. îViltar. tirar das fartas.

Desf.nfeix\ b . d e - z e n -  fc i-char. 
r. «t. Desfazer o fc*i\e. Tirar do

! feixe.
Desfnforw b . de-zen-for-nar.

e. a. Tirar do forno.
Dtst>FrB> \b. de-zen-fur-nar. 

v. n. Tirar os mastros «vao na\io> 
de seu loirar.

D e s b r t a ç à o ,  de-zer-ta-sâo,
f. Acçâo de não seguir os ter­
mos da appellação.

D i s s e r t a ç ã o .  di-ser-ta-çáo. s.
f.  Exame cie algum ponto de 

j doutrina, oralmente oo por es- 
■ crinto.

i )e s e r t o . de-zer-to. í. m. Lo-
I u^r. região d>*sr>o\o.}do. ermo. 
solitário. adj. despovoado, er­
mo. deshabítado.

D i s e r t o . di-ser-to. aij .  Fa- 
cunrio. .

D e s g %b b a d o . de-s^a-rra-oo.
• » . d e  D fs w  * » » *« • ^  
í i ,a u < .  a r r a s t a d o  p e ta  « w w n h r .  

, , o r  a  a u r o r a  n á o  f a i e r  j .r v s a  n o  
f u n d o .  r la d o  ii<> 1“ '™
n h o  IK ‘ >»-iK 'an iin h atk>

i e no VparUdo do r r W w ,

DES
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du falo.  «la m a n a d a .  D is s o lu lo .  
D e s p o ja d o .

D e s g i  ehii mh>, d o - § g h e - r r a d o .  
adj.  Q u e  cod e  so m  r e s is t e n c ia .  
y u o  se l;t ' soin r e s is t e n c ia .

Di-sprNSA, d e - s p e n - s a ,  s.  /. 
Q u a r t o ,  r a s a  oui <|iie st.* reeu- 
Hiom v i v e r e s  p ara  o s  g a s t o s  d o ­
m ésticos ;  u ch aria .

D is p e n s a . d i- s p e n - s a ,  s.  /. 
A n  à»» do d is p e n s a r .  A c l o ,  p a ­
pe) p c lo  qu ai  so d is p e n s a .

D e s p o s a r ,  d e - s p o - s a r ,  v. a.  
I.iirar p o r  p r o m e s s a  s o ie m n e  do 
r a s a  mo n lo .

D r s p o s s iR .  d e - s p o - s a r .  v. a.  
T ir a r  da posse. P r iv a r  d e  p o s ­
s e s .  Im p ossib i l i tar .

D e s p h v z i v e l ,  d e > s p ra -z i-v o l .  
adj.  Q u e  d e s p r a z .

D ls p u b z iv e l ,  do-spre-zi-ve! ,  
adj.  Q u e  m oro ce  d e s p r e z o '  

D e s s e n t i r ,  de-sen-tir ,  ' v .  n.  
P erder  o sentido d«\ d e iv a r  do 
senîir.

D i s s e n t i r .  di-sen-tir,^ v. a .  
S e r  de p arecer ,  de sentim ento  
diverso.

D e s t i n g i r ,  de-slin-jir ,  v.  a.  
T irar,  fazer  p erd er  a tinta, a cor.  
r .  //. P erd er a tinta, a cor.

D i s t i n g u i r ,  d i-st ir i-gh u ir ,  r .  
a.  N ao  co n fu n d ir .  E s p e c i f ic a r  
racla se n t id a  q u e  u m a p r o p o ­
sição  p ôde  ter.  K c c o n h e c e r  por  
a lg u m  dos s e n t id o s .  D is c e r n ir .  
E le v a r  a c im a  do e o m m u m , do 
v u íg a r .

D e s t o c a r , d e -s to - k a r ,  v. a.  
L im p a r  de tócos de a r v o r e s ,  de 
cepas.

D f s t o u c a u ,  d o - s t o n - k a r ,  c. a 
T i r a r  a l o u c a ,  o t o u c a d o  a.

D e s t r o ç a r , d e - s t r o - k a r .  v.
I r o o a r  cie n o v o  p a r a  d e s fa z e r  

u m a tro ca .
D e s t r o n c . a r ,  d e - s l r o n - k a r ,  r. 

a.  C o r t a r  do  t r o n c o .  S e p a r a r  do 
to d o .  D e s m e m b r a r .  H esm an - 
c l ia r .  C o r t a r  o s  m e m b r o s .

D e m  v.ir .  d i ‘ - z u - m i i \ v. a.  De­
d u z ir .  In fe r ir .  C o n j o c ü i r a r .

D e s u n i r ,  d e - z i í - n i r ,  v. a. S e ­
p a r a r  o (ju<* e s t á  u n id o .

D e s v a i r a r . d e - s v a i - r á r ,  t\ n. 
D i v e r g i r .  D e s e n c o n t r a r - s e .  Va­
r iar .  N ã o  sc*r c o h e r e n l e ;  obrar 
c o m o  d e i n e n l e .

D esv  a r i a r ,  d e - s v a - r i - á r ,  v. a.  
e  a.  F a z e r  v a r i a r .  T r e s v a r i a p .

Diísv ( a r .  d e - s v i - ã r ,  v .  a.  A p a r ­
ta r  do  v e r d a d e i r o  c a m i n h o  .(no 
prt  p.  <* n o  /ig.)  T o r n ã r  cle$con- 
forme». T o r n a r  d i v e r s o .  A í ía s la r  
í t e p e l l i r .  D e s c a m i n h a r .

D e v i  a r .  d e - v i - á r ,  v. a.  e  11. 
A p a r t a r .  A u a r t a r - s e  d o  rumo.

D e s v i o ,  u e - s v i - o ,  .v. nt. A c ç ã o  
e  e l fe i to  de d e s v i a r ,  l o g a r  d e s ­
v ia d o .  C o u s a  ejue d e s v i a .

D e m o , d é - v i - o ,  atlj .  Q u e  va’è 
fora d o  v e r d a d e i r o  c a m in h o .  
D e s v i a d o .  Q u e  n ã o  t e m  d ir e c ç ã o  
c e r t a .  £

D e t e n ç ã o ,  d e - l e n - s ã o ,  $. /• 
A c ç ã o  e  e f le i to  d e  d e t e r .

D e t e r z â o ,  d e - t e r - s ã o .  s.  f • 1 • 
med.  A c ç ã o  d e  d e t o r g i r  ( l im p ar)

D istensão , d i- s t e n - s ã o ,  s. f-  
A c ç ã o  e elTeito d e  d i s t e n d e r .

D i s t i n c ç â o ,  d i- s t in -s ã o ,  s.  /’• 
A c c ã o  d e  d is t in g u ir .  O  q u e  es-



DEY îiK\
tHj)C|pcr uma preferencia. uina 
prrrogativa. Eleganeia, nobreza 

porte du h» ih possoa.
Iïetraî'c.aO, de-tra-sào, s. f .  

\cçàode detrahir i \ hâter o me­
recimento a.) ^

Distracção, di-stra-sâo. y. /. 
Acçâo de distrahir. Estado c!<»

m enos terme*. y IJaiqi|l.r - 
n*»;ao fortuita ,\r
mente i,,ùdas. Tràc-o ^
no hrn de uma linba 
*arte nma palavra '

" ' Z  r S Ùi“ Î '  i#»»rpartes. Forrâo, T. m , ) „
K e i i n .;*«» ,j,. um n .rto m||| .

f
* !W pfV
<|uani]o

**gne na

mir se a<di:i distrafiido. O qup ;• de lirigada* di-infantera
disirahe. val2aria rom arhlhor.a.

D e t r i ç â o ,  d e - t r i - s ã o  » * f .  f i a s -  n h c i r ô '  e  equ ip ; i^ en
to; d e t e r i o r a ç ã o  p o r  f r i c ç ã o .

D is t r  i c ç  Ã o y i I i - s t ri - sa  o .
A porto, a f l l i c ç à o .

D e t r u s Â o ,  do-tni-zào.
C a s t r o  ( p i e  s e  i n f ü g iu  n o s .  d e ­

mi

ou ca- 
e i l l e ­
ttrés.

i 1 .  math.  Operaçào<pie tentoor
/ ; fim a c h a r  rpiaii!;^ \ > um 

n u m é r o  é  contido n outro; fig.  
f . j D f s u n i â o ,  discórdia.

■DEVIER, dc-vi-zar. r. n J)î
r igos  c r i m i n o s o s ,  f a z r n d o - o s  en- vidir. Demarcar. L.rnntar. 1).^
cerrar, e c o r n g i r n  u m  m o s t e i r o .

U l s t o r s â o ,  d i - s t o r - s à o .  s.  /.  |
Accâo d e  d i s t o r c e r .

Devjdo, de-vi-do, /). //.'de:
Dover. Qiu?Mein* d e  s e r  p a g o .
Que.loi o h t id o  p o r .  Q u e  >v ê  
obrigadô a f a z e r ,  a  p r e s t a r .

D iv idu o,  d i - v i - d u - o .  a d j .  Q u e  
se póde d i v i d i r .

Devisa , d e - v i - z a ,  » .  /’. D ivi-  i 
sào, p a rt i lh a .  D e m a r c a ç ã o .  S i ­
gnal d is t in c t iv o .

Divisa, di-vi-za, » .  f .  iîaîa. 
marco, signât que dividê a e\- . - - r_ . 
trenià. Signal distinctivo d um Acçào de arrancar, separar c«»m 
*argo, dignidade. Curta sentou- violência.

t in gu ir .  E xam in ar.  Yçr.
D iv is a r ,  de-vi-zár. r. a.  De- 

m a r c a r .  Extrem ar.  Ver  díslin- 
c ta m e u t e .  conhecer d.^inria* 
m e n t e .

Dk \ o lü ç  \o. de-\o lu-sio, x.  f  . 
A ttribu ição  dos bens  ̂ uma li­
nha de successão |*'»r extincçào 
ou renuncia lia outra. Keslittii- 
ção  ao prim eiro senhono: ao 
an tigo  estado e cotodicão.^ T. 
eedes- ( ie n e r o d e  vacaçao d nrn
b en efic io .  ‘ .

Dis t i.sã»». di-vnl-sáo. >'• /-

p h ra se  o u  p a l a v r a  c o m  q u e  D e v o l v e r . de-\ol-v»*r. ». <•
1 r e e a m h a r .  I ,  J**r.*>o indica a n o r m a  d o  p r o c e a e r  U e e f c v a r ,  r e c a m h a r .  f Jli’ -

d a lg u é m . K e*!itu ir ,  e n tr e g a r  ao .d^io  * a
• De v is ã o ,  d e -v i -z ã o ' ,  r 0 u- ; p r i m . i r o  »ransn>**>r: Iran* nr

! » «ue d e v i s a .  A c ç « o  d e  d e v i s a r .  «  o u ir c m  v««m 0 í *  * *
h ( S ,Vlsî ° i  d i - v i - z â o ,  «v. f .  O p e -  priedacre) „  Vo-
fcorn° *)eí-a ^ d u z  u m  D i.v o v i r , r c|r
orpo t o h d o  a  p a r t e s  m a i s  ou tar.  dar em voto P. d u



DOU no DO/

Diçvo. di-são. .v. /. Poder, 
posse, domínio.

Dicção. di-são, s. f.  Modo de 
d izer .* do pronunciar um dis- 
eurso. .Modo de dizer com re­
lação a escolha o á disposição 
cias pala\ ras. Palavra.

Du;\o. di-gno, Que m e­
rece. Benenierilo.

l)u;o\o. di-go-no adj. T . bot. 
One tem dois ângulos ou gumes.

Dique, di-ke. s. ///. Construc- 
eâo forte de pedra, de terra ou 
de oulros mateHaes, que serve 
para sustentar ou encaminhara 
eorrente das aguas. i leservato- 
rio círcumdado de paredes sóli­
das em communicaçâo com o 
mar ou com um rio e que podo 
dar ou impedir passagem as a- 
guas. por meio do. uma porta.

D\Ke, di-ke, .s. m. Filão oru- 
ptivo de formação ignea.

D i t a ,  di-ta. s. f. Senlura, for- 
tu n a .

D i t e ,  di-te, .v. ni. V. povt O  
deus do inferno, .v. f.  A deusa 
do inferno, Proserpina.

Do, do, Contracção da propo­
sição, de e do artigo o.

Dó. dó. .»//. Compaixão, dòr, 
lastima, iuclo. T . mu.V.Nome da 
primeira nota ua escala tônica 
moderna.

D o b a k ,  do-bar, v. n. Fnno- 
\ellar o iio eom ou som o auxi­
lio do instrumento em que se, 
põe a meada, chamado— doba- 
doura.

Do b r  a k , do-brár. v. <t. Acores- 
centar uma cousu a uma outra

do mesmo valor, augmeutar 
uma \ez tanto, multiplicar p0r 
dois. Fazer obras em dobro; fit, 
Fazer, ceder. Domar T .  naut. 
Passar alem. T o e r r  sinos, fa­
zendo-os dar uma \ oita comoleia 
v. n,. Vergar, curvar; //>/. Ce vier a 

D o i ír k ,  do-bre, udj. Dobrado 
x. in. Dobro. Xcçâo do dobrar 
os sino^s.

D o iiu o ,  dò-bro, s. m . Quan­
tidade uma voz maior. Hcpoti- 
cão de um numero, de unia 
quantidade.

Dor k l ,  do-sól, x. rn. Peça 
saliente de forma rectangularoú 
semi— circular horisontal com 
uma banda ou franja pendente 
('m toda a volta, que se colioca 
por cima de um aiíar ou sobre 
um assento destinado a um alto 
dignitário, ao rei, elo.

Docu., do-sil, u ij .  Que tem 
disposição para ser instruído, 
guiado. Q ue  se submette,* se 
presta, obedece facilmente.

D o í d o  do-í-do, p. />. do Doer. 
Que tem dor. do, compaixao, 

D o id o ,  dói-do, adj. e 
lo de ju ízo, louco. Imprudente. 
Apaixonado. %

D o s e . dõ-zo, s. f .  Quantida- 
de d um medicamento, quedou ; 
ser administrado a um doente* 
Parte de um medicamento t|l,! ‘ . 
se toma d<‘ uma vez. Quanti­
dade do (pie entra em um com­
posto qualquer. Im a  quanti­
dade qualquer.

D o z e ,  do-ze adj. num. i\11' 
moro composto de dez o dois*



JhitCtX', è-bu i'*. s • ' ■ • 
S<íi> í !~ l l ( -H*( l dO llcISlt* jj<* I «I. 

sili/i' lír,is cbtthts.
K u k o i . o .  <• n - i >«»-!«>- * .  m  • * > - 

liudro inox (‘ 1 da ser inga, das 
bmiihas, olc.

Eç\, c-sa. v. /'. Especio de 
estrado e levado  no m e io  do mna 
ogroja para sobro e l le  so dopo- 
sila/um 1’ere tro  ou lidara d»* 
in»! morto.

E s s a ,  . ô - s a .  f i r n n .  /’. D e t e r ­
mina j  c o u s a  c o m o  p r ó x i m a  da 
p e s s o f  a c;iií* s o  la b i .

E c Ü p s k ,  o - U í - p s o .  m. m.  ! .  
nsir.  Desapiiari\«'tO a p p a r e n t e  
<i um a s t r o  r e s u l t a n d o  d a  in te r -  
posieão  d ’ uni  o u t r o  c o r p o  o ' ;le>- 
le  e n t r e  o s s o  a s l r o  e  o  o b ­
s e r v a d o r :  jiff. O b s e u r e c i i n c o t o  
íio <jiií* to m  b r i l h o  i t U e l lo c tu n l  
«;i m o r a l .

E c t u l i p s e .  O - k t l i - D S O ,  N. /'. 
Elisào do /// linal da pala\ra 
a.nlos da vogal. com o em ca 'tis 

Eu.ypse. e-li-pso-. v. ///. T .
{//'••mim. O m i s ^ a o  d a i g u m a  pa 
•H\ra, sni) e n t e n d i d a :  T .  </votít. 
l|ííura p l a n a  o \ a l .

•-i ít as k , õ - k t a - z e .  x. /. Al«m- 
w u n e n to  d u m a  s y l h t b a  b ç e \ e .  
,la h n g u a  g r e g a .

* ^ t a s i \ .  é - k t a - z í - a .  * .  f .  T .

»• •;(. N om o g e n é r ic o  d a s  íVwíw
«at- carartoriaadas por um in .  
tado de dilalaçào.

E cti;>e . e -k lo -A », v. f . Con­
fissão  de fe do  im perador Ile ra - 
d i o  om  689 para  não reconhr- 
co r sen ão  uma vontade «*in 
J e su s  Chrísto.

E c t e S i o ,  o-ktè-zi-o. x. tu. 
sectário da ocioso <!«- !!oracl:<>.- 

K h ü c a ç ío , o-flii-ka-são. x. /. 
Aooâo o o (frito »le educar.

\0 . O-du-Sào. v. /. .Ver;': >
do oduzir.

Enu/.ín. e-du-zir. »\ a. Tirar. 
ílosenN<»;'• or de.

Ixnuzm. in-du-zir. r. n.  !*•*r- 
suadir a praticar; instigar. M« 
ve r  a. Causar, incutir. Conciliar.

I V i i i  \civ. e-flu-en-si-a. •* 
f. O. (pie corro. se exhala. s» 
drsoiix ol\ i». «Io um im*do inv s 
ve}.

I n h i k m  i\. in-flu e n - s a ,  <.[ 
A cção  ou eJleilo «i»* inllior.

Ê ^ k i . i a í o .  o-flu-ksao. 5. 
Kxpidsao do fV to nos prmeír 
dias do gravidez. .

i - i iT s io .  e-fu-zào. >'• /- 
A Ilusão.

I n u  v ã o . in-lu-zào,  •* /•

» •  • /• .. .......... •



ELE

unida e dura em que se batem
cereaes.

E yka , èi-ra, s. f . T. z o (d.  
Gato do Paraguay.

Ejecção, e-je-são, s. f .  T. 
med.  Expulsão dos ex crem e n ­
tos, da urina.

I.viecçao, in-je-são, s. f. 
Accão ou c  fiei to de injcctar.

'Injuncç.ÀTo, in-jun-são, s. f.  
Acção e eíleito de injungir. 
(Impor a obrigação de.)

E l a ç a o ,  e - la -$ ão ,  s. / ’. A l t i v e z ,  
e l e v a ç ã o ,  e m  e s t y l o í i g n r a d o .

E l e i ç ã o ,  e-leí-são, s. f .  A c­
ção de eleger.

I l la ç ã o ,  i-la-são, f .  Con­
clusão, inferencia.

Elastisuio, e-Ia-ste-r -o, s. m.  
T .  p h f/s. Força elastica; elasti­
cidade; fig. Heacçâo; energia.

Erateiuo, e-la-té-ri-o. w w .  T  
bot.  P equen o tubo elástico que 
projecta fora os esporos. T .  
pharin.  .Medicamento íeito com 
pepino bravo.

E l a t o r ,  e-la-tór, adj.  ou s. m . 
Elevador, erector. .

E le i t o r ,  e-lei-tor, s.  ///. O que 
tem poder ou direito de el<»*><*r.

E l a t r o .  e l̂â-tro .̂ s. ///. T. 
zool .  especie de. cs&travçlhò.

Klec.Tho. e - lê - t r o .  .9. m . Â m ­
b a r  a m a r e l lo .  '  *,

ElYTifcO. é-li-tro s. n•. T. his.
nat.  Aza superior, córnea, que
c o b r e  a s  a z a s  m v i n b r a n o s a s  <los
c o l e o p t e r o s .

ELeoiaco. e le - j i - a - k o .  adj.
j Qu,e pertence- a .elegia. One é

uuo4 or de elegias.
\ •\

EMA

• -E lo g ia c o ,  e-lo-ji-a-ko, adj  
p. ns.  Q u e  resp eita  a elogios

E l e v a ç ã o , e- le-va-são, $. / 
Acção de e lev a r .  Eminência.

É .n levação ,  en-lé-va-são, s. f. 
A cção  e eíleito de enlevar.

E l e v a r . e-Ie-vár,  a. Fazer 
subir mais alto. Erigir.  A ug­
m e n t a i  P ôr  i u i m a  alta posição 
social. Exaltar ,  preconisar.— sc 
r. refl. Ir de baixo para cirna. 
T o rn ar-se  mais ag u d o  (falando 
dos sons.

E n l e v a r ,  en-Ie-vár, v. a. Ar- 
re b a ía r ,  e lev ar  os sentidos, ex­
tasiar. Deleitar.  Exaltar .

E l e  a ,  él-fa, s. f .  ( o v a  em 
que se  lança terra  boa para pôr 
bacíWIò. * s .

E l f e , él-fe .s\ *». Genio  ele­
m entar 11a m yíhologia  do norte.

E lic ito , é-li-si-to, 
procede (‘ e feito pela 
principio activo.

I llicito , i-li-si-to, 
não. ê licito. • .
* E l i d i r ,  ê-li-dir. r. 

ludir. '
I llidir. i-li-dir,

Alludir.
1i.lt dir,* i-lu-dir,

AMudir. <
E i.isâo , e-li-zão.

Allusão.
Illusào, r-lu-zão 

Allusão.
Emanante, e-ma-nàn-te, adj- 

Q ue emana. *
ímanente, i-ma-nen-te, cldj- 

Q u e  existe s.empre em. Que se 
não coímmmica.

adj.  Que 
alma como

adj.  Que 

a. V. Al- 

r. a. . V. 
*

r *. a . "N • 

.s. /• V.



E M E  5S

E m b a b 'a ç a r ,  en-ba-ra-sár, v.  
pÒr em em baraço .— s e  v.

,n P ò r - s e  e m  e m b a r a ç o .  
E m b r a ç a r ,  e n - b r a - s á r ,  o. a.

Mettor  o escudo, no braço.
E m r a r r e l a r .  o n - b a - r r e - I á r ,  v.  

a M ettor e m  b a r  r o l a .
E m b a r r i k a r .  e n - b a - r n - i ã r ,  v.  

a. F e c h a r ,  m é t i e r  o m  b a r r i s .
E m b o ca r , .  e n - b o - s á r ,  v .  a .  

Pòr e m b ô ç o  n a  p a r e d e .
‘ E m b o s c a r ,  . en-bo-skár, v. a .  

Por em cilada— rse v  r e f l .  P or-  
se cm emboscada.

E m b i í ç a r - s e ,  e n - h u - s a r - s e ,  v.  
refl. C o b r i r  a  n i c t a d c  i n f e r i o r  
do rosto c o m  c a p a  o u  c a p o t e ,  
D isfarçar-se .

E .m b c c h a r ,  en-bu-chár, v. a.  
Fartar, encher o bucho.

K m b r c x a r ,  e n - b r u - c b a r ,  v. a. 
Dar b r u x a r i a  a  a l g u e r n ,  e n f e i ­
tiçar. *
, Em r o ç o , e n - b V - s o ,  .s. ///. T .  
alven. A  p r i m e i r a  c a m a d a  d e  
cal que se p ò è  n a  p a r e d e .  A c ­
ção de e m b o c a r .
• Í.MBBUÇO, . .v ///.
«rte d o c a p o l e ' q u e  c o b r o  m e i o  

rosto.
. K.mbofia

EMi

K m m e d a r , e - m e - d á r  c  «
Dispor em médas. ' 

Emergente, e-mer-ién t* 
Resultante. T .  j ur hiz 'L  j k

.r o s u l t a  d a  d e m o ra,oramento.do pa;
1.mm u r g e n t e ,  i-mer-jcn-te,a<//. 

Q u e  i m m e r g e .
\T r.’  ii  n  r.- r> ^  r »  —  ; i  _

«u n.

immerge.
E m e r g e r ,  o-mor-jcr 

Occorref,  acontecer.
E m e r g i r ,  e-mer-jír, c. n. Sair, 

apparecer sobre o horisonte o 
sol, etc.

I m m e r g i r ,  i-mer-jir, v. a. 
Mergulhar em.— se. v. refl. Pe­
netrar em,

E m é r i t o ,  e-mé-ri-to, adj. 
Aposentado; juhilado.

I m m é r i t o ,  i-rne-ri-to, adj. Que 
não é merecido, merecedor.

E m e r s Ã o ,  e-mer-são, s. f. 
Acção de sair do mergulho ou 
de sob a agua. T. astr. A saí­
da de um astro por. detraz do 
corno d ’outro.

i m m e r s ã o ,  i-mér-são, f • 
Ácção de inu&ergir ou immer-
gir-se.

en -b ó - í i - a j  
‘ ^ ra(;ão, pe ta ,  patnrnha* 

.iypaíia e i l -na - í i -a  s. f.
vaidade* ora:

’ ''U*OK| v
«*im. Ocir.

/• 

So-

Emissão. e-uu-são. s. f .  Ac­
ção do eittJtlir.

E m o ç ã o ,  e-mo-são, ^  A  Mo­
tim (do povoValvoroto.

.>. , .  , C mui.sâo , e-m ul-sao,  s. f.
• i î . i lho .  ! tfh. tr.  1‘ r e p a r a ç a a  “ m ue
- f i -a .  s. / .  T . .  m o u l e s  em u ls ivas .  ( ) k 0 -- q

se. m i s t u r a m  com  agua- 
K m h í b a ç ã o , ao -

■  l  f. (r [ 
Hi-sl.í!:1!; r<,' i i e d ia r ;  cas t iga r .  I en.iííra. mi-jrra-são .<■ f-
•̂orrirr °  (,a" ' " 0 . —-se v. re/l. ’■ Immh.ü.'Ç ■ jmini4fr|,r-
,rri« 'r -sp ,  tom ar  e m e n d a .  I Ac<;ãí> e offeito de . m m *

cn-po- 
p r e t e x t o  pa ra  to-

<> alheio.

, ')nV :̂N,>A“  ’ ‘ ) i -( 1 ;i r. v. a.



EMP

M igração, mi-gra-são,*./*. Ac­
ção de ir ac um páiz para outro.

!';MUír ado. e-mi-grâ-do //. />. 
de emigrar. Que emigrou-. 
Pessoa que emigrou.

Immigrado, i-mi-gra-do, adj. 
Indivíduo que vive estabeleci- 
rlo em paizes estranhos.

Emigrar. e-mi-grãr, >•- n- 
Deixar a patria por outro pajz. 
Mudar-se de paiz.

Immigrar, v . h . Ir estabele­
cer-se em paiz estranho.

Eminência, e-mi-nen-sia, -v. /’. 
Logar elevado; fig. Excellencia, 
superioridade. Titulo honorífico 
dos cardeaes.

JmminenCia, i-mi-nen-si-a. s. 
f. Qualidade do que está immi­
nente.

Eminente, e-mi-nèn-te, ar/j. 
Que se elevô, <{ue è mais alio 
que o resto: fig. Muito grande. 
Excellente.

Imminente, f-mt-nen-le. adj. 
Que está sobranceiro. Que está 
próximo a acontecer.

Em maçado, e-ma-sa-do, adj. 
Reunido em maço.

E m m a s s a d o ,  e-ma-sa-do, adj. 
Reduzido a massa. Empastado.

Emmaçar, eu-má-sar, v. a. 
Reunir em maço.

Emmassar, en-má-sar, a. 
Reduzir a massa. Empastar 

Empata, en-pá-ta. .v. f. Cort- 
tiscaeão da lazendá; embargo.

E mpate, en-pá-te, .s. d/. Em- 
uaraço, .obstáculo, indecisão. 
Eg u ai da de de \otos.

E m p e v a h ,  e n - p e - s á r .  r .  / / , .

EM P

Embaraçar-se, tropeçar em aU 
guma cousa; fig. fcensurar.

Enpecer, cn-pc-sôr, r. (J% 
Causar estorvo. Causar damno. 
r. n. Ficar aJaihado.

Em peu a i* : en-pe-gár, r. ,/. 
MeMer no pego . engoljdiar.

Em rn e u\r . en-pre-gar. r.
Pôr cm uso, stY'x ir-se. usar.Gas- 
(ar. Dar occupaçào a.

Empena, en-pè-iià, .v. f .  Es­
tado da madeira empenada. A 
\o.!ta do tope lateral da e-asa, 
diflerente da taeanica.

Empeno, en-pè-no, s. n/. Cur­
vatura da madeira por eíleito do 
caior ou humidade; fi\j. Emba­
raço, diíTicuIdade.

E m p e n a r ,  én-pe-nár, r. n. 
Torcer-se , inchar-se a madeira 
por humidade ou calor.

Empennar. t?n-pé-nár, c. a. 
Guarnecer de pénnas.— r. ?/. 
1 riar pennas; 'f ig. Vestir-se 
atav iadamente.

E m p e n h a r ,  en-pe-nhár, v. a. 
Dar em penhor; hypothecar por 
alguém. Expor, arriscar.— se r- 
refl. Endividar-se; Insistir, 
fazt»r diligencia, esforço por 
concluir, obler alguma cousa. 
Pôr empenho, interceder.

Empinah, en pi-nár, ev a. 
Elevar ao nino, hrguer, levan­
tar. Despejar (copos), beber 
muito.— se, r. > efl. Elevar-se 
ao pino. Levantaf-se o animal 
nas patas de traz.

Empenha* cn-pè-nha. $. f- 
Remendo que toma todo um 

1 lado do sapato.



E M l I l  M  
• >.> Kítc

|:Mi.k m i ° .  e i i - p ù - n h o ,  S. ///. 
Kcvho e  e f ï e i t o  de. e m p e n h a r  
o t K e n i p c n h a r - s e .  I V r s e v e r a n r a  

.n'üi)! i n t e n t o .
Empoçau , e n  po-sar. r . a.  

Lawar î*h) [>°C° /*• Form ar 
piica, pdro.

Empossa n, o n - p o - s a r .  r .  n.  
M étier  d e  p o s s e .

EmpOLïiai», e i i - p o - l h a r  r .  a .  
r ó b r i r  a a v e  o s  o v n s  p a r a  s a -  
hircin o s  f i lh o s .

K m p o i i . a u ,  on-po-lar, r .  ✓/. 
Causar enipoüas. F a ze r  em 
ejnpolla; I'hj- E n soberbecer  r .n .  
c se— v. refl.  Fazer-se  ein cm- 
polla. Inchar, intumecor.

Empulhau . e n - p n - l h a r .  v. a.  
D ize r  p a l l i a s  , a  a l g i t e m .  I n j u ­
riar, z o m b a r .

Emulação, e-mu-la-sao, x. f. 
Sentimento que exc ita  a imitar 
ou a exced er  os ou iros ; com ­
petência.

Im.molaçao, in mo-Ia-sâo, s. 
f. Acção e efî'eito de  immolai*.

E m u l a d o h ,  c-m u-la-dor, s. nt. 
Que ennila, com pete  com oulro.

Immoladou, i-ino-la-dor, adj.
0 m * Que immola.

E m u l a u ,  e - m u - l a r ,  c.  a .  T e r  
° mu la ç à o  a a l g u é m .  I m i t a r  a 
°u|ro p a r a  e g u a l a l - o  o u  e \ c e -  

1"°. E m p a r e l h a r .  E n t r a r  e m
co n co rrê n c ia .

Immokau, i-rno-làr, c. a. Sa- 
•ncar degolando; / /n . 8acriís- 

ca'-matando. Sacrificar.
^mcndaçao, e-mun-da-são, s. 
K  P % us- Purificação.
; 1 ^u a ç à o , i - m i n - d a - s ã o  *•. /•

miin| A c ç ã o  ou e lfc i io  ,1,. 
i d a r .

E n a h c i a .  c-nar-ji-a.  /. \
’ / I ■ '■onero <le orna to do .|.„- 

c u r s o  q u e  tom por  lim r pr-
s e n t a r  o o b jecto  tanto ao v i w  

| u n e  p a r e c e  s e r  \,sto  r e a l m - n v  
tai corno e\j<io.

E n e u g i á .  e-nor-ji-a. *. /. \ 
aotividade. iorra eomoroa ou 
ammica.

E n c a c h a i i - s e ,  en-ka-t^iar-sp. 
j o .  refl.  C o h r ir  o corpo ria cin­

tu ra  p a ra  h a ixo  com  paimos. 
i E n c a i x a i i ,  en -ka i-eb ár  v. a. 
j M e t t e r .  g u a r d a r  em  caixa ou 
I caixão. .Metter na cab eea ,  p er­

suadir. M e t t e r  no e n c a ix e ,  en- 
casar.— C ita r ,  introduzir  a pro­
pos i to.
. E .n cacuo}  en-ka-ebo .  s. w.  

P a n n o  ou tan g a  q u e  oculta as 
p a r t e s  v e r g o n h o s a s .

E .n c a ix k ,  e n - k á i - e b e ^  ou en­
c a i x o ,  e n -k á i-ch o ,  s. m.  Vão 
o n d e  se  "alguma cousa encaixa,  
e n c a r n a .

Cnom .uk.  en-ká-Jhe, s. w .  
E m b a r a ç o .  d i f ic u ld a d e  na cir- 
c u la o à o .

E.n c a i i i o , en-ká-lho,
S it io  o n d e  e n c a lh a  a e m b a r c a ­
ç ã o .  A c t o  rie enca lh ar .

E n c a m b a u ,  e n - k à n - b ã r .  »*. *i. 
E n f ia r  o - p e s c a d o  no c a n w o
( g a n c h o . )

E n ca n g a  », cn -k a n  g a . , 7 • 
Jnmxir com  carga-

j: \ cam paii , e n -kan -p at .  * * 
R e s t i t u i r  a cou sa  \e n d m a  
a r r e n d a d a  ^por e n g a n o  ou te&ao



r \ c  r A r

no conlwctoN. Vender on dar 
emao n força.

L\cap%r. en-ka-pãr. r.  n. 
Metter ou envoher em rapa, 
rmbruihar.

Enceir\r, en-sei-rãr. r.
Pòr rui ceira.

E n« f f .  vr. en-se-rãr. r. 
Cobrir tic cora.

F .n ifru r . en-se-rrar. r. a. 
Fecfear em elansura, m eUerem  
parie sesura para guardar. in- 
riuir. conter, rematar, pòr ter­
mo; limitar, estreitar: ocruHar, 
T . woet* Acabar <o dia»— se v. 
r<?ft. Mrtter-se, recolher-se em 
clausura, retirar-se do trato 
dos homens, etc. Ser compre- 
hendidc». Resumir-se.

E n c l i t i c * „  en-kli-ti-ka. x.  f .  
T .  g n z in m .  Partícula ou pakt- 
m  monosxllaha que se juula a 
precedei te, submettendo-se ao 
seu accwito, como me. te, sf. 
etc.

Enctclica, en-si-kli-ka, s. f. 
Carta do papa, sobre o ponto 
do dogma ou doutrina.

En c »star, en-ko-star, r .  <x. 
Pòr as costas de encontro. Pòr 
contra.— se. r. r e f l .  Por as 
coitas contra. Reclinar-se: Arri- 
n:ar-se Soçcorrer-se.

Encostrar. en-ko-strar, r. a. 
Cobrir de costras.

E n c i b a r ,  en-ku-bár, r .  o-. 
Metter em cubas. Escond- r.

ím xbai, in-ku-bár c. *t. Fa­
zer germinar os o\os; ,fty. 
Preparar.

Knperiço, en-de-rè-so, s. m.

I n d ic a r ã o  d e  m o r a d a ,  r e s id ê n ­
c ia  V .  a d e r e r e . .

F.m o /., r n - d r s .  \. #/i. O v o  que 
s e  r o l l o r a  m u lo  q u e r  qtn» 
_,ill ttha \ «♦ p ò r  o s  o \ o s :  f.,/ 
Petís a e  p r i m  p a l i n e n t e  cr ia i  
q u e  e m b a r a r a :  e m p e c i l h o .

|n; . \. Fn-de-ks, v. índice.
I n d i c e .  i n - d i - s e .  x .  m.  T a -  

b e ü a  d o s  t í t u l o s ,  r a p i t u l o s '
E n d i m a ,  e n - d r - v i - a .  x .  f.  

P la n ta  da f a m iü a  d a s  c o m p o s t a s .
I n d i v i a .  i n - d u - v i - a .  s .  f .  T .  

l>ot. P a r t e  d o  i n v ó l u c r o  d a  flor 
q u e  a c o m p a n h a  o  d o s o n v o h i -  
m e n t o  d o  f r u c l o .

E n e r v a r ,  e - n e r - v a r .  n.  o. 
T i r a r  o  n e r \ o  n o  s e n ) i d o  .tia 
f a r r a ;*  d 'a h i :  t i r a r  a f o r r a  [*h\- 
s i c a  o u  !ü«»rai: e f l e m i n a r ,  è ii lrã- '  
q u e r e r .

E n n ê r t  \ r .  e-ner-vàr, c .  n. 
C o b r i r ,  f o r r a r  d e  nervo,*  de 
c o :r o .

E n f a í x a d o ,  e n - f a i - c h á - d o ,  p. 
p.  d e  e n f a i x a r .  E n v o l v i d o  e m ,  
l i g a d o  c o m  f a i x a s .  E n v o lv i d o .

E m p e ix a d o ,  e n - f e i - r b á - d o ,  p.  
p.  d e  E n f e i x a r .  \ t a d o e m  fe ix e s .

Enfaixah, en-fai-ehãr,. r. a. 
Envoher em. ligar com faixas. 
Envolver.

E n f e i x a r , e n - f e i - c h á r ,  r .  
A i a r  e m  f e i x e s .

E n f f i . t r \ r .  e n - f e l - t r a r ,  v .  a\ 
C o n v e r t e r  e m  fe l tro .

I n f i l t r a r ,  v . a.  in -f i l- trár ,  e. 
ü .  A t r a v e s s a r  c o m o  p o r  li ítro. 
P e n e t r a r .  I n s in u a r .  I n c u t ir .

E n f e l c j a r . en-fe-lu-jâr, v.  a .  
Sujar de felugem.*



K>FEinilJ%a.. «• ti fe-rn i-jãr r .  
rt. Fazer rrear ferrugem : /*iy.
Fazer estar srm  ir̂ *>— <̂*. 
rr t l . O e a r  ferrugem .

Knfkkvak . e ii-fer-m ar. r. n.
Tornar enferm o— r.  w. i air. 
lôrnar-se eíilerm o.

Enformah. en-for-már. r. <i.
Metter na forma.

ínform ar. in-for-mar. n.
Dar noticia «le. I>ar forma a.
I ar parecer sobre—- r :  n. Abrir ........ ,* i
forma— se. r .  re f l .  T om ar  noti- parelho para Sçar **mre <i
cia de. . . i * --------- — - -

E m forv is . en-for-nar. r .  a.
Metter no forno.

r. /j

«5 - M o , ,  ,  "uf S S -

Meü. r uma prdn. Kna « ,  p ^ ,  
«I « j im .  p rata  ou -ou im  m*-uj * 

Kngatmk. fD-íía-Ur. r . «
I r »  r í 0111 w e U M l.^ - ’
Vtn- liar: htear com eoeatrs .

t n(í %s t e . r n :K ^ , .  c. r#J; 
Acção e  effrita de engastar! 
Peça era «jue s<* engasta. 

Engate. en-^t-te. *. \pS
os

E n f u r n a r . r n - f t i r - n a r .
Encáfuar.

! n f i r V \ r , in-fir- mar. * r . 
rar a lirmc/a. T . ^ í.*í . AimuMar.
Hevojçar.

Enfes. a r . t ‘ ii-fè-Mar. »*. <j.
Dobrar ao m eio « s  pannos* na 
sua largura e enru!al-os depois 
em peea.

Infestar, in-fe-stàr. r. cf. De­
vastar. freqüentar «• :*i :i« itr- 

. sòes. Faz* r i s::,..' >
í.nm : . n-lre- r. r. a. Pòr Fazer grasso 

freio. R e f r e a r .  '*
f E x r n r \ k . v -

^ar e s fr ia r .
ESFRIAR.

W M »S  dum conhoio. as pjur- 
íhas aos. carros  

Engerir - se .  en-jr-nr-sp, r. 
r * *1. Encolher-se  com frio. 

I n g e r i r ,  in -je -rir . r .  o . In- 
*/. Ti- trodezir. T. phystol. lntnxki-

canal
r r f i .  Introduzir-se em.

E\«;oum \r. en-so-mar. V. V- 
goniar.-

K n g u i  i r .  en-^n»-^tr. r.  « ,  
D a r^ rrã ca  Conciliar.— x* »•- 1*- 
fl. M ette r-se  em  irraça oxu al- 
truem. * . .

ÈXÙRA^AR

moderar.

. e -> : , - i -a r .  i /u i í i i .u h
ü estintruij* q  c a l o r :  /«y D im i-  t --------  < .

2 »  «  afvoroço. o ardor da o. Applicar?raixâ e * É * ***<*■
paixão. ' . .in- 1 •'* - - -----------

•: <i. D e

Dim inuir

en-gra-sar. r. n. 
ora> f̂>- jctoss***. 

E ngR4V2U. efl-írrail-zar. **- 
Eiiííar rvntas em t*> d.- me­

ta l  Endeniar. eiunvnar: 
En^ranar.

E n u r v i w r . ea -^rai-cnar. r.

&«íAROPAR, 
?* » -ar ítí

en-ffa-ro-ro-par. i 
A t i l a r

>nj» ar a.^ i»42:i
a

para
?^er alííuma cousa: para eíi-:a- 

E n g a n a r .

J T iu f i»  de negro*
E l v í k * d e c e * .  

r .  n .  T o r n a r - s e  irrad«>.

r. t/. T o n ia r^ n d .-
le v a r . íktr fon iw , e. T om ar-
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I C r e a r  Ia- | fcNMini.AH, e-iui-blár, • ».  a
t e  grande. !•>%ar s t . i-u . . (:o|)rip |U. m iNens. E s c u r e c i
m a * ....... ....... ,.oAp I E n n u v i a r ,  <v-iui-\i-;ír .  r. /,LNtiRAKCKK' c n - g r a - r - s e r .  r.  
n.  F o r m a r  g r á o ,  s o m e n t e .  C lio-
o ar  o g r à o  ao  m a io r  g r a u  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o .

E n g r e n a r , e n - g r e - n ã r .  v. a.  
C o Ilocar os  d o u t e s  de t inas  r o ­
d a s  d e  m odo q u e  g i r a n d o  c o m ­
m u n iq u e  o s e u  m o v i m e n t o  a 
on Ira.

E n g r e n u a r , e ,n - g r e -n h á r .  r .  
a.  A t a r .  c o n c e r t a r  a s  g r e n h a s  
vcah clio  n à o  p e n t e a d o )

E  n u a r m  o n i a . e  - n a r-i n o  - n i - a , .s*.
f .  T .  unis.  M o d u l a ç ã o  e m  q u e  
a tôn ica  m u d a  d e  n o m e  s e m  
m u d a r  d e  e l e v a ç ã o  e m  v i r t u d e  
do t e m p e r a m e n t o .

I n h a rm o n ia ,  i - n á r - m o - n i- a ,  s. 
f .  D e s h a r m o n i a .

E n u a r m o m c o . e - n á r - i n ó - n i - k o  
adj.  Q u e  r e s p e i t a  a  e n h a r m o n i a .

I n h a r m o n ic o .  i - n a r - m ò - n i - k o .  
adj.  Q u e  n à o  é  h a r m o n ic o .

E n j o a r ,  e n - jo - ã r .  r .  a .  C a u ­
s a r  e n jò o .  E n f a s t ia r — r. n . P a ­
d e c e r  e n jô o .

E n j o i a r .  CD-joi-ár,  v.  cr. • P r o ­
v e r ,  a d o rn a r  th- j o ia s .

K n l a m b u j a r ,  e n - í a n - b u - j ã r ,  r.  
u.  A n d a r  á  i a m b u g e m — r .  a.  
E n la m b u s a r .

E  n l a mbüsar , e n-ian- b u - z á r , 
v.  a.  S u j a r  c o m  l a m b u g e n i .  
g u lo d iç e ,  g o r d u r a  da c o m id a  
V- n tar  S u ja r .

E n n e v o a r ,  e - n e - v o - á r ,  r .  a.
C o b rir  do n e v o a .  O b s c u r o c e r . __
se ,  c. tí?/|. C o b r ir - s e  d e  n e x ó e i -  
ro. E s c u r e c e r ;  fig.  E n t r i s t e c e r - s e

E n n t v i a r ,  e - n u - v i - á r ,  c .  a . 
V .  A n n u \ i a r .

E n n o d a r ,  e - n o - d í i r ,  v .  a. 
D a r  n ó  e m .  A l a r .  d a n d o  nó.

E n n o d o a r .  e - n o - d o - á r ,  e. d. 
S u j a r  d*.‘ n o d o a s ;  fbjx In f la m a r.

E n o j a r ,  e - n õ - j á r  r .  a .  V .  A- 
n o j a r .

E n M'NC i a ç Âo . e - m iJ i - s i - a - s ã o ,  
V .  À n n u n c i a c à o .

E n m j n c i a r .  o - n u n - s i - á r ,  e .  a. 
V .  A n n u n c i a r .

E n s k c a u .  e n - s e - k â r ,  v .  a. 
a n t .  S e g u i r ,  p e r s e g u i r  a t é  ao 
t ini.  i n d a g a r , i n q u i r i r , a v e r i g u a r .

E n s e c c a r  , i n - s e - k á r ,  v.  a. 
P o r  e m  s e  e c o .  E x h a u r i r .  E x g o -  
t a r .  c.  n.  S e c c a r .  D a r  e m  s e c c o .

E n t e  n d e n t e ,  e 11 - 1 e n - d e  n-te, 
a d j .  d  rs.  I n t e l l i g e n t e .

I n t e n d e n t e ,  i n - t e n - d t h i - t e ,  s. 
m .  O  q u e  i n t e n d e .  í )  q u e  dir ige  
a l g u m a  c o u s a . ’

E n t e n d e r ,  c n - le n - d t 'T *  r. &• 
C o m p r e l i e n d e r  o  s e n t i d o  de. 
P e n s a r ,  j u l g a r .  1 e r  n a  i d é a .  lia 

i n t e n ç ã o .  r. *n. M e d i t a r .  C u id a r  
d e .  T e r  c o n h e c i m e n t o  d e .  Ser 

■ v e r s a d o  e m .  C o n t e n d e r — s.  ni- 
S a b e r ,  o p i n i ã o ,  A c c e p e à o .

I n t e n d e u ,  i n - t e n - d ò r ,  v .  &■ 
T e r  a  i n t e n ç ã o  d e .  A u g n i e n t a r  
a t e n ç à o .  S u p e r i n t e n d e r .

E n to m o i .o g ia  . e n - to -n io - lo - j i*  
a , .v .  f .  T .  d u t .  T r a c t a d o  d o s  in­
s e c t o s .  •

F t v m o i .o g i a  , e - t i  - m o - l o - j i - a ,  
s f .  S c i e n c i a  d a  d e r i v a ç ã o  e  for­
m a ç ã o  d a s  p a l a v r a s .



KM* ;îîi FA'A_ • « •

a *“a%ar a

* f** p- d** 
fi f m

• • II®* *
r.  o .

Eyr«AS<;\. e n - l r a n  s a .  .s . /. t r t im e n îo  a_'r«
Princi|,*°* e n l r a d a :  e s l m a ;  a<! t e r r a ,  
niifsâo, aeo!him< ?!!<». I m .iimi •, ts i - <*f i •

Î:>tic\n c i a . e n  I r a n  s • . / .  Jt r# y Uf. i,.ni ,
principio do g o w n i o  o u  m a ^ is -  0;j»* a u -  .« .. (j
i r a !u r a .  . * I I '^ v k h c a u .  i-»* . r

I^t r a n c i a , in  I r a n  si a ,  ». /. i bar  a • r,.
y. E n t r a i ic ia .

E n t iibm e t tk ii . e n  Ire m c - t ô r .  E.wekcíab. - . „
v. a. M e t t o r  d e  p o r r a e i o . — s o .  \ > r :n l . ^j.
v. refl. M e t t e r - s e  <!«■ p e r m e i o .  V o r  n  ha ianie  i «m r t. r 

I n t h o m e t n i a . i i ï - l r »  n>o t * r ,  Oh><*r\ar. 
t». a.  F a z e r  t - n l r a r ,  i n t r o d u z i r .  K nir- .u- ,  e -k  par.  / r. 
— si». /*. rrfl.  E n l r e i n e l i e r - ^ e ,  ! nati l .  G uaruoej-r  i u n a v j»  «i f 
toinar p a r l e .  g e  *ci>ssarta p ra a n

E nthkmkti  um». c , } - l r i ‘ -n;; !j ! h r a .  I\*rnetvr  » «li* !.»-
cio. />. //. d o  K n t  r e i n e !  tçjr. M e t -  ! {yis  0s r io r len tes  ; 
tido d e  p e r m e i o .  •'

l\TRi>MK4Tii>o, »n . I s*m1ado •! . q u e  p rtc isa  t i e n
/>./>. d e  i n t r o n i e î l e r .  K nlrach». î <lo farda; • e armamento, 
introduzido. Onsa:l;> ,  aire»v .d u .  i K s i j r t r i : ; .  » -s'ki-pâr, r.  
abelhudo. ( lo r r c r  c« pi veioc'.da a*.

E stük
iiiuuu. i ,u r r ” > ■ «n » .u* i'- »» •

Esftoeposto. on - lro-p  • s! «*. s Era, »*-r.i. >*. / Kpoca fixa 
iii. p. tut. Cmporio fe i lon íi .  J d e  (jat‘  s»* roiiicça a t-outarosaa- 

iNTEftposTo, in-l . - p. ' n o>. Èsniço de 
p. 4e interpíVr. Ono slii j>>slo J »»jr qiKilquer > ••••'" 
entre. 1 H e r a .  n .  s . /. T.  t> t. r a n -

li.MitKNmu. (*;: tre -vôr .  '• repadeirada tiuiüia  s >ra- 
Ner confusamente. i*idt l.w la- liaee.is. 
nicnlo. PeVeeî) r ;; >esar das vu. o-rra-- ; •• '' *
uifliculdades. Pro .o r  Proton- h <lr buir dons. «I » » ■ 1"-
t,r i«u<HîAtt, i r r - .  r '• I» -

Im eh v 'ia. i.*; t e r c .  />. Ni r r.  nfli£ •' ' ' y
ÇOHocar-se e n l r e .  . j ' KaosÂ». o-rr«»-z^o. s I •
n E?«v k s t i i í . on-M» e .  a .  /;#<*!. . \ q  ’ de wto «F* w
W v e a f ir ,  P o r r a  r. ròe- C o rro sã o .

I n ve s tiu ;  t n - v c  s î i r .  >■.•'. U a r  : i 'O. e ; ~ (
feP°ssedè. \
J«*r, r , , » ,  ' ,» / t<*\lii iiaea*» aa.inic..»
Ton.,;  ! • A ,a r , r — s,> " "  1 T. * r l r  M' ' • ' : 1 »  «• "  * . .\ (a r  ,r .  - si* • .  .• *7^ I !fh . .»t

,ar P —  d o .  - l 'U?*
^saùa, c »  rli.t dû. v. f. ïa s - ! P<* te de ! "* W _
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Ir r u p ç ã o ,  i - r ru -p s ã o ,  s. f .  A c ­
ç ão  do ir ro m p e r .  In v a s ã o  rapi-  
da.

E r r o r ,  o -rrò r ,  .v. m.  C a m i ­
nho, rodoio d è s v a i r a d o .  V i a g e m  
s e m  rum o. E rr o ,  c u lp a .

H o r r o r . o -r r o r ,  v. m  S e n s a ­
ç ã o  p h y s ic a  q u e  í a z  u u e  a p e l l e  
se  a p r e s e n t o  no e s t a  d o c h a m a ­
do p el le  d e  g a l l in h a ,  e  o e a b e l -  
!o se  c r ié e .  .M ovim ento a g i t a d o  
c a u s a d o  p o r  c o u s a  p a v o r o s a .  
C o u sa  (jue p r o d u z  t r e m e n d o  
r e s p e ito .  O d i o ,  a v e r s ã o .

L r i & t a ç Ã o .  e - r n - t a - s à ò  s.  /'. 
E m issão  .so.nora. p e la  h o c e a ,  d e  
g a z  p r o v e n ie n t e  d o  e s t o m a g o .

E r u d i ç ã o ,  e - r u - d i - s ã o ,  s.  f .
O  e s ta d o  in to l le c tu a l  d o  q u e  l e m
m u ita s  i io c ô e s  l i t l e r a r i a s  e  se i-  ■i

e n l i l i c a s ’.
E s R iR R o / e - s l í i - f ro ,  s. nt. B e -  

le g u im .
E s r i r r o s ,  e - s b i - r r o s .  s.. m.  

/il. V. nhal.  P o n l a l e t e s  q u e  e s ­
coram  a a m u r a d a . d o  n a v io ,  P a-  
os com  (jue se  s u s t e m  q u a l q u e r  
cousa .  •

E s b o ç a r ,  e - s b o - s a r  a.  T o r ­
n ar  e m  e s b o ç o .

E n k u w h .  e - s b u - c h a r ;  r. a.  
D e s lo c a r ,  d e s m a n c h a r .

L s c a ç o .  e - s k a - s o ,  s. m.  A d u ­
bo anima! e m p r e g a d o  na â g r i -  

. c u l tu r a ,  e feito d e  r e c t o s  da 
preparajrão da s a r d i n h a ,  o u tr o s  
p e ix e s  e m ariscos .

K s c v s s o ,  e - s k a - s o , a d j .  O u e  
não (’ ( ju a n l id a d e  s u t l ie ie n t e .  
Pouco.' A c a n h a d o  e m  d ar .  D e ­
m a sia d o  parco .  U l ib v r a i .

E s c  a  pi:, e - s k á - p e ,  .v. m . O c-  
c a s i ã o  |>ara s a i r  d o  perigo-, da 
di(11c u I d a d e .  E v a s ã o .  T .  n ieck .  
M e c h a n i s m o  p a r a  r e g u l a r i s a r  
m o v i m e n t o .

E s c a p o ,  e - s k á - p o ,  a d j .  E sca-  
| p ado ; l i v r e , ’ s a lv o  — s. m.  'I'. 

z o a i .  O  p r im e ir o  a r t ic u lo  d a s  , 
a n t e n u a s  d o s  in s e c t o s .  T .  ar*  
c h i t .  Q u a r t o  d e  c i r c u lo  q u e  li­
g a  0 ' lu s t e  d a  c o íu m n a  á b a s e  
ou ao capikel

E>x a p o i .a , e - s k á - p o - I a ,  .s. /*. 
P r e g o  f o r m a n d o  ira p a r t e  o p p p s -  
ta á  p o n ta  u m  a n g u l o  p a r a  s e ­
g u r a r  o b j e c í o s .

E s c .a p o lk .  c - s k a - p o - le .  a d j .  
Li\ re d a  o b r i g a ç ã o .

E s c a p ú i .a . ‘ e - s k a - p ú - i a .  s. /. 
S u b t e r f u g i o .  H á s ã o  s u p h i s t i c a  • 
p a r a  e v i í a v  q u a ’q i t o r  o b r i g a ç ã o  

E s c a . s i o ,  e - s k a - r o ,  s .  nt.  P e i ­
x e  d o  m a r .

. E s c a r r o .  . e - s k a - r r o .  .w in . 
M a io r ia  q u e  s e  ' a n c a ’p e la  boc- 
c a  d e p o is  dos  e s í o r ç o s  da e x -  
p e c t b  ra çã o .

E s c i i v r * ,  o - s k a - r a  s.  /. T .  
me d.  ( O s t r a  n e g r a  p r o d u z i d a  
s o b r e -a p:»lle e m .  r e s u l ' a d o  da 
g a n g r e n a  o u  d a  a p p i u n i ç a o  de^ 
um .cau s fic<>.

Es(: v r i f  íc  \ç Ão. e - s k a - r  i-f i -k a- 
j s ã o .  s. f.  A c ç ã o  d e  e s c a r i l í c a r .

E s c n  a RiFic \ç Ão. (s-skavri-íi-  
I k a - s a o .  t V . / .  T .  m ed .  F o r m a ç ã o  
| de’ e s e h a r a s .

E s c o r i k i c a ç à o .  e - s k ^ - r i - í i -ka • 
s ã o ,  s. /.» Aci<^ d e  s e p a r a r  as  
e s c o r i a s  d:> m e ta ! .

IOsv .NWW ICA'«. ‘ ‘
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* H s c c s a ,  e-fclvii-za s. ( .  Dis­
culpa. Dispensarão.

Escuso, e-skú-zof adj. lseo~ 
to do obrigação,

E s f arp.\i>o. e-sfar-pa-do p. p.
(!r E s f a r p a t  T. de  a r ti lh . Diz-
so  d o  t n o f r à o  destorcido na
p o n t a .

E s f  a r  h a p aih». e-sfá-rra-pá- 
d o .  P- d e  Esfarrapar.  Feito
e m  fa r r a p o s .

E s f a h p a u ,  e s f a r - j í â r ,  v. a. 
F Î S ÿ t a r o »  (K ..L ..-™ » *  » «  | D ,-,.orc,...  fnotrio n, pom.

v/a. Fazer mcisâo pouco r>ro 
Ainda pan* operar u/ri escoa 
mcnto (ri)unn>n‘x. etc.

E s c h a i i î f î c a k ,  <!- sk n- ri - i U x....
t. a. Vonnar cscluiras. * ’

JjScoiiib i(: ut/ e-sko-ri-íi-kár
?). r/. r r o d n z i r  o’ m e l a l  a  e s c o r i* » ’

Ksijoi 'o,  - s i ,  
î/ô'. AI\o, ponfo a se iiiir j 

hscopitoj c-sko-i'.ro ///. i „ “ . 
t n w i w i t o  d e  f c r i - o  p a r a -  c o r t a r

E s c o i i ç a i i , o - s k o r - s à r  „.1
para depois o  copar flosquiar).

• E sf  a b r  \ i» « b . e-sía-rra-pár c.
a .  F a z e r  einr fartapos. Rasgar.

E s g o t e , e - s g ó - le .  .v. m. A c ­
ção de escolar.

E s g o t o ,  e-s^ò-to. .%•. m .  Ori- 
Escj»\ah, <»-sko chctr .  r.  ✓/. í f iei» ,  co -u lu cto  p o r  onde se es- 

T ira r  o  <|uc csUi á s u p ^ r f i c j• •• d a  gota*

1 M -  v  -  .
d e s e n h o  a  m e n o r  e s c a l a ) .  • 

E ç c o r c n X r ,  e - s k o r - c h á r ,  v. a.  
Tirar  a c o r c h a ,  a  c a s c a ;  /i<j. T i ­
rar. R o u b a r .

E s g o u ç a r , e - s k o u - s á r ,  c .  //. 
T irar  d o  c o u c e *

.pelle. L i m p a r .  v T
E s c o t  a . e -s k  o  - í a . s'* / • 

naut..  C a b o  c o : n  q u O  st* g o % e r  
ua a v e l a .  •

E scotm , e - s k ô - t e ,  $. nt.  * a :" * 
da d e s p e s a  f o i l â  e m .  c o m m u i u ,  
(juota p a r t o .

L spa  kt i  i.u í r , e-spar-ti-Jhár, 
r. \eslir espartilho.— se, r. 
refL \ estir-se, aperlar-se com
espartilho.

E s p a  n  ; fivB, p-spa-ii-Hiár, r .  
a. T .  naut. SfispeiKÍer itorison- 
(<ilm eaíè  n o  costad o  do navio

lüsiriiiMQ, o-skri-n i-o» •• i |*àpATm'. •* *•»’ “ -'V-,--.» ou
Cofre;para papets. > - c r ' 1 ■ j>al r^ o lm -r  >  ̂ j.'an-
nUa. . T  ; ( U . :,|,rauo^> )'■ K .

Eséiuxo. o -skr-i-no. s. ' " • > ; !  V *. w- T-
bot. Nome que? designa **h !K w$trae- 
gasedrupas Çabrunhos; peco- • -\\v.U o
gos etb) secco , .. f. Oro-

Esoiopulo , e-skro-pu-c». •• “  •. o-siK‘ * ' .r> i de
Antigo peso  cio * *  T ™ * ’ I <r«* *r<a**Ws 1-— n*.ou unifl ................-* ■ ' •'° \ íu,‘a terça p a n e  da òttava. : ?as a :•

ÜSCRUPWLO. (■ > k n i - p n - I o .  \ i>du\r'<' "
cnr> o, eu • , f  Ap-

K s p k c i k . o.-spfc « 3 ( - .

III , 1̂  | » * . - n .u  -p i l ----
Zi»i0 " ,,>!íraço. 'd e  c o n s c i ê n c i a .
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pareil  ei a .  y«»!W ad*\.  O r d e n i .  
J>ÍVÍSã() (l«l gOIierO H lima CÎîîS-
Siíica<*ao l .  p h n i m .  M is t u r a  th* 

• d iv e r s a s  s u b s t a n c i a s  v e g e t a e s ,  
cie p r o p r i e d a d e s  j u l g a d a s  a n a -  
Iogas.

E s p e c u i .a r .  e - s p e - k u - ’ à ï . v. 
o. Y isriar do aJlo. O b s e r v a r . G o n -

T. n a u t .  Segurar  o navio runi 
dois cabos ou correntes { atiça- 
dos para diversas p a r te s . .

E x p i a r , e-spi-ár, v. a. !-«<* pa­
rar um ciNme peia* pena que se 
faz solVrer. îtcparar um crime 
pela c {lie sc soííre.

E s p ic h a ,  e.-spí-eha, s .  j\  T .
Icinpíar. Formar iheorias. Ten- nop. l*ma enfiada, uma porção, 
tar algum negocio de resultado T .  rtaul. \ ex trem idade aguda 
incerto t* arrisca tio /■*//. í • do croque. 
m i n .  Mineral constituído por j E s p í c h e .  e-spi-che, à*. m .  T. 
laminas briHiautes, que roue- \ fain. Discurso, 
tem luz. T. did. Que refioíe 
luz. Que e relativo aos espe­
lhos.

E s p i c i í . a r ' ,  e - s p i - e u - L í r .  r.  ã.

E í-p ic u ó ,  e - s p i - c h o ,  s.  nt . P a  o 
q u e  t a p a  o o r i í i c i o  d a  p i p a .

E sp in ki; ,  e - s p i - n e i ,  .s*. rn. V. 
Iv?pin0la .

ICspívkj.a. e-spi-iuY-ía. s. /. T. 
min.  Minera! comnosio de. alu- 
mina, anliydrá e de irnia base: 
ferro. 2incó òu magnésia* 

Espinuela. e-spi-nhé-ía, s. /’. 
Gartiiageín na parle inferior do

Tornar  dyig$tlo, agudo. Agu­
çar, aíiar.

E s p e i t á u .  c - s p e i - t a r .  v. a.  
li n l .  V ig ia r .

E s p r e i t a r .  e - s p r e i - t ã r s. r .  a.
Prcscrutar, indagar. Observar 
a oculiás. Esperar aîîenlamen- slorno. 
te. Iw'UtAn, ou expirar, e*spi-

E spenifp.e , e-sne-ní-fre. .s-, rár. v. a. Hespîrar. Expulsar.
o  a r  e n t r a d o  n o s  p u i m ô e s .  y. n.  
E x à l a r  a aln-ra. M o r r e r ,  t . h e g a r  
a o  iim.

E s p i r r a r ,  e-spi-rrâr, o. n‘. 
Dar espirros. Crcpilar (o  lume). 
Esguichar, saltar; fiy-. Hespin- 
gar. Àgastar-se.; eneolorisar-se. 
Expelhr, lançar fora de si.

i

e - s p e n u - i r e . 
vi.  C e r l o  j o g o  d e  c a r t a s ,  ( i  d o i s  
d e  p a u s  q u e  é  a n ia io r  c a r i a  
n e s s e  j o g o .

F s p in  w u i ï , e - s p i - u â - f r e ,  s ,  r n .  
T .  bat. P l a n t a  u a  fo m il ia  d a s  
c h e n e p c d e a s .

E s p e r t o ,  e - s p é r - t o .  p. p.  iry  
reg.  d e  E s p e r t a r .  A e o rd aác/ .  
D e s p e r t o ,  a d j .  V i v o .  A c t i v e . V i ­
vo tic e n g e n h o .

E x p k rtO ,  e - s p ê r - l o ,  v d j .  E x ­
p e r i m e n t a d o ,  v e r s a d o .

E s p i a r ,  e - s p i - á r .  v. a.  O b s e r -  • a é *
var, \ igiar as acçOes de algue ni. 
cm gérai disfa iradamente!

peinr, tançar fora tie si. 
i n s p i r a r , in-spi-rár, v. a. In­

troduzir nos pulmões {d iz-se do 
ar>. Sugerir  (uma idea\. Acon ­
selhar;— se v. rr/l. T e r  uma 
idèa, um sentiittenío grande, 
c l c .

E s p i r i t a d o , e-spi-ri-tá*do, p •



i :s t r.si
n.  II»' » '• P ’ . , , 1*M • Dl ~ f l í . i  •• - . »
L in a .  Endomonmhndo. /. \ *«•„.,l r .r. ,|„ y , ,< **•'•

EsPíl ITADO. e - S | > r M a - d O ,  j>. K*

d<* E s p i r i t a r .  T r a v < > s o ,  ir;t
* 1 ’  I  . m I . ' I i I i i

..........  W  B  /'■ /'• . a .

de Espritar. In sp irado  /. s ,  ; ;< ■ « .
E s im b it m i , . -H . i -n - t i i r .  ....... . a .-n:. . • p.„,.lUf ,

Endenioniiihac. I o rn a r  in qu u -  r.:<-.!r-o- « » « • . * »  <•
t ò .  '* 11,11 ’ s l a d o .  i -  ü  - * * r a l f e s i u d o

C sp iu ta i i .  «• - j i n - t i i r . v .  .n nuns>*nrr» d,. | j s;-lf
Inspirar—  r .  rcnrxuur-se in- E s t a m t jo o .  p-«ia^disti*kof 
quieto, trávcsso». O • p.*rt«*nee a . .• /

Espoha, e-spó-r.a, s . f .  ln s  E statíst ico ,  sti-c»,
trumento d e  m e ta l  q u e  se  pren- adj.  Q ue peru-na* a e&atistica.’ 
de nõ c a lc a n h a r  p a r a  p ic a r  o I-!st-\nç\. es-ían-sa, c. f. £s- 

’ animal (jue se  m onta;  fig.  hsti-  i tada, demora, 
mulo. In c itan jcn lo .  ; . E>tancia, e-staa-si-a, *. /.

E s p o h o ,  e - s p o - r o .  s- tu.  T ,  L o g a r e m  q u e   ̂ e-tar\ pcr- 
bot. C o r p u s c i i l o ,  r e p r o d u c í o r  I m a n e r e i  Armazém <i * madeiras 
d a s  p l a n t a s  c r y p t o g a m i c a s .  o u  m a te r ia l  d e  comfn;>:w«>. I)i-

E s q u i i . l x ,  e’- s k i - i a .  s.  f \  T .  \ i>ã«> ri iinía < »n<{ -ii j. • t:ia 
bot. P l a n t a  d a  f a m i l i a  d a s  l i i ia -  c o n - í a n l e  de um certo mrnero

de \^rsos. com uni >•'?!» ma de
ÈsQUii.a. e-ski-tò, s. nt. Mam- , rimas que se ?.-{»*•:? na- .i vi.-V 

mifero roedo f. c ' sarnelh inti s.
E s q u j h o l a ,  e - s k i - r o - I a ,  y . f  ■ I J n s ta n c ia .  in-slau-si-a. >. /•

F. a n a t .  L a sc a  de  o sso .  F rag-  
•meuto d e  q u a lq u e r  c o u sa  dura.

E sta d a ,  e-sta-tja ,  •<. f .  A eeão 
de estar, de a ss is t ir ,  d e  se d e ­
morar.

E stado , e - s tá - d o .  s .  m .  Mo

Hogo. Pedido urgente e repeti­
d o .  Perseverança. Foro.

E s t a m e .  e-s!a:i-te,  >. /'. .VI o- 
\ èl. arnKirio com prateleiras so-
hreju)!sijji^.

ía tan ts , e stàn-te. a.ij. Que
n eira  d ^ s c r ^ n ç ^ e  d t i r w e l .  je\i>

I.s t a ::. r - s  . . .  - , -  ̂ ^

para

® d is ta n c ia  d o  o b s e r v a d o r  a  u:n r< r <
l)0?Jo afastado. T*
rpa 0. | ; <**s[a-di-o <. m. pa: õL  IN . i, » ck»

e s e  f a z i a m  jo r r o s .  1 e  d e  o t : f n »  h u m o res  r->r|K»reo>,



sont s f i V ' r e m  ííLU ra çã o  /''/• 
Entorpee men! •>.*

E x i  vs;> c i- f în -z i* .  »*. A r
rebalamo:it  • do a w o .

E s t \ru a . è-sfa-li-Ka, /• 
P a r tr  d*" m e ch a n ica  q u e  estuda? 
as  com iiçòos do c q u i i ib r io  d a s
forças. •
, KsTATjdo, e-sla-ti-fco, firfj. ! ni- 
m o vcl .  A s so m b ra d o .

E s t e i r  *». e - s t c i - r a v  s. j . ■ i e-  
cido de pall ia— Uasto q u e  p r o ­
duz a qui i ha do navip ,  a n d a n d o .

E s t e ib o .  e-sU'i-ro.  $. m .  B r a ­
ço de rio quo en tra  p H a  le r r a  
011 circunraa a l g a m a  lilfâ.

E s t e r  n o ,  e -s te r-n o .  y. m.  T .
. anat.  Os&o im p ar  s i tu a d o  no 

corpb h u m an o , a d ia n te .  \\ rto 
meio do' torax .  P a r l e  a n a lô g a  
nos animées 

E x t e u n o ,  e -s te r -n o ,  adj.  O n e  
est à de fora.

E s t o r v a r ,  c-stor-vár, r: a. 
Embaraçar q u e m  trabalha. Im­
pedir-. ’

E s t u o v a u , .  estró-var, v. ??. 
F a z e r  nuis tro\as,

E s t r a d a , : è-strá-da, f: Via 
de conimunícAeào niais Ou mrf- 
nos larga entre dois pontos, 
pela qa'dl podem.transitai ho­
mens, auimaes e vehículos.

E s t r a d o ,  e -s trá -d o ,  .s. m.  S o ­
brado um p o u c o  e j ç v a d o  a c im a  
do chão. qui» se r v o  d e  assento,- 
ou sobre  o  qual s e 4)60 u m  le ito ,*

• um altar, c a d e ir a s ,  m e s a s ,  e tc .  
E - t u a t o ,  e -strã- lo ,  m ,  .s, T .  

geol.  TSouie dado ás  m a ss a s  q u e  
compoèm os*terren os  s e d im e n ­

I

ta r ios .  T .  m r h r .  N u v e n s  dis- 
'p o s ta s  (‘ rn f a ix a s  h o r is o u ta e s  
p a r a l le la s .

E x t r a c t o ,  e - s l r a - l o  ?//. ’\\ 
e h h n . '  P r o d u c t o  <jue se  e x t r a h e  
de u m a  s i i b s t a n c i a . — A r t i g o ' t i ­
r a d o  do l i \ r o  o u  d e  u m  escr i-  
p to .  R e s u m o .  S u m m a r i o .

I Í s t r e a r ,  c - s t r e - á r ,  v.  « .  Eh)-, 
p r e g a r  p e la  p r i m e i r a  v o z — s e r .  
refl .  S e r v i r  peJa p r i m e i r a  v e z .

E s t r i a r ; e - s t r i - á r ,  v.  n.  T .  
ar t  Uh.  G u a r n e c e r  c o m  • e s l r ia s .  
T .  (rrchit.  A b r i r  e s trra s .

E s t r e i a ,  e - s t r c i - a  s.  /. A c ç ã o  
d e  e s t r e a r .  O  - q u e  se  faz  p e la  
p r im e ir a  v o z . .

E s V r ia ,  e - s t r i - a ,  s. f .  T .  
hist.  not  S u l c o s  q u e  s e ’ a c h a m  
n a  s u p v r f ic ie  d e  c e r t o s  ofcsos e 
d &  c e r t a s  r o c h a s .  T .  a r c h : P a r ­
le. c h e ia  e n t r e  a s  c a v i d a d e s  d as  
c o h i í i in a s  c a n u c l a d a s . — V a m p i ­
ro. Br.u\a q u e  s u g a  o s a n g u e  u as  
e r e a n ç a s .

E s t r e i t a ,  e - s l r e i - t a ,  s. f .  ant .  
A p e r t o ’, m i s é r i a .  I n fo r tú n io .

' E s t r e i t o , -  e - s t r e i - t o ,  s. m.  
C a n a l  n a tu r a l  q u e  l ig a  d o i s  nm- 
r e s  011 d u a s  p a r t e s  d o  m e s m o  
m a r .  G a r g a n t a .  D e s f i la d e ir o  

V n t r e  m o n t a n h a s . — aitj.  Q u e  
tem  p o u c a  l a r g u r a ,  a p e r t a d o ;  
fiy,  I l im itado.  Q u e  te m  p o u c o  
d e n s e n v o l v i m e n t o .  P a r c o .  Es-» 
tr ic to .  R i g o r o s o .

F s t r i g a .  e - s t r í - g a .  s. f .  P o r ­
ç ã o  d e  l in h o  q u e  s e  p õ e  d e  u m a  
\c£  na  r o ca .

E s t iu u e .  e - s t r i - je ,  s. f .  T .  
pont.  C o r u ja .  .
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n'h- Quei - i n  a l i c o  e-ta-lí-ko 
***ni rrlacüo wm  olhai

I t á l i c o .  i-ta-lr-ko,ei///. T. iu-
p o yr .  I y p o .  q u e  imita a lo t tn  
m a n i i s c n p t a .  gr\  pho.

E s t r i p a Ç ã o ,  e - s t r i - p a - s a o ,  
f  \ccàO  d e  e s t r i p a r .

È xtirV a ç â o , e - s t i r - p á - s à o .  .s. 
f  \ c e ô o  e  e lT c i t o  d e  e x t i r p a r .

E s t r i p a r ,  e - s t r i - p a r .  e .  a .  T i -  
rar as t r i p a s .  *

« E x t i r p a » ,  e - s t i r - p a r ,  gv. a .  chita.  D iz - s e  d o  acido q n é «  
A r r a n c a r  u m a  p l a n t a  e o m  a s  p b t e m  p r ia  com bustão  do ii 
ra izes ;  f i g -  D e s t r u i r  c o m p l e t a -  <-ool.
mente-

E s t r u m a , ç - s t r u - m a ,  5. / .  h s -
crofu la .

E s t r u m e , e - s t r u - m e .  s.  w .
S u b s ta n c ia s  q u e  s e  l a n ç a m  a 
torra p a r a  a  f e r t i l i s a  r.

E s t r u p a d a , e - s t r u - p á - d a ,  .s. /.
R e f r e g a .  A s s a l t o .

E s t u p r a d o ,  e - s t u - p r ã - d o ,  p. 
p. de E s t u p r a r .  Q u e  p a d e c e u  j m .  T .  wcd.  Estado do q u e  soffre 
e s t u p ro .  . . j d e  h y s l e r i a

E s t r u p i d o , e - s t r u - p i - d o .  s . w .  E t i i i c a , v-ti-ka. < ./ .  A  >cien- 
E s t r e p i t o .  c ia  tia m oral.

E s t ú p i d o . e - s t ú - p i - d o .  a d j .  I I ectic. v . e -t i-ka ,  < f . T . t n r d .  
A e c o m e t t id o  d e  . e s t u p o r .  F a l t o  D im in u iç ã o  de forças e  de vo- 
de e n g e n h o .*  d e  r a c i o e i n i o .  Q u e  lu m e  do c o r p o ,  r is ica.  
tem o c a r a c t e r  d e  e s t u p i d e z .

E s t u c i i a ,  e - s t ú - c h a .  s .  f .  F e r -  
ro q u e  s e  in t r o d u z ,  a f o r ç a  e m  
orilicio.

E s T t c i iB .  e - s t u - o h e .  v .  m  T .

I'. t i i e r i c o ,  e-li*-ri-Vp, ndj T ‘
h • 1 —  1 *• ‘

H v s t e r i c o , i-sle-ri-ko, adj.  
T .  tned.  O n e  tem  r e la ç io  com a 
h y s l e r i a .

I c t e r i c o .  i- le-ri-ko. adj.  Q u ç  
solTre i c t e r í c i a . .

E t i ie r is m o ,  e-te-THsmo, *. m . 
E s t a d o  tie q u e m  p rrd e u  os «**n- 
t id o s  p e la  influencia do e t h e r .  

H i s t e r i s m o .  i-ste-ri-sino. s.

orpo.
E t h i c O j e-t i-kò ^  íirfj- .Q u e  

p e r t e n c e ,  r e s p e ita  a moral.
H e c t i c o .  e-ti-ko. ad). T. m td. 

Q u e  solTre.de hectica.  Q u e  pro-
d u z  h e c t ic a .  r  n

E t i i m c o .  e-tiu-ko. <nl}. I awpol. Empenho para ser  trata- E t i i m c o .  e-lni-KO, </■ J* 
do com lavor pelo professor. i g ã o .  Que caractériel 11 p< - 

‘ E s t l p o u a r ,  e-stu-po-rar. r . ! *  E t u n o l o u j * ,  r ' n,° .m r  t r a u  
a - bazer cair em  estupor. f .  ! •  S u e n t  l

L s t u i m i a r .  e stu prar, v. a . dosp©\os. t , <.  f.
Commetter estupro. E t i i o l o i h  a . . t -  ; s iio

S-zu-la n. / .  T .  l'Ot. Hiscurso svhn o. 
íauta da fam ilia das enphor- hoinem moral {

h a c e a s .  1 ,:TIO, otíM \  '  V  da origem
I a u . ,  e - z u l .  aiij .  T .  port.  S e i e n c .a  ‘ l lh T  lr,< ' ./ Scien 

D,,? te r r a d o .  I d a s  cousa> f .
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n u e  trata da oan<a «las d o e n ç a s .
E v a d ir , e - v a - d ir ,  r.  a .  E s c a -  

p ar  com  d e s t r e z a ,  d e .  E v i t a r .  
— 8e, v. re/i.  E s c a p a  r-se  f u r t i ­
v a m e n te  d ’ uni lo g a r  o n d e  se  e s ­
tava  retido.

In vad iu ,  in -v a -d ir ,  v.  a.  E n ­
trar  e m .  'O ccu p a  r  c o m  fini d e  
u su rp a r .

E v a s ã o , e - v a - z ã o ,  .f. /. A c ç ã o  
de se  e v a d ir .

I n v a s ã o ,  in - v a - z à o  s . f .  A c ­
ção  e eiTeito d e  in v a d ir .

E v a s i v a ,  e - v a - z i - v a ,  s f .  
' S u b l o r f u g i o ,  a r g u c i a  p a r a  i l lu- 

dir.  D e s ç u l p a .
E v a s i v o ,  o - v a - z i - v o ,  a dj .  Q u e  

s e r v e  p a r a  i l ludir.
E v a s i v o ,  in - v a  z i - v o ,  a dj .  

Q u e  diz r e s p e i t o  á i n v a s ã o ;  a g -  
g r e s s iv o .

E v e c ç â o .  e - v e - k s à o ,  $. f .  T .  
d ’as tron.  D e s i g u a l d a d e  p e r i ó ­
dica  q u e  se  o b s e r v a  no  m o v i ­
m e n t o  da lu a .

E v ic ç Ã o ,  e - v i - k s a o ,  s.  m .  T .  
j a r .  D e s p o s s é s s à o ,  e m  v i r t u d e  
de u nia  s e n t e n ç a ,  d e  u m a  c o u ­
sa  (jue se  a d q u i r i r a  d e  b o a ,  fé .

E  v e r s ã o ,  e - v o r - s a o ,  s. f .  K u i -  
n a ,  d e s t r u iç ã o  d e  u m a  c i d a d e .

I n v e r s ã o ,  i n - v e r - s ã o ,  s. f .  
A c ç ã o  d e  in v e r t e r .

E v e r s i v o .  e - v e r - s i - v o  adj.  
Q u e  arru in a  e d  e s t r o  e .

I n t s r s i v o ,  in - v e r - s i - v o ,  ad i.  
Q u e  in v e r t e .

L v e r s o k , e - v e r - s o r ,  s .  m .  O  
q u e  a r r u in a ,  q u e  efestroe.

In v e r s o u ,  in - v e r - s ó r ,  a d j .  e 
s. tnm Q u e  in v e rte .

E v o c v ç .Â o ,  (» \ o - k a  s ã o .  f  
A c ç ã o  d e  e v o c a r .

i n v o c a ç ã o ,  i n v o - k a - s ã o ,  
f .  A c ç ã o  e  e l l e ito  d e  i n v o c a r .

E v o c a r ,  e - v o - k á r ,  v .  a .  C h a ­
m a r  a s  a l m a s  d o s  m o r t o s  e  os 
d e m o n i o s  p a r a  ( ju e  a p p a r e ç a n i .

Invocar, i n - v o - k á r ,  v .  a / C h a -  
in a r  p o r  n u  ío d e  o r a ç õ e s .  S u p -  
p l i c a r  a  p r o t e c ç ã o  d e .  S u p p l i -  
c a r .

E v o c a t o r i o ,  e - v o - k a - l ó - r i o ,  
adj.  Q u e  t e m  v i r t u d e  d e  e v o ­
c a r .

I a  v  o c  a t o  r  i a . i n - v o - k  a - t ó - r  i - a . 
s. f .  A c ç ã o  d e  i n v o c a r .

I n v o c a t o r i o ,  í n - v o - k a - t ó - r i - o ,  
a d j .  Q u e  i n v o c a .

E v o c a v e e ,  e - v o - k á - v e l ,  adj.  
Q u e  s e  p ó d e  e v o c a r .

I n v o c a  vee, i n - v o - k á - v e l ,  adj.  
Q u e  n ã o  p o d e  s e r  i n v o c a d o .

E v o e i í ç ã o ,  e - v o - h í - s à o ,  s*. f .  
T .  p h y i o l .  A c ç ã o  d e  s a i r  d e s e n ­
v o l v e n d o - s e :  f ig .  D e s e n v o l v i ­
m e n t o  d e  u m a  i d é á ,  d e  u m a  sci-  
e n c i a ,  d u m  s y s t e m a ,  d  u m  a c t o .  
T .  m i l i t .  M o v i m e n t o  d a s  t r o p a s .  

E v ü e s Ã o ,  e - v n l - s ã o ,  8 . f .  T .
c i r u r y .  A e e ã o  d o  a r r a n c a r .  E \ -
t r a h i r .

E x c u r s ã o ,  e - s k ú r - s ã o ,  s. f . 
P a s s e i o  f o r a .  E n t r a d a  110 t e r r i -  
t o r io  i n i m i g o .

E x c u s s Ã o ,  e - s k ú - s ã o ,  s.  f .  T- 
f o r  en s.  E x a e c â ó .  D e m a n d a .

E x e c u ç ã o »  e - z e - k u - s â o ,  s.  f • 
A c ç ã o  d e  o x e c u t a r .

ExsuçaçÃo, e s - z u - k a - s ã o ,  s.  
f . T .  p a t h i s .  E c c y m o s e .

E x u c ç ã o ,  e - s u - k s ã o ,  s.  f .  A c -
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«ao de- absorver pela sucção. 
' Exempto, e-zcn-to, p. p. ur. 
d e Eximir, llese; vado, Garan­
tido. Libertado.

I s e n t o , i-zcn-to, p. p. de 
Isentar.  Eximido. Dispensado. 
Livre. Independente, f i g .  Es- 
quivo.

Expansão, e-span-sao, s. /. 
Accão de expandir. T . anat, e 
boi. Prolongamento de certas 
partes. Diflusão de pensamen- 
lus, de alegria.

E x p e n s a o ,  e-spen-sào. v. f. 
Acção de expender.

InspecíjÀo, in-spè-sâo. s. /. 
Acção de 'ïnspeccionar. Tr ibu­
nal, repartição, conmiissão no­
meada pará inspeccionar. 

Ia p q u a ç Âo , o-spo-li-a-sào, .s.

............

A c ç a o  de < \|,ul<.;,r ()a A

E x t k n s ï o .  (•->(,.,1-siu. * r 
•Vççao d ,  cvlviuivr.  UualidaX'-

(l"e '• '‘vUmiso. I»«r,.fu, dt.
espa<;o ou

fcyn.NCfjÃo. ••-stiii-süu, s. / 
-Vcçao c  i-ftcilo .le rxtiii-uir.

Extorção, e-stor-são. t\ 
Accão de extorquir.

E v m iS A O .  tt-síru-são. *. t. /7. 
u*. Expulsão.

K x i h e m e , e-^tre-iuc. adj. Oue
n ão  tem mistura.

E x t r e m o ,  e-stre-mo, adj. Uue 
e s tá  no fim. '  L<*\ ado ao ultîmo 
p on to ,  ao ul li mo g r á o .— *. tu.

EXT

/. Vcçao de expoliar. Objeclo , t'itîmo limite das cousas. Cada 
oú objectos esponados.

Fa p o l i ç Ào , e-spo-li-são. s. f.
T. granim. Acção de polir, or­
nar o discurso.

L x p í o s À o , e-splo-zão, .v. f .
Acção dt* rebentar com ruido 
estantaneo. produzido por uma

um dos limites de uma cousa. 
T. u r i  th. O primeiro e ultimo 
termo de uma proporção.

E x u l a r ,  e-zu-lar, ei v. Sair 
para fora da patria.

In s o l a  li. in-so-lãr c. a. h \ -  prouuziuo pur uma , ,
inflam maçã o brusca, ou por P ° [  ao ' . ». . . i ur. 

' S Í ' r ,1,0SÍ^ l  tT ),,U,, ,° r  nar 'senH *ílja .ít i ‘ a \ m .a  ili.a—

" m a  p a i x ã o . . u m a  j 0  ‘ l«<* 0 " al, ,r* ' . d?........ ..
6 .WpLAR, i-zo-Iar. t..a. ;

V  * í<exPT,̂ s ‘ ,c-: JMiítfttftjejscip $FM r Itffirtir-se

• .0|_ Nr ç  v o p  c - s p o i i ,  saoi* /• * d a  c o i i m m o *
t í t; • *-j . > ; i f , f, :,W.,|  ̂ \V»\U I .1

*"Hí/
. / í »•'/ I
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F a b r i c a ,  fâ-bri-ka, .s. /. Ac­
ção c* efleito de fabricar. Esta­
belecimento onde se fabrica. 
Conslrucçào de uni ediiicio; fig. 
Causa, origem*

F abiu 'co ,  fa-bri-co, .s. ///. A c ­
ção, modo ou cfTeito de fabricar.
O trabalho feilo pela fabrica.

F a b u i l ,  fa-bril, a d j .  Q ue per­
tence á fabrica.

F é b r í l ,  fe-bril, adj. T .  med. 
Que tem relação com a febre; j 
fig.  Violento, arrebatado.

F l é b i l , f le - b i l ,  adj.  L a c r i m o s o .
F a c e ,  fa-se, .s. f.  A  parte la­

teral dá cara desde os olhos ate 
a mavilla inferior. Semblante. 
A 'superfic ie anterior d uma pe­
dra. Nome das superficies que 
limitam um solido. Estado, si­
tuação de um negocio, questão 
ou ídéas.

Facies, fá-si-cs, s. /.. ///. lusi. 
n a t .  Conjuncto dos caracteres 
exteriores que distinguem um 
grupo de individuos de outro. 
T .  med.  Alteração da physiono- 
m ian o  estado pãtboioglco.

F a s c e s ,  fas-ses, s. f. pl- F e i ­
xe de varas com um machado 
mie levavam o s  lictores diante 
u n s  cônsules.

I* asc.i  \ . t a s - s i - a ,  s. /. 1 .  a nul.

.Expansão aponevrolica servin­
do de invólucro a orgãos subja­
centes, destinada a mantel-os 
na sua posição respectiva.

F a c e t a ,  fa-sè-ta, s.  f .  dim.  
de Face. Superfície regular das 
pedras preciosas T .  a n a t .  Por­
ção da superficie d um osso.

F a c  e t  o , fa -sé - t o . a d j . Q u e 
diz faceciãs. Gracioso, que faz 
rir.

F a c h a ,  fá-cha. s. f. Archote. 
Facho.— Antiga arma em forma 
de machado; T.pop.  ( ara.rosto.

F a c u o ,  fa-cho, .s. m.  Archote. 
Luz. ou matéria inflammada. 
Tudo o que esclarece intellec- 
tualmente.

F a i x a ,  fai-cha, s. /. Banda, 
cinta. Atadura. Tudo  o que tem 
forma de tira. T . aatr.  Zona 
que circumda o s  planetas.

F a c i a l ,  fa-si-ál, a d j .  Que c 
reláti ' 0  a face.

F a s c i a l ,  f a s - s i - â l ,  adj.  1 - 
a n a t .  Que tem relação com a 
fascia.

F e c i a l ,  f e - s i - á l ,  s. m .  S a c e r ­
d o t e  r o m a n o  q u e  ia t r a ta r  a 
p a z  ou a g u e r r a  c o m  o s  in im igos.

F a c t o ,  fa-kto, s. nt.  Cousa 
feita, acto, acção. Tudo <I,M’ 
acoalece,que se réalisa. O acoii*
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tecimento. o c a s o .  T u d o  d o  .,u«* p h is jn a  T .  Vr„
i^ r e c o n h c r iM i  a r o a l . d a d o .  v .e io s a  pur má \Z

quem a formula.s-.///. A s  v e s t e s  
, - te n o re s .  R e b a n h o ,  m a n a d a .  

‘■XF \ t u o ,  râ -tu  o .  a d j .  N e s c i o  
LoUC0. Q u e  n ã o  l o i n  c o n s i s t e n -

Cl F a c t u r a .  f a - t ù - r a ,  s.  /'. A c ç ã o  
c clTeitò d e  f a / o r .  T .  c o n n u .  
Hclaçâo d e  m e r c a d o r i a s ’ e x p e ­
didas, a c o r r e s p o n d e n t e  o u  v e n ­
didas a c o m p r a d o r .

F e i t c r a . f e i - l u - r a .  x ,  / . ' A c -  
fào  e c f le i t o  d e  f a z e r ,  t r a K a l l i a r .  
Ôhrar.

F \ c o i .a ,  f a - k u - l a .  s.  /'. I .  
astr.  p l a n c h a  l u m i n o s a  d o  so l  
c da lua.

F e c u l a ,  l e - k u - l a ,  s.  /. S e d i ­
mento. A m y d o .

F a c u n i h a ,  f à - k u n - d i - a ,  .s. f.  
Facil e l o c u ç ã o .  F i o q u e i í o i a .

F e . c ln d t a ,  l e - k u n - d i - a .  s.  f .  
p. un. F e c i u i d i d a d e .

F a c u n d o ,  f a - k u n - d o ,  a d j .  D o ­
tado d e  f a c u n d i a ,  d e  f a c i l  (‘ l o ­
cução.

F e c u n d o ,  f e - k u n - d o ,  a fl j .  P r o -  
prio p a r a  a r e p r o d u e ç a o .  Q u e  
pode p r o d u z i r  m u i t o ,  ( ju e  p r o ­
duz a b u n d a n t e m e n t e .

F a i a n ç a , f a i - a n - s a ,  s .  /’. C o u ­
sa g r o s s e i r a .

I a i e n ç v .  f a i - e u - s a ,  $ J \  L o u ­
ça de b a r r o ,  v i d r a d a  o u  e s m a l ­
tada.

* a l a c i a : f a - J a - s i - a ,  s.  /’. I lu i-
0 p r o d u z i d o  p o r  m u i t a s  v o z e s ,  
° z o a r i a ,  i c r i t a r ia .  f u l a t o r i o .

iwir f . . '  . " U,ni,atarào
I>ot ma intenção '<\t. 

M g ,  ■  orm ula.
B a n q u e i r o ,  f a n - k e i - r o ,  * ... 

C o m m e  rei  a n  to em e xotuÚ  í v  
d a s  d e  Ia»; l»nhS, otc fazcn-

Ha q u e i r o , fa -kei-ro .  »  
t s t o j o  I.ara facas ,■ la i l icns ' .  
u i x a  ou c e s ta  on de  se  eblío- 
c a m .  O  q u e  faz facas.

b a i i a ü t a . fa-rãu-ía .s. f.  O v e ­
lh a  v e lh a .

F  a  n a i  t e , fa-rã  u -te s. m.  A- 
r a u t o .  U n £ u a .  in terp rete .  C h e ­
fe  d e  a tg u n i  e m p r e g o .

1*a k d a , íár-da.  s. f .  Uniforme 
m i l i t a r  o u  c i v i l .

F a r d o ,  fár-do,  .s. tu. Cousa 
m a i s  ou m o n o s  p o s a d a ,  desti­
n a d a  a s e r  tran sportad a.  O  que  
p e s a  m o r a lm e n te .

F a i i d e l ,  far-dél ,  s. ni. Ptoní- 
s ã o  p a r a  a tornada.

F a u n e l ,  far-nél,  s. m.  S a cco  
e m  q u e  s e  le v a m  as  provisões  
p a r a  u m a  jo r n a d a .

F a k d e t a , far-dc-ta .  s. f .  dim.  
d e  F a r d a .  F a r d a  de uso diario.

F a r d e t e .  far-de-te ,  .s. m. P e ­
q u e n o  fardo.

F v r r a g e m , f a - r r a - j c n ,  s .  /*
C o u s a s  m a l  o r d e n a d a s .

F e r r a g e m ,  f e - r r ã - j í n .  s. /. 
O b r a s  d e  f o r r o .

F o r a g e m ,  f o - r a - j o n .  s . f .  t e-

u u e n o  toro. . . .  .
F o r r a g e m , fo -rra- je n ,  /• 

l i e r  v a  q u e  s e r v e *  p a r a  ahnionto  
a o  irado. D in h eiro  q u e  se  ila

n a r i a .  l a i a i o r i o .  , * ot«le»ilo
f a - l a - s i  a .  v. / ’. E n -  d o s  m .h t a r e s  p ara  « su

HIIO, lo ^ r o ,  h u r l a . i l l u s à o ,  m »- « a o s  c a v a l lo s .
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F a w i u s c v . fa rru->La, ** /'• * 1 VVA’ ía‘ v ;i- f- Planta da 
Ksnada ferrugenta t velha. Mas- • famiha das Ic^uuiinosas. jjc-

m e n t e ,  f r i i c t o  d e s s a  p la n ta .carra.
Fahhcsco, fa-rni-sko, adj . 

Lu* cor negra.
F a r i k .  lar-te ;  .v. m • |5o lo  d e

• amêndoa envolto cm farinha.

I a v o , ta->o, s.  m .  Alvéolo 
em que a abeiha deposita o mo!.

a  ti
I* a z  f. Ni) a r i o ,  f  a - z e n-d á-ri-o 
j. Que e relati\o á fazenda

F \ i i t o ,  lár-lo. />. )>. de Far- j publica, 
lar. Saciado. Kecnoado. Minis-j Fazk.ndeiko, la-zen-<iei-ro,aí/y 
,irado com abundaiieia. ! Que cultiva lezendas.

F a s t o .  fa - s ío .  s.  yh. M a g n if i -  ! I e c i j \ ,  í e - c h a ,  /'. O  linal 
c c n c i a  q u e  s c  o s t e n t a .  O s t e n t a -  d e  u n ia  c a r t a ,  
c ã o .  F k c i i o .  f e - e j i o ,  s. m .  Instru-

F .vstos ,  fa - s t o s  x. ni. /i/. A s  j  m o n t o .  c o n s t a n d o  p r i u e i p a h n e n -  
, ,^ {> ^ asv ,do c a í o n d a r i o • r o m a n o .  to d»* u m a  b arra . ,  i :ngm < ia  ou !a~ 

, l le g is to f t  .p u h i ic o s  q u e  c o n t e m  a i m in a  q u e  g i r a  e m  c o r r e d s o a ,  
l im iîc a c à o  du s fa c to s  m e m o r a  ; e t c .  P e c a  q u e  na e s p i n g a r d a  
Vois. r a c t ó s  n j ç m o r a v c i s .  ; p r o d u z  p e l o  s e u  m o v m i e n t o  a

ro
F v l s t o ,  faur’s io .  a d j .  P r o s p e -  ! e x p l o s ã o .
. feliz. ! F k ix i : .  I r i - c h e .  s .  nt. Molho.
F a t w n . ’ ’ la-ta.-cha. s.  /'. I’ . ////. ( í r a n d e  p o r ç ã o  d o .

F y ç a j i lu i , I kj . i u a k . fel-trãr, v. a. Fazer
F a t e i x  v, fã-tc . i-ch a , kl f.. F e r -  fo l l r o .i • * * * * • • * f & i ! • i • > . § %

ro. <*ouv ca  bp paira JüjijIejHj b&r- 
. ç o s  o,u t irar .V a lgu m á c y .^ s a , (Io 

tundo d> uiiir. V l e i i s i l i ò  d e  i/o-1
s i im a  p á r á  pcu&i^fijç • 'Hrjies,
. F a u n a .  ía u r i fa ,  .s. f.  O  c õ n -  
j l iu c to  de ; 111 ? : ; i ; i - * s pi> il i / u c r n - ( 
t e s  ii um pai/  ou  r e g i ã o .  . 

F a ú n o '  u

Filtua ii .  lil-trar. r. a. Passar 
ou lazer  passar por liltros.

■ Feiitkõ.' Irl-tro. nt. s. Fazen- 
da frha i‘oi)\’ * lã o poliu ,‘ quasi 
impormeave! : T*i ;" '^i
.  ̂Fii.tko,' fif-tro. ifsv'hh1 ílífcpu 

poroso átra\ez uM 'qMd passa
r a c n o ,  lau-nu. ///. H^rso- j uj i i  l iquido para  <» clarífícá^."

' m\ l l in luvirn .  , Fv.it v<:i i m i>i:. ft'-ra-s'-da-d»*-
Fai i o r i a .  f a ú -1 ( ii ,‘£  f  A <• '"s." j.  V r r t i l i i h í d r . -  ; ': l  ')l\ , 

.\  *jào (lc la u lo j  ^ a r . '  . ' F i i i to c m A in ; . lc-ro-s l-V ^-uo
I ' • .h <m ; i\ . i r .  m  j-‘m ,  v. i . s . f \  |ndoh* i ! r  m n  ; i n ; fo.»I í o r o Z .  

»;!) go. dl* lo.lor:. ' ; ”  Kr /r i ts :  (^iraV-»tevlõv'iiVk1; d a s  |>cs*
* * ■ ■* « V-At j'om5*ak, faa*í(i-.ri-ziirí. *•. L^siVas.

a.  A u x i l ia r ,  pefemljçr, iiic(M)rín !■ l»m !cs ío {̂  tcV^iV»^-!^». nl'
<1o o> r i i iu p l irov  r n i . i e .  ’ rS í íféVii l ler^  ^  f R # *

•1 - u.•*-.! > i«* ri s „ / ! ‘ la d o  d c  d»;.'; <‘-j«v«j»i \ ,-r na.**
Administrar cimho fi*it

a to

4»r. r .a "  o r ^ a n i c a s  c o m  a s  <piaes



I K i t I

Mpnm c o n t a d o  «• *oj» c<»rlas Fuui fi 
In fluen cias ,  u m a  ae< d o  m o l e  r e i t a  .•

•ar  <ln q u a i  r e s u l t a m  d d W e n -  pertr.  Corr  -rit^/a<*
ic$ p r o d n c t o s ;  /;//. < » q u e  e * e i -
ta e c o n s e r \ a .

F o m k n to ,  ro-iii«"*ii I o ,  s.  t/t. 
M e d i c a m e n t o  q u e  s e a p p l i c a  s o -  
í irc a p e l l e ,  f r i c c i o n a n d o :  f i g .  
L c n i t í v o ,  a u x i l i o .  p r o t e e e â o .

K iik m k m k . f r e - m « * n - te ,  a d j .  
Q u e  IVeine. O ik *  t r e m e .  T r e ­
mulo. A g i t a d o .  V e l i e i i i e n t e .

F n t ^ i i M o ,  f r u - n l è n - l o .  s.  m .  
() t r ig o  c a u d i a l .  O  d e  m e l l i o r  
( p ia l id ád c .  Q u a l q u e r  p à o .  c e ­
rcai.

Fi:dn viii:iRo. f e - r r a - j e i - r o .  s . n t . 
One n c g o e i a  e m  f e r r a g e n s .

F o u r \<ü.i!5o f o - r r a - j e i - r o .  s .  m . 
0  q u e  f o r r a g e i a ;  f i t/ . I M a g ia r io .

F k r r ô p k i a s ,  f e - r r o - p e i - a s .  < . f .  
( îr i lh ocs  C a d e i a s .

FRRjiVNPEa. f e - r r u n - p è a  
Espada t ç r r u j c n t a .

Fcu\ m o ,  Í e r - \ i - d o .
1’ 1' r v e ü .  Q u e  est(*\ <* 
lião.

1'F.nviDo, f e r - x i - d o .  at/j.  Q u e
s0 a g i t a .  I m p e t u o s o .  V é h é ­
mente.

F e s t a ,  f é - s t a ,  s .  J .  D i a  c o n -  
a^rado ^ os  a c t o s  d e  r e l i g i ã o :  
^ n i o n i a s  c o m  a s  q u a e s  si* 

r?  °  d i a .  C o m m e m o r a c à o .  
e r t u n e n t o s  p n h l t c o s r m  c

t\ê*r ni(;1n i o r a '  e i s .  I)Í\ e r l i m e n t o
de .família.

/  U i . a d i .
orno fWi. l 

*• peifr«è« oit

r.
f i .  f i .  d e  

c m  e h u l -

tijolo
Kuimi, fi-a-ti.». -

'*  1,0  * *  U r a  <|„ | im|m. 
l o p a . . 1 . - p . ,J(. F l „  ||r

; /'' E • *4O 
minuciosa mente. Entregue a U . 
— f l 7 r .  A crédit*».

F ic h a . íi-cha, Teulocorn 
a forma de peixe.

Fina. fi-k^a. *. J" Esppcic de 
estaca. Instruuiento a^riroJa. 
Parte da macha-femea.

F ixo. li-Kso. tià}. 0 *1#* e>lh 
immo\el. Kslavel. Finne.

F h  t o , fi-klo. p. p. Fingir, lú* 
\entado. Que tem a apparejicra 
de. Dissimulado. Fal*o.ringid«%.

F i t a .  fi-ta. *. f .  Tecido* es­
treito que s e n e  para atar, adÁf- 
nar. etc. A : -f 1

F i t o .  li-to. /#. p.  de Fitar.' Fi­
xo. Craxado. Attonito.—* m. 
Alvo. intento., lim.

F iííi i ino. li-gii-li-no. rt#//.Qiic 
c de barro.

F iocrino. Ii-^ii ri-no. ♦. w. 
Figura que representa o trajo 
da moda. O que % este .r*K>dj. 

F iu ika. fi-gu-ra. s . f . '  FVuma
exterior d um eorpo, 'Apparen- 

, o... cia exterior das eousas 
•pó- ‘ as. Hepresentaeãd jrrapfnca u - 
■ n lo  o b jc r to s .  U o im -^ n W f f t »  « r l .^ i -  

u ......  |Pca d uma |X‘ >soa.
* e s t o ,  f ê - s i o .  tulj.  F e s i i \ o .  p a e o  i ; inita«loj»or Cidras.'

r^ t ,ra  d«* p a n n o .  D o h r ^  
i í í a z  a*° u i e i o  d o  p a n n o  IV s< oa  «f«* n ‘puta»-.to 
l,,da  a s u a  l a r g u r a ,  n a  p e c a .  I r e u c i a  d u v id o s a

eo liimi*«IO iiiiinw»
Fna iu». fi-^u-ro s. m. i .

—  apf-uO»!



F ín õ a ,  l iu-ka s. J'.  E s c o r a  
////. P r o te c ç ã o .

F ix c o .  l in-ko.  s. m . T .  j///\ 
O b r ig a ç ã o .  [>or m e io  d e  c o n t r a -

\ r l ° -  ; 4 ..
• F ir m v , f ir-m a, s .  /. A s s ig n a -

lu rá .  G r a v u r a  da a s s ig n a t i i r a .
Firme, lir-nfe. $. m.  F i x o ,  

->i na l>a la v e i .  H obu sto .
F l a g r  vNCb\, í la - g r a n - s la ,  ’s . f .  

E s ta d o  do q u e  é  í la g a i l te .
F r à g r a n c i a .  fra -g ra i i -s ia ,  s . f .  

Q u a l i d a d e  do (|iu* è f r a g a n t e .
F l  a g  r  a x t e  , lia - g r a  11 -1 C , (lt l j . 

A r d e n t e .  E v i d e n t e — tfch'rfoA\iw 
se  p r a t ic a  no- m o m e n to  e m  q u e  
e s u r p r e h e n d id o .

F’ r a g a n t e .  f r a - g a n - te ,  ad j.  
Q u e  tem  c h e i r o  a g r a d a v e l ,  o d o - '  
r ifero.
• F l a m e , i là -m è ,  s. m. T .  òeter. 

In stru m e n to  q i io  s e r v e  p a ra  
s a n g r a r  o s  cas a ílos.

F l a m m a ,  Hà-m’a ,  s. f .  T .  ppcl.  
Chain m a .  A r d ò r .

• F l e x Ã o ,  f le -k sã o ,  x> f .  A c ç à o  
d e  dobrar-se. .*

F lu x À o ,  í l u - k s ã o . x. f..  '1\ 
med.  C o n g e s t ã o  d e  l i q u id e s  e m  
q u a r q u o r  p a r le  d a  c o r p o  F lu x o .

F l o r ,  flor,  x /'. T  . v o l .  P a rte  
da p lanta  e o m j ir e h c n d e n d o  a 
corolla  c o m  os  e s t a m e s  p e s l i lo  
e  o v a r iò .

F l ú o r ,  í lu-òr,  m.  T*. clihn.  
C o rp o  s im p le s  m e la í lo id e  q u e  
nao e x is te  no e s t a d o  s im p le s .  1*. 
medi  F lu x ã o .

F l o r e t a .  Ilo-re-ta,  x. /'. O r-  
n ato  çm  form a d e  (lor.

F l o r e t e , llo-rè-te,.  x . ///. A r ­

ma para esgrimir dá forma da 
espada.

F loliix), lló-ri-do. adj. Flo­
rescente. Brilhante.

F lor ido, f lo -r í-d o ,  p. (j<» 
F lo r ir .  Q u e  e s t á  e m  ílòr.

Focíle*, fo-si-le* x. fu. ()sso 
do braço e da perna. •

Fossil, fo-sil, uri]. e s. Tudo o 
que se tira d a f terra (cavando-a.

Foiçar, foi-sár,* r. a. Cortar 
com foice. Ceifar.

F o s s a » ,  lo -s a r  r .  a.  l l e v o l v e r  
c o m  o fo c in h o  a t e r r a .

Fogueira, fo-gbeí-ra x f. 
Qualquer combustível em laba­
redas; fie/. Ardencia. Exaltação.

Fogueiro, fo-ghei-ra, s. m.
O que trata das fornalhas das 
machinas a vanór/

F o l h a , f ó - ln a ,  x. /'. O rgào  
r e s p i r a t o r i o  d o s  v e g e t a e s ,  con­
s is t in d o  e m  u m a  m e m b r a n a  po­
r o sa  ( jue s e  d e s e n v o l v e  nos 
t r o n c o s  e  n o s  r a m o s .  Pétala .  
F o lh a  d e  m e t a l . . F o l h a  d e  papel.

F o l h o . íb-lbo x. m. Fxcres- 
cencia nos cascos das bestas. 
Tira (‘ m pregas com (jue se 
gua‘rnoceni as saia* dos vesti­
dos, toalhas de altar, cobertas 
de cama, etc. O terceiro estô­
mago dos ruminantes, tamheni 
chamado folhoso.

F o l i i e t a , fo - lh ê - ta ,  x. /. Fo- 
Ih eta ,  lamina* p e q u e n a :  Palheta 
p a r a  o b r a s  dtíf p ã s s a m a n e r i a .

F q i h e t o . Íb - lh è -to ,  x .  m. 
v r o  q u e  c o n t é m  p o u c a s  fojhas.

1'olla, fõ-bi.  x. / ’: A g itação  
d a s  o n d a s .
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iou i:. 1 *Jn*rd,id< 
n<* nâo n 
Força *

lliz N* (r  i*i 1.. 1° ' ' '  • s' - ///
DK'fîlO ( J l l i *  - e l  \ <• f H I !  ‘ l U ‘. H l \ i / i y  f  )

\c.tilo. n fit n u<* activar a coin
huslào. I

Foaçvn.i, lor «u  ra s /; , „
murale pequeno nos liiealin-,. ,

Frkssuïta  , f r e - s i i - r a ,  * j  ^ ' *- 1 ° n i i* c .
trachéa, bofcs, conirùo.  »•!<• fj r  
animaes. como bo i, cnrurin»

*> f f c n i
a;/a l<ir<i. 
jo-ski», 1. A  

irtii (}U(‘ se dé a ronbfror al-
■■ O fil t/t. *

1 irSi'n. f0->L0. »J'/y. Qur BdO 
pohdo. Escuro; /Vf/. AiteraA»* • - "

cio.
Forma, for-nia, -f. /. <> rorr

• • • 1 ■

*• ti MifK». h > n ir o ;  /iy 
F r s c o .  lu -sko ,  fi lj

irigueiro.
I oss». fô-sa.

rado. 
Rvoro

I un •• • «
jÛBclo de qualidades que  deter- O.va T
nmiain uma cousa Afthbulo. . '-^idad.-n.
t s i a d o ,  a s p e c t o .  A p p a r r i ie i . - ,

* -  * . .exterior. Caracter dl> e s !\ lo .  
.Modo porcpie se apresenta  îifna

Fosso, fo-ço. m. Cavidad** 
feita na terra para dê fender dos
aTaques da inimigo; para con- 
« ! 11 x * r «i^na. etc.cousa.

Fou v a , f o r m a  , ,  /. M „ w , .  : ,  ( l
Diodvlo s o b r e  .. q n a l  „ „  «l.-mril , „ .ra

produz srns lineam enlos.
Fo k m a i>i i i \. for-ma-<bi-ra. <. 

/. Acrâo c  ettoilo (K* formai*.
F o r m a t u :  a . fo r-m a-t i i-ra . >./. 

Aeeào e efte^lo «I** forin**r->e- 
ilirao de bacharel.

F o rm ica ,  f o r - n n - k a ,  s .  / .  T. 
wcd. t ë n f e n n i d a d e  h c r p c t i c a .

Form ica,  f o r - n n - g a ,  s .  /". Y. 
zool. ( i e n e r o  d e  insectos d a  o r ­
dem d o s  hv ni< n o p t e r o s ;  /*•/•
Pessoa economica.» ̂

pensão. afleiçào.
I r a q q e ,  fra-ke, s. fit. Casaro 

ourto de alias, para homem. 
Ihum, Ira-ua. n .f.  Itochedo. 
F11 \üo. fra-sço. v. /e. T. » -fnat. 

V esligios de caca.
F r  \g o a , l r ; i - ; : o - a . f.  Forja: 

fi*/.  F o g o ,  aflieào.
l it vncikr. fran-jer. r. a. tint. 

(Jii* brar.
F r  i\tiiR-si:.  fran-iir-se, c. 

refl. (lontrahir-se d*>s
J  _____n ‘‘0,{iIA, |ü>rr , . ... . .

, r<‘(*«»to ha r » vl ' l  l r  * nuut nwihro*^  ‘ ■ 1 *«*o*ci*r a s  v*»-I f i s \ , * . Irjn-ji-da, p.  p.  -f»*
1?“ i ii v ijut'hmtb» , r . *i**

* * *- L
Forr^, !V)-fro.** x. /;/. Tuci<» o ^RAnî. ij:--fi 

^’^servt» p a r a  i n c b o r  c h i e n n e s .  Und

♦‘nin 
feri

, ■'*m  % ■*' - .................
nieriorjjjf,. , s * y î , î»has. c  do ,  /*. p.

(» (4.r , '/ -iii) ( <p;|«*o d \.N/in l-e ?•> em pr»*rî•'<>
,0r. r— . n s ,)b r a d o  i n - 1 F * aiszj* .  ftén-xin

j -  1 s • Q u e  a lcnncvH ! /t*r |»re^a> «mi r ii^as. l »o l » ra r



Mu»
em. pregas. Enrugar.— v. refl. 
Dobrar-se em pregas.

F r a s c a ,  fra-ska, s. f .  Utensi- 
lio culinário.

F r a s c o , fra-sko, s i m .  Vaso 
de vidro, louca, etc. para con­
ter liquido. Medida antiga equi­
valente a £ litros

F r e it a r , fVei-tár, v. a, des. 
Fazer dar frueto.

F r e t a r , fré-tár, v.a.  Aluguer, 
dar de frete. C a r r e g a r  (n ’uni 
navio etc.)

F r e t e ,  fré-te, *. m. A luger 
de barco. Transporte por via 
fluvial. Paga pelo transporte de 
qualquer cousa.

F r e t o ,  fré-to, s. m .  did. Bra­
ço de mar.

Frisa, fri-za, s. f. Tecido or­
dinário de lan. O pello de pan­
no encrespado. T . naut. A  lan 

ue se mette nas portinholas 
os navios para impedir a en­

trada da agua. T .  theat. Cama­
rote junto á platéa,

Friso, fri-zo, s. m. T .  arch. 
Espaço que medeia entre a ar­
chitrave e a cornija. Tira, barra 
pintada na parede. Enfeite, de­
coração desculplura.

F r i t a ,  fri-ta. s. f. Cozimento 
dos ingredientes de que o vidro 
ê formado. A duração d ’esse 
cozimento.

1'b i t o ,  IVi-to, p.p.  de F r i g i r .  
« oxido em m a n te ig a ,  b a n h a ,  
aze ite ,  a fe rv e r .  s.  m. pl. F i ­
lhos .

Fronteira. fron-tei-ra, s. f . 
Extremidade d uma naçào, re-

FIÏN

giáo, etc. pelo lado de terra 
Limite, fim.

F r o n t e i r o , fron-tei-ro. adj 
Que está era frente de outro. 
s. m. Capitão de uma praça de 
fronteira.

F r u c t a , fru-ta s. f.  Frueto 
que se come.

F r u c t o ,  fru-to, s. m. Parte 
productive dos vegetaes. Ex- 
tens. ( )  produeto.

F u i n h a ,  fu-i-faha, s. f. Espe- 
cie de marta ou raposa pe­
quena.

F u i n h o ,  fu-i-nho, s. m. Pas­
sarinho de bico delgado.

Fui.a ,  fu-la; s, f .  Empola.
F d l o ,  fu-lo, adj, De cor ne­

gra  nào mui fixa, mas tirante a 
amarella 011 pallida (preto , mu­
lato.

F u m e u a r ,  f u - m e - g á r ,  v y 0. 
L a n ç a r  fu m o .  L a n ç a r  de  si. 
A t e a r - s e .

F u m i g a r ,  Ai-mi-gár, v, a. Ex­
por um corpo á influencia do 
fumo. Defumar.

FunXm bui.o,  fu-nân-bu-Io, s* 
m. Que dança na corda, que 
volteia; f ig .  Que rnuda de par­
tido com facilidade.

S ó m n a m b u lo ,  so-nân-bu-lo, 
adj. Diz-se da pessoa que, dor­
mindo, anda, faia, e executa ou­
tro^ movimentos habihiaes-

F u n d a ,  fun-da, s. f .  Instru­
mento de corda, etc. para lan­
çar pedras; ligadura d e  sujeitar 
quebraduras.

F u m ï o ,  fu n -d o ,  s .  m- Parte 
inferior  do  v a s o ,  etc.; lastro,
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.pilo <j" r i ° ;  a lt l lr í '- J.I-OÍ.Ml.JÍ- ! ,;ãf, , ,,,rj,|- , ,
' D r -  T. pnit- longos; ( ,  Fc | fl, „■, «W .,.

«nital, tanto cm  co iie ro s  como qno servo ,.ar V, '
.nf ílinliciro. a sulwlanciu e la- iVos. II;,su ™  «■--•-

• o mais dirticil <■ (il)s- a lança, ^  rav»
curo duma consa. P«rte"cJa .■ol.n,„;a .W'

K u s i i ,  fu-sta, S. / . í.m barca- c o capitel. !

G u ú o ,  g a - b â o ; s .  rn. C a s a c o  ü a l l ã o ,  g á - lã o .  * Mt-did-t 
comprido c o m  c a p u z ,  c a b e ç ã o  i n g l e z a  d e  l iqu ide* .  equivalente

1 e m a n g a s .  a  c e r c a  .de q u a tr o  litros e meio.
(ÍABIÃO, g a - í ) l “à(),  S. ///. C e s t o  j GaLKHA. iÇa-lõ-ttl! s. f  

«rande q u e  s e r v e  p a r a  I r a n -  n a u t .  E m h a r c a c ã o  d V tr e s  inas^ 
. sporlar t e r r a ;  e t c .  i r o s .  Ï .  techii.  l-orno de fun-

G ai v ã o ,  g a i v ã o .  s.  m . T .  d i c à o .
«Qpl. E s p e ç i e  d c  a n d o r i n h a  G a l i . u o .  *ga-Jê-ro. x. r n . T .

UitjL  B a r r e t e  d e  p e l le .  T. poet. 
( i a v i ã o ,  í ç a - v i^ a o .  s .  rn . * T .  C h a p ê o  d e  m e r c ú r io .

1 i?°\- À Vt? r a p i n a .  T .  at/r.  ; G a l g a ,  irai g a .  s .  /. T .  zool.
• baviniia.. • 1 Féníea do galgo. T. nu/y. IV-

( ja l a ,  g á - í a ,  a.  /. T r a j o s .  o r -  j i j t i e n a  a n c o r a .  T .  techn.  .Mó nos 
uaiuentos* d ist iV ictos-  u s a d o s  e m  i m o i n h o s  c  Jãgar d aze ite .  T.  
was c e l e b r e s .  R i q u e z a ,  f a u s t o ,  j p o p .  P e t a .  m e n t ir a ,  patranlia. 
J^KOsijo, so l  e m  n j < I a d c . F e s t a  ' ‘ ô a i . u o ,  ç a l - g o .  0. m.  T .  ±uul. 
/laciQnal. V a r i e d a d e  d e  cão  de caça per-

í i a l l o  g à ^ l o .  ,n.  T .  z o o l .  a a l t o ;  fvj .  P e s so a * m a g ra .
£rftii;Cr0 • aves  da o rdem  das G a l h a ,  ga-lha. $. f ,  1 .  but. 
baiiinaecas. T .  fa m .  E le v a rã o  Excrescéncia de certos fruotos. 

• ^ h e v a  p roven ien te  de pan- j G à l h o ,  gadho. s. m. Ramo 
up *  - . ou rebento d arvore. Chifre do*

d»* Mni^0, ^ ~ h Tio ,  ,v. ///. T e c i d o  r u m i n a n t e s .  *
j»nin p a r a d e -  G A M A ,.g a -m a .  s. f .  T, sool.
Çuem'n d o  e a v a l l o  o r -  f F o m e a  d o  g a m o .
* *n"o  as  p e r n a s  d i a n t e i r a s .  I Gamma, g a - m a .  s. f.  T. w u y
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Succc&sào de sons cm toda a 
extensão do uma oitava; escala; 
f i  g . Escala, suecessào.

' Gamo, g a - m o .  x ut. Y . z o o l .  
M am m ifero  ru m in a n te .

G a i m p a . g a - r a - p a .  v. /: B e ­
bida l e f r i g o r a n t e .  f o i l a - d e  li- 
mào e m e la ç o .  v

G a r o l p v .  g a - r o u - j w .  .v. /'. I . 
zo oL  tëspeeio d e  jM*i\<* da iarni- Í

• lia dos p e  roulas .
Guarapa. g u a - r a - p a .  x. /. : . 

tecliu.  S u m o  e x t r a in d o  da c a n ­
na de a s s û c a r .

G a r u p a ,  g a - n i - p a ,  •*. /'. T .  
byp.  P a r l e  do lo m n o  d o  c a v a î io  
d e ste  os lo m b e s  a !é  a c a n d a .  A 
r e g iã o  dó q u a r to  I r a z e ir o .  I . j -  
tens.  Mala q u e  se le \ a  s o b r e  a 
gartipa do i;ava!lo.

G a a a t i  j a . g a  - ra -11 y  a . .n* . f .  
A c e à o d e  I.0I0. IAgiras, d e s e n h o s  
mal leitos.

G a k a t i s a .  g a - ra - l t i - z a .  x. f .  
A c ç à o  fra u d u le n ta ,  e n g a n o s a .

( «aravATOj g a - r a - v à - l o ,  .v. 1//. 
G a n c h o  para  a p a n h a r  f r u e t a .  
M a r a v a lh a .  •

G a  h a v et< ), g a  - ra - v o - l u s * . m . 
L e n h a  m iu d a.

Gravata, g r a - v à - la  x. f. Pc-r 
quena»m ania  q u e  si* p õ e  a rodii 
do p esçoço .

G a ro a iæ ir a , g a r - g a - le i - r a .  x .  
/• Orilicio do iíoju d o s  c a s c o s ,  
das  p ipas .

G a r g a u i k i r a .  g a r - g a - lh e i - r a ,  
s. /. C a d e ta  de f e r r o - o u  m a ­
deira  p ara  p r e n d e r .  G o l le ir a  (le
p r e g o s  pura cfu»*; firj. A l g e m a s ,  
cadeia .

G AiuiAi.uo, l i i i r -g a  lh o .  s. 
Escarro grosso, cuja e x p e c t o -  
r a e à o  é  ddVu'il.V

G a r u a i . o ,  g a r - g à - ! o .  s.  //7
1 o!lo  d a  g a r r a f a  o d e  v a s o s  cuja 
e n l r a d a  é es!  re i  la .

G v u jm p o .  g a - r i n - p o .  x. m. 
L o g a r  da m in a  d o  o u r o  c m  que 
se  o x l r a h e  o  m é t a l .

G r i m p a .  g r i n - p a .  s . f .  Lamina 
d e  m é t a l  q u e  g*vra c m  lo r n o  de 
uni e i x o  ^vertical.  in d i c a n d o  a 
d i r e c ç ã o  d o  v e n t u .  A p a r l e  mais 
a l l a  d e  q u a l q u e r  o b je c t o . '

G a r i t o ,  g a - r i - t o .  x .  dm.  
C a s a  d e  j r>g?*. i a l u r u g e m .

<ii AtuDA. g u a - r i - d a .  s .  f .  
G u a r i l a .  C b vÜ  d e  f e r a s ;  fig.  Be- 
f u g io .  a b r i g u .

G i  a r i t a ,  g u a - r i - î a .  s. f .  P e ­
q u e n a  t o r r e  c o n s î r u i d a  n o s  â n ­
g u l o s  d o s  b a l n a r i e s .  T .  m i ! il.  
P e q u e n a  c a s a  d e  m a d e i r a  î^por- 
» « • * il p a r a  a  s o n t ' n e ü a . s e  r e s ­
g u a r d a  r .

G a r r a ,  gâ-rvî». s.  f .  us.* />1•
l frhas d e  a v e  d e  r a p i n a  ou fera.
I n h a s .  d e d o s ,  m â o s ;  f ig.  T y -  
r a n n ia .  T  . b^l.  G r a v i n h a .

G a r r o ,  gâ.rro ,  </<//. Q u e  leni 
l e p r a . — s. m.  S a r r o .  s a i m r r a .

(«a ru  id a .  g a - r r i d a .  x .  /'• Sinu 
p e q u e n o .  T*. Ifichu. Itoda de 
fe r r o  ( jue m o U id a  d e b a x o  das 
p e d r a s  g r a n d e s  l a z  r o d a r .

G \ r p . íd o ,  g a - r r i - d o ,  <ulj. Q n.(' 
te m  e l e g a n c i a .  A l e g r e .  C asq u i-  
iho.

G a r r o l i i a , ga r rô  c b a ,  i-  h 
l l a s t e - d e  m a d e i r a  co in  ferro  far-
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nido no  o x t r c m o  c o i n  q u e  s e  
fo n d a r i lh a m  o s  t o u r o s .

GaîirUCHA. g : a - m i  c h a ,  s.  /. 
r  C a b o s  «la r e l u i r a ,  a r ­
golas d e  i 'erro  q u e  e x i s l e m  no 
” arolil d a s  v o l a s  l a l m a s . —  5n s-  
friiiïionîo p a r a  d a r  I r a i  o s .

G a k i i í n c h o .  g a - m m - c h o .  *. 
tu. T .  m a r - C i r c u l o  d e  f e r r o  o n ­
de ,ro r n e  o c a b o  o u  q u e  s e  o s -  
pia rio e s t a i s  p a r a  o s  p e .ar .

G a t k i k a ., g a - l c i - r a ,  ü r i -
(icio n a s  p o r t a s  p a r a  a  p a s s a g e m  
dos g a t o s .  T r a p o i r a .  T .  n a u t .  
Postigo p a r a  o  p a i o l  d a  p o l -  
vora.

G a t e i h o ,  g a - l è i - r o ,  a d j .  Q u e  
é a mi g o ,  q u e  t r a t a  d o s  g a t o s .

G a z e ï o ,  g a - z è i - o ,  s.  ni.  Y o z  
especial  d a  g a r e  a e  d o  o u t r a s  
aves. A c ç ã o  n e  g a z e a r .

G a z  ko. g d - z o - o ,  a d j .  G a r c q .  
e s v e r d e a d o . — .s*, n t . e p l .  O s  
olhos, á v i s t a .

G a z i y ,  g á - z i - a .  s.  /'. G a z i v a ,  
G azua ,  e x p e d  c à o  d e  a r a b e .

G e i i in i ,  j e - m i - u i , .v. nt. C o n s -  
teliaoiio o u  s i g n o  d o  z o d i a g o .

Gém ino, j e - m i - n o .  a d j .  T .  
Ptiet. D u p l i c a d o

G u í a c ã o ,  j e - r a - s à o ,  x .  / ’. A c -  
iuo uu e f i o i lq  d e  g e r a r .  G r á o

biia^yo. A s c e n d ê n c i a .  O  c o n -  
juncfb d o s  h o m e n s  d a  m e s m a  
r - . T .  í/fíont. F o r m a ç ã o  <fc 

Jna l in h a  o u  s u p e r f i c i e  p o lo
'•Minenlo d e  u m  p o n t o  o u  do 

u“»a. h n h a .
I ' M*. \C Ã O j i. \'i\ v, . ;< . \ (•- 
J.mi o f lc i l o  <!<•. >:\ r ir.

n a non, i è - r a - d ò r ,  .adj  o s .

m.  O  q u e  gerei. |>^ t

! . ! ' *  ÿ a} ' ^ ^ > ' i e e h . l > liSu. 0„ a ^

(;

• r ui uu iaz £yrar.
i liííAn x j ^ r á r ^ r *  a .  Dar ori­

g e m  a.  Procn<ft^ ^ 
C a u s a r ,  frorm ar.— : 
f o r m a r - s e .

G v r a u ,  j i -râ r ,  r. ,i. Descre- 
v e r  g v r o ,  e le .  P e r c o r r e r e m  vol­
ta .  D is c o r r e r .  A n d a r  em gvro. 
A g ita F -s e  D isco rrer  ao acaso, 
C ir c in n d a r .  L id ar .  Circular Cor- 
ror.  N e g o c ia r .

Gic«\. j i -g a .  s  / ' .C o lh a .  C a ­
n a s t r a  do v im e cm  fôrma do co­
lha H

G i g o .  j i -g o ,  s. w.  Cesto de 
v i m e .  Mamo de arvoro com fru- 
c to .

G i n k t a ,  ji-nò-fra. s. f .  Syste- 
m a  do eq u ita çã o .  T.  znol.  Ani­
m al  m am m ifero .

piNF.TE, ji-no-to, -v. w  (.aval­
io  d e  b ôa  r a ra .

G í .o sa h /  g lo -z á r .  v. a.  l azer
id o s a s .  r

( Îií i .osah, gn-lo-sar.  a.
m o r  g « I ò d i w s .

( i NOM V. gllO ilM. N • *
m a m o ra l .  . . . .

C v » í o n .  . u n i ' m o n .  -v "  ■
lo g io  <!<’ *>!.. . ... tl.cf,,r.

< ;„ n  ftoi-vft. -?• /•
i!>siriinii’nto d>- c.,r|»nU-.i“ , <- 
j í c c i o  do fc»rniíio-



Goi\<>. g o i - v o ,  s.  ///. T .  boi.  
F lo r  do g o iv e i r ó .

G o i k , g õ - le ,  Q u a n t i d a d e  de 
l iq u id o  q u e  c a b e  na c a v id a d e  
b o ca l .

G o u : s .  g ó  le s ,  «I m- j>!- T .  
h e m l .  C ô r  \ e r m e lh a .

G o l l a ,  g ó - la .  .s. j .  P a r le  do 
v e s tu á r io  q u e  c in g e  o p e s c o ç o .  
Collai-inho.

Gomma. g ò - m a .  s.  /'. S u b s t a n ­
cia v e g e t a l ,  v i s ç o z a  e t r a n s p a ­
ren te  T .  ieclin.  S u b s t a n c i a s  
u s u a e s  p a r a  a ç p l la g c m  d o  v i ­
dro.

Gommò, g ò - m o ,  s. ;//. T .  bat.  
A p a r t e  do v e g e t a l  q u e ,  d e s e n ­
v o l v e n d o - s e .  se  t r a n s fo r m a  e m  
folhas ou r a m o s .  P a r te  e m  q u e  
se  d iv id e m  n a tu r a lm e n t e  c e r to s  
fruetos.

Goisnv. g o n - d a ,  .v. f .  T .  bot.  
P la n ta  da E u r o p a  da f a m i i i a d a s  
r o s e d a c e a s .

G o n u o .  g o n - d o .  s. m.  f .  z o o l .  
T a r t a r u g a  d e  C a lu m b e l la .  •

G o r g e  ta., gor-jt>-ta, s.  /'. D i ­
n heiro  q u e  se  d a  c o m o  p a g a  
nào o b r ig a to r ia  a a lg u m  s e r v iç o .  
T .  techn.  In stru m e n to  s e m e ­
lhante a e s c o p r o  p a r a  l a v r a f  o 
m á rm o re .

G o h g e t g ,  g o r- j iV te ;  s. m : C a ­
b e ç ã o  la r g o  e  com  p r e g a s  q u e  
o s  h o m e n s  u s a m .

G o r o ,  g ô -r o ,  a Ij. Q u e  g o r o u .
G o u r a . g õ - r r a .  k . /'. P e ç a  

com  «jue se  c o b r e  a c a b e ç a .
G o r r o ,  g ò -r r o .  .s. m . l í a r r e le  

p re to  e co m p rid o .
<»oi \. gu  ta. n. /. P e q u e n a

' p o r ç ã o  e s p h e r i e a  d e  liquido,
i P e q u e n a  p o r ç ã o  d e  l iq u id o ,  y 

fircltii  Pequeno o r n a t o  que si* 
p õ e  em tecl o. èt( T. put hal. ’ 
E n f e r m i d a d e  d i a í h e s i c a  (jue af­
fecta  o o r g a n i> n io  i n f r i r o .

G o i T o .  g u - t o . S. m .  T .  pop.  
G l o t t e .

G o t k i r a .  g o - t e i - r a ,  .s. f .  C a ­
n al  (pu* c o n d u z  p a r a  fora dos 
t e l h a d o s  a a g u a  d a s  c h u v a s .

G u r m n  \. g n - t e i - r a ,  /. A r ­
v o r e  d;t fam ília  d a s  g u l t i f e r a s .

G h a d  vç.\o, g r a - d a - s ã o ,  *. /'. 
T .  rhet .  F i g u r a  p e l a  (jual se 
\ à o  e x a g e r a n d o  a s  r a s õ e s  j u n ­
ta s ;  p r o g r e s s ã o  g r a d u a l .

G u  vnuAÇÃo, g r a - d u - a - s ã o ,  .s. f.  
A c ç ã o  o u  efTeilo d e  g r a d u a r ,  
d i v i s ã o  d e  u m  c i r c u r o  e m g r á o s ,  
e t c . :  g r ã o s  d e  d i g n i d a d e ;  p r e -  
e í n i n e n e i a .  c l a s s e ,  p o s to .

Guai>k. g r a - d e ,  k. f .  l i e  união 
d e  b a r r a s  d e  m e ta l  ôu m a d e ir a ,  
p a r te  h o r is o i i t a e s  011 o b l íq u a s ,  
c r u z a n d o - s e  (‘ d e i x a n d o  e n tre  
si  e s p a ç o s  a b e r t o s ,  q u e  s e r v e  
p a r a  f e c h a r  a b e r t u r a s ,  r o d e a r  
j a r d i n s ,  e t c .  I n s t r u m e n t o  a g r í ­
co la  p a r a  r n s g á r  e  d e s t e  r ro a r  :i 
t e r r a ,  d e p o i s  d e  l a v r a d a .  A s  
b a r r a s  do p a r la t o r io  d o s  c o n ­
v e n t o s .

G i ia d o ,  g r a d o ,  a dj .  ( i r o s s o ;  
fig N o b r e ,  g r a n d e . .

O h a m a ,  g r à - m a .  s. /'. T .  boi.  
P la n ta  d a  fam ília  das^ rram in eas-

Guamma. g r á - i n a .  $. m.  e  /• 
P e s o  d ’ a g u a  d e s l i l l a d a ,  n o  ma- 
x.njo de. d e n s i d a d e ,  c o n t id a  iria 
um c e n t ím e t r o  c u b ic o :  u n id a d e
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das m e d i d a s  d e  p e s o  no 
nm m eli ico  d e c i m a l .  

Guampa, g r a n - p a ,  s.

7 U
O ílU

s v s t e -
! « *  or rV j -  - .ato, oleoso.

■ L . *  í  ( z , R .E G A >  g r ò - g a ,

G iía h p o ,  g ran -p o ,  v. //>. T .
Instrumento para segu ­

rar duas pedras 11 uma construo- 
eáo. Hastes de  fe rro  que em al­
gumas machinas s e rv em  para 
segurar as pecas em  que se tra­
balha.

G h a n ,  grán , adj. G ra n d e .—  
s. 7i). Galho de carva lho. T .  
zoai. Insecto hem ip tero .

( í k .Âo , grâo .  at(j. G ra n d e .—  
s. m Frueto e sem en te  de. ce ­
real. Kviens. P eq u en o  corpo 
espherico. A mó super io r  do 
moinho. .

G r a .y ^ k ia ,  gran- jò i-a .  s. f .  
Grânulo feito ou coberto  com 
assucar.

Gkars<;Kio, ç r a n -jè i-o , s. ///. 
Acção de cult ivar as terras de 
•avoura, vinhas, etc. E.rtens. 
rrodueto de qua lquer  Irahalho 
°u agencia

G r a n i t a ,  gra-n i-ta , s. f .  Pe-  
Hucna esphera de substancia 
molle. Kxcrom ento  
anunaes.

Gi ia m t o . gra-n i-to . .>•
Q ono grûo, T .  m in e r
sranular.
rü ( ! íJA X A » gra-cha, s. /. Mistu- 

0 Pós de sapatos, sébo e
que

i» '» .-  ■ > v.' j « ^ r e - i r a  a f  t

m l .  I n s t r u m e n t o  p a r a  a p e r t a r  j a r c h i t .  e deienfi  C ercad » ;*  f  
com p a r a f u s o .  o r n a t o .  ‘ ‘ '-««a* a de

d 1 t e  gr<',' g o ’ adj- N ai" < j  çl.i G r é c i a — ». m. \  |m gua fa-
l a d a  n a  G r e c ia .

G b b l * .  grû- la  *. f.  T. techn. 
instumento dos penteeiros para 
aperfeiçoar os pentes de alizar.

(riusj.o, grO-lo,..s. ))),. A gem- 
ma que a semente desenvolve, 
A haste dus plantas cruciferas^ 
antes do desenvolvimento das 
llores.

Gmetah, gre-lar, v. a. Abrir 
greta, racha, fenda. Fender-se.

G r i t a r ,  gri-tár, v. d.  Annurif 
ciar em grito; chamar.— v. n. 
Dar gritos; clamar; vosear. Ta­
garelar. í.hamar soccorro. Quei­
xar-se. Ha ma lha r.

G r i t a ,  grí-ta, s. f . T. ant. 
Conjuneto (íe gritos.

G kíto*, gri-to. .v. m.  Som da 
voz do homem, ou do animal 
agudo ou intenso.

G r o s s a r i a ,  gro-sa-rí-a, f. 
Tecido grosso de linho ou a!-

kd e  alguns

/// Pe-  
Hociia

godSo.
G r o s s e r i a , prro-se-n-a,

1 u?> substancias, m ie serve
>oli
odor ifera  qu< 

arvore  chamada tluiia.

^ o m  e n S ra .\ a r  e  p o l i r  ô  c a l ç a d o .  

 ̂̂ 1 i 1J a * d a r c s *n a  °d<>rifera q u e

Qualidade do que e grosseiro,
G i i o t a ,  gro-ia, s. /• *•»<■;'* 

c S o  feito |»el;is aguas  n «ma ri­
b a n c e i r a  ou nas margens.
um r.*o. «- Wh«e<>pn&

G i.tT A .  gru-la. v. /. Caverna

» * • r
p i n t  Pintura feito com cores
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m a .
Giíacíío, g i i a  * ho. aãj. Que 

e  c r i a d o  orà c a s a  ( d i z - s e  d o  c a ­
v a i  Io.

g ü ê - Í a ,  s. /. Gargan­
ta .  V. porl. T r a g a d o u r a .

G u e l k a s ,  g u é i - r a s .  $. f .  pl.  
O r g à o  r e s p i r a t ó r i o  d o s  p e i x e s .

G u í l h a , g h i - l h a ,  .s. / S e a r a ,  
c o l h e i t a  a b u n d a n t e ;  //>/. L o g r a -  
ç à o  f r a u d u l e n t a .

( s u i l i i o ,  g h i - i l i o ,  tf. rn. P e ç a
o.m q u e  s e  r e \ o h  e  o ( i\ o  do 
m o in h o .

Q r n .U A .  ki-Siui. .s. /'. M a d e ir o  
e m  q u e  c s tr ih a  o c o r p o  do na- 
\ io .  T .  boi. O p e e jo lo  q u a n d o

Haiutau, a-hi lar, v. a. V. 
Abitab— Hesidirenf; morar cm.

H eijetau .  e.-he lar. v. a. Em­
botar.

Hasta, ã-sla, v. Lança., pi­
que. Em leilão.

H a s t e ,  a-síe, .s. Pedaço de 
pau ou ferro para se'sagu rã r ou 
encravar qualquer cousa. T. 
boi. Caule, pedimeuio. vergoií- 
tea. Haste a.

H.vusfo, au-sîo, p. p. de Hau- 
Hin. Eggôtado. v. ■»», Trago, 
go!<>. AêpiraéSõ, sorvo;

Iíastato, á-sta-lo, .s. m. Sol­
dado romano armado de hasta.

II AS

se ele\a acima da face iniV̂ rior 
da folha.

GriNA, .‘.rhí rui. f ; Grande
desejo. *

C itsna .  ghi-na, s. /. 'r. /)nt 
Arvore da ia mi lia das ruhia-
c e a s .

Q u i n a ,  ki-na. s. f .  T. boi. 
Casca amarga e fehrifuga do 
Perii. Angulo solido, esquina.

(iuiZA. ghi-za, s. f .  Modo. 
m a n e i r a .

( i t i z o ,  ghi-zo. v. m . Pequena • 
esphera de metal, que produz 
rindo ao agitar o pequeno ou 
peqm nos corpos que contem. 
Cascavcl pequeno.

(U ísso ,  ghi-so. $. m. Cava.

t

H a s t a a-sla-do. ndj. Ar­
mado de haste.

IJ asteado. á-ste-a-do. p • p- 
de Hasteak. Arvorado em has- 
tea.

Hast i l .  a-slíl, s. rn. Caho de 
lança.

Hosti l ,  o-slil, wij. Que e ini­
migo, de guerra; contrario; no­
civo. N

H a s t i i .u a , a-stí-lha, s. f • ^ a'  
bo de lança haste pequena; far­
pa s. pl. Estilhaços.

IÍsti lha. e-stí-iha. s.'/.  ̂■ 
Hast ilha.



ffcCTlCA.
Eihica.

llECTlCO,
Elhico.
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é-ti-ka, *. /'. Y. 

é-t i-ko, a. . f .  Y .

non

......... c - l i - a - k o ,  a d j .  T .
tr. Q u e  c o i n c i d e  c o m  o  n a s -  

c‘iin«>nlo ou o o c a s o  d o  s o l  ( d i z -  
do n a s c i m c n l o  o u  o c c a s o

d'uni astro) .
I l ia c o ,  i - l i - a - k o ,  a d j .  T .  a n a t .  

q uq tem r e l a ç ã o  c o m  a  b a c i a .  
~ H eçice ,  e - l i - s e ,  s .  f .  T .  geom. 
Linha c u r v a  t r a ç a d a  s o b r e  u m a  
superfície c v l i n d r i c a .  T .  n a u t .  
Propulsor s u b m a r i n o ,  q u e  c o l l o -  
cado na p a r t e  p o s t e r i o r  d o  n a ­
vio o faz a n d a r .  T .  a r c h t t .  N o m e  
dadç a d ú a s  p e g u e n a s  v o l a n t e s  
do capitel  c o r i n l h i o .  1 ’ . zool. 
Genero d e  m o l l n s c o s  g a s t é r o p o ­
des. •

I I e u x ,  e>Iiks> s.  m . T .  a n a t .  
Rehordo e x t e r i o r  d o  p a v i l h ã o  
aurieuiar. *

H era ,  é-ra. s.  f .  V .  Era .
BRiL, é - r i l ,  a d j .  V .  E r i l .  

liHSTEnxo, é - s t e r  n o ,  a d i .  V .
Este mo.

Mivn:, i-á-lo: .v. w . T . 'naut. 
pM,,ena em barcarão  sem  ver-  

rí}5 c com panuo latino.
Snn'AT0' T ’ g r a m m .

ro su h a n t e  d o  e n c o n t r o  d e
s a s V  P ^ ^ v r a s  d iver-

O r i l i c i o  d o  corpo  
.b{,t /j0- t*(f- Palha, lacuna. T .  
da coro!|a***'* °  (n , r ( * (*() 1 s hibíos

(;ào Hp11 J5 m Em barca .
Him (- (Ir(‘ ,° »  cie do is  mastros- 

L0> '"ío, 6-. rn. T .  bot. Cica-

no
triz exterior
ponto em q ue òs ta^H hte- 
p l a n t a .  T .  ,}n a , p * n£.d ^ r 'a a
um vaso se insruv Tnín ,
parenchvniatoso'. * do

{u o ,  í-li-o y  jjj

Hocco, o-ko,, s. m. Ave gal- 
hnacca. n [

Oco ô-ko, adj Vão. vasio. 
lIOMKHEiRA, on-brei-ra, s. /. 

1 arte do vestido que correspon- 
(lc aos hombros. Parte lateral 
nxá das portas sobre qu.e,assen­
ta a verga.

H lu r r e i r  un-broi-ra, s. f. 
Ifumhral, entrada.

Omdrkira, on-brei-ra. $. f. 
Pedra perpendicular (da poria 
e tc . )

Iío.viiLiAR, o-n»i-li-ár, v. n. 
Fazer ,  recitariiòiililias (pratica, 
sermão familiar.)

Humilhar, u-mi-lhãr. h. a. . 
x\bater-se.— r. n. Fazer açtos 
de humildade*; sujeitar, depri­
mir, mortiíícar.

Honorário, o-no-ra-ri-o, adj. 
Q ue dá honra sem proveito ma­
terial. Que conserva o titulo e 
as prerogativas d um cargo que 
deixou de exercer.— />/• Hemu- 
neração por trabalho do que 
exerce  unia profissão liberal.

Onerario , o-no-ra-ri-o, atfj- 
Que s f  rve para transporte de

* "iíônaon . o.rr-or. v - Erri^ ‘ , ' 
Hohta, ór-ta. s f .  Porrao de

terreno onde se plantam
mes.

Horto ,  òr-to, $

legu- 

m. Porção de
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terreno  onde se cultivam  plan­
t a i  de jardim.#

O iu o .  òr-to, s.  w .  T .  astr.  
N ascim ento , de um astro. T .  
p o e t .  N a s c im e n to ,o r ig e m , prin­
cipio.

O htho, òr-lo, p re /.  (pie e n ­
tra na  com posição  de v a r i a s  pa- 
la v ra s  com a significação de r e ­
cto. direito.

l lo sT iv r u o ,  o -s t i -a -r i-o ,  s. m.  
C.aixa. p a r a  g u a r d a r  h ó st ias .

OsTi.viiio. o -s t i -a -r i-o .  s. m.  A 
p r i m e i r a  d a s  o r d e n s  m e n o r e s :  
p o r te ir o .

IKi'Mnii. u-mor. s. m .  I*. //////

siol. Fluido que (* contido inini 
corpo orgânico. Producto mor 
hido de um corpo orgânico. Hu­
midade: /i*j. Disposição do.aiit- 
1110.

|i i mour. u-mour. s. m.  T.
l i  l  t e r .  Originalidade cômica, 
uraciosa; irônica, moralistica.

IIissopo. i-so-po. s. m. T. 
b o i .  Planta da familia das labla- 
das.

H v s o p f . .  i-zo-pe, s. nr, Ins­
trumento composto de uma »‘<- 

j phera oca còm oriíicios na sua
• superficie, e d(* um cabo, para 
! lazer aspersões.

I ç a r ,  Usar, r .  a .  T .  n a u l .  
Levan tar,  alçar.

in ç Ait• in-sar, u .  Propagar, 
povoar em grande numero (diz- 
se dos animaes»: e n c h e r ’(de e r ­
ros.)

Idioi. vru\, i-di-o-ia-tra. .v. m.
O que faz uso da idiolatria.

I noi.ATit \, i-do-Ia-lra, u d j .  

Q ue adora idòlos. Q u e  tem re- 
Jacào com a idolatria. Q ue tem 
amor e\essivo a.

liHOLATitiA. i-d i-o- ía-tr i-a ,  s . f .  
\ e ç à o  dt» se a d o r a r  a si m e s m o .

loo i .\t iu a ,  i-do-la-lri-a. .s. /’. 
Acção de idolatrar.

í ü m ç a o ,  i -g n i-são ,  s*. /. V. 
Agnação.

I i .eo, i-Ie-o, S, ///. \. llilO.
ÍUACO, i-li -a-ko. adj.

fleliaco.
: v.I ij.a ç ã o . i ■la-sào. s . f

Klação.
. v.li.lícito , i- 1 i—si-to. ' adj

Elicito.
a. V. Al*h.i imit, i-li-d i r .  e.

iudir.
. V.Iu .id iu . v í U-dir, r . a

Alludir. \ r
ílmjsào, i-1iii-zâo, *• / \ .

Allusão.
lu MANENTE, i-ma-ne n-te. flllj-

V. Emanante.
(nlj■ÏM M ERGEME, i-mer-je n-te,

V . E m e r g e n t e .



I.M I* h :\ INC
• m ,.|.-íri.r, v .  a .  V .  í Imimievidente. ín prc-\i-d< n -

1mmbh(íi11 1 * l,‘ - (l'Jj- Que »ãu «* pr<a\íiii>nt«*.
Fi«er£,r ' ;_m e - r i - t o ,  a d j .  \ . Impromoem»;. i n - p r o u - d i n -

t e , a/lj. Q u o  nào ** provi-
i : " " , r i tü -.T0  i - m c r - s ã o ,  * .  /■ V  « » « * « ' « * ■  ,

Í mmEBSA(»> 1 I m p u l u g m .i » e i - j » r u - •.«,

Eniertó°- . a d j .  V .  / Qualidaclt-  du que  (‘ .imprtt- Im>iiírSO>
Kin«srso.

| \ i M u ; m < ;  v o .  x

/', V. Knngrarào.
*' ' ‘ • » » • I I

deult*.

IMi»oiiK\t:t v. in-j>ii-dt*n-sia.x./.
A u s ê n c i a  pudor. Acçãi •.. . - ... . , I  f  • , I " *  ’ *- . u v J O  Oll

|m mm» h a  no. i - i n i - g r a - < lo .  a d j .  j d i l o  n n p u d e n i c .
v V. Eniigrudo. j I m p i u d e n t l . in-nru-dcn-te.

Ímuickantk, i - i u i - g r a n - t e .  utlj .  a d j .  O n e  não *• prudente.
V E m ig r a n te .  I m p u d e n t e , i ii-j>u-<I«*ii-n *. /////.

ImmÒlação. i r j i i o - î a - s â o  s.  /'. i Q u e  n ã o  tem  pudôr.
Kfliüiarao* Í n a d m í s s i h i l i d a d e . i -u a -d im -

Immoi.au. » - m c v - la r ,  r . / t .  X.  I s i - b i - ! i - d a - d o .  .<. / .  Q u a l i d a d e  
‘ Kmii.ai;.. d ó  q u i -  õ  i n a d m i ^ M \ c l .

ÍMI»AR,Tjl-par.  r . / l .  i c f j .  X.  j I NAMISSIIUI IDAIH .
H.yiwk. ; s i - b i - l i - d a  d e .  s. f .  Qualidade

Implicaii, i n - p l i - k á r ? r.  a .  \ .  j d o  q u e  e  in an n ss ixe l .
Kvji»elugar. I n a d m is s ív e l ,  M ia-dim -si-\c!,

Imposta, i u - p o - s l u .  s .  /'. T .
(in:hit. C o r n i j a .  C o l l j n a ,  o u -  

 ̂ leiro.
Importo, i i i -{>o • s t(>. //. />. d e

Ihmür. P o s lo  c m  o n  s o b r e .  <)!>ri-
íJailo a. s. m.  T r i b u t o ,  c o n t r i ­
buição.

biiMUiCAçÂo. i n - p r e - k a - s a o ,  
A crao  d e  í m p r e e a r .  P a l a -

' « <*S com mix. . . .  • .......
com q u e  s e  i 'm p r e < a .  ; '  ' 'V / .  < ,,t O  qu<* não c

I;..... ... in-|>r«»-kuii s ã o ,  C o n i . i . ^ - n l r .  >"■ I
*■ /• A u se n ch i  <|c p m - i iu s f i t » .  > r l<>■

'■HKMmíNciv. in - i j r c -N ; , icn -  lNSt1, | ; „j„/.i( io ‘'rn. »:»■■"-
. /. Atiscnn;i <!<■ |»i-e%i- ,lltr--' ■dcneiM 1

/fd j .  Que não e admissixi*I.
I\A mi ss/v EL. i-na-Uh-.si-V(d. 

(Ufj-  Q u e  não c  ain ssivcí  s u ­
j e i t o  a p e r d a  *.

í x a p t o .  i-n ã-p lo .  adj.  Qui* 
n ã o  e  á p l o .  c a p a z ,  iduiieo.

I n e p t o ,  i- i ie-plo,  a>tj. Inca­
p a z ,  in in tc l l i i rc n lc  Rsfnpido. 

Im.i.mTo. in*s(*r-lo. adj.  Q u e  
f IWO e  c e r í o .  Na^o.* Indccisu.

* l , c ,a  ! >rí ‘ r íM , s à<>- j t-*erto.

s'! l ,  ;

, JMIm;
'•-a. ,

c;i<ln c i i l r c .
si.., i i i-|>rn-\ - d e i , -  Vm:i :ss i\  i:i.. íh -<< -m •*.<•!. >>
Umm „  ; V  U m i iK , ! ; , , ! , .  , j (1 (J|)1. ; T .  j I i r i . l .  <.>IM' " ín *

. I \ I*
IIIIIII. ■ .  ̂ ---- W'.’ «MM- s

' ‘ i"‘i:i * Au&ci,4:,h lh l , !°  ! o  i,..o.,.in ó
>cn ' »;l, tfdj.
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I n c h a d o , i n - c h a - d o ,  />. //. d e  

In c h a r . V .  E n x a d a .
I n c i d e n t a l ,  i n - s i - d e n - t a l ,  adj.  

Y .  A c c i d e n t  \ l .
In c i d e n t e , i n - s i - d e i i - t e ,

V .  A c c i d e n t e .
I n c o n t i n e n t e ,  in- k o n - t i - n e n -  

t e ,  a d j .  Q u e  n ã o  l o m  c o n t i n ê n ­
c i a .  ò*. ni.  e  / .  P e s s o a  e x a g e r a d a  
n o s  a p p e l  i t e s  s e n s u a e s .

*  I n - c o n t i n e n t i ,  in - k o n  t i - n e n -  
t i ,  lue.  a d v .  la t .  L o g o ,  i m m e d i -  

. a t a m e n t e ,  no  m é s n i o  i n s t a n t e .  
1 n c u b a i i , i n - k u - b a r .  v. a.  Y .  

E 11 c u b a  r .
I n d e f e n s o ,  i n - d e - f è n - s o ,  a d ‘\. 

Q u e  n à o  ê  d e f e n d i d o .
J .v d e fk s o ,  i n - d e - f ô - s o ,  a d j .  

Q u e  n ã o  e s t á  c a n e  a d o .
I n d e x ,  i n - d e k s ,  o u  I n d i c e ,  in- 

d i - c e ,  s.  m*  Y .  E n d e z .
I S d u l t a r ,  . i n - d u l - ta r ,  v. a.  

C o n c e d e r  in d u l t o  a .
I n u c t a r ,  in - d u - t a r ,  r. a.  I l e -  

v e s i i r ,  g u a r n e c e r ,  i n d u z i r .
I n d u l t o ,  in -d u l- to ,  s. ni. l V r  

d ã o ,  c o m m u l a ç ã o  d e  p e n n a .  
P r i v i l e g i o .

InDUto, in - d u - t o ,  s. m A c o à o  
o u  e fiei to d e  in d u t a r .  I n v ó l u ­
c r o .

I x o c z i r . , iu - d u - z i r ,  c. a.  V .  
E n d u z i r .

In d u v i a , in - d u - v i - a .  .s. /. E n -  
d u v ia .

I n - e x t k n s o ,  i n - e k - s t e n - s o ,  ioc.  
adv .  lat .  I*ur e x t e n s ó i

I m ; x t l \ s o ,  i n e - s te n  so,-  ad'\. 
Q u e  u a o  f ' ! - i  c i t c i í d i d o

I n f e s t o ,  in -fe-sto  ady. V. E n -  
festo.

I n f e s t a u ,  i n - f e - s l a r ,  c ,, v  
E n f e s t a r .  > ^  «■ \.

I n f l a ç ã o ,  in-fla-são, s  /■ i M 
chação. f iy .  Soberba, vaidade

I.NH.KXAOjt III-fie k s a o ,  $ f
A c ç ã o  o u  e í f e i t o  d e  C urvar .  T 
m a t h .  D e s v i o  d e  u m a  linha 
f i g .  M u d a n ç a  d e  v o z .  T .  gramm  
\ . F lexào.

I n f l i c ç ã o .  in - f l i - k s à o ,  f. 
A c ç ã o  o u  e l í e i t o  d e  in ll ig ír .

I n f l e x o ,  i n - f í e - k s o .  ad).  Do­
b r a d o  e m  a r c o .  C u r v a d o ,  incli­
n a d o  d e  fo ra  p a r a  d e n tr o .

I n f l u x o ,  i n - f lu - k s o .  .s. m.  Ac­
ç ã o  ou  e f í e i t o  d e  influir .  En­
c h e n t e  d e  m a r é .  />>/, A fluência ,  
g r a n d e  c o p i ã .  ^

I n f l i g i r , in - f l i - j ir .  r. u. Aj>- 
p l i c a r  p e n a .  ( p h is i c a  ou mo­
r a l ) .

In fr ing iu ,  in - fr in - j i r ,  c .  n. 
Q u e  b r a n  l a r .  I r a n s ír r id ir .^ * -

I n f o r m a n. i n - f ò r - m a r ,  c.
V .  E n f o r m a r .

I n f ü ^a , i n - f u - z a .  v. /’. Naso 
d e  b a r r o .

I n f i s o . i n - f u - z o ,  ad]. Que 
foi l a n ç a d o  e m  l iq u id o .

1 \ f i : s \  o .  i i t - fu -zA o ,  > . /•  ̂ ■ 
ElVusao.

1 \ g i : n l \ .  in - j^ - n u - a ,  /• ' •  
Ihra t.  A a c t r i z  q u e  d e s e m p e ­
n h a  p a p e l  c a r a c t e r i s a d o  p e la  m- 
g e n u i d a d e .

I n g ê n u o ,  i n - j è - n u - o ,  a dj .  viwc 
n ã o  t e m  n i a l i c i a .  Q u e  n à o  e ai- 
f e c t a d o .  I n n o c e n t e .  Q u e  e ue 
c o n d i c ç ã o  l i \ r e .  ..

I n g e r i u ,  in - je - r i r ,  r- o. 
E n í r e r i r - s e .
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• n o  i n - a r - n i o - n t - k o ,  ! I n t e g r o ,  in - tc -grò ,  adj.  Que 
l s , , U K n h a r m o n i < o .  ! •'«<' s , ‘ P ^ e  corrom p er.

a«/j- ' ‘ P i o  in -i( ‘ - k s ã ° ,  s .  t  ' -  I n t e n ç ã o  m-ten-são, *. f.
I^jeccav» .» Acçao <|e * te n d e r ,  d e  applicar.

Eiccçã°- i - n e r - v a - s ã o .  a. Acção de dir ig ir  o espirito; rno-
KNFRV^Í'^ ’ 1 *'-, u  *" '----/ v. E n e r v a ç ã o .  

r  I n u m e r á v e l ,  i - m i - m e - r a - v e l .  
E n u m e r a v e l .

I n s c r e v e r ,  i n - s k r e - v è r ,  v .  a  
V. E s c r e v e r .

Insculpir, m - s k u l - p i r ,  o. a.  
V. Ê * c u lp ir .

In s c u l p t u r a , i n - s k u l p - t u - r a ,  
s. /. V. E s c u l p i u  r a .

insolação, i n - s o - l a - s ã o ,  s-. /'. 
A cçã o  d o  c a l o r  d o  s o l  s o b r e  as  
substancias.  T .  p a t h o l .  E n f e r ­
midade c a u s a d a  p o r  e s t a  a c ç a o .

Insulação. i n - s u - I a - s ã o ,  s .  f .  
Acção de i n s u la r .

I n s o la h ,  i n - s o r l á r .  /•. a .  V .  
Exular.

I n s l l a u ,  i n - s u - l ã r .  r.  a.  \ .
Exular.

Isoi.au. i - z o - l ; i r ,  /•. n . \ .  K- 
\ular.

InspihaçÀo, i n - s p i - r a - s ã o ,  s.
/• N. A s p i r a ç ã o .  ■ .............. -* y

Ix sp ih a r ,  i n - s p i - r á r ,  c .  d .  \ .  E n t r e v e r .  
Aspirar. I n t i t u l a r -  »

Í - » i * i s sa « ,  i n - s p i - s á r .  c . a .  Y .  j Y .  E n t i t l x a k .

........ . (u n g i r  o espirito; mo­
v im e n t o  p e lo  qual a a l iu a s e  di- 
ri^ °  nm fim. \ ontade, desejo.

I n t e n s Ão , in-ten-são, f.  
A c ç ã o  d e  irttehsar. Acçào de 
a u g m e n t a r  a tensão; fuj. ‘ Acção 
d e  f a z e r  intenso.

I n t e n d e r , in-ten-der, r .  a. 
E n t e n d e r .

I  n t  e kc epç Ão, i n- te r-se-psão, 
.ç. f .  A c ç ã o  e  effeito de inter­
c e p t a r .

Ln t e r c e s s ã o , in-ter-se-são s. f.
. A c ç ã o  d e  interceder.

I n t e r p o s t o , in-ter-pos-to. p. 
i p.  cie I n t e r p o r , Y .  E n tr epo sto .

1 ntep .v e n ç Ão . in -ter-ven-sàó , 
.v. /'. A c ç ã o  de  interv ir ,  media­
ç ã o .

I n t r o v e r ç ã o ,  ín-tro-ver-sao; 
f .  A c ç ã o  de introverter, vol­

ta r  p a r a  d e n tro  de si mesmo, 
e x a m e  de consciência.

I n t e r v i r , in-ter-vjr,  v. /t- >•

in - í i - fu - l i í r ,1 t*. a.

Espessar.
• x s t a n c i  a

• E s ta n ca .

r  E s t a n t e , i u - s t a n - t e ,  a dj .  V . 
E stante

- iii-stan-si-a, s.J\
' • Estanca

rANTK.

K*ÍÀveALVKL' in - s t a - v e i ,  a d j .  V

Æ * *  *■ f -  C o n -  í
’.ntoiro. Totrtli«1ií,l*-.

• I> .M i l  t  .
I n t r a n c i a ,  in-lransi-a, s. / .  

V .  EíNTRANCIA.
I n t r o a i e t t e r ,  in-lro-iiie-ler,

Y .  E n t r e m e t te r .
I n v a d i r ,  in-va-dir, v. a.  Ev\-

d i r .
Invasão., in-va-züio, s.).  X.

E v a s ã o .
I n v e s t i d a ,  in-vesrti-da. s. f .

I A e r à o  d*-' investir. \.$§ntto. afa-
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q u e .  fi t. T e n f a t h a .  lu ole jo .
I n v k s t i o o .  iîl n »*s-l i (lu //. fi. 

de  î w j s s t i u .  l i ' i l» y  pQSse
d e .  A i a e a d o .

I w k s t i k .  iu-Ncs-lir. r. ii. V, 
I .w  e s t  ut.

I w i i  ni ,  i n - v i - k i o ,  t i t l j .  ! « t - 
\ en e i\  e l .

J

J a c a .  j a - k a ,  s. f .  P r u c lo  da : 
j a q u e l r a .

J a c k , ia -k e .  s. ni. T .  tiinii. 
B a n d e  ira  d o s  n a v io s .  P a x i l l iã o  J 

J e i î d o  as  a r m a s  n a c io n a e s .
j 'a u -g a -d ç i-ra .  s .  | 

/’. T .  boti  A n o r e  da faiiii.’ ia d a s  ! 
' Ü liaceas .

J A N G A O K I l i D j  j a i J - c à r d o i - n » .  S.

m.  D o n o  de ja n g a d a .
.1 AUDiNRiiiA, ja iS l i - n e i^ r a . .s. ■ 

. / .  U te n sí l io ,  m e s a  on de  s;* cul- i 
locam  Uores. b i jo u te r ia s  q u e  se ; 
poeni  no ce n tro  d ’ e s s a  in e s a .

JAm>iM:fno. jur-tü-uei ru. .s-.
m.  O que  traTa. cu lt iva  ja rd in s .

Ja iikb ta ,  ja -r r o - la ,  s. ni e /. j 
O  (lue v estai ú a n l ig a ,  q u e  ve ste  
m al,  d e s e le g a n te m e n t e .

J'AimETé. ia-rrè-fce. «.  m. T .  j 
cimat. Tenuào da perna dos ; 
rçùadrupedeg. KegiSo da parle 
pQSU»riôî do

Joi\ .  joi-a. s. /. À r ic fa c lu  de 
métal on p ed ra  de vaj'ôr. Ohje-

.11 N
I w r r O ,  in-vi~to. a d j . Cbn- 

s l r a n g id o ;  im  o iu n ta r io .
hütiSAK, i-rr i -zá r .  r. a.  \ . K- 

itu: \it.
i':ii(w;\í5. i - r r o -g ú r .  v. a.  Y. 

Rhqî; vit.
I t m i c o .  i - la - l i -ko .  ad],  y .  j].

T l l  V l . î C O .

cio a (jue se dá grande vaior.
Joio,. jo i-o-  s. m .  T .  bot.  

P ia u la  da f a m i i 'a  d a s  g r a m î n e -  
;î s . A s e m e n t e  da in e s m a  plan- 
la.  />//. C Ò u s a q u e  s e n d o  d e  nui 
( ju a i ld a d e ,  m i s t u r a d a  coin o u ­
ï r a s .  p r e ju d ic y .

Jouit a .  io-rra, s .J .  Breu para 
os \asos de.barro. As escorias 
de ferro que se separam na 
forja.

JpiîiîO. j o - r r o ,  s*, ni.  S a h id a  
coin im p e t o .  J a c to .

.it iZA, ju - i - z a ,  s.  3 Iu ih e r  
q u e  j u l g a  ou dá s c n i e n c a .  Mu- 
m e r  q u e  p r e s id e  a l im a le sta  de 
e g r e j a .

•ipizo, ju - i-zo ,  a,, m r A c ç ã o  de 
j u lg a r ,  d e c is ã o  d e  just ica .  O  tri­
b un al  e m  q u e  se  j u l g a .  O p in iã o  
m o t iv a d a .  A p p r o v â ç ü o  ou rep- 
p ro v a ç ã o .  P r o c e s s o  p e lo  qual o- 
enüvndime/nl') c(»niprel>eud.<‘ as  
V e iaco e s  e n t r e  as  idc a-- .

J v n r \. juu la .  s . / .  ï . ig a m c n -
I



U n n
tos das ossos que se articulam. | .|üfto
\ j„ i i fA in e n t o .  r e u n i ã o  He r,;», c e n t a ^ n ,  rm<. . í”
H,as. ( V m í r r e n r t a  «Ir m e d i r o s .  i*n»|ire<;íiil«!- / ,„  i!.. !4’ ,lh,,!
p ois  b o is .

.1r s t o .  j u n - l o .  / ' .  //. cb* .h  \ -  : 
t a h .  Q u e  r s l á  u n i d o ,  p o s t o  e m  
CQ i i Í a ç t o . — a d i'. D e  m o d o u u i d o .

JÍjua, j u - r a .  v. /'. V e r ã o  e ef- 
fcito ile j u r n r .

p«r-
mj»re< a.lo* »>,. “ '"«‘"ro

i r r  d u a s  la “ n*

M''' <> (jue observa
; : ^ ~ t e  o s  d e v o r e s  ,1a r ,._

K
K\.u;. ka- j i i*  s. nt.  \ C u u .
ív a n a .  k a - \ a .  s. sn . \ .  C a \  v.
K í n o . k i - n o .  f .  ;/4. S u b s t a n ­

cia i* o u im o s a  d e  u m  v e r m e l h o  
c a r r e g a d o . '  i n o d o r a ,  d e  s a b o r  
am a rg o  <‘ a d s t r i n g e n t e .  «jue s e  
evtrah o  d e  d i v e r s o s  a r b u s t o s  *e 
arvores.

Q u i n o ,  k i - n o .  .v. ///. ( j o c j  ) O  
m esm o q u e  lo t o .

K i s t o .  k i - s t o ,  s. ///. T .  p n -

í h o l .  L s p e r i e  de bolsa njemhra- 
n o s a  ou saecu sein aborlura . 
q u e  a n o rm a lm e n te  se desen\ol- 
v e  n o s  t e c id o s  orgânicos,  con­
te ú d o  lirjuidos ou substancias 
s o i i d a s  d e  natureza  vãriavcl.

Q u i s t o ,  ki-sto,  ad]. Querido, 
a m a d o ,  d s a d o  nas palavras 
c o m p o s t a s :  hem quisto  e mal­
q u i s t o .

L
L a u k li .o .  l a - b é - l o .  m  • l 'a r -  
in lc r io r  d e  u n i  n e r i í r o n o  ím-

labiado. \
kuu:i.i.(r. Ii-|)i*-lo. s.  / ’. T .  f o r .  

'^posieão p O r  a r t i g o s  e  p o r  e s -
J *í|>lo d a c ju i l lo  ( j u e  o  a u r l o r  in-
,>,!la I n o v a r  c O n l r a  o  r é  o .
. y AÍ?o, l a - s o ,  $. m . N o  q u e  s e  

Lv d e s a t a r  c o m  f a r i l i d a d e .  
p a r a .  c a ç a  r .  th/, i\stra-  

£wija. T r a i r ã o .  I n i ã o sv i n c u l o .  
A$so, iá-$ o.  a d \ r Q u e  é  falto

d e  í 'urras. do e n erg ia .  Fatigado* 
C a n e ã d o .  l>eva$so. Relavado.
Bambo. - .

i . w i .  la cho.  a/t). 1*rouxo.
la s s o .  , .

I . v c x a . lá kt<‘ -a. *• /■ •**■»«

! d 1  ! (-t k » S Í;i-K.<*-<». „rf j .  QUO

r.-Iacão ou sem elhança  «<tm "  
leite". T. bnl.  (>'"■ al>un«la em 
s u c c o  leitoso.
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L a d e i r a , la-dòi-ra. *• /. Ter ­
reno inclinado, encosta.

L a d e i r o ,  la-dêi-ro, adj.  Que 
éstá de lacio. .w m. Ladeira, ca­
minho, ingresso.

La g a r t a . la -g á r- ta .  . s . /‘. T. 
zool .  A p rim eira  p h a s e  d os  in se ­
c to s  le p id o p te ro s .

L a g a r t o ,  la-gar-lo, s\ m.  F. t 
z o o l .  Família de replis da or­
dem dos sauros.

L a m b r e t e ,  l a n - lm M e ,  s.  m.
T. n a u t .  liegua estreita quo se 
prende ás pecas dp apparelho, 
quando se desarma um navio.

L e m r r e t e ,  l e n - b r ô - t è ,  s / m .  
Papel eom apontamentos para 
mais facilmente se saber algu­
ma cousa. T. pop. e fam. l ie- 
prehensao. Castigo.

L a m b u ja r ,  la n -b u - já r ,  v. a.
T. pop. Andar á lambujem. Co- 
mer golodiçés.

L a m b u z a r ,  lan-bu-zár, v. a.  
Sujar, emporcalhar, engordu- 
rar.— se v. -refl. Engordurar-se.

L a m i a ,  la -n h a ,  s .  f .  T .  da  
Asia.  C ò c o  d a  p a lm e ira .

Lan ho. la-nho, Córte feito 
com instrumento portante.

L e m ia .  le-uha, s.  f .  R a m a ­
gem  sècca  das a rv o res  para 
queim ar.

L i:\no, lè-nho, s. m. Fra­
gmento de arvore, ramo. T. 
port.  Embarcação, navio.

La m i  a r .  la-nhár, t*. a. Ferir, 
maltratar. Morlificar. fuj. De­
turpar.

Lenh.ar, le-nhár, t  . a.  T .  d e s .

I. I < i

Abastecer-se de einha. Cortar 
lenha.

L a r g a ,  iár-gü, s .  f .  Accüo ou 
| efleito de largar. T . techn. pe . 
j ca que prende a madeira ao 

banco para s<‘rrar. fiy. Liber­
dade. Desenvolvimento, au- 
gmento.

L a r g o ,  lár-go, a d j. Amplo, 
extenso. Que tem maior exten­
são de lado a lado que em com­
primento. Generoso—  s. m. 
Largura. A  parte do mar afas­
tada das costas.

L a t a ,  lá-ta, s. f.  Folha de 
Flandes. T .  ncíul. Trave  em 
que assenta a coberta superior.

L a t e ,  lá-te, s. m. T.* zool. A 
Cegonha.

L a t o ,  lá-to, m d ’].  Extenso, 
amplo. fig'. Que nào é tomado 
restrictamente. *

L a u d a ,  láu-da, s. f. Pagina 
de livro.

L a u d o .  Jáu-do, s. m. Opinião 
de louvado. Parecer dado pelo 
juiz.

L e g a ç ã o .  le-ga-são, s f,  E- 
diíicio onde reside o embaixa­
dor extrangeiro.llcpartiçao pre­
sidida por esse deplomata. Es- 
)aço de tempo que duram as 
uncçòes desse dq>lomata.

L i g a ç ã o ,  li-ga-são‘,.s. f.  Ac­
ção ou effeito: de ligar.— pl- 
Curvas que se desenham como 
primeiro exercício de escripta.

L i q u a ç Â o ,  li-ku-a-sao., s. f- 
T. metal. Operação de separar 
pela fusão um metal de outros 
que estejam juntos em liga.
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Legalf Jc-gáJ, a / j .  Q llo ,
•rolarão com a le i . I <u/ va que ri.iv

Lbiimi.,  a t/ j. Q uo í(.ni i mi?osos. r 'l0&  os r a ia ,  j n
L b n t o , lcn-to, a<Vj. Tardio

Demorado. Duradouro. Ilrando.
| H ú m i d o .

L e s t e ,  16 6tc,  s .  oi.  A parte
nru.nl** —

E n v i a r, ouaüdade de legad o .  ....... >>*,•, s. m. \ parte
alp1!1’1'' ‘ « . « o  herança. T rans-  do oriente, Vento que sopra da 
Derivar c.o.n« - parte do horisonte, onde se le-
inittir. | . 0..'r r a. T .  dfts. 1 santa o soi.

T o r . K i g o . - s o ’ , r .  refl. T o r -  ! ^  L rs to ,  lé-sto, adj. Descmba-
n a r - s e  l o i g o . i a r a d o ,  a c l j v o .  Que. é  proprio• Y- t i í x " '  v

Ligar ,  l i - g a r .  r.  a .  A p e r f a r  p a r a  e x e c u t a r  desem b araçad a-
rom uma corda passando em 
iorno de' uni ob jee to . Dar um 
no Hennir, juntar d if lorentos 
paries. Kncaciear.

LjSíuTiMA, le-j i-t i-ma, s. /’. T. 
for. Os benSque se de ixam  em 
lega(lo e que O testador liíio po- 
de dispor.

Legitimo, le-ii-t i-mo, a/i'\. Q ue  
tem caracter de le i.  Que. é pu­
ro. Logieo. V e rd ad e iro .

I.eituiia, lei-túrra, s. f .  A c ­
ção ou ëfleito de  1er. A r t e  de 
1er.

Í-iívka, li-tú-ra, s. /. d  (iiii tl*» .**• . i » '

- ------- - *.« V* •_*

monte todos os movimentos. 
Repentino. T .  naut. Alliviado.

Levan te ,  le^vàn-te, s. m. Ac­
ção de levantar. A partè do ho- 
ri.sonte onde nasce o sol: orien­
to.. T .  gragr. A  costa da Azia 
banhado pelo Mediterrâneo.

L k v w to ,  le-vàn-to, s. ni. Ac- 
cao de levantar a caça.

Libekaí:. li-be-rar v. a. Tor­
nar l iv :e  ide uma divida, obri­
gação.

LiiutAi», li-brar, v. a. Collo- 
car em equilíbrio. Lquilibrar. 
Suspender. Fundar.— sê.y.rpfl.anã^íín V.V V ’ ‘  ̂* Xf ' I '* *' j oiií jH-nun . ! I.f.vi.».. . . .  . . . . . .

que se rKí-.m esen p îa . O  I’ . /mel. Suspender-se. fundar-

Àoripto (’ ;l Ia s I)01' '■'» ‘ ” >i ' se.1 *• L i  n h vu. II VTíir, r. u.  Tornar
•v- o i . I n s ín i - ; ii\ro. Defender. preser\ar.— se,.........  im

meiuo 
roe<*;l
í?OV(

....................... . ,  ' " f , ; ; ;  i 7 .

‘orno. rl. L i v b e t k ,  *

lè - m a .  x. w .  \ • | (|Ue n o  s> /*. ^ aw P V .ÏÏloH osu ão  que propani. a J. j { xi}Xf h->y* m a lli^  1 1 
jjotisiracíio de -un.i ou lia . I 1 ; {-0rneios. •/, /‘ . I 1 s
fejWemi, «ínteiu.-i». 4 ... j ^  ,io- l '> » ^ t ra *
, W  ■ à v s l e .x a  do *  ^  lird .d « ra• »•. Pmiossor— s. /■ I • / ; (|i,o p a w * 1»Lal»ma de \ id ro ,  “
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determinam o feitio do tecido 
com a sua e levação  on abaixa- 
inento, ao passar a lança­
deira.

L izo ,  l i-zo, a d j .  Que não tem 
a superfície aspera. Que nào tem 
pregas; f i g. Tractave l.

L i d a ,  l i-day s. f. Acção  ou ef- 
fe i lo  de lidar. Fadiga.

L i d e ,  li-de, s. f .  Combate. 
Pe le ja .  Demanda.

L i d o ,  li-do, p.  p .  de L e u .  En­
tendido, sciente. Que tem co ­
nhecimento do conteúdo de ce r­
tos livros.

L i M A . l i - m a ,  s . f .  Instrumento 
composto de uma baste de ferro 
com asperezas para polir, ras­
par corpos duros. T . bot. Fru- 
çto d e  l i m e i r a .

L im o, li-ino, s. m. T .  bot. 
Planta da familia das algas; f i g .  
Barro; immundicie.

Limpa, lin-pa, «s. f. Acçao de 
limpar um campo, um jardim, 
etc. cortando os ramos mortos 
e destruindo as más hervas.

Limpo, lin-po, adj.  Que nào 
tem nodoas nem sujidade; f i g .  
puro; bem feito.

L i n d a ,  lin-da, s. /'. Limite, 
raia, padrão, balisa.

L i n d o ,  lin-do, adj. Formoso, 
bonito, agradável, e legante, ai- 
roso.

L i n g a ,  lin-ga, s . f .  T .  naut .  
<‘orda em que se prendem os 
tardos para os e levar per meio 
de roldanas.

L í n g u a ,  lin-gua, s.  f .  Orgào 
muscular do corpo humano; or-

g a o  du lu lu ,  tio p a lu d u r ;  
g l u t i ç ã o .  I d i o m a ,  fa la .

L i n o d k t a ,  l i n - e u e - t a  » r 
P e q u e n a  l i n g u a .  F i e l  d a b a là n  
ç a .  P a r e d e  q u e  s e p a r a  chamC 
n r s .  P e c a  m o v e !  d a s  fechadura* 
q u e  e n t r a  n a s  c h a p a t e s t a s .  T 
bot.  A p p e n d i c e  da eorolla 
p l a n t a s  s y n a n t e r e a s

L i ^ g u e t e , -  l i n - g u e - t e ,  .s. », 
T .  nmuf.  P e ç a  q n e  s e  introduz 
n a  m a s s a  d o s  c a b r e s t a n t e s  para 
e s t e s '  n ã o  d e s a n d a r e m .

• L in h a ,  li-nJia,  s. f .  Estensào 
c e n s i d e r a d a  c o m  u m a  só  dimen­
s ã o ,  c o m p r i m e n t o .  C o r d e l ,  fio 
D u o d é c i m a  p a r t e  d e  u m a  polle- 
g a d a .  F io  d e  f e r r o  q u e  transmit- 
te  p o r  m e i o  d a  e le c t r ic i d a d e  os 
d e s p a c h o s  d e  u m  p a ra  outro 
p o n t o ,  o  p e r c u r s o  u o  caminho 
d e  f e r r o .

L i n h o ,  l i - n h o ,  s. m.  T .  hot. 
P l a n t a  d a  fa m i l ia  d a s  linaceas.

L i s t a ,  li-sta, s. f.  Tira com­
prida, estreita. Relação. Rol. 
C a t a l o g o .  .■

L i s t r a ,  lí-stra,, s. f. 
cm tecido de côr différente 
d e s t e .  • .

L i t e i r ^ ,  l i-iéi-ra,s./. Cadeira
p o r t á t i l .

L i t u i r o ,  I i - tè i- ro .  s. rn> Leu- 
c a r i a  g r o s s a  p a r a  s a c c o s ,  etc.

L i i t e r a l ,  l i - t e - r a l/  adj..  U ü 
d i z  r e s p i t o  a l e t r a s .  Q u e  e cofl- 
fo r m e  c o m  a le t r a .  K igo ro s
C l a r o .  ' •* , ni

L i t t o r a l ,  l i - t o - r a l , adj.  e-v* • 
T e r r e n o ,  o u  t u d o  o q u e  p e r le » 1 
oo  e s t á  s i t u a d o  á  b e i r a  mar-
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L i v r e , l i -vrc , adj. Q UP 
liberdade. Solto. '  w 0 'í ■1 

Lrvio, í i-vro , m.  R e u n i™  
de diversos cadernos ou na ~i 
nas mamiscriptas o »  im pressa *  
Composição hltoraria assás » v

IV-----j| U«>1'V'V*V---,

fensa para f o r m a r  v o l u m e :
L ix a ,  li-cha, T . - o o / .  P e ix e  I distribue.’ ( iruno" ri«H°  i‘,Ue ^  

esgunlo. A  peHe des- j <,„<• so po,,n ,.,n l , : L ” Vr,<,s

com outras análogas na snper- 
tieie do sol.

L o t a ,  lô-tn. .s. /'. Logar onde 
se. orçam os d"re:.tos «jue deveus 
pagar ao fisco os pescadores, 

L o t i : ,  lô-te. .s. m. C.uUa uma 
das partes de uni todo que s**

do g e n e r o
ses p e ix e s Ertens.  Pap
berto com  u m a  j » a s s a  c  a r e i a  I a / a r  » • i 1 »

L o t o , lô-to .  ,7/. .fogo de

para p o l i r  e a l i s a r .
1 Lixo, li-cho, s. m.  O  q u e  se 
varre. Esterco. Iinmundto a.

Loua, ló-ba, T .  F ê ­
mea do lobo.- Batina de ecc le -  

> siastico. Bêea.
L q bo . lô-bo. «*• w .  Ï  • zool. 

Especie de m am im fc ro  tl<> g ê ­
nero eào: f/íj. H om em  cruel.

LoçÃo. lo-sào, .s*. f .  A c ç à o  de  
separar de uma substancia  in­
solúvel as partes heterogreneas 
que ella contém por  m e »o da 

Mavageyi. T .  nred. A cçà o  de la ­
var parte do corpo.*

Loisào, loi-zão, •>-.///. I V c a  de 
lôusa(armadilha para passaros).

. hooçÃo, lou-são, a d j .  ( «a rrr-  
atraviado de muçamhas. g a ­

lante, vistoso, e l e f a n t e .  F o r ­
moso. hello.

L o t a r ,  Io-tãr, v. n.  Fixar o 
lote, ou fazer a lotação de..

L l x t a r ,  lu - tã r ,  v. n.  T ra v a r  
l u e t a .  C o m b a t e r .

L u t a r ,  In: tár ,  r .  n.  Fechar 
o u  t a p a r  e m p r e g a n d o  o luto.

L c c t à ,  lu-la, s. f .  Combate 
corporal-. Conflieto. Besistencia.

L l c : t « ,  lu - t o ,  s*. m.  S ent im en ­
to t r i s t e  p e la  p e r d a  de a lguém . 
Ò  f a t o .  q u e  s e  u sa  pela morte 
de a l g u e m .  p o r  u m  certo  e s p a ­
ç o  d e  t e m p o .

L u t o .  fu-to .  s. m.  T .  ch/w.  e
pharm.  S u b s t a n c i a  q u e  endu 
r c c é  c o m  o ca lo r ,  e  q u e  serve  
p a r a  v e d a r  fendas, etc.

Lumieíra, Lu-nii-ei-ra, s. f. 
Castiçal. Clarabóia.

Llmikir.o, lu-ini-ei-ro. s*. y//. 
T .  astr. Astro ou planeta. Aber-.* • 1 • n «

• • i L tsT S O »  ‘ “ ' ^ n ’o s  conipl' ? '  • .......... «  o v á r io  «■ a o  !>*■> . - i ,e  c inco  an
l^n., rtas plantas. l ,n .  t « ^ rl •
- Luu.i.a, lú-kn-Ia, *■ f- I > •

hinv.nosa <jue se cruz?
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M a ç a . m a - s a .  s.  / .  G a v a ,  a r -  ; 
m a  ò f í e n s i v a .  I n s t r u m e n t o  c \ - 
l in d r io o  do m a d o i r a  p a r a  a s s e n -  
t a r  p e d r a s ç m [ c a lo a d a s .  I n s i g n i a  
do m a c o i r o s .

M m ;o .  m a - s o ,  v. m . I n s i r u -  | 
m e n l o  d o  m a d o i r a  p a r a  esejul- 
p ir  P e c a s  a l a d a s  j u n t a m e n t e .

M a s s a , m a - s a ,  /'. F a r i n h a  ’ 
n i i s t u r a d y  c o in  i q u i d ô  f o r m a n d o  
p a s t a .  S u b s t a n c i a  oui fo rm a  d e  
p a s t a .  S u b s t a n c i a  p u h e r i s a d a .  
C o n j u n c l o  do p a r t o s  da m e s m a  
n a t u r e z a .  T .  ///»//*. A m a t e r i a  
q u e  c o m p õ e  u m  c o r p o .

M a c a c o t e ,  m a - k a - s o - t o ,  s.
T .  bp t. I r\ a h a r r i ih a  e m p r e ­
g a d a  na fabr»oa<;ào do v id r o .

M a ç a c O t i : ,  m à - s a - k o - l e ,  .n* m . 
T .  lech n.  P e e a  d<* fe r r o  p ara  
e n c o n t r a r  o s  a r r e b i t e s  n o  aoto 
da c r â v a c à o .

Macicdt!-:. m a -s i-k o - to .  s.  m .  | 
O x i d o  do c h u m h u .

M a s c o t o .  m a - s k ô - t o  x. m . 
M a rto l lô  g r a n d e  <*om que- se  ro- j 
d u z e m  a pó p e q u e n o s  frag i i io n -  
to s  m e t a l l i ç o s ’

M aoai, ;  m a - s a l ,  si m . () so ro  
do le itc  q u e  s e  o b t ê m  b a te n d o  
o q u e i jo  

. M a ss a i . ,  m a -s a l .  x. m.  O  son* 
do loite e s c o r r id o  do q u e i jo .

M v o À o .  m a - s à o ,  .s*, m.  Maco 
g r a n d e ;  //r/. P e d r e i r o  lixre. ’ 

M a . n s à o ,  m a i i - s à o .  x .  f . \ . )0_-

sento, morada; />>/. Situâc!ïo 
ostario. - ’

M e n s À o ,  m o n  s à o  s . /\ | ,.m_ 
b r a n o a  do c o t isa  ou  p e s s o a .  Pre­
f e r e n c i a  a .  L o u x o r .

V i j s s s o ,  m i- s a o .  s f\  Aerüo 
do m a n d a r .  i-Jnoargo. Compro­
m i s s o .

M x c a h .  n ia-s i ir .  r. n.  Pizar 
c o m  m a c a ;  d a r  p a n c a d a s .

M a s s a » ,  m a - s â r ,  r .  Y. 
A .m a s s a  u .

M a ç a k o c a ,  m a - s a - r o  ka .  s. /. 
iOspiga d e  mil ho; f u s a d a .

.Maç\uoco, m a-sa-rô-co , .s\  m. 
f a n u d o  do c a b e l i o .

M a c k i k o ,  m a -s c i-ro *  x. m- 
B e d o l ,  p o r t a - m a e a .

.\l \s s e i k a , m a-s .e i-ra .  /• 
T a h o ! « i r o  de. m a d i i ira .  om le  se 
a m a s s a  a  f a r in h a ,  (-‘a í ha |,or 
o n d e  c o r r e  a a g u a  q u o  o s  ah’a- 
t r u z e s  t ira m  d o s  p o c o s .

M a c  e t  a ,  m a - s è - t a .  /• 
q u è n a  m a r a  p a r a  0511 ce ta r ruas.
K s c a r r a d o r .

Macete , ma-sè-te. s. ni. his- 
| irûmenfto para esculpir em f»11'
' <Iî'ir:î.

.M a c i i e t e .  maVch»M'\ ,l1'
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Cttini* d e  d o i s  g u m e s .  \ io la  p e -  
F a c a  d e  m a l l o .  

(, , ,M v r i n : < ' .  n i i i - c l i r - l H .  s . f .  T .

arcli,t.  KileU*. l u s t r e l
M vcîh;ait« m a - f  h e - a r .  c .  n .  I . 

cos/nr.  D o b r a r  c m  m a c h o s  <pre-

‘íTílS ) • , • .
WaCMAK? m a-em -ar, r. n.

Faze'r-se e s t é r i l  a p l a n t a .
M aciiu.Aj m a - c b i  la ,  s.  /. P a -  

ÎaiKfuini, C a d e i n n h a .
M a x i l l a *  m a - k s i - i a .  x .  /'. T .  

<nmt., P c ç a s  o s s e a s  n u e  c o m ­
põem a p a r t e  i n f e r i o r  il a f a c e  t* 
onde se  i m p l a n t a m  o s  d e n ­
tes. . .

M o c u i l a ,  m o - c h i - l a .  x. / .  F s -  
peeie d e  s a c c o  (-jue o s  s e d d a d o s  
levam á s  c o s t a s  c o i n  r o u p a .  e t c .  
/ig. C o r c u n d a ,  c o r c o \ a .

M a o e i h a , m a - d e i - r a .  x . / ’. P a r ­
le lè n h o s a  d o s  l r o n c o s  e  r a i z e s  
das p l a n t a s .

M a d e iu o ,  m a - d e i - r o ,  x .  m.  
Peça d e  m a d e i r a  g r o s s a .

M \ d u h ; a l ,  m a - d r i - g á l .  s .  m .  
Ç o m p o sicào  p o é t i c a  d e d i c a d a  a 
formosura f e m i u i l .  C o m p o s i ç ã o  
musical. P o e s i a  p a s t o r i l .

M a ü u ic a z .  m a - d r i - g á s ,  x .  m . 
Homem m a c i l e n t o ,  d e s c a r n a d o .

M \j*ntA(jÀo, m a - d ú - r a - ^ ã o ,  x. 
/• A c ç à o  o u  e l l e i l o  d e  a m a d u ­
recer. S a / o n a m c n t o .
... .p ^J^kaç.âo. m a - t i i - r a - s à o ,  x. 
/• 1 • ho t . O  e s t a d o  d o  q u e  s e  
aVlm m a d u r o .

- 'Iaduuak, m a - d u - r á r .  r .  a.  
,<>rj‘ * r  m a d u r o .
. '  iijit \i: n i a  Ii'r r n r ;  r
n,#<luT«*cor. — s<*, ?£fl.

se

r.
F a -

/‘•r-se maduro; f nj. Adiíu,tar­
em annos.

M v(i\ \n:. i n a ^ i i í i - t e ./í//j
•s. » ' ■  Grandi*, pessoa illustre 
ou mlluenlc.

M \onlii5, ma-gne-te. s. w. 
Minério de ferro que atraiu* 
ce rios metavs. Iman.

M a í í n e z i á ,  ma-gné-zí-a9 s. f. 
T .  dum .  Substancia alcalin^ 
inodora e insípida-, insolúvel na 
a^ua. que. se usa para purgan- 
te. Nome de uma região da A-sia- 
menor.

' M a c n k s i o ,  ir.a-gue*-zio, s. ///. 
T . c h i  w .  C o r p o  s im ples seme­
lh a n t e  a p ra ta :  x 
' M a g o t i : .  ma-gó-le*  .v. m.  Nu­
m e r o  d e  cotisas  ou pessoas jun­
t a s .  .

Manc.ote. man-gõ-te. x. m. 
P e ç a  d ‘a r m a d u r a  que cobria os 
b r a ç o s ,  . * ..

MaíH :TO. !JLia-gU-StO, •?. M- 
Fogueira pttra assai castanhas. 
M»*reuda de castanhas assadas. 

\i \n(ïi ío .  mau-gu-sto. *.
T .  zvni. u e n e r o  deinammileros
d a  fam ilia d ò s  cajn.Neros.

\k!>< ma-ui sa. s. /• ' 
V ivra ü f íe  l o i n  a  m a o  <l< 

v . - z .  <> . v m a l . - «1« ( ,
ma-un-sa. >- /• 

a  jn V io  a b r a n g e r

. . . i - m - s a ,

I n d i - a u -

ííineuU>f ajimlaTiu’»1^’ .f. ,tnf
r í M  x [V . • m a  • #
Milho g r o s s o .
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A ías ,  m á s ,  ro n j .  E x p r i m e  
opposiV.no— s. nr. í ) i f l i r u ld a d o .  
O b s t á c u lo .  '

M a i . a í i \ .  ma-íá-Vi-i í ,  x. /*. 
C a lm a r ia ,  f i g .  F r a q u e z a ,  i n é r ­
cia .  T .  nu d.  P e r v e r s ã o  d e  a p -  
p e t i l e .

' M a l i c m ,  m a - l i -s i -a ,  .9 . / .  P r o ­
p e n s ã o  p a r a  f a z e r  mal A s t u e í a .

M f m c j  v m o - l í - s i - a ,  x .  f .  Es-  
p e o ie  d e  d o r e  fe i to  c o m  m e l ,  
c.o01 q u e  s e  e n c h e m . a S  m u r e ô í -  
îas .

A I k l i s s a ,  m c - I i - s a ,  s. f .  T .  
bol.  II e r v a  c i d r e  Ira.

M i l í c i a ,  m i- l i -s i-a .  s. f .  A r t e  
b c l l i c a  E x e r c í c i o  d e  g u e r r e a r ;  a 
t r o p a  d e  um p a i z .  (Corporação 
d is c ip l in a d a  c o m o  t r o p a .

M o l l i c i a ,  m o - i i - s i -a .  ou Moi;- 
l i c i b ,  m o - l j - s i - e ,  s. f  Q u a l i d a ­
d e  d o  q u e  é  m o i le .  A lo l le z a .  
b r a n d u r a .  f i g ;  S 'u a v id a d e *  m i ­
m o .  Preguiça*, S e n s u a l i d a d e .

M a i .d ic t a ,  m a U d i- ta ,  s. f.  T .  
vop.  lm p i g e j n  p o r t i n a z ,  P ú s t u ­
la  m a l ig n a .

M a l u i  c t o ,  m a l-d i- to ,  ad j.  A -  
m a ld iç o a d o ,  c o n c je m n a d o  p e l a  
ju s t iç a  d iv in a .*  F u n e s t o .  M o l e s ­
to,  e n f a d o n h o .

M a l e i t a ,  m a - le i - ta ,  a . J \  F e ­
bre  in te rm itte n te .

M a l k t a , íu a- jò -ta ,  .*. /. M a la  
p e q u e n a .

M a l f z a ,  ma-le^za. s.  /. A b u u -  
dançia  d e  h e r \ a s  ru in s .

Moi l i  z a .  m o - l e .z a ,  Q u á -  , 
lutode do q u e  ê  m o lte .  . Q u e -  
nr;u*I;n>,pri!o (li; torças.  Lnntnii- 
i e z  vo luptuosa.  F a lta .d e  an im o .

F a c i l i d a d e  d e  a b a n d o n a r  um in­
t e n t o .  T .  p i  fit F a l t a  d e  c o lo r id o

Al v l g a ,  m á l - g a ,  s.  /*. S o p e i r a  
t i g e l a .

M e l o  v. m é l - g á ,  s. '  f .  E s p e ­
c i e  d e  m o s c a  o u  m o s q u i t o  q u e  
u ã o  z u n e ;  e s p e c i e  d e  p e i x e  ch u ­
to d a  f e iç ã o  d a  a r r a i a .

A U n u a h o ,  m a n - d á - d o ,  p.  
d e  M a íS d a k .  O r d e n a d o ,  e n v i a d o ,  
r e m e t  t id o .  .v. w .  ' O r d e m ;  r e c a ­
d o .

M a n d a t o ,  m a n - d á - t o ,  .v. nt. 
R e s c r i p t o  d o  p a p a ;  c e r e m o n i a  
do l a y a - p é s .

A I a n k a i i ,  m a  n e  á r ,  v. a.  L i ­
g a r  c o m  m a n e i a  (a  b e s t a . )

M a íy k ja r .  m a - n e - j a r ,  v. a.  
E x e c u t a r  c o m  as* m ã o s .  Ü ir ig ir  
c o m  a s  m ã o s .  f i g .  D i r i g i r .  A d ­
m i n i s t r a r .

M e n e a k ,  m e - n e - á r .  r. a .  .Mo­
v e r  d e  u m  p a r a  o u t r o  lo g a r .

M a n k ? a .  m a - m \ i- a ,  h. f .  ( iu a s -  
ca  t r a n ç a d a  p a r a  p e a r  o s  a n i­
m a i s .

M a n k i o ,  ma-n<\i-o. .v. tn. La-  
b o r a c ã o  A d m i n i s t r a ç ã o . —  pl.  
T e c i d o  d i p o s o  d a s  r e z e s .

M a n e j o ,  cua-nó-jo  nt. A c-  
c ã o  e e í íe i t o  d e  m a n e j a r . — pl-. 
T .  pon.  A r t i m a n h a s ,  e m b u s te s . ,  
m a n o b r a s .

M e n e i o , m e - n è i - o .  x, tn. Ae-  
ç â o  e  e í íe i to  d e  m e n e a r .  G e s t o ,  
a d e m a u ;  ftg.  A r d i l .  a s tu cL a .  <

M a n e a v e l ,  m a - n e - á - v e l .  at!j. 
Q u e  se.  p o d e  m a n e a r ;  t r a c t a v e i ,  
b r a n d o .

Mi5.m :w hl.  p t  nv v rJ. ,fdj
Facil d e  raeneiar.



i n a - n è u - t e ,  o . f j .  \ \
E*ANB*Ttf.

\ U * K T * ,  r u a  n c  i a .  a d j .  e  .v. 
0  m ie  t e m  a  m ã o  c o r t a d a  o u  
jêsa ,  ou a  q u e m  f a l i a  u m  b r a ç o .
4 . \ j \ m t a ,  '  m a - n  i - t a ,  at/j -  e  s.  

O n e  é ' a l e i j a d o  d a s  i « à o s .
M a m t o ,  m a - n i - t o .  s.  w .  P r i n ­

cipio ’ c r y s t a l l i s a v e l  q u e  e x i s t e
no m a n á .

M a n t k i h o ,  i n a n - t c i - r o .  .9. m .  
() q u e  f a b r i c a  o u  v e n d e  m a n t a s .

M a m t e i h o ,  m a i i - t . i - e i - r o ,  $ . m .
O e m p r e g a d o  q u e  t e i n  a  s e u  
c a r g o  o s  m a n t e  i s  ( r o u p a  d a  
m esa)  d a  c a s a  r e a l .

M o n t k u u ) ,  m o n - t è i - r o ,  a d j .  
Q u e  é  p r o p r i o  p a r a  m o n t e a r .  
Q íie  p e r t e n c e  o u  d i z  r e s p e i t o  
aos n i ò a t e s .  C a ç a d o r  d e  m o n ­
to?. G u a r d a  d e  m a t t o  e  c o u t a ­
das.

M a b a n h a k ,  m a - r a - n h á r ,  v. .a.  
K m m a r a n b a r ,  e n r e d a r ,  i n t r i n ­
car.

M a r i n h a r .  m a - r i - n h á r ,  c.  a.  
P ro v e r  d e  m a r i n i i a g ; e m .  D i r i g i r  
(navio) p o r  m e i o  d e  m a n o b r a .  
S ab er  a  a r t e  n a u t i e a .  T r e p a r ,  
subir a o  a l to ?

M b i r l n h a r ,  m e i - r i - n b á r ,  *>. a.
r A e r c e r  a s  f u n c c ò e s  d e  m e i r i -  
uho.

• M a u k t a , m a - r ê - t a ,  .<?./. O n d a  ! 
•*a wo m á r  a g i t a d o .

M-íl» ?iKETA’ o i a - r r é - t a ,  s-. /'.
111 tel Io g r a n d e  q u e  s e r v e  p a r a  
l ! u ‘- J r a r  p e d r a .

-j, ♦ v iu ía ju d a ,  m a r - g a - r í - d a ,  s . f . '  
d à / 2 ûi A v e  a q u á t i c a  d a  o r d e m
uas p a l m i p è d e s .

.MaHíÍAHITA | ) i  r. «

**«dra d e  g ra i ,
d e  c o n c h a s  q u e  a $ * ^ 7

.! r  . ‘ " e r o  de p lan ta ,  t;,. 
nu h a  d a s  c o m p o t a s .  zool.  
ncr;> «iiî'iûoHuscos que  produ­
z e m  n u n to  n acar .

M a b io i .a ,  m a -r i-õ - la ,* .  /. nd\. 
e  a.' w .  () q u e  faz  fretes. B r e ­
j e i r a .  In fa m e .  T .  zool.  E s p é ­
c i e  d e  p o m b o s .

M a r i o l l a ,  ma-ri-ó-ía. s. /'. T.  
bot.  P l a n t a  da família das la- 
b i a d a s .

M a i m a x o ,  ína-rrã-cho, aJ\.  
M a t r e i r o ,  ve lh aco;  fbj. Astuto, 
.s. n/. T .  zool .  E sp é c ie  de tu­
b a r ã o .

iMAnnocuo, m a-rrò-cho, >*. /«. 
S o b e j o  r e s to ,  rethgo.

M a r r i p o ,  m a-rrú-fo,  s. w.  T. 
p i e b .  F r a d e  le ig o .

M a r i  10 ,  m a-rú-fo.  s. //*. T. 
c h u l .  O  v in ho.  B ebid a  alcoolica.

M a r h u o k m , m a-rrú-gem , #. ///. 
T .  bot.  P la n ta  vii lneraria. (se­
m e l h a n t e  á salsa).

M a h i t ú e m .  m a - r ú - j c n ,  ■*?. / 1 
bot.  P la n ta  d a  família  d as  carvo- 
p h i l l a c e a s :  o re lh a  de rato. Uu-

r n g e m .  . . , :
.M akdja .  raa-ru-ja .  s. /■ A  tn  

p u l a ç ã o  de um navio a mar.
n h a u e i i i .  A  g e n t e  do n.ar- 

AÍa r u i o . m a-rú-jo ,  "  • • 
r i j i h e i f o ,  h o m e m  <lomar.

s K íS E * *



ma r
cara,  o que  se rv e  pai'a e n c o b n r .  
s. /n • e /• P e s so a  m a s c a r a d a .

AIascarra, m a -sk á -rra ,  s. /. 
Nodoa de c a n ã o  ou fe lu g e m  n o  
rosto.  fig.  Labio.

M \ s c \ r a ü .  iitaçska-ràr. • ■ a.  
Disfarçar com m a s c a r a .  D iss i­
mular.

M a S ç a r r  \ ü - m a-ska-rrar .  y .a.  
S n jar  com m asçarras .  P m la r  ou 
e s c r e v e r  mal, horrar.

M asci  i.!n o . ma-sku-li-no. adj.  
P erten ce n te  à s e x o  de m acho: 
\arSo.

M u s c n .r x ç .  mu-sk'if-ii-no, à. 
ra. P reparação  de v a r c a  e rú a.

M a t a , m a-ta,  s-./.. AîaSadura.
AIate, m à-le .  s. m.  T e r m o  

de jo g o  no x a d r e z ,  T  bot.  Her- 
va  de q u e  s c  fais um a înliisâo c 
se  toma como c h á . — adj.  Q u e  
não é polido; l’usco; q u e  nào 
tem brilho.. .

Matta ma-ta; x. /'. T e r r e n o  
onde ha a r v o re s  s i h c s l r e s ,  Coït- 
juncio  de arv o re s .

A I a t t o .  m à - t o .  . s * ,  ni.  C a m p o  
nîlo c u l t i ja d o  e ehelo  de p la n ­
tas a g re ste s .  A s  planta^ a g r e s ­
tes do p e q u e n a s  dioiiMií

AJatiz, m a-l is ,  s. tu. C.omhi- 
nacao de eores.  C o r  ù iin ioSa/  
Indicio.

M a t i u z , m a - t r i » ,  adj.  Q u e '  é  
origem . Kyreja qu e  tem  soi) sua 
jurisdição ou ïras  e g r e ja s —̂ -.s. f.  
N iseera onde, se g é r a  o feto. L o ­
gar  onde a lgum a cousa se g é ra .  
Moule, powt a lund cão d e  l^p os  

l* r&liul.  reg is tro  de prêt nos 
que te ni de soiVrer ava l ia ção .

.VI K l)

M.vxm v, m a -s i-m a  .s*, f .  P r in ­
c ip io  q u e  n ão  e x i g e  d e m o n s tr a -  
r a o  p a r a  s e r  adm it  t id o .  S e n t e n ­
ç a .  C o n c e i t o .  N o t a  m u s ic a l  e q u i­
v a le n t e  a d u a s  lo n g a s .

M a x im e ,  m a - k s i - m e ,  ado.  lai.  
K s p e c i a l m e n t e .  p r in c ip a lm e n t e .

M aximo, m a - s i - m o ,  adj.  $n- 
jun A la io r— s*, ai.  M a is  alto.

Meai>\, m e rî i -d a .  s. /'. P o rç ã o  
de íio do la n ,  s e d a  e t c .  dep ois  
Tic d o b a d o  /itj. I v n r e d o .

Areado m e - à - d o ,  adj.  Q u e
i hegrri^ao m e i o  ou e s t á  p erto  
d e l l e . —  s tu. A p a r t e  m e d ia ,  o 
m e io .

AIiada. m i- a - d a .  s.  / .  G r a n d e  
q u a n t i d a d e  d e  v o z e s  d é  g a to s .

AIiado, mi--à-do, s\ ))t G rito  
d e  g a t o .

M e a r ,  n i c - á r ,  r. a.  D iv id ir  
p e lo  m e io  r .  a .  A î t i n g i r o  m eio.

M i a r ,  m i- á r .  v. a.  D a r  mios.
Aï EDA, rn e -d a ,  s.  /'. C o n ju n c to  

de f e i x e s  d e  t r i g o ,  p a l l ia ,  e tc .  
d is p o s t o s  e m  fo rm a  c o n i c a .  f ig.  
C.onjun'elo d e  o b j e c t o s  d a  m es- 
m a e s p e c i e .

AiiîDO, m é - d o ,  s.  ai.  Pertnr-  
taaeào do e s p i r i t o  c a u s a d a  pela 
i d è a  ou p e l a  p r e s c - r n  d ’ um p e ­
r ig o .  U e c e io ,  s u s to .

Aîedio.  m c - d i - o .  a dj .  Q u e  e s ­
tá c o l lo c a d o  e n t r e  d o i s  pontos; 
q u e  d iv id e  d u a s  c o u s a s ;  que 
e x p r im e  o m e io  t e r m o .

Medium, m e-di-um , s.  ni. O 
intermediário (Mitre o s  vivos e 
as a lm a s  dos mortos (segundo 
os espirilistas.)

Al El m e i-a ,  .s. /. T e c id o
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fcjto de maJha d e  a I g o d f m ,
.....cobre  o  p ó  c  p a r t e  (J;l• i

pOl* •
‘1̂  IVcido ie .U) d e  n i î i l h a  d o .  
nïl\lFiA«, im>i-as, -v. / .  />/. C o n -  

sbeial c m  q u e  s e  p a g a m  
o n . e i o  ^  d e s p e s a s ,  e  p o l o  

f sü p a r t e m  o s  l u c r o s  a o

"'Wbio, n i è i - o ,  "-‘li*  0 , , ( - a 
melade d e . s . w .  O  p o n t o  q u e  li- 
l<a e n u id is t a n t e  d o s  e x t r e m o s .  
Comlioâo. R e n d i m e n t o .  I n t e r -  
MHiçàô. T .  p h y s .  A m b i e n t o  c m  
(,,to sc x la m  o e r t o s  p h o n o m e n o s .  
Faculdade. L i c e n ç a .  P o s s i b i l i  
(laâi*.

Mei.a i w , p i .e - I a - i - n a ,  v /'. A  
ihaleria n e g r a  d a  l i n  la  d o s  i n o l -  
luseos c o p l a l o p o d o s .  P i g m e n t o  
da ôhoroidéa (‘ d a  p o l i o  d o s  
jicgros.

.Me l e n a . m e - l ô r î i a ,  s .  / .  r .a -  
lu‘llo cQrtiprrdo. G u e d o î h a .  C a -  
hrllo so l lo ,  d e s g r e n h a d o , — M o -  
Uioîha dos b o i s .  A  p o r o a o  d a  c r i -  
,ia do c a vaD o  q u e  ih o  p o i i d o  d o  
allo da c a b e c a  s o b r e  a  I r o n i e .

•Meluïua, m e - l i í - r i - a ,  s.  /\  I . 
W -  L a i n e n t a c à o  h a b i t u a i  o u  
astuciosa.— I V s s o á  i o u r a .

Moli*u h i a , m o - m - r i - a ,  .v. /.
' • I'z a * K e l e n t o .  O r  y a l h o  q u e
Ul durante a n o i lo .

• kmi:\to> m e - m è n - t o ,  s.  //t. 
niis -;10 fcd-ina cpie se  r e z a  na 
Palayra° q‘,e P'ril“ -ipia por esta

c i ^ r° ,  m o - m è n - l o >  «s*. ///.

Esl»aco"X <!Sl»-{,i ‘o <i:' t e m p o ,  
succodfi /• (ÏU(* a l g u m a  c o u s a

• ll(/\ I m p o r t â n c ia .

vu; h

p o r t  «i s. C oi i j i in c io  dos inciuli- 
MOS. O s  m e n d ig o s .

M o d i c u î a u k , nio-dLsi-d;i-(!c

............. .

S k n o h i s t a ,  m e-n o-r i-s la ,  s
m .  O  q u e  ro co b o u  ord e n s  me- 
n o i T s ,  o r d in a n d o .

M h n o h i t a ,  m e-n o-ri-ta .  .v. m. 
R e l i g i o s o  da ordoni do S .  Fran­
c i s c o .

M k n s i ' h a j  m o n -sû -r a ,  s. f.  
M e d i d a .  C o m p a s s o  nà  nmsica,  

M e s i j i î  \, m o - z ù - r a ,  s.  / .  fte- 
Y o r o n c i a .  t o r t e z i a .  ‘

M f i M E ,  m è n - to ,  .v. f .  rnlollï- 
g V n e i a ,  a a l m a .  D isp osição  para.

V A I e n t o .  m e n - t o ,  s.tn.  T .  anat.  
À  p a r l é  a n l c r i o r  da lace  que 
c o r r e s p o n d e  á m axil la  inferior.
F. h  y  pp.  S a l i ê n c i a  earnosa do

l a b i o  in le r jô r .
A î e k a ,  m o - r a ,  s. f .  L iqm do 

p r o v e n i e n t e '  da  dis ii l laçao do 
t r o n c o  e  da r a iz  do zrmbro.* 

M c n o .  m e - r o .  adj.  P uro  sim ­
p l e s .  s e m  m i s l u r a . — s- *• 
z o o l .  P o i x e  da familia  dos p e r ­

c o  i d e s .  . T  f , 
.VIeru. m o -r u .  x. w.  I- 

P J a n t a  d a  famiïui î*«| amoina-

c e  a s .  p \r,.rca-
Aî k h c k . m e r - s e .  s. /• *

d o r i a .  g e n e r o  «|»<- s , , r u  |)a
n e g o c i a r .  f  p ilJzaj



M il .

açào  p a r a .  C o n c e s s ã o  d e  t i lu lo  
h o n o n lieo .  D ig n id a d e .  l*a\or. 
P e r d à o .

M e s t e r , m e - s l é r .  s. m . ( W i - 
c io .  a rit* m a n u a l ,  p ro f iss ã o .  F. ) 
ant.  Oflicial  m e e h a n ic o .

.M ister ,  m i-s tê r ,  -s*, m.  Tra­
balho .  o c c u p a ç ã o .  s e r v i ç o .

M \ st e r io , m i-s tê -r i-o ,  s. m.  
S e g r e d o .  in c o m p r e h e n s i v e l  d as  
c o u s a s  d iv in a s ;  s e g r e d o ;  c o u s a  
oc c u lta ,  c o u s a  diflicil d e  e n t e n ­
d e r -se.

M e s t r a l , m c - s t r â l .  adj.  Q u e  
d iz  r e s p e i to  ou tem  r e l a ç ã o  coin 
o m e stra d o .

M i s t r a l ,  m i-s trâ l ,  s.  m.  Y e n -  
to do M e d i l a r r a n e o .

. M é t a s t a s é ,  m e - la - s t a - z e .  s. f .  
T .  refit. F ig u ra  p e la  (pial o o r a ­
dor d e c l in a  s o b r e  o u lr o  a r e s ­
p o n s a b i l id a d e  do quO d is s e .  T .  
meil. A l t e r a ç ã o  da fo rm a ou da 
s é d e  c m  q u e  se  r e v e l a m  d o e n ­
ças .

M e t a t h e s e .  m e - t a - t e - z c .  s.  /. 
T .  y ram m.  T r a n s p o s i ç ã o  d a s  
le tra s  de ujna p a l a v r a .  T .  phy-  
los. T r a n s p o s i ç ã o  d o s  t e r m e s  
«1̂  uni rac iooin io .

M e x eru fa d a , me>che-rurla- 
d a,  s. f .  C om id a  d e  p o re o s .

M o x in if a d a , m o -k s i-n i- fa -d a ,  
s.  /, M istura d e  e o u s a s  h e te r o -  
g e n e a s .  M isee l la n e a .  M istiforio .

Miliia , m i-lh a ,  .v. / M e d id a  
de c o m p rim e n to  dos  c a m in h o s .  
Mil p a sso s  g e o m é t r ic o s .

Milho, nii-lho, .s. m.  T .  bot.  
C e n e r o  d e  p la n ta s  da lamilia  
d as  g r a m in e a s .

M i i . i a r ,  m i- l i - à r ,  adj.  Q u e  
s e m e l h a n t e  a u m  g r ã o  /de niiljio 
na f o r m a .

M i i . l i a r k .  m i- l i - a - r e .  s. m . 
A m i l e s i m a  p a r l e ,  d o  a r e  ou 
1 0 0 . m e t r o s  q u a d r a d o s .

M i l l i a r i o ,  mi-li-a-rio.,  adj:  
Q u e  se  r e f e r e  a mil ha .

M i n o a r .  m i n - g a r ,  v.  a.  Aliii- 
g u a r ,  fa ltar .

M i x g i ’a h ,  m i n - g u - á r .  r .  a. 
D e c r e s c e r ,  d i m i n u i r .  P a s s a r  do 
u lt im o  q u a r t o  a c o n j u i i c ç â o  (diz- 
se  d á  l u a . )

M im m a .  m i - n i - m a .  s. f .  T .  
m u s .  N o ta  q u e  v a l e  m e t a d e  da 
s e m i b r e v e .

M in im o, m i - n i - m o ,  adj.  () 
n ia is  p e q u e n o  ou d im in u to .  A 
m a is  p e q u e n a  p o r ç ã o  d e  quai 
q u e r  c o u s a .

M i m u i m i m ,  m i - n i - m u m .  s .m . '  
T .  mal h.  O  g r â o  in t im a  a que 
u m a  g r a n d e z a  p o d e  s e r  red u zi-  
d a .  * '

M i n u t a , m i- m i - la  .s\ /. Pri­
m e i r a  r e d a c ç ã o  d e .  U ascu nh o .  
() d e s e n h o  d e  p l a n t a s  e s b o ç a d o  
a v is ta  do  t e r r e n o .

M i n u t o , in i-n ú - to ,  s. m A 
s e x a g é s i m a  p a r l e  da h o r a .  I .  
f/eom.  A s e x a g é s i m a  p a rte  de 
u m  g r ã o .  T e m p o  m u it o  d im in u ­
to.  a d j .  Q u e  é m u ito  p e q u e n o .

M i r a r ,  m i- r á r .  c. a.  f  ixar  a 
v is ta  e m .  A p o n t a r  p a r a .  A\is-  
tar .  O l h a r . — s e  r .  re/I. U ever-  
s e .  C o m  p r a z e r - s e .

M i r r a r ,  m i- r r a r .  r .  a • l>r(*' 
p a r a r  c o m  m ir r a ;  ji(j. S e  cear.  
D e f in h a r ,  l a z e r  e m m a g r e c e r ,
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.MOL
(00 .MON

se prendem horisontnlnwnlc ou­
tras \aras mais finas formando 
uma especie de grade para 

.v ii,> rerca. A  eèlaca a quesenir de ce rca. 
se nrrimu a cepa. T.iMotHÂo. mou-rào. s. w- 

C cn oro  <!«' n ivr iap o d e* .  
,'ian‘fido corn o biçho de conta
òu asellio. . ï /;

Moiiiksco, ' m oi-re-sko,  adj.  
Que e da moirama. 
rclarao coin os m o iros .-— f d . 
ou rie.  A rab escos  ou lo d ia g e m  
(|iíe os ourives g r a v a m  nas 
obras.

M oit isco. moi-ri-Sko. (fd/. 
Moiro.

Moi.a.  mo-la. x.  / ’. Lamina de 
métal que serve  para d a r  i m - 
pulso a fin:  Tudo «pie c o n c o r r e  
para uni fini. T .  zoo!.  ( l e n e r o  
de peixes da ordem dos p le ç îo -  
gnallios.

Moi.k. mode, s. /*. V o lu m e  
muito considcra\el.  G r a n d e  
quantidade de q u alq uer  co u sa  
Lonstruceâo de proporções airi- 
giUiladas.

Molli:. m ô-le< rdij. Q u e  n ào  
résiste a compressão. h , .  p r(»_ 
gllirosp. '  J

Moi a u ,  iuo-Uir, adj.  l»ro,>,*ïo

S em0,'r- ni,-il-

Moi.i.au, nio-lâr, adi  Ou,»
" 1 * (as(î ‘ l,ou™  d u r a :  '  

-Molliua, mo-lei-ra v / v
mu!,Ĵ  do iiioleipo h  t- ,A
'Uouilm. A (iii(> S(» * ,)(ma de 
lT»]wlta' d e  i ', ,T "l>a .!,•

p a r t e  c o r r e s j m n d e i i t o  «i satura 
c o r o n a l  n o s  p r i m e i r o s  a n  n o s  de 
e x i s t ê n c  ia .  E . r t e n s .  A a b o b a d a  
c r a n e a n a .

M o i j i a .  m o - l h a ,  s .  f .  A c c à o  
de m olhar ou d e  se r  molhadn* 
banbo. M o l l iade la .

M o m i e .  m o - l h e .  .s ni. Muro 
c o n s î r u i d o  n * u m  p o r l o  d e  m ar 
a  Uni d o  a b r i t a  r  o s  n a v i o s  do 
i m p o l o  d a s  o n d a s  r  d o  n ia r .

M o l u o .  m û  !îu>. x. ni.  I-Ispe. 
c i e  «le c a l d o .  A ^ i i a  e m  (jue se 
d e i t a  o  p e i x e  o u  a  c a m e  s a l g a ­
d a  p a r a  p e r d e r e m  o  s a l ,  ou os 
g r ã o s  p a r a  a m o i l e e c ! - o s .

M o m i o ,  n i ó - i b o ,  .s. ni.  IV.que- 
n o  f e i x e .  m a n i p u l o .

M o l i m k t k .  m o - l i - n è - t e ,  x. //'. 
i'. na î t / .  C a b r e r !  a n i e  p a r a  sus- 
|>eii(ler a a n c o r a  n a  prc>a dos 
n a v i o s . .  V e n t i l a d o r  q u e  e x is te  
n a s  \ i d r a e a s  p a r a  r c r t o v a v à o  do 
a r .

M o m n o t i- : ,  n i o - l  - n o - t e ,  x. m.  
M u g e  ni io p a r a  m o n *  c a n n a s  de 
a s s n c a r .  t t o l i n o l c .  <

M o m c t a .  m o - n o - t a ,  .s. /• *• 
n a u t .  V e l a  q u e  s c  p õ e  s o b r e  os 
p a p a i îg o s *  q u n i u î o  o  v e n l o  o Iü*
v o r a v e l .

M o m s t k .  m o - n o - l c .  s. di. l 'a l " 
r i p a ,  g u e d e i b a . —  C s p e c i e  d e  c a ­
r a c o l  d e  c a b e i l o  ( p ie  i a z  j»arl** 
d o  p c n l c a d o  d a s  d a m a s .

M o n i u ,  m o - n i r .  p. <i . I : J**.1 '
dut.  A\i/.ar, c o n v id a r a  v "  4
p ô r  s o b r e  a  m a l e r i a  d a  n i o n i w

moa^em. 
Moi.Ceiux, mo-lei-ra s f  A

r m . c r
n u i  n » r .  k. ti- P r u '  

í,f> n ecessá r io .  P r r \ e i i i r - s e -



\ ac(* r. re f l .  Preven ir -s e  para a 
defeza. Provor-se  do nocossa-
rio. % . . . .

Monta, mon-la , s-. /. .Somma.
lmportancia lolal de uma coula.
O proco ou n a lor (Sas cotisas.
0 lançô <)iie sc o.iTorla nos lei­
lões. împorlancia. Ks 'ima.

Montk, nion-to. .v. m.  Klo\a- 
cào do terreno. Quantidade; cu­
mulo. Grupo. i>l- Cordilheira.

Mom'icola . mon-ti -ko-la. a d j .  
o. m. O que habita ou nasee n a 
montanha.

Montículo. mon-lí-ku-!o, s . ni. 
Elevação de terreno  pouco sali­
ente. Coinoro.

Moral, mo-ni!, atl j.  One tem 
relação coin os bons costumes.
•v. /'. Parte da ph\ losophia <|ue 
trahi dos costumes, s. m . Con- 
jiincto dos acios ps\chicos jïor 
opposieâo aos physicos.

Muu\l , mu-rai, à///. (Jue diz 
respeito ao nmro. Q ue  crosco 
i io s  inuros ’(d iz -se  da piaula)
Proprio para p(*ndurar nas pa­
redes.

Mo r a r , mo-rnr. r. » .  llahi- 
€,,\ residir cm: ////. ICvistir. en- 
contrar-se.

■«l'iiAM. uni ràr. r. a .  Giiar- 
[*J'Jcr de.muroî>. Cobrir. Korla-
'! V *1!- s<‘ - >' ■ r e f l  Cerear-so.
1 (>*>rir-se.

•MoitcKi.i v. ^ i io r -se - !a } ,s\ /. 
de chourieo. ( houriço

UUCe.
<v ^1°uzki i.o, m or-zè  !o. ti<!j.
V.Ue i>.m ' i  ,,j. ,n cor <le amoia  prcla

b(> do ca\ aJlo», n*. m. O ca.

MOlt loi mor

l1;; .......  "• '»  =' ‘ ô r  .la HiiKira.
Mlii/.ki.i. \. innr-zc-Ui, s. f  j  

bol. Planta vulgar.
Mouoso mo-rò-zo, adj.  Ya-a- 
s ?> lord 10. Que se demo?a. 

<|ue nao laz as cousas nolenino 
compétente. Que leva lempo a 
lazer. < 111 <* e diilicil de lazer. 

.Moaouço. mo-rou-so. s. m. 
Monte pequeno de pedras. 

MomrtÇA, mo-rra-sa. s. f. 
I jo rva para alimento do gado. 
Terra  harrenlà para estrume.

M urraça, mu-rrâ-sa. s. f. 
Murro, sôceo.

Monuo, mô-rro. s. m. Oiteiro, 
monte de pequená elevaçào. 
Terra  rija.

M i; k ii.\. nm-rra. s*, f. .Mancha 
causada no corpo pelo calor do 
logo.

M ükro, ipú-rro. s: m.  Pan­
cada dada com a mào fechada.

M o r t a l ,  mor-tãl, adj.  Que ê 
sujeito a morte. Que causa mor­
te ]— s. m. O homem, um indi- 
\ idtii) da espécie humana. /’/- 
A espveio humana, os \i\entes. 

M l r t v l .  mur-tál, «'(/• Matta
<!«• mnrias

M o r t b i r o . mor-lei-ro. s.
T. arth. fanhão pouco com- 
|iri<lo .■ <l«‘ lKu-a larga. A my a-
riz T  n w i l ■ faiM* m é t a l l o  
o iu lr  s.- colloca  a agiiilia A * 111 a ‘

"  A I l i i t i c i h a -  « . « r - U - i - J ; ' -  
T .  ht>l- Geiicru de p.ani- • 
lam ilia  <l;>s nn rlíM ''-1'-  „

>f<•!< I M Klií*- 1 
Q im> p ro d u z  a inorh*.
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Mostifkro. m o -st i  f e - r o ,  u*ij. 
(Ju e  p r o d u z  m o s to .

M o r t o r i o ,  m o r - t o - r i - o .  s*, ni.  
E n t e r r o .  p r e s l i t o .  e e r e m o n i a  fu ­
n è b r e .  /#>/: A p a r t e  d a s  s e m e n ­
te i r a s  e m  q u e  a s e m e n t e  n à o  
p r o d u z i u ,  o q u e  a p r e s e n t a  u m a  
fa Ilia.

M o r k  \ r i o .  m o r - lu - a  ri o.a t/j . • 
(Jue le m  r e l a ç a o  e o m  a m o r i e  
ou c o m  o s  m o r t o s .

M o r t d o r i o , m o r - t u - ô - r i - o .  .y. 
m .  C e r e m o n i a  funèbre-, l i m e r a i ,  
e x e q u i a s .

Moscadeira . m o - s k a - d e i - r a .  
s. f .  A r v ó r e  da fa m il ia  d a s  m y -  
r i s t i c a c e a s .

M o s c a d e i r o .  m o : s k a - d e i- r o \  
s . nt. E s p e c i e  d e  a b a n o  ou v a s -  
sou.ro eom  q u e  s e  e n x o t a m  as  
ni o s  eu s.

M o s  g  l i n \  mo s k r - l a .  x. /. 
T ir o  d e  m ô s q u e l e . '— Q u a l i d a d e  
d e  m o s e a  b r a n c a .

M o s q u e t e ,  m o - s k è  l e ,  s. m . 
E s p i n g a r d a  n*f o r r a d a .

M o s q u e t e i r o ,  m o - s k e - t e i - r o .  
s.  m .  S o ld a d o  a r m a d o  d e  m o s ­
q u e t e .

.Mosoi iTEiiio. m o - s k i - l e i - r o .  
x. tn. C o r t in a d o  r o l l o c a d o  e m  
volta  do le ito  aiim  d e  r v s g u a r -  
d a r  o s  m o s q u ito s .

M o t a ,  m ô -ta ,  s . f .  A t e r r o  p a ­
ra e v i t a r  a i n u n d a r ã o ;  p o r e à o  
d e  te r r a  q u e  si» p ô è  na p a rte  in ­
fer io r  do  Ir o n c o  d a s  a r v o r e s .

Mo te . m o - t c .  s. m.  P e n s a -  
m e n lo  e x p r e s s o  n o m  ou m ais  
\»*rsos. e q u e  d e p o is  se  d e s e n ­

v o l v e  na ir lo s a .  e u j a s  • estâncias  
t e r m i n a m  e o m  e a d a  m u  d esscs  
v e r s o s  D it o  s a l y r i c o .  K p i - r;i. 
plu*.

.M oto, m ô - t o .  v. m . l)iNjsa 
cpie o s  a n t i g o s  e a v a l l e j r o s  usa­
v a m.  S i g n a l  (p ie  o s  artistas 
p ò e m  n a s  s u a s . o b r a s .  M o v im e n ­
to .  g v  r o .

M u u n t ,  m u - j i r ,  r.  n . I)ar mu­
g i d o s .  /*;/. B e r F a r .  S o p r a r  coin 
f o r ç a  ( d i z - s e  d o  \ e n t o )  Bram ir,  
f a z e r  e s t r o n d o  (o  m a r . )

M u n g i u .  m i in - j i r ,  v. a.  Ex-
l ra h i r o l e i t e  d a s  t e t a s .  />>/. E x ­
p l o r a r .  d e s p e j a r ,  e x p r e m e r .

M u r t c e ,  n u i - r i - s c ,  s*, m T .  
z o b l .  M o l lu s e o  g a s t e r o p o d c ;  
p u r p u r a .

M r m c v ,  m u  ri s i , .s. tu. I 
IkiI . ( « e n e r o  d e  p la n t a s  da la- 
m il ia  d a s  m a l p i g i a c e a s .

M u r m c r ,  m u r - m u r ,  .s. ni. Es?
l r o n d o .

M u r m u r  10 ,  nui r-kiiu-ri-o,  x . m . 
S o in  d a  a q n a  (p ie  c o r r e .  Soin 
p r o d u z i d o  p e l o  v e n t o  na l’ojba- 
g e m .  S o in  d e  m u i t a s  v o z e s  j u n ­
ta s .  P a l a v r a s  e n u n c i a d a s  em 
\o/, b a i x a .  C e n s u r a .

M u r m u r o ,  m u r - m ú  rp. »*■ 
S o m  c o n f u s o  d e  ( p ie m  laia p«»r 
e n t r e  o s  d e n t e s .  S o m  branc 
d a  a g u a  c o r r e n t e ,  o u  do 
p o r  e n t r e  a f a l h a r e m ,  (t (/• L *11 
m u r m u r a .  Q u e  p r o d u z  .murmw 
rio.  r u m o r o s o .

M i í a c u ) .  mu-ta-s® o, f -  A (
« ao  <• e l í e i l o  d e  m u d a r  de °  
m a .  A c ç ã o  d e  m u d a r  vd(M*P
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N a ç ã o , na-sào. •*»*. /. liara, 
casta; geraçàO. Conjunoto dos 

"cidadãos de um estado. hslado. 
paiz que teiu go ve rn o  proprio e 
independente. T . .

Noção, no-sào. s. /’. Noticia, 
nova.* informarão. Conhecimen­
to elementar. Idéa.

Nur.xo, nu-são. / ’. \ rb i lr io .  
consentim ento .

Nu.iowi.. na-si-o-nál. w lj.  
Que tom rei ar no rom  n narào.
•'*. ni. lndi\iduo natural d um 
|>;iix.

N o c io n a l ,  n o - s i - o - n a l .  mlj. 
Uuc diz r e s p e i t o  a n o r à o .

N ada , n n-d n ,  .v ./ .  C o u s a  n e n -  
liunia. A n ã o  r x i s t e n c i a ,  a  n ã o
quantidade.

Nado, n á - d o ,  x .  nt.  A r ç ã o  d e  ;
, nadar. Esparo ijuo s(* potle por- !
<0rrer a nadar. tu/j. U ne  o nas- 
ndo.

Maifk, n á i- lo ,  at/j. N a t i v o ,  
-rosseiro, u n o  e s t a  n o r  a p e r f e i -  
V^f.h ru lo !

Nau»k.. n ã i - p e .  s. m . S ig n n l  
spoeial di* c a d a  uni  d o s  g r u p o s  
u que se  di\  id o  uni h n r a lh o  do 1

N * m  \i . nar-val.  ». ,u j
- " " f -  ' «“lat-co d . *  mares do 
n o rte .

N e r v a l ,  ner-vãl,  o>tj. Oue 
jx*rtonce aos n o n o s .

N a  c e n t e .  uas sèn-le.fi///. Ou#. 
n a s c e .  O n e  ro m era  a desenud- 
v e r - s e .  .v. nt. O lado do bori- 
s o n l e  on de  nasce o sol. v. f.  
O r i g e m  de oorrento d agua.

Nocentf.. jio-sen-le,  o///. One 
o d a m n o sô ,  prejudicial.

N a s c i d a .  nas-si-da. v. f .  T. 
a n a t .  T u m o r ,  ahcc^so, furun- 
r u lo .

N ascido ,  nas-si-d », //. /<• de 
N a s c e r .  Q u e  ara ha d e v i r ã o  
m u n d o ,  d c  s e r  dado a luz. 

N a t a ç ã o ,  na-ta-são. x. f .  Ac- 
I ono d e  n ad ar.  E t e r c i r io o u  ano 

do nadar*
N i c t a ç â o ,  iii-kta-sào. >\ í- 

.Movimento eon\nlsivo «ias j>al- 
p r b r a s  oausnda pela luz intensa 
ou e x c e s s i v a .  _ T

\ i  r i i  n ' ' /  1 
</.*//. < Koilfneno «1e  eixo da ler-
ra F. bat.  » acuidade que tem 
a l g u m a s  lloros de seguirem »>
movimento apparente do -oi.
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SS lis la iH - iasM .. .*  UT.ian. mai.
r -ic.i, i.s inod » aim nt<*>. 

' t u ,  nã-Mi. * . / .  I laiiu'i »1 
rasa', rodeada <U‘ montanhas. 
Planicie o x ic n s a .

X w e , nVi-ve. «**• /• l ar lí  (*a 
e°Toja co m p re b e iu l id a  e n t r e  <> 
siuutuario  o a p ar lo  p r in c ip a l :  o 
corpo da e g r e ja .  C a d a  u m a d a s  
seccõos lonfïi ludm aos c m  (pu* a 
o “ -roja st* diN ido, p o r  m oio  do 
cohimnas. ou p ilaslras .

N ebllna. n c-b!í-na ,  •v>\ /. N o-  
voa, G ra n d e  n e v o e ir o .

N e b k i n a , n o-bri-na.  -9. /*. N é ­
voa donsa.

Nebui.osa, no-bu-lóV/á, s. f .  
T .  (isir.  N om e <l<* m a n c h a s  e s ­
branquiçadas,  m ais  ou m e n o s  
oxlensasj  q u e  se o b s o r í a u r  no 
cou. e <juo s e  c o n s i d e r a m , já 
como l im p o s  do o s tro l ia s  f ix a s ,  
ja como ostrçHas om \ ia do íb r-  
niácào. /

N e b u lo so ,  no-b u-lô-zo .  adj .  
V>ue está e o b e r io  d e  n u Y é h s-  
escuro som brio .  jhn  O b s c u r o !  
inintc!l,<ri\(‘ |. T l .i s k ,.  Som brio !

-Míceuaue, n e-se-d a-d o  * f

' 0|UT- - '« .-ao ’ ig i . » -r a n u , dito e s ta p id o .

- ,  s
Æ *  * * >

N egação , n o - a - s ü o ,  «. /.

\l I

Vcçíh» e  e l ío i lo  do n<»t»;ir. I m a _ 
| > ; ) i - i « I < I < i < * •

Nu<; \çao ,  mi iAi» sáo, .s-. iè 
\  r g u m e n l o  i n s i g n i f i c a n t e » .  S o-
pliismu r id io i i lo .

K k m iu » .  nom  h o ,  .v. /y/> j  

pa/f/'. O  m ass iço  do \ ào <i são. 
( m em bro . )

N i m » o .  i i í m- I k ) .  s . j n .  N u v e m  
(jue produz  obu\a . C irculo lu­
minoso q u e  eo ròa  os santos.

N e m o u a l , i io-Mio-rál, a d j  Q u e  
pertenço aos. o p ro p r io  dos bos-
(JllOS.

N um Kit a l , m i-m e -ra l ,  a d j .  Quo 
tem rolaotio com  o m inioro.

N e q u c i a .  u o - k i i - i - s i - a ,  f .  
A o c í i o  p r o \ o r s a .  M a l d a d e .

Niouici:,  i i i- lv i-so. s. f. Nica. 
Im por ím e i io ia  lo la  r idícula. Mi­
núcia e x a g e r a d a .

N i.\ m>*, No.-\a-da, .v. /'. Phc- 
nom eiio  da fo rm a çã o  ou quéda 
do mono. O u a u l id a d e  do mõvo 
caída do u i m a n oz  .

Nb\ \no, n e -\á -d o ,  a d j . Quo 
os!á c o b é i i o  do m o n o .  A I n o .  
Krio.

N eyivIr a , M o-N Ò i-ra ,  s. /• bn- 
i ;á r  p a r a  g u a r d a r  a  m ono , f a z e r  
m o n o .  G e l e i r a .

N kyEiito, M c-ve i-ro ,  s.  w». G 
q u e  \ O n d e  n o n  e .

N ic k e l ,  n i-ke l ,  s. ta. T ..nu- 
ncr.  Metal d ó  c ò r  sc j) ie lbantc «i
d a  p r a t a .

N ic lk s ,  u i-k lcs ,  a d v .  Nada. 
INiritia, u i- lr ir ,  r. a. niiicbar, 

( o c a \ a l l o . )
Nut iúh , m i- í r i r ,  r.. ft. A limen­

tar, D e s e n v o lv e r .  P rod u z ir  a i-



\< n

n iantes

P<

r. 7/. Cianhar forçai ; manifesto
•lu n u t r i r ã o ;  e n g o r d a r . Vento sul.

\<»\

«lu** «f -r»bul<, _ _ tu
No, no,' ?)/"/<■ V U, t .  E m  o. j n ,;to . nu.l0
NY>. n ô .  s*, rn.  L a r o  q u e  <e to

’  î l ;  fia.  I
w r o m  a l  * m " Mo\ifijrn-

faz r o m  l i n h a ,  f i ta ,  < Ô rd ef;  f ig.  a f l irm a.  / i V 7 £ J . T V - 
C o u s a  d i f f i e d .  I n t r i g a .  E m b a -  : to .  J >- Mami*
raço.  F i d e l i d a d e .  C c n c o r d i a  j N o t a ç à o , no-ta-sào < / v.

\ i .  n u ,  a d j .  Q u e  está des- ç â o  o u  ef letto  d e  n o t o  ‘ * 
pido; p n v a d o  d r  v e s l u a r i o .  D e s -  N ç t a ç Â o ,  nu-ta-<à<> * / T
lA,h* ' frt a s ir o n .  O s d U a c à o  <io ' e ix o  da

terra T .  bot.  Famldade que 
tem allumas flores dt* seiiiiir**fn

fo lh ad o.
N o k l ,  n o - e l ,  s.  m .  T .  a v t i h .  

Pau c v l i n d r i c o  q u e  s e  p ô e  n o
m e io  d'o p e t a r d o  q u a n d o  s e  d e s -  o m o v i m e n t o  apparente du <*«,1.
c a r r e g a .

N ü e l o .  nu-é-lo, a d j .  Que tem 
pouco tempo de nasi*ido. Implu­
me. •

N o n a ,  no-na* s.  f .  T .  a n t .  
Iteligiosa professa.

Non a s ,  n o - n a s ,  s.  /. />/. O  
nono d ia  a n t e s  d o s  / d o s .  110 c a -  
le n d a r io  r o m a n o ;  o  d ia  1 o d e  
m a r ç o ,  m a i o ,  j u l l i o  e  o u t u b r o .  
(* « dia  \\\ d o s  o u t r o s  m e z e s .

1' . med.  T o n tu r a  do ra b e ra .
N ota r ,  no-târ. r. a. Pur no­

ta. Marcar. Keflertir. reparar, 
explicar. Arguir. Laoçar, no li- 
v ro de notas.

NtTAR, nu-tar, r. n. Osrillar. 
vaeillar.abalançar se para os la- 
dos.

N o v a .  u o - \a. s . /Noticia, no­
v i d a d e .

N o v e ,  n ò -v e ,  ndj.  num.  N u­
m e r o  ca rd in a l  im par  q u e  se  >e-
g u e  a oito

Novo. nò-vo. adj.  One tem

N o n o ,  nò-no, a d j .  I Itimo 
ohjecto de uma serir  de 9. .v. /a.
I. ant. Helig ioso professo. ______  -  . ^

N o s,  m i s ,  p r m i . n ess .  da pri* j pouro tempo d»* e\i>tentiü. 
meija pessoa do plural. ! Nascente.

N o z ,  n o s ,  s .  / . T .  h o t .  O  fru -  
c l°  da n o g u e i r a .

Nota, nó-ta, .v. f .  Acção e 
eíleito d e  notar Signal para 
inarcar. JtefloNão. Apontamen- 
, ^ Â ll<*nrào. Heputação. Erro. 
' u e n s a .  Hegistro d o  tabellião.

N o v e i  . no-véJ “ d]. Qae -• d 
v o .  Q u e  tem  p ouca  e v s t o n c ia .
P r in c ip ia n t e .

N o v e i .l a . 110-ve-Ia. > /• 
to r ia  ro m â n tica .

N o \ e i .i.o . no-vè-lo .  s . f

P H I  m H  d e  fio
• >nus. Signal q u e  r e p r e s e n i a  Floco.

1 1 Novena, no ve na. r-

lioto

l,,R so u i .
Noti io% n o - i o .  a d j .  E s p ú r i o .  

>•* s U r d o ,  n ã o  i e g i ü n u t d o .
Aoto, nó-to, a d j .  Q u e  está

, o de no\ e dias. durante *' 
quãl m- fazem praticas reliât
part
qua
s a s .



km;

• no /(i/i Nono ftar on<l«- ><• a r r c i a d a  „  I r ig o , 
Novi NO. no-M-no, j j%m n u b l a d o .

ii7_se (|o nono di« da (,()" \ i  ih.a u , n u - b l a r ,  r .  a .  Co­
brir  d e  c b u \  a s .  A i m u v i a r .  i ;S-

cn-íl*- , . • ç í.o- curc.ror.
N i  itii a h . n u - b i - l « n  .

0
Oasva.no. o-a-zi-à-no. a/fj- Que 

lom relaoàò eoni o as is .  habi­
tante do uin oasis.

Oceano, o-so-á-no. w.  1 .  
geogfi. Cada uma das grand es  
dix isôos do niar. Mar. jiy. Vasta 
extensão d a g u a .  limnensidade-.

OpsciiMiiEME, obs-kn-rrõn-to, 
adj. T. boi. One divido o fructo 
om oavidados ou oompprtímpn- 
n>s. (diz-se dos soptos.)

Oc(:oRKi:NTE..()-ko-rren té. adj. 
Que ocoorro. (jue acontece. T ;  
Ifüí. Que eonvorge para um 
<‘ixo contrai di\idindo om loou- 
los a cavidade do porioarpo.

Orduuação. o-bílu-ra-são. s. f. 
Acção de obdurar: /»/. IVríi-  
nacia.

Obtccmção. o-btii-ra-são. s.  
f. Acçao o olVoilo de obiurar T  
nrurg  Acção do tapar cortas 
ca; idades que so formam por 
doonoas nos ossos; 1

Obduhar. o-bdu-rár, r.  „  
Endurecer. ompodornir:$e loi-

Ouro. Tom ar-s i>  inVensi- 

OimM.M,, o- l . iú-rar „  t  ,
V ” '  Por «•íapú.-a.,, ajus'

lar-so . r a p a r  rrtn» a l g u m  ohje- 
cto.

O iukcçÂo . o -b jo -sà o ,  .v. /'. V.
A HJECÇ \0 .

O h jk c to ,  o - b jo  to ,  .s. m .  V. 
A b je c t o .  •

O bi.açÀo, o-J>ia-sào, \ . Aiu.a- 
ç â o .

O ô c e c a í :a o .  o-bso-lva-sào, s.
/'. A cção  ou e í íe ito  do obcecar.

Obsechaç.ÂO, o-b so -k ra -sào .  s.
f .  Accão <lo o h s o r r a r .  P a laxrasi
com  (pio s e  o b s e c r a .  T .  rr lh .  
F i g u r a  p o ia  q u a l  so  im p lo r a  o 
f a v o r  ou a a s s i s t ê n c i a  do D o n s  
ou d e  a l g u m a  p e s s o a .

Ohsccau, o -b s e -k â r ,  v. a. Ce­
gar. fu j . O s c u r e c e r  o espirito. 
T o rn a r  in ca p a z  do  p e rceb e r  
op in iões  d iv e r s a s  ' das  <íu<* so 
pro fossam . T o m a r  inintclíif i í-
v o l .

O u seckau , o - b s o - c r ã r ,  ,J. a-
1 . drs.  P o d i r  c o m  im iita  hum il­
dad o ,  s u p p l i c a r .  im p lo r a r .

OuSBQtil \s ;  o b z ó -k i-a s ,  x. /• 
lu n o r a o s ,  b o n ra s  fú n e b re s .

Ousj?Qijiof õ - b z õ - k i - o ,  s. Wj 
A cçà o  ou oJleít.o do  o b s e q u ia i*
F . h o r .  b o n o v o i o n r i a ,  S e rv iç o



o n  .v 107 01 v
desinteressado <|ue se presta a I Ok îu , or-ka 
jilgucni. Mamnjirero da ircfcm I  2

ObSKSSO. o - b s e - s o .  atljè \ e- ceo*. !ri « '* '«  •( ) h* k s s <
\;kIo. a t o r m e n t a d o .  \ . \ « «  I sso ,  

OBSinBvrti, o-bsi-dèn-to. adj.  
c s. ta. Q u e  j í c r s e g u e ,  ( ju e  v e -

U-

\â.

A regtrfo dos iiKirlo-. (l jn i..ril., 
)khk>ar. or i|i--nâr,, „ \>„T 

pur ordem. dis|M»r Mandar
UcciUEvrK. u -s i - i lv i i - lc ,  .v -  l a .a .  d .-t .Tm inH rT ."‘b i n Z

A parte  do  h o r is e n tc  d o  lado j Conferir  ordens. .... .. . J . ’ 
onde o sol se  p ô e .

( )ih.\. oi-ra, s. / .  Tontura de 
cabeça devida a debilidade.

Ontó, oi-ro. ou euro, eu-ro,
.s*. ///. Corjm sim ples*  d;i classe 
dos melaes, nmarello. brilhan­
te, dúctil.  O d in h e ir o .  ///. l i n

< • i . - _ 
dos naipes de um baralho de trahir oleilt

rir ordens, ou o sarra- 
inento da ordem a. D.,r ordein 
para se executar a l lum a cou<a. 
lo m a r  ordens sacras. Dirpòr s.- 

por ordem.
< >iun:xn Ktt. or-de-nhiir; r .  't. 

Mungir ou expremer a tèta de 
uni manmiifero a fini de Jhe e\-

carlas. O n i .u u ,  o-rè-lha. s. f. T.
Oito. oi-to. ailj. nam. car. \unut. O appareihoauricular. O 

Scie e m a is  u n i .— v. m O ;iJ- pa\il liâo auditivo, f .  arch. II»*-
liarismo ou h*Ira romana (jne lice do capitel rurmllno.
representa este numero. OftiiiiA, o-ri-llia. n-. f. T.

()l t o , o u - lo .  s. m. O (jue lica m itic.  l ’ilele (jue cerea ou l>«»r-
11a joe ira  d e p o is  <jue s e  joei- 
roii.

U u iv ,  ò - lh a ,  s. /. Com ida 
leila de e h o u r ie o .  c a r n e ,  g r ã o  
d<* bico, e r v i lh a ,  e tc .  C.aldoifor- 
do ou a g o r d u r a  de ca id o .

Oi.uo, <>-Jbo. .v. m. ! /mai.  
Or^ào da v îsla. Faculdade de 
'<*r. Abertura c ircu la r  ou oval

da a ohra: borda. orla.
( htTilo, or-tho. m. N • IIortv. 
Outo. or-lo. î .  m. \ IIobt\ . 
Ostkvsâo.. o-sleii'Sào. >*. /. 

Accao ou eHV'ilo do mostrar. 
Ostentação. \ . Kuensào.

Ostiahio. n->li-a-rio. s. m. 
l losliario .

OtiiKi.v. mi-re-la. > . /. '*ar-

mcao.

.vnermra circular ou ovai w liilla . mu-..
,ljjus ou m o n o s  c o m j ia r a v e !  a e  j iiPin. beira. e<»5ia. r a .  «
°"»e hinuano.

^vininimn v . on-brei-ra, s./.
V* lloMintuiua.
.. ^XKn muo, o -n e - ra  ri-o. ailj .

• IIONOli VIUO.
J K C o -ra .  m u  j. V . I l o m .

. ^ kato k io ,  o  ra to - r i -o .  adj.  \ .  
u T̂O|t 10.

O iiH E i-o .  im-r.‘-l«. "<■ ° rl'I 
corcadurü. hM n midadi- .1.- .<■
m im as  ra?.onda> <!•

• >c fazcin .'.i|ial<>> para ni11 Ut
\erno .

( h  v i p v . ou-v i-da 
nu effe ito de oiivir.

/- o



I os

vora nas armas de logo.

aor e s  m o le s  d e \ i d o s  a  dilatacî 
d a s  b o i s a s  s\  n o v i a c s .

( K o ,  ô - \ o .  v. m .  C orpo  que 
conténi o e m b r y à o  c m  nunie- 
r o s a s  c l a s s e s  d e  a n i m a e s .  Par­
t ic u la r m e n t e  o o v o  d a s  ave.s c

Jer-

— % • 1 —--- - ----------I fl
\ora nas armas de logo. t ic u la rm o n le  o o v o  d a s  ave.s

o  o va s  Í  O ovario dos s o b r e tu d o  da g a l l i n b a ;  fuj. ( j c

p e Z s .  S. p i  T. l'UPP- Tlun°-  men- l‘ rinCi,,i° -

Paceiuo. pa-sei-ro. adj.  r 
s. w. y  ne freqüenta o paco 
real, corlezào.

P asseiko, pa-s«*i-ro, O ne 
caminha a paÿso, çom vagai*.

Passe ira., pa-sei-ra. s. /'. Lo- 
gar onde, se collocam as fnietas 
para seccar.

Paco, pa-so. v. m. Paço real. 
A corte. As pessoas que habi­
tam coin o rei.

Passo, pa-so, .s*, m. Aeeàode 
audar. avaneando ou recuando 
oui pé. Pégada. Espaeo entre 
os (lois pé*. ipiando se* avança 
uni delles. Medida antiga, lis ­
tre ito de mar. Accâo

1’ A^A P.á-sa. /•. I  vas sec- 
ta* ao sol ou ao lomo.

* acteah. pa-kte-àr, e. a Fa­
zer pactq. Convencionar. Àjus-

ir^ C T e , „ . ));, ki u - a r , c . « . C o n -

^ M le i - r n .  M(1

Hier q u e  f a b r i c a  ou v e n d e  pào.^.
P a o ik ik a ,  p a - d i - e i - r a .  -v. f. 

V e r g a  d e  j a u e l l a  ou porta .
P a ik a k ,  p a i - r a r ,  v. a.  Borde- 

j a r .  V o a r ;  //*/. e s t a r  imminente.
PanAlt. p a - r a r ,  r. h. Impe­

d ir ,  o b s t a r  a o  m o \  im eiito ,  a ac 
cào  d e .  r. n. D e i x a r  de  nio\er­
s e ,  d e  i in d i ir .  d e  o b r a r ,  T er­
m in a r .  . . .  v  

P m . a n c a .  p a - l a n - k a ,  * . . / •  I* 
fo r t .  E s t a c a r i a  c o b e r t a  th* terra.
T .  c a ld r i .  I n s t r u m e n t o  para  alj- 
z a r e  e s t a n lu i r  o b r a s  de caldei­
re i r o . ...

P a l a n c o ,  p a - l a n - k o ,  s . w- 
n u i.  C o r d a  p r e s a  na  \ela, 
q u e  s e r v e  p a r a  i r a i - a .

P a l a n q u e ,  p a - la n - k e ,  ; 
E s t r a d o  c o m  a l g u n s  degra* ■ 
c o n s t r u íd o  a o  a r  l i s r e .  ,

P a l a t i n a ,  p a - la - t i - n a ,  •' 
Uolo de p e l l e s .  q u e  a s  se 
r a s  u s a m  a o  p» s c o e o .

P  vi m  i \m . pa la ti o ° .



p a i lun

til. Pa« 
Paw),

Oue tem relacào com o palato 
J^eu da boca) s. m . T .  a n a t.
Nome dos dois ossos situados 
Mil paru- posterior «Ias r„ssas | mend.rànov,
nazaes. .

P i .a t i n a . p l a - t i - n a ,  .v. /. Prc- 
s i l h a  o u  p e s t a n a  q u e  u s a m  o s

P\l«

' • j f * .  p . T  l n A i n

f «  1*0 . *.  /«. B.,|.a

i modado* alimentos d T , "
( 

d<
í r a f d . a u . n i n m , ;  d e p o i s  d e  .-n ” !
1 lidos e antes ‘

soídados'no homliro da larda I moela. f . ’ "ii'op" Pau!'!!r 
para segurar.-m a- correias. T . meinbranoso .para
m iner. Melai precioso, branco 
acinzentado.

P a l e a i i , p a - l e - ã r .  »•. //. o > -

P*ra a
. . S a r o »  

>ll<»raijn na parte
in len o r  da boca do macaco r  <]* 
algun< roedorc>.

P a r a d a . pa ra da. <./*„ \«rão
tentar, m anifes lar .  patentear, id e  parar, para-eni: E>ta. à.»

P a lm a r. |ia-!i ar. c .  u. C o - : Demora, pausa, Iiinh^íro u«i- 
brir com d issim u lação , disfarce, se  aposta ou p;«r.. _.». Tro- 
A ttenuar. Dar remedio pro\iso- ; pa formada para e x e r e

rc\ isla.
ICIO ou 

Passagem do exercitorio. Entreter.
P ai . i to ,  pa-Ji-to. >. m . Peque- j em revista. T .  n g r i .  Hfio<k 

110 pau pontea^udo para  esgra- > defender um golpe.
. \a la r  os  d e n t e s .  Parado» pa-ra-do. a#/j. S imt-

P aúi.it o . p a u - l i - to .  m .  P e -  ( £;ado. cpiielu. >cm moximento 
uuono pau  t ju e  s c r \ e  no jo ^ o  
<lo b ilhar e da m a lh a .

Pa n t a .n a , p a n - l à - n a .  s / .
L sad o  n a s  p h r a s e s .  —  I hh cm 
puntatuis p e r d e r - s e .  a r r u i n a r s e .

Pa.vtam ), p a n - t a - n o .  m. i . i

an n am ite .
'p?,f\ h a l h e i r o .  pa-ra-lhèi-ro. s. 

m. Vasilha onde >e deita o me­
laço na fabricarão do a c u r a r .

P a r e l u e i r o ,  pa-re-lheiro. 
adj. Caxallo .  «|ue correndo em ­
parelha com outro.

P a r a p h r a s e , p a - r a - f r a - z e .
du texto

Paul.
P a n t o m im a , p a i i - to -m i-m a .  >\

/• A ceào  de r e p r e s e n t a r  e x c l u -  i / .  I e se nvo l '  iiuenio 
v ivamente p o r  m e i o  d e  ge s t io n -  | d um lixro.  
liicao a s  i d e a s  e a s  pa la \  ras .

' '  XTOM I N * ,
./• I . po/i. Conio próprio para j 
li,*^anar, in tru jice .

•‘ a i w . pa n a .  v.

P e r i p u r i s e . pe-r.-íra-zc. >*./- 

pan-to-mr-na, s. | Phrases cmprc^atl.i^ •

p a - p a .  v. ia. < > su m in o  
Pontdiee. o  p a d r e  sa n to  s. /'. 
j^ z in ien to  d e  fa r in h a  co m  a g u a .
sa V c o z id a  e a m as-
« « a com  agua o p o u c o  c o n s is  

C o m u la .  '

do termo proprio. nul* 
cum locução.

P a r c a . p á r ~}';*: 
uma das  trt

*10. vl*

r. f .  r ^ d . l  
di\iudade> lilha>

do E reb o  e da Noite, «p»* ^  
iriindt* a



Pou pado.
,s\ /// .

eaça.  I • 
un os

PAB

na. Que économisa 
|».\|{OlK. pàr-Ke,

.Mi,-, lapada oude In» ‘ -'«4 
nrilil. Ponló onde se aell. 
mantimentos ou a ;,rt,lh<" |!^' 

Paiícki., par-sol. >»■ l-MU~ 
Iho. reeiff.  ,

P a u c e u . p a : - s e * l a .  s. j .  
Parlicula, fragment»- 1 • 1,1 
Cada um dus numéros (jue, se
sonimam.

P akcua, pár-çha. * . . / •  C a s u ­
lo onde o'bicho da seda nior-
rcii,.dOt*nt(i.

PáhcJie, nár-cho. ■*. m. Pan- 
iio êmbèbiuo em liquido, para  
alliviar a dòr de parle do corpo, 
da ferida ou contusão.

Paiijea, pá-re-a. s /'. T .  te- 
clih. ftegua para determ inar a 
altura das pipas.

IVuieas, pá-ro-as, s\ f. jd. 
Tributo pa&ô por uai príncipe 
ou estado a um outro, como 
pro\«i de vassullagrchi. Membra-
Ua que envolve o leio, scciindi- 
iias. *

Paiiiíia, pa-rèi-a, «. /'. E Si>e- 
cie do padrão com ipie sc roizú- 
la a capacidade das pipas.

I AiiKo, pá-re-o.' s ;  »,. ! orrida
em que se .dcspuia  u,„ prêmio. 
O pi cimo dessas corridas.

. ahi \, pá-ri-a, .5 . ///. e /' Pe<- 
??$  ‘ í"«  pertence á casta m iis

I’ aV ,r« l 'os  / W  llota. 
Vm t w x . par-ii-da, « / V(.

\ ™ ' U‘ W i r .  Numero d e ' i o ^  
<nu» sc ííanliu. Serão^ 

prazer.
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que 
iun<)o de

I1•v ktu " ! ,  par ti-i|u
Ue- 

/'• //. d.»

mpAiiriit. Q u e  e s t a  d iv id id o  c. ■ 
jKirtcs.  S a l iu lo .  .s. ///. Conjunct!! 
de in d iv íd u o s  ( ju e  s e g u e m  as 
m e s m a s  id õ a s .  n s  m e s n in s  oiíj 
u iô es .  F a c c à o .  U e x o lt ie a o .

P a k v a . p a r - v u ,  «v. /•. Alimento 
l e v e  ( jue s e  t o m a  em  jejum 

. Q u a n t ia  p e q u e n a .
PauvO, |jar-VO. adj.  O ne e 

p e q u e n o .  Q u e  è to lo  o
q u e  (5 |>arv o. i d i o t a .

P a s s i b i  li  o a de  . p a-s i-b i- l i -dâ-  
d e ,  / .  K s i a d o  d o  ( jue  se acha 
jK iss ivo .  Q u a l i d a d e  do que  ê 
passtv  o

P.vssi v ida nu., p a - s i - v i - d á - d e ,  
s. /'. Q u a l i d a d e  d o  q u e  c passi- 
v o.

P o s s i  BI LI DADE, |)()-SÍ-I)Í-IÍ-(1.Í- 
d e .  «s. / ‘. Q u a l i d a d e  d o  que e 
p o ss rv e l .  j>l. P o s s e s ,  re n d im e n ­
tos. C a p a c i d a d e .

P a s s í v e l ,  p a - s í - v e l .  ad j .  Que 
pôde so í lV er  u m a  d ò r ,  <>u 1er 
p r a z e r .  * .

P o s s í v e l ,  j i o - s i - v e l ,  a d j .  Que 
póde  s e r ,  e x i s t i r  o u  aco n tecer ,  
s .  w .  O ( ju e  é  p r a t i c a v e l .
• P X stA ,  p a - s t a ,  .s. /. Bocado 

de m a s s a  a c h a t a d a .  Afetai lun- 
d ido ,  c m  b u s t o . — ICspecie  do 
carn e ira  o u d è  s e  g u a r d a m  dese­
n h o s ,  • p a p e i s ,  e t c .  f i ( j • Càriiu 
de m in is t r o  d é  e s t a d o .

P a s t o ,  p n -s to .  k. u<. S u s t e n ­
to d o m a d o ,  p a s t a g e m  Comidj|- 
ÍVJ. H e g o s i jo ,  n s s u m p lo *  A u­
m en to  e s p i r i t u a l . .•

P v s t o k a i  . jia s t o - r a l . '  (n l : 
Qu«* <* p r ó p r i o  de- p a s l o r .  s \ 
OlVieio C S cr ip to  p e lo  l»isjM*« M<



anal e\p<*>c d o u tr in a  re l ig io s a
ou moral.

P vstcíhaI'» p a - s t u - r n l ,  adj.
ant. F m  q u e  ha p a s to s  

•PATA, p a l a .  fi. / .  I . znol. 
jfeiiiea do ji í i lo .  < ) p e  o m ão s  
d’um a n im a l .  T .  n a u t.  K x t r e -  
inidade ‘ la a n c o r a .

|*\T0. pîi-t-o. .y. ///. T. zoirt. 
Vvi* p a l m i p è d e  da la ïu . l ia  dos  
jamellirost ros .

P atam ah ,  p a - t a - m n r .  x. m. 
Fini de uni la n c e  d e  e s c a d a .

Pa t a m a z . p a - t a - m a s ,  ftrij. e 
s. w.  T. cliut. () (p ie  se  l inge 
houdoso, b e a to  fa l s o .  S a n d e u .

PaTínak, pa-t i-n s ir .  r .  n.  A n ­
dar eom p a t in s .  ( i c s v a t a r .

P at in i iah .  pa-t i  n h à r .  k\  a. 
Agitar a a g u a  a s e m e l h a n ç a  dos  
pat os.

l\vrnov\,  p a - l r ô - n a .  .y ./ .  Pro-  
tAclorp. p a d r o e i r a .  M a la  p e q u e ­
na, onde os  s o l d a d o s  d e  intan-

* teria levám  o s  e a r t n e h o s ,  e a r -  
iuclieiro.

Patuono, p a - l r o - n o .  s. m. 
IVolcctor. E s t a d o  d e  *11111 a d v o -  i 
iiado para .co in  o s  c l i e n t e s .

PÉaxma, pe-iU nlm ..  <*. /'. IV -  
[picno p e d e s ta l  p a r a  e o l lo c a r  ! 
•niagèfls, e tc .
• Î‘ka.n,!(>- pO-A-nlio, y. ni. P a r le  |

do n a v io .
an/i.l$ 9 > P<‘- à o ,  .s*. /,/. O q u e  

«11 a p e . S o ld a d o  do in fan te-  ! 
•«.. I eeas dp joi>o <]«> \ a d r e z .  

il,»,.1 ' 0 * |n-ào, s :  m.  l i r im p ic d o  
niea°ri.Ua ^ (> n m a  !*N r jm , ide co-  
v -uL ,! l,(1 ? ‘Nla p o r ’m e i o d o  1110- 

r o la e â o .  T .  nn'hl.

Manco sobre o m n l - i r , .. 
tropas .  1 * * rí>r;itu ;IS

PfcAlt, pe-;ir. »; ,, |>r<1| ..
co ’"  fia- ImpeiliV

P - i i r , r. |)ar pi0!î 
■ «  \ iK -t iT .  r; , r.

nar-se peco.
. Au.  po-kâr. r .  T n i i i -  

^ i i d a i  Ici ou p r w c i í o  da reli­
gião.

P h .a i i . pi-kar. r. //. Ferir coni 
instrumento agudo. Fazer bu­
racos em. Ueduzir a fragnun- 
ios. //•/. (.ausar impressões do­
lorosas. Provocar,

Peditom o, pe-di-to-ri-o. s.m. 
Acção de pedír a différentes 
pessoas algum a cousa para lira 
car ita l ivo  ou religioso. Supplíca 
ou rogo feito repetidas vezes e 
com instância

PETiTÒMOj .pe-ti-tõ ri-oN adj. 
Que. t ('ni relação com a petição 
T .  /or.  -Km que se pede a pos* 
se  ou propriedade.

P(>(ía. pe-ga. *. f.  Acçfio de 
»gar. B r a g a  de ferro" qife se

dos escravo>P*
prendia  aos pes 
fugidos.  Acção de agarrar o 
touro uas corridas, com a>
m ãos.  Desordem. Disputa.

Pki; v, pé-ga.  * • ./ • ,  *- “ * 
A \ e da triiiii das rtfrindeas.

PÍJÚO. pe-go. v. m.  A parte 
m ais  funda do rio. lago. etc.
Vbvsmo. \oragcm .

f > K i r f M M - K i .  v . / -  Suborno
C rim e em *|ueri are oui > n' ' t 

•(.oijd.i pul>li<" ri-v«>l«*ndi> ija- 
p n  sont ,  |«w -««'i :1<,ü 

de su as  l u m v 11*5*-

Pí



PKI
I I? r i ;  \

« / M'ont ira ,  J  liclura p a s t o r i l  f r i l a  <io .>e||0 
|»j:r<. p<‘-ta, • • ' • | ,1,» c a r n e i r o ,  

talsidado....................... i P m c a ,  p l i - k a ,

l>Ei.o.‘ po'-lo! s. II). N o m e  <los 
lins qui* c r fs rom  un |n‘ lli“ <■<* 
muitos animaes.

P e l le .  pé-le, s. /• l e g u m e n -  
to do homeni. que en vo lve  o 
corpo ilo outrés aniroaes v e r te ­
brados e alguns invertebra­
dos.
À membrana que envolve c e r ­
tos îructos.

P elage  m , -pe*)a-jcn, .y. /. () 
pèlo dos animaes.

P eluiïem. pe-iu-jen, .s- /’. O 
conjuncto d o s p e lo s q u e  eobreni 
a lace ou peiie.

Pe m g e m , pe-nu-jon, ,y. /. 
As pruneiras pennas das  a vos. 
Os primeiros pelos dos anim a-

J i r .* .»» i «  j  | * v  k ' - k i . •■> . j ,  l'O I’l
î‘ K?o im-Io. prrp- E qu ix a -  : p c q u o n n .  l i a l a  «I.* f e r r o  ou ehmn- 

, ,,0 r , * o  (U t. o. PeqiuM ia h o la  <lr iu*\e .
lente a pie/i. por ^  |>e, .otk ,  po-lo-t<>, .s-, j

a n l .  V e s te s  de  a h a s  grandes. 
il fa— ? e m  lato , mi.

P i l o t a ,  pi-lô-ta .  .v. f .  T .  pop. 
E s t a l a .P e r d a ,  p re  juizo, derrota.

P i l o t o ,  p i - lô - t o ,  s. m . O que. 
d i r ig e  uni n a \  io m e n  a n t e ,  abai­
x o  do c o m m a n d a n t e .  O q u e g u i a  
um na\ io à e n t r a d a  d e  mu porto. 
() q u e  g u i a ,  d i r i g e .

P e n a ,  p o -n a ,  s. / .  Castigo, 
p r ivaeào ,  p a d e e im e n to  imposto 
a a lg u em  p o r  uni delicto com- 
mettido. SofTrim ento, pa de ci­
m ento, dur.  D e sg o s to .  Cuidado.

P e n v a , p è - n a ,  s . f .  N o m e  das 
p e ç a s  c o m p o s t a s  d e  u m  tubo de

»:......... m »  «mima- ; s u b s t a n c i a  c o r n e a  c o m  u inapar-
... isuco. u $  pçlos das plantas.' te ch am ad a  ra iz  e  outra  rodea- 

|k\ i „ ak' IM*-b«r, c.'a.  Tirar o da de ra m if ic a ç õ e s  filiformes,
que r e v e s te m  o corpo  das aves. 
In stru m en to  c o m i q u e  se cS" 
c re v e .  j  „

P en auu . p e -n á -d o ,  cu/j* M1' 
tregue  á s  p e n a s  do purgàtorio
(a lm a  p e n a d a ) .  f  q

P k n n a u a , p e - n à - d a ,  * • / •  . 
t ra e o  da  p e h n a .  A  porçao , 
t in ta  ( jue a p e n i i a  t ra z  do t ‘,<‘ 
v e z  (p ie  s e  m o lh a  no tintoi

P^-lár, u. a. T irar 
f  P.elU-.. f.a ir a pelU-,— se r . r r f l
, )W |mm.;nso . G r i , a r m u i t(,:

1I i l a r  p.-la,-, r . p iz;,r  , 

«E'-uco. pp-li-ko, S. m. \ > s -  I
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J»i;\NAl»0 . pO-IIU-do j <l i l j . Ql|p
lon» pennas. , , , .

Pi-ndijla ,  pon-<fu-Ia, *. /. Ile-
Iokío com  j j c i k Ii i Io .

Pem>ulo, pon-du-lo . s. m .  
Corpo sustentado  por um fio ou 
peca inetall ica que so rve  de 
prumo ou se  su je ita  a um mo­
vimento de v a e - v o m ;////. O (jue 
se faz ou su c cè d e  com inter\al-  
jos regu lares .

P e n h o r ,  p e-n bòr ,  s. m.  Obje­
cte cju« se r v e  de  garan tia  de 
uma d iv id a ,d e  um em préstim o: 
fig. G arantia ,  p ro v a .

P e m i o r a ,  p e-n h o -ra .  s. / 
Kvecucão jud ic ia l  por pa.aamen-
lo de quantia c e r la .  Aprebon- 
são de bons. p a r a  pagam ento 
da execução  e cu stas .

P e n s io n a  r i o .  pen-si-o-nã-ri-o , 
ml/. e x. />/. Pension ista .  Que 
tem relação com a pensão.

Pension ei ko. pen-si-o-noi-ro. 
adj. Que p a g a  pensão .

P e r c e p ç ã o ,  p e r -s è -s à o ,  s. f .  
Acção e efleito de p e rc e b e r .

P r e c k s s ã o ,  p re -sê -sã o ,  .s. f  
Acção e efleito de  preceder.  
Procedência.

P r é c i s \o, pro-s i-zão , s. f.
« alla, carência  de  cousa  neces­
sária. N ec e ss id a d e .  Qualidade 
fio que ê p re c iso ,  o xae lo .

P h o c k s sâ o .  pro-sê  são . s.  /. j 
Acção ou efleito de proceder.

P r o c i s s ã o ,  p r o - s t - s ã o .  s. f .  
Cortejo r e l ig io s o ,  C o r te jo .

i e r k e i t o ,  p er- íe i- lo ,  a d j .  One 
iem perfe ição, attiuiro a perfei-  : 
çao * • g r à m i n .  Q u e  exp r im e  i

r  a Æ w w s ;
r■ o romano. E m p n g ad o  <i.- !iro
* ' f 1",' ••ncarrcKaiio ,i,. \;.,.nr 
os «‘ s iudanies .  c:h..r,. Ac ‘  r 
monto. . * r

I W »  II AÇÃO, |»f*r-fi-|lia-sãi}

\\vtr " "
pEnKOI.HRAl.ÃO, plT-fr»-Ihe-a- 

sào .  x. /. Acção on efleito de 
tornar perfolhadó. Perfoliacão. 
(diz-se da planta.;

P b r ia n \ l .  pe-ri-a-nál. a<lj.
Q u e  esta n n  torno do anu>.

P e r i n e a l .  pe-ri-ne-ãl. adj. 
Q u e tem relação eom o perinèo.

Pehlon(íar ,  per-lon-írar. r .a .  
í r  ao ioníro de. Costear.

P r o lo n g a r ,  pro-Ion-gar. r.a. 
F a z e r  mais longo. Augmentar a 
ex is ten c ia  de. a duração de.

P rolog a r , pro-lo-gár. r.  </ 
F a z e r  um prologo a. prefaciar.

P e k u e a k ,  per-roe-ar. r .  n. 
F a z e r  p a ss a r  pelo m «o. Pene­
trar .  va rar .  v. ». Vir. sobrevir; 
E s t a r  de permeio.

P re m ia r ,  pre-mi-ar. »*. a. 
Dar prêmio a. .

P e r m is s ã o , per-nu-sao, >. /- 
Veeão de  pernuttir.

Prem ocão, pre-ino-sao. x .y -  
T .  t/irol. Inspiração d o m a x>-
b re  os bornons. . _ - 

P r o m is s ã o , pro-nn-sao, <• /- 
A cção  ou rlU-Ho de pronieM* f. 
Prom essa .
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1’bomoção, pro-mo-sao.
Acção ou eíleito de promo

' ‘ ‘ phovmjão. pro-na-são. s .. / • 
Movimento pelo qual st \oI . .
mão fie moíto <P"' » palnw* J **!1 
\ ollada para o cllào. Posieao de 
(jiicm estíí deitado sobre o ven- 
ITO.

Permittír, per-nu-tir, c. a. 
Dar concessão, licença para .  
Dar occasião a. Auctorisar a.

P rometter, pro-me-ter, v  a. 
Affirmai* oranicntc ou por es-  
criplo. que se ha de fazer  ou 
dar. Annuneiar, predizer.

Peu na, per-na, s ./ .  Cada um 
dos mcinhros ou ex trem id ad es  
inferiores do corpo humano, ou 
dosanimaes mammiferos. Nome 
dado a diversas peças que s e r ­
vem para suster, como na m esa ,  
banco, cama. ele.

Per no, pér-nò. .v. m. E ix o  
c\lin<lrico de (jnal<juer maclu- 
nismo.

PbrpeiraçÀo, j>er-pe- 1 ra - s ã o ,
•s*. /. Acçao ou elTciio de nerne- 
Irar. 1 1

I*eupetií.u; â o . pcr-pc-tii-a-são. 
•s - /. Acçao ou otleilo de p er­
petuar. Perpetuidade..

1 eusecüçào, per-se-ku-são

suír  Í v T a°  (’ "  - i,ü feuir. i erseguicão

» pér-se-fíhir r „segu ir  atray

fc :  w „ u r ;  % g ü £ *

C a s t i g a r ,  p u n i r .  I n s t a r  c o m .  F a ,  
z e r  v i o l ê n c i a ,  i n j u r i a r  a .

P r o s k í u h r .  [ )n>-se- í ih ir> v a 
F a z e r  s o g u i r .  C o n l i n n n r .  Dizer 
em  s e g u i d a .  n . S e g u i r .

pERsr.vERAn. |h»i*-s(‘ - \ e - r á r  
r. a.  P e r s i s t i r .  ( ‘o n s e r v a r - s e  
l i rm e  e c o n s t a n t e  n um  senti- 
m e n lo .  r e s o l u ç ã o ,  o p in iã o .

P r e s e r v a r ,  p r e - z e r - v a r ,  r .u.  
I l e s g u a r d a r  d a  d a m n i l i e a ç ã o .

P e r t e n ç a ,  p e r - t e n - s a ,  .v. f.
O q u e  f a z ,p a r le  d e  a l g u m a  cousa,  
a c c e s s o r i o .  P r o p r i e d a d e .  Altri-  
h u iç ã o .

P e r t e n c e ,  p e r - t e n - s e ,  .s. m . 
D e c la r a ç ã o  e s e r i p t a  n a s  apó li­
c e s ,  a c ç õ e s  d e  c o m p a n h i a s  e 
o u t r o s  d ò c u i h e n t o s  s e m e lh a n t e s  
p a r a  t r a n s m i t i  ir  a s u a  p ro p r ie ­
d a d e .

P e r t o ,  p é r - t o .  a d v .  A p e q u e ­
na d i s t a n c i a ,  q u a s i  ju n to .  C er­
ca d e .

P e r t o s ,  p é r  t o s .  .s. m . )d . Os 
o h je c to s  p r o x i m o s  A s  qualida- 
d e s  q u e  só  s e  d i s t in g u e m  es­
tando p e r t o  d a s  c o t i s a s  ou das 
p e s s o a s .

P e r v e r s ã o , p ê r - v e r - s â o ,  .s. /•
A c ç ã o  ou e í le i t o  d e  p e rv e r te r :  
-Vludança p a r a  m a l .  J)esnvorah-
s a ç ã o .

P rex  e n ç à o . p r e - v e n - s à o ,  s*- /• 
A c ç ã o  ou e í le i t o  d e  p r e v e n ir -

P e r v i o ,  p é r - v i - o ,  <( " " y 11-  
dá p a s s a g e m ;  o n d e  p ó d e  c ie  
t r a r - s e ,  a h o r to ,  f r a n c o .   ̂ t

P r e m o ,  p r é - v i o ,  a d j .  Que c
leito ou d ito  a î ï t e c ip a d a m c ju e -

P e s  ar,- p e - s k á r ,  v .  a . Ap* '



nliar (peixe ,  m a r isc o ) ;/ig. Obter
ardilosamente.

Pestaz» p é -sk a s ,  s. m.  Cunha 
que se rve  para  unir  o arado
com a rabiça.

Piscaii, p i-skar ,  r. u. hnire 
abrir (os olhos); ahrir  e fechar 
rapidamente os olhos.

Pescoço, p e-skò-so ,  .s. m . A 
parte do corpo do homem e de 
diversos an im aes ,  entre  a ca­
beça e o tronco. »

Piscoso, pi*slvò-zo tu/j. One 
ábunda em p e ixe .

P h a s e , fá-ze, s. fc. Cada um 
dos différentes a sp e c to s  da lua 
e de outros p lan etas ,  .em quanto 
descrevem a sua orbita .  Cada 
irmá das m odííicácòes que s< 
dam n uma cousa de asperto 
vária \ e J .

P iik a se ,  fra-ze .  a.f.  (ionjunclo 
de palavras l id ad as ,  formando 
sentido completo. E x p r e s s ã o  de 
uma lin^ua (pie não pode tradu­
zir-se lit tonalm ente .

P i l o t a ,  p i - k ó - t a ,  s. /. E s p e ­
cie de p e l o u r in h o ;  p a u  a g u ç a d o  
onde se  e s p e t a \ a m  as  c a b e ç a s  
( os just içados .  H a s t e  d o  e n ih o lo

uma bomba.
P ICO te  , p i-kó-le ,  s. m. Pan-

110 #r.°sseiro de lan de cabra.
>1(;°Tt>, pi-kò-to, s. ///. A par- 

1 uiais alta e auuda de' um
ftcÔTO, pi-kò- 

m n,i,«s alta (‘ w  .....
(),,,(*: p\ ram id c  dc iHangula-

’ «i4l * •;ao

i)(̂ ..INv‘ pf-na. .s. f .  Nome das 
a as de (pic se compõe
' ' i l 'n n n ir rc n c ia  «j., ro f^, ,\x  um

’ h,cul0 .

«zcn'/ihíf?adw
,,,a-

........ .
I i roíutA, pi-tò-rra, *. f. f»ià0 

pequeno.
1 LAix.A, plái-na, #. f. Instru­

mento que serve para aplainar 
a madeira.

I i.Aj'Xo, piài-no. a. tu. I lani- 
cie, chapaua.

P la n  a. plà-jia. * - f .  Ordem, 
classe, graduação, categoria.

Pi.ano. phi-no, (ulj. One tem 
uma superlieie semelhante a da 
agua em quietarão—s. ///. Dese­
nho que representa a projecçào 
horisonlal. d uma cid de. d um 
ediíicio.. Projecto, intenção- 

Pi.EiTK.ut, plei-te-ar, f. a. 
Déiíiandar em juizo. Dteeutir. 
Contestar, r. n. Ter demanda 
com alguem. disputar. Kivali- 
zar. • . *

PitEiTEAR. prfei-le-ár, r. ((.
Prestar pivik».

P lk i t o .  piei-to. v? m. Deman­
da*. questão  judicial.

P u e it o . prci-lo. •>••• lhuuc- 
nagcni. \ assalla^cin.

Pi.Eüavi.  ' plcu-ral. •itfj.
:a n at. e meiL One tem rei*»* 
com a pleura.

P l.u iu i, .  I>l«' riil> ' " ' j ]

<'-■ in i ' p  í  —  Araiumalual par.j

de um.
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Poça, pô-sa, «• f- P^ uelia

" P O T S * ' * -  ( 'a ' idi,l,c
na terra que contem agua.

Posse. HO-sc, 6. y  Ate a , 
lado de quem tem alguma co u ­
sa cm seu poder.

P oceiro. po-sei-ro, n. w .  
Cesto oude se  lava a lan. Cesto
>indimo. . .

Posseiro, po-sèi-ro, adj.  e *.
O quinhodiro em quem esta 

em cabeça do um prédio in d m s o .
Poente, po-èn-te, adj. Que 

pòe. Occidenle.
Poekto, po-èu-to, adj. Que 

está coberto de pó.
Po la ,  pô-la, s. f. Ha mo inú­

til j/u polura da arvore.
Pojllo, nó-lo, $. vi. Fa lcão  

ou açor d aqüelle anno— adj.  
unt. Novo, boçal.

Polo, pólo, .s. m. T .  geogr. 
Cada extremidade do eíxo da 
terra. O ceu. Cada uma das 
duas extremidades op postas de 
um iman, de uma pilha.

Polvorosa, poUvo-ró-za, .s./ ’.
l ‘. pop. Grande ac l iv idade ,  
grande pressa.

Polvoroso* pol-vo-rô-so. ad\ 
v u e  esta coberto dl* pó. 

Pontear, pon-to-ár, v. a.  Fa-

m>nin 0 , r0S eu ,V  Marcar com pontos. Coser. Alinhavar.

ti-n.°irT,! ,,An Ir n' , i -,l)ar- POH- 
Î I Æ . 1 "  l o “ U w ’ trar‘a r  a
. ,,, ,v'r«»Mi, poii-U) ár ) „  i: , 
/A'T Apnill.|r< • • V 1 'J

a.P o n t u a r ,  p o n - t u - á r ,  o.
Pòr pontos orthographices.

P o p a , p ô - p a ,  ». /.  A  parlo, 
p o s t e r io r  do  n a\  io o n d e  está 
co l lo ca d o  o l e m e .

P o u p a , p o u - p a ,  ,s. f .  A v e  da 
o rd e m  d o s  p á s s a r o s  tenuiros-  
trQs. P e n n a s  f o r m a n d o  penacho 
na c a b e ç a  d e  a l g u m a s  a v o s

P o s t a ,  p ó - s t a ,  s. f .  Pedaço 
do c o rp o  c o r t a d o  d c  um  peixe .  
P e d a ç o  dc* carne*., e t c . — A d m i­
n is t r a ç ã o  di> c o r r e i o .

P o s t e ,  pó-ste*. ,v. m. P au  fin­
ca d o  a p r u m o  nu s o îo .  Columna 
a q u e  s c  l i g a v a m  an t ig am en te  
os  c r i m i n o s o s  p o r  ignom inia .  
C o lu m n a  o u  p i l a r  d a  porta  de 
um e d if íc io .

P o s t o ,  p ò - s l o .  //. p.  de  Pón. 
.C o l lo c a d o .— s*. n/. L o g a r  cm 
(jue u m a  p e s s o a  ou c o u s a  está 
c o l lo c a d a .  E m p r e g o .  D ign id ade ,  
o r a d u a c à o  d o s  m i l i t a r e s .o ,

P o t a s s a ,  p o - t á - s a .  . s . / .  
chint.  O x i d o  d e  p o tá s s io .

P o t á s s i o , p o - t a - s io .
M e ta l  b r a n c o ,  c o m  a còr 
p r a t a ,  m o l le ,  e  m a i^  Ic a c  que a 
a g u a .  ( E m  c o n t a c t o  co in  o ar 
o x \ d a - s e ,  i m m e d i u i a m e n t e ,  Io 1* 
unindo p o l a s s n . )

I*i t a t \ , p r à - t a , s.  /• f'Or|K* 
s i m p le s ,  m c t á l l i c o ,  dúctil  e so­
n o r o .  D i n h e i r o  f r i t o  com es* 
metal.*— j)(. O b j e c l o s  fe itos coi 
e s s e  m e t a l .  . . .

P r a t o ,  p r á - t o .  m ■ f  /.*,•
I»<> ^reraliuontc e-mn :» fo.rn)*J ■ 
c u la r .  em  epie se* pí>e* a conue*

T.

m.
(lf
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Cada u m a  d a s  c o m i d a s  de (jue 
3C co m p õ e  u m a  r e f e i ç ã o .

PkÁsKíNTK, p r a - z é n - t e .  a d j .  
T. « w J .  Q m ‘ a p r a z .

P k b s b s t k ,  p r e - z r n - l e ,  adj.  
One c o m p a r e c e .  Q u e  e x i s t e . —  
s. w .  f .  (froana.  <) Iv iu p o  (do 
\erbo) <|ne e x p r i m e  q u e  a a c ç ã o  
se p assa  n a a c t u a l i d a d e .  W fa ia .
0  (pie s c  o l í e r t a .

P h a z b v i e a r ,  p r a z e u - t e - a r .  r.
a. L i s o n g e a r . — s e .  r. rr jl .  M o s ­
trar p r a z e r .

P h e s b n t e a k ,  p r e - z e i i - t e - ã r .  v. 
a. Dar p r e s e n t e .  m im o .

P r e c e o b .n c i a . p r e - s e - d è n - s i - a ,  
.v. /'. C o n d i r ã o  do q u e  p r e c e d e .  
Direito d c  p r e c e d e r .

P ro(:i: ul;m : i ^, p ro - se -d e u -s i -a ^  
•v. / ’. A c c ã o  ou efVeilo d(* p r o c e ­
der.

P r e c e d e n t e ,  p r e - s e - d è n - t e ,  
adi. Q u e  p r e c e d e .

V r o c b d k n t e ,  p r o - s e - d è n - t e ,  
aiU* Q u e  p r o c e d e .  Q u e  p r o v é m .

P r e c e d e u ,  p r e  - s e - d e r ,  r. a.
<* i ' . E s t a r .  ir  a d i a n t e ,  a n te s  de. 

P r o c e d e u ,  p r o - s c - d e r .  v. a.  :
1 ivr* /.-v  . • ■ I*T(

gein

adj.  Que p r e e n i S i S r  
Que o.-, ,,,,;,
pt.nor. D.slmito. o,,.,
da considerarão  '

Proe>i ,>ente. pró-e-ini-nèn-
t; » adj.  Qii«* ».|#ís a 
o i m r n o r ,  nolaud.

P r e f e r ir , j jre-fe-rír, »•.
, r a p rem azia :  escolher romo 

de m ais  agrado.
P r o f e r ir , pro-fe-rir, r. n. 

F a la r ,  exprim ir  por meio da 
voz.  I .rr .  Decretar.

P r e g a r , pré-gar,  a. a. Pôr 
p re g o  em . S e g u ra r  com prego. 
D ir ig ir1 contra. Fazer  pregas.

P regar* prè-gar,  r. a. Fazer 
um sermão.

P r e g o a r ; pre-go-ar. e. a. tte- 
fe r ir  louvando; apregoar.

P r e g o e ir o , pre-go-ei-ro, s.m.
O q u e  pregoa.

P u e g u e i r o ,  pre-ghei-ro, ad]. 
e s. ;//. Que fabrica ou négo­
ce ia em pregos.

P r ç l i o ,  prê-li-o, >•. nt. Acçao— - v u i /i . i i , j l l  v  .7» I . I  . U  • I « «i 1.1. • ■ • • I ■ « '

er  c o n s e q u e n c i a .  Ir  p o r  d ia u -  de batalhar,  combater.
>. A c o n t e c e r .  O b r a r .  T e r  <>»•?- ( Prki.o. pré-lo v. m. .Machina 
em * —

P r e d i c í ; v o ,  p r e - d i - s à o .  x. f .  !
Acçao ou clVcito de  p r e d iz e r .

I R o d ü c ç v o ,  pro-d ú -são ,  .v. f .  
Aceào ou eíleito de produzir. 
. I lUáEMINKNCIA, pre-C-Uli-IK' 11- 

.y. f  Qualidad**, posição
0 que se a v a n ta ja  ao s  outros, 
(,(‘upa uni logar  superior .

1***1 i y 1 1 r o  r m i - u * ' n

‘ * a, .v\ f\ ,|0 que se

para imprimir. .
Prem issa ,  pn*-mi-sa. s. f. 

C o n gru a  parochial. I - /-////<"'
< a ila uma <la* parles -Io <|"' M 
1’Oinpõo um svllogisuio.

PitOMEssv, pro-me-sa. N- 
v . v á o o u  efleilo <l<‘ promt-Hcr. 

Cousa pnimciiiila.  ^  ,(i.
P rknomb, pre-no ' K .

X o n i f  '|ü'- r n .......
lia.
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^ .....i%prí;

' ' Vhkm Milicill .  |>N‘ " ' ! "  M 
Síl„ .  I Aerão "II < nt :U» <l<
nrciiumiar. ■

são. n. .Verão ou efloito <l< 
pronunciar. % . .

Prenunciar, pre-nun-si-ar, 
Annunciar antecipadamente.

Pkonuxciar. prô-min-si-ar,  
r. u. Articular «sons vo caes) .  
Tornar claro, p a lp á ve l .— se ,  
v. refl. Manifestar a sua opi­
nião. Fazer revolução, insur- 
irir-so con Ira..

Prenuncio, pré-nun-si-o. s .m . 
Acoão o elVeilo do prenunciar.

Prom>\ci \. pro-nun-si-á. s. /'. 
Acção ou elVeilo de pronunciar.

Preopinvr. l íré-o-pi-nãr.v .  <i. 
Opinar antecipadamente a.

Propinar, pro-pi-nãr, r .  a. 
OllVrecer para bebei . Ollereoor.

Pbepoh, pre-pòr. r .  a .  Pôr 
antes de. Preferir. Eleger.

Propor, pró-pòr, v. a. E x ­
por e submetter á deliberação. 
I nr i»m concurso. Apresentar
«un assumplo para ser  tratado.
* Merecer.

''.UCI-OSKV.. p é -p o -z i -sà o ,
* / : ; y  < «0 <|e p ,;e|,()r. T .
rélâ - ' " ' i i r iáve l  llltliciir< IdcOes entre i,.1Pi .. i 
(;{-10 1,1,1 lMrl<*s da ora- 

i>
ruoposn;\«i, prõ*|)o-z‘i-são,s./'. 

Acçãi) OU clïeUo d c  lirm.A-im .» ^que se propor. <)

i u m i o  . lc  p a l a v r a s  <|i.e n u m -
l iiMIl IN" Í " l/U 1 ,' " '
nun. ia. :i.» «Ii* u m a  <|m*Ma<> 
d e m o s t r a r  o u  r o s o l v e r para

on-

l*n e p o s t o .  | > r « ‘ ( k i - s  I o ,  /t 
do P r e p o k .  P o s to  umIos. Profe­
rir. a*, m . I'. ram  m .  () ,|m. 4j|_ 
r i£ e  um n e g o c i o  coinniorcia l.  
n o m e a d o  p e lo  p r o p o n e n t e ,  lu- 
s t i lo r .

P r e i i o u a t u  pre.-ro-gju-lj-\a, 
s. / .  P r i\  ile^cio e x c l u s i v o .

Piiunoi; \ t i v o .  p ro -ro -g a - t i - \n .  
w/j.  0 \ K ‘ p r o r o g a .

Pn eschen e r . pre-skro-\er .  
r. u. D e te rm in a r  antecipada­
m ente. In d icar .

P u o s c re n  e h ,  p r o - s k r e - \ e r ;  
r. a. i . o n d e n m a r  a m o rte ,  ao 
e x i l io  p o r  m e io  <le s e n t e n ç a  ou 
\ o lo  e s c r i p t o .

P k e s c r i p CÀo . p r e - s k r i - s ã o ,  >'• 
/. A c ç ã o  e  ( '(feito d e  p r e s c r e v e r .

P r o sc k ip cÂO. p ro-skr í-são .  .«./. 
A cçao  ou e ííe ito  de proscrever.

P hÉSCIUPTO, p r o - s k  r i - to .  //. />• 
d e  P r e s c r e v e u . D e t e rm in a d o  
a n t e c i p a d a m e n t e .  I n d ic a d o .  He- 
g t i la d o .

P rosciuptÒ, p r o - s k r i - t o .  //• !>• 
d ‘ P ro sc re ve u . < ondenituulo* > 
R x pulso-^.s*. m. O í j u e  foi ex- 
p u lso  da p n tr ia .

P hestaç . â jk  p f ie -s ta -sã o .
A c ç ã o  ou e í í e i t o  de, pro>i r. 
Q u o ta .  .

P h o s t u a c à o . prO s t r a - s a (>. >•
/ A c ç ã o  om e í í e i t o  do p r o s t r a r . .
p rostrar-se .  . t

P r e t e x t a r , f>re-lc-sUU*» t*.
D ar  corno p r e t e x t o .
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Protestar , pro i<»-stãr. r .  | |>B0 fjf4| ^
Vflirmar de modo r a legorieo  
111 rn r. T* co//////. 1 a z e r  d e c la ­
rar judicialm ente «pie o aeeei- 
laiitc não p ago u .  no dia do \en- 
riuicnto. nina letra de cambio.

PrBTKNTO. p r e - l e - s t o .  s. ///. 
M o t íN O s u p p o s t o .  D e s c u l p a .

P r o t e s t o .  p r o - t e - ^ t o .  s. m . 
Acçào OU e í j e i l o  d e  p r o t e s ­
tar.

P r e v e r .  p r e - \ i  r. /•. ti. \ e r  
ailles. A n t e - v e r .  F a z e r  s u p p o s i -  
ção.

P r o v e r , p r o -\ è r .  r .  //. O rde­
nar com um certo  íim. Kstabe- 
leccr regras .  D ar  p rov id en c ias .  
Fornecer.— r. it. P re s ta r  au \ i-

rn

A favor_j

« f- Prov#

• / -  Orígrm , 
'• / >

///. \ anla^rrn.
I^i ioi .. p ro l .  *

to.
P hoi.e . prõ-l<*

- e r a e ã o .  Os lilfio 
são .

l*i:«u><;o. pn^io-K». ,

1 , ‘ i T ' "  “ " . l * ...... W" <i.. l.iri>
ft< . |.r.-anil»iil<,, .fola 
pram a.

P r o l o m ; p r O - l ò n - g a t v. f  
Aeeao ou efleito de prolonirar o 
tem po I . atli ih .  Corda (jue 
s e r v e  para ligar o reparo ao ar- 
m ào para  fazer fojío.

Pro i .qx í ío .  pro-f«)ii-go, jf. m. 
T . ronstr. Lanro de telhado

lio. D a r  r e m e d i o . -----;e ,  e. r< fl.  <]U-!* fica na mc>nia direcção, da
.Munir-se. parte  frontejra ou traseira «li* 

P r o v i r , p r o - \ i r .  r .  n . P ro c o -  ! c a s a .
(1er dc .  t r a z e r  o r i g e m .  P r o v e t a ,  pro-\c-ta. s. f .  T.

Prí:\ u>em:i\. p r e - v i - d ò n  s i -a .  #7//#/#. Campanula para c^nler
•s - /  • Q u a l id a d e  d o  <|tie e  p r e v i -  corpos gazosos.  Na^ode forma
ilenle. e \ Im d r ica  ou rouira graduado

Pr o m i»i-:m  i a . p r o - \ , - d e n - > - a .  para m edir  UijuidH>. <»u
•s* /. D is p o s iç ã o  <pie s e  tom a na g ra d u a çã o  para ovper:»—
previsão do fu turo*  A  s u p r e m a  rh im icas .

i». 
nc.»>

sabedoria co m  (jue a d , \ m d a d e  
uirigc todas  a s  r ò u s o s .  A e o n te  
(,iinento f a \ o r a \ e l .

P hiív i o e S t i :,  pre-N id e n - t è  
One p r c \ è .  

l‘uo\ iokín  r r ,  pro-\ i-den-tc. 
(U,J- Que p ro ve .
» !,KV,s \ o .  p re -v  i - z à o .  .v. /• 

( ‘. âo ou etteito d e  p re ,\ e r .
4 !mvis À o .  p r o - \ i - z ã o .  v. /'.
, V'*0 0,1 e f le ito  d e  p r o v v r .  1 e r 1 
, , uni(‘ n to ,  ( o n ju n c to  d e  con
*us Acessa ri as.

Pltovi^E. pn>-\e le. n>. 
Morjeir*» de pc<|ueuas «Jimen 
s’oes para experimentar a p«d- 
\or:* de_«|iie elle r  íeito.

Pitovft>‘ >. pro-M-<lo. //- /»• «•* 
P u o v e b .  Que esla posto em or­
dem. One tem fornecimento- 
One fo r  aiiviiiado. remediado.
iniim* Io.. . â * * •

l>RO\ »IK». /íVoM d«». U<1)
pro\r.

P l i l  ttllMÍ. 
Comichão,

pr t i - r i -d i* .

K >111*

IH.
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PnviiKUKpru n  t:o. v. m . ' ftîo q u e  m u  i , i i o r  i 
l'crmiilnii*' <ln p e l K  e a r a d e n s a -  q u e  a d m i n i s i r a  0 s  , ,ril «n i|(. 
da por piislulas r  forle p ru r id o .  I f r n w  (> < m r  <; „ ro l | fc i* i*n *.

l*uriLi.A, pu-pi-la, .v. /• O rfan  i P u r p u r a r ,  m , r  ? •  
que uni lulor educa ou il(» q u e  T in ç ir  c o in  a  ( () r  }j* <lr» r/. 
Administra os l iens.  T .  m m  t. e l e \ a r  á  d iü i i i< l^ i i»  'í l)l,pPurn- 
( M i ,  io do iris. I |>, , „ . URIH "  , , , ; r  / ' '■ t a r d a i ;

l'tpir.i.0, pu-pi-lo, v. i)i. Or- « .  T o r n a r  x i t i h H / i o . C t í rV ' 1' ’ r ‘

0
O n w : '  kua-dra, s. -v. C a s a  ; 

quadrada. Scric de qnatro. lw -  j 
tronhe composta de quatro  \ e i -  
sos. Cada uni dos lados q u e  
formam um quadrado. 1 . va u t .
A parte larga da nau pe lo  lado 
da proa. Época, tempo.

Quaubo, kua-dro, .v. w . O b je -  
cto limitado por quatro lados .  
Moldura que contém d esen h o ,  
pintura, etc. E sp a ço  occupado  
por um quadrado. Mappa. R e ­
presentação de • factos. S c e n a .
A totalidade, o numero m ax im o  
lixado dos em pregados d unia 
repartição, dos indivíduos de
uma determinada prolissào pu­
blica.

Qcadiutím, kua-dra-fin, a. m. 
»• (yp. Pequeno prisma q u a -  
urangular mevallico para form ar 
os espaços entre as letras. 

yUADiUTiz, kua-dra-l is ,  at/j.
ano í i . v -V: yfí0nl- X i i i l ia  c u rx a r  
4  ' a uxilia a resolução dos p r o ­

b l e m a s  d a  q u a d r a f u r a  approxi- 
m a d a  d o  c i r c u l o  c  d a  trisecçào 
d o  a n g u l o .

O u  \ n r i m a  n o . k u a -d r i-m á-n o ,  
at/j. T .  z o o l .  Q u e  t e m  os  qua­
tro  l a r s o s  d i l a t a d o s  e m  fôrm a de 
m ã o s . — .s*, f .  p l .  T r i b u  d e  inse­
c t o s  c l c o p l e r o s  p e n t a m e n o s .

Q  r d h  u m a  is o , k u a - d  ru-mano, 
at/j. T .  z o o l .  Q u e  tem  quatro 
m ã o s . — s .  m.  />/. O r d e m  da clas­
se  d o s  m a  m m  i f e r o s .

Q u a r t a  n ,  k u a r - t a n .  at/j. <* 
s.  D i z - s e  d e  u m a  e sp e c ie  <1<‘ 
f e b r e  i n t e r m i t t e n t e  e  q u e  re­
p e l e  d e  q u a t r o  e m  q u a t r o  dia^.

Q u a r t ã o ,  k u a r - t ã o ,  s. w .  Me­
d id a  a n t i g a ,  e g u a l  a  q u a r la  par­
te d e  u m  a l m u d e .

Q u a i i t a u ,  k u a r - t a u .  s. w. 
v a l lo  r o b u s t o  d e  p e q u e n a  ui<u 
c a .

QuAHTKi.no* k u a r - t e i - r o ,  "
T .  a n t .  V .  CaiiTEH io . . . <

Q u ã h t k i u À o ,  k u a r - t e i - r a o ,



ni:\ i ík
l: M

r e l i g i o s a .  • • a i n d a  «*> acoii lcc j  
m e n l o s  ;nl<»s •• lul i in. ' . .

Ki.x oi.L't ã o .  rre-x  n ln 
Ac< :í o  e e í f e d o  il** vu

ao ,  .<./. 
t r ,  r e v o l ­

v e r .  r«‘ v o U a r ,  rev o lta r- - .* .  T. 
f i+ lr . .  \  o l í a  d c  a s t r o  ao  ponto 
da p a r t i d a .  I . . o
M o x i m c n t o  de r o t a ç ã o c n i  torno 
d r  um  e i \ o  im m o x c l .

I tE x u i .s x o ,  r re -x u l-sâ r f ,  s. f.  
A c ç ã o  ou e f le ito  d«* re v u ls a r .

io .  fr*. au 
»!•) lit» f.

"  H iSíl , • • i ■ 1111.i i i »  n  i . i . i  ..... •.
u

Accán ,M| f.j|

IS|.\ Oi 4 H

dãr Hestiunr. r*
He VOGA*. nv-w» ^

Aiiiiitlhir. ^  * * *-
Hk m i u  r.K. rre-vol-vêr. r.  a

He\irar.  f a z e r  «nr,r .  Cottfèa- 
i r: ™n«?xer.  Por errí <V«or. 

, -, • ......- - . . « e m .  Esquadrinhar Hr\.
D e s x i o  d e  h u m o r e s  de um pou- Perturbar .__r

p a r a  o u t r o .  1 *
nE\ e ssa  ,

lo
r r e - v e - s a .  .*. /. A- ! correr .

lar.
H  e **//. A_

tar-se. Gyrar .  Voltar-se. IV-

g u a s  c o m  m o v jr n e n to  cm  d irec ­
ç ã o  c o n t r a r i a  íi c o r re n te  n o r ­
m al

R e v o lv e r ,  rrr-vol-Acr. a. m. 
Pistola coin um cvlindro o r a ­
torio. ̂ • I \

H e v e s s o .  rre-\è-so, />. />. de j Hiiombo. rrôn-bo, 
K e x e s s a i i ,  Hevessado; fig. For-\grom.  Parallcjograin
c id o .

- ,  <• u». T. 
Parallelogranuno equila- 

tero com <!•».- anmih>> opposite
H k x e z o .  r r e - v è - z o .  s. ///. Ac- ! agudos.  losango.---  —-- * ■ • '  - - • ■■ • • • '  O • ~ ’T*

c ã o  d e  r e x e z a r .  P a s lo  p a ra  on- Hombo. rròn-lio. n>ij. Ohtu^».
d e  s e  m u d a  o  g a d o .  c m  quanto  não pontudo. Estúpido.— *. m. 
o u t r o  p a s l o  c r ia  re lx a .

H ex  e s s aii.  i r e - '  e -s ;a r .  ^
h . A r r e x  e s s a  r.

I I e x e z x i í ,  r r e - v c - z ã r ,  a. 
S u b s t i t u i r  a l t e r n a d a m e n t e ,  r. 
A l t e r n a r .  S u b s t i t u i r - s e  a ltcrna-  
d a m e n t e .

H e m s t a . r re-x  i - s ta .  *  *- A»

Buraco. Vrmmliamenlo.
Kiio>< •>. rron-ko. s. m. T. 

med Htiido. nuict» e cavo ua 
respiração dos ajH»pIeücos ago­
nizantes.

Honco, rron-ko. > m . Acvao 
C elïe ito  de roncar. Bnidu pro­
fundo e áspero na n^piraca.*:
fia. Braxala .  Zombaria. 

II. v. ri-a. »■■/. I - T ' 1" '
ç ã o  e  e l le i lo  d e  re\ is la r .  K xanie .
t .  thrat  I V . i l  o»n,i<-a O I I . y ~ -  ; v .Jra 'ímM.ihi.- -«••
se reproduzem, em .üeral >a > - jn nI4.• i i presta

s  factos succedidos interior da> u rra. jr i c a m e n t e ,  o s  
no  a n n o  p r e c e d e n t e .

H e v i s t o ,  rre-x  i s t o ^  />. V• de 
H e v e i i .  Q u e  st» r e v iu :  correcto .  
Q u e  t e v e  r e v i s ã o ,

He v o c a ç Ão , r re -v o -k a -s i lo ,  •>'./ • 
A  c e o  ou e l le i lo  de re x o c a r .

á , iU o ê *X°o:  >'• - •
d agua  mais ou ni.;n-s JIj»»»;
L-ra  «> profiiii‘ fc«: fig- t " - " 1*1* 

*  - f  
|{IÇA, r r i v* /*



r i :t «

lirsERV iTAiiio. rro zer-vá-tâ- 
ri o. adj. Que reeehe

Ih:si:i;N a lomo. ^ - z c r - N a - t ó  
ri-o. «'//• Propfiflf para r<
var — v: //>. Logar destinado pa­
ra ter cousás em reserva  para
(’o fe rV ô ï-a s .

ItKSPicAR, rrc-sjn-gar n. 
Jlecolher os espifins que ficaram 
por  eeifar; fuj. Colher o que 
mais merece aproveitar-se, ou
o que os outros nào aproveita­
ram.

Respingár, rre-spín-gàr,'  v. 
71. Responder mal; resistir.  E s-  

vcoücFnnar. Saltar cm. Enviar  
faiscas. pingos'(o huue, a agua). 

Reste ,  rrê-ste, s. th. Ristè. 
Reste a ,  rré-ste-a. $.  /’. Cor­

da feita com hastes ou caules 
entre laça dos; tendo pendentes 
■of> bòlhos das plantas, como ce­
bolas, alhos. Raio. feixe de luz.

HiístíI, rré-s lo. s. m. O  qué  
resta, o restante .  T. a n  th. l*ar- 
t*A que iica<lo d iv id endo ,  m e n o r  
•l'ie o dixisor. A  d i f le renca  na
snbttacçãq /)/. Sobejos. ítuina. 
Ladaver.

Hkstit .a u . rrtvslii-kar, r. 
JiStucar de novo.

R etoca r ,  rre-to-kár, %  a 
Tocar de uovo. Corrigir. Aper-

• o -;0ar> Tirar a rebarba
coni o retocadòr
Uetoi-c a s , rre-tou-Kár r „

t f r  K f e 1 • ̂
O b Æ '  redarrRu!r7 ' M r ’ T * 

VrsimaV '0, rre-ÿu-nia-sào, s.

/ A c ç ã o ’ ou e  l í c i t o  <1<* r e s n m a r  
1 ( c o a r  g o l  ta a g o l  t a ) .

R k s u m p ç ã o , r r e - s u n - p s a o ,  .v. 
/■ v c c à o  o u  e í í e i t o  d e  r e a s s u -
A *, *  ̂ •

f ,  %
R e t ã m a , r r e - t á - m a ,  s .  f .  T^

nu r.

boi. (i iestíV
Retavie.  r r e - t á - m e .  a d j . D i z -  

: se do as^ u ear  ou m e l a ç o  n o v a ­
m ente e x t ra in d o  .e lev a d o  a p o n ­
to de a s s u c a r .

R e t o i ç â o , r r e - t ó í - s à o ,  a d j .  c  
s. ni. Q u e  r e ío ic a .  I n q u i e t o .

R e t o k ç ã o ,  r r e - t o r - s ã o ,  .s. f .  
Acçào oii e í íe ito  d e  r e t o r c e r .

Reti» ac çao .  r r e - t r a - s à o , .  s. f .  
A cção ou e ííe ito  d e  r e t r a h i r , .  r e -  
trah ir-se.

Retro.vçãO'. r r e - t r o  a - s 3 o ,  s. 
f .  E í íe íto  do q u e  è  r e t r o a ­
ctivo.

R e t r a c t a r ,  r r e - t r 'a - t á r ,  v. a .  • 
T ra ta r  de n o v o . — s e ,  r .  r o f i .  
D esd izer -se .  c o n f e s s a r  q u e  e r ­
rou.

R e t r a t a h . • r r e - l r a - t ; r r ,  v .  a .  
T ira r  o retrato  a a l g u e m .  D e s ­
c re v e r  p e r f e i t a m e n t e . — s e ,  r .  
1'vfl. T i r a r  o p ro p r io  r e t r a t o .

* R r t r i : t a , rre-t  r è - t a ;  .s*. f .  »T. 
nu/u.  T o q u e  e f o r m a t u r a  ao .  
anoitecer p a ra  se  c o n h e c e r  si 
a lguem  falta .  .

N btm íte ,  . r r e - t n - i e ,  .s. m.  T .  
«es lU tiro. s-, / ’. L a t r i n a .

ivev e i .a ç â o .  . r r e - v e - l a - s à o ,  s. /'.
. cçao ou eííeito. de r t ;ve la r  ou 
, i v Ç ar*fiÇ; Y. th 'o l.  In sp ira e ã o  
nlmlíf.P cllla) ’ c re -sé\  o s  p ro-  
kc ií,as í' os san lo s  c o n h e c e r a m  

i>sterios da  re l ig ião ,  a lei



l i t ;

I t i . i - i . M A ,  rrc  p ó  s t a ,  s .  r  . , ,

(Imliciro roposlo  (no vollan-t, ./  rn k '' '' * m
A o b r ig a r ã o  d<- r.-pòr o l,«)lo r . , , -I- ...........

HES

ni(*saV r “ , ,o r  0  I,Ó1,J , ,a | E s [?“ o d.

H u p o s t e ,  rr«;-|»ó-stc, s .  j, ,.  f .  , vin1pnn!'A: i rre ' i, kH  ̂ /"• M -
C a s a  p a r a  g u a r d a r  Da-»,. e.. * .r ’ ‘ 1,0 d.i- omiu.o n t .  c a s a  par 

O q u e  n (dia se  g u a r d a .
lU: p o s t o ,  r r e - p ô  s !o .  jt. />. de 

R e p o k .  Q u e  se  to rn o u  a por.
R e s p o s t a ,  rre-spó-sta, s. f. 

Acção  ou eíle ito de responder. 
Solução. Refutação. Replica.

R k p r k s a ,  rre-prè-za, s. f . A c ­
ç ã o  de reprezar. Obra,p eça  (pie 
s e rve  para prender, segurar, 
reter.

R e p r e s o ,  rre-prè-zo ,  a d j .  
P r e s o  se g u n d a  vez .  Itepresado.

R e p t i i . .  r r e - p t i l .  '/'//. e  s. m. 
■One . a r r a s t a ,  q u e  r a s t e ja .  T. 
zoo l.  A n i m a l  v e r t e b r a d o ,  q u e .  
d c  o r d i n á r i o ,  s e  m o v è  rojando 
p e lo  c l i à o :  //;/. P e s s o a  de in- 
st in e to s  v i s .

R u p t i l ,  rrú-ptil, cidj. Que se 
rom pe. Quebrável.

R e q u e n t a r ,  r r e - k e n - t ã r ,  v .a .  
A q u e »  ta r s e g u n d a  v e z ,  ou por 

'm u i t o  t e m p o — s e ,  t \  refl.  To­
m a r  m a i s  s a b o r  p o r  exposição ,  
d e m o r a d a  o u  r e p e t id a  ao lume.

R e q u i n t a r ,  r re -k in -U ír ,  v. //• 
L e v a r  a  q u in ta  e s s e n c ia ,  ao 
m a i o r  a p u r o .  —  r .  
r. 9‘c/l. I l a V e r - s c  
a l í e c t u o s o .  S u b i r

innovpis- . Porto Ibrmaiio

eom  prim or j guina 
ao niais alto | partes.

;  y « '  lorniado |>,1h , . , X « i í

S s *3 r ■ ..: S-
K f.s AQIE, m -->ake. ..

Acçao de saccar uma letra <fc» 
cambio, pela qual o portador -  
embolsa sobre o saccador ou um 
nos endossados, do valor <b 
letra e despesas feitas.

K esa itah .  rre-sal-lar. » 
Helevar. fazer saliir acima do 
nivel de alguma cousa: darvnl- 
lo .1— r. n. Dar saltos contínuos. 
Estar  saliente, procminènte.

K esaltkaii. rre-sal-te-ar. 
Turnar a saltear.

Héskccaçào. rre-se-ka-N&o. 
$• /. Acção ou «-lícito resec- 
car

R esiccaç.ão, rre-si-ka-são, «./. 
Acção' ou eíleito de resiecar.

K eseíxak .  rre-se-kar. »\ a. 
Seocar  de novo ou muito. Sub- 
inetter a evaporarão.— se, r. 
refl.  Tornar-se muito sècco.

K k s ic c a m , • rre-si-kár, •*, 
Secear  demasiado.

K esenha , rre-zé-iiha. •*. /• 
He facão circumstanna«i* <1 «»<* 

cousa: emimeraçao i*>r

•iilio. /«.‘e t u o s o .  .m.»..  —.................  , ». lNIIO% rrc /.e
. ■ . . ,  T  •! , I!vanie feito ae> ^ v .

R e q u i n t a , r r e -k m - l i i .  * ,  /• i " vSrac lcrès  »rinc«|WM-*s dos
m us.  I n s t r u m e n t o  tle sopro  «!«■ r> larea, ^eralinviilc m
s o n s  a g u d o s .  s e n ic lb a i i fe ,R °  <í.i ^ ^ . ^ í ^ n n c a l a  «fo éavallo 
ri n e l e !  IM r



BEM _!

...................................................-  »

'“ 'recbuab .  r n f ' - s â r .  -  « ;  
|)i-#U‘ rrar: /<v- • c *

“ ÍÍB..I.ÍVH. ro-l i-^ 'V  ‘ . a . U -  
•■nr ouïra \ez. ligar lu-in.
"  Uici.ivi.vn. rir-lin-gar. > • /  • 
T. naul IVtr. irar a '«'la. U>l- 
lucar as rclingas.

H ilu a .  rrè-lha. s. /• »• a(J i  • 
Parle do arado que entra na 
terra. Pedaço «le lerro que s e ­
gura os caibros e o tneào nos 
carros de bois.

Ri:i.ho, mVlho, s. ni. E s p é ­
cie de acoute.

•*

Hkmi:ss\o, rre-nie-sao, s*, tn. 
Anna que se arrêm essa .  Antiga 
medida agraria,  cgual  a 10 pa l­
mos e meio.

Hemiçao, rro-ini-são, s. f.  
Resgate. Ouilãcfio.

a  ••

Remissão, rrr-mi-são, s. /'.
Indulgência, misericórdia, Com- 
paixaò. Perdào. , e^piação. T. 
l>nt/s. Decrescimento têmpora- 
cos°  ^  ,l,ptom0s pathologi-

Remoção, rre-rno-são, .s. /. 
Accao ou effèito de rem over 

nEMETTBNTii, rre-m e-ten-lo, 
«••j- e a . m. Que remette

r . -  n ^ r i r - s . . ' .

k V» 
í.» m : i

u.

C o n c e d e r  perd ào  a .  C o n s i d e r a r  
S a t i s f e i t o  (um d e v e r ,  u m a  d i-  
nida). D ar ,  e e d e r  *■ T o r n a r  
menos intenso. i . m. I • nit*tf. 
Tornar-se  m en o s  in te n so .

Riínítjj». rre-n i- ltv ,  c. o .  J*a- 
zer resístencia .

Remonta, r re -m ó n -ta .  s. f .  A c ­
ção de su b s l i tu ir  o g a d o  a n t ig o  
por outro, nos r e g im e n t o s .

R emonte. r re -m ò n  -te, ///. 
A cçã o  ou e l le i lo  de  r e m o n t a r .  
Concerto do c a lç a d o ,  q u e  c o n ­
siste em por g a s p e a s  e  m e i a s  
solas.

R e k ta k ,  r r e n - t á r ,  v . m. Ï .  
pop.  P ro vo car .  D e s a f i a r .  N a m o ­
rar.

Rentea r .  r r e n - t e - á r ,  v .  a .  
C o rta r  r e n t e .

ReNUin, r r e -a t i - i r ,  r .  a .  F a ­
zer recusa  d e .  I le n u n c ia r .

R e u m r ,  r re - i i -n ir ,  o . a .  I  n ir ,/  
juntar de n o vo .  a g r u p a r .  
Harmonisai*. L ig a r .  C o s e r .  < on- 
vo car .— k. //,. C o n c o r r e r .  C o n -  
stUuir-se (em a s s e m b l é a ) . — s e .  
v.-re/l.  U n ir -se ,  e n c o r p o r a r - s e .  
Estar em co m p a n h ia .

HejpEHTOhio, r r e -p e r - t ó - r i  -o,
s - ni. Indice d e  um l iv r o .  O b r a  
em que se  a c h a m  r e u n i d a s  l e i s .  
A lm anach . C o n ju n eto  d o s  p a ­
peis que um a c lo r  te m  r e p r e ­
sentado. C o n ju n cto  d e  t r e c h o s  
musicaes. A s  o b r a s  d e  u m  a u e t o r  
uramatieo, ou de  u m  m a e s t r o ,
compositor.

Riü’o m oiuo, r r e -p o r  to-r i-o-
1’ ^ • pop.  A lm a n a c h  a s t r o ,
lo^ieo.



R E F l í í ItKL
«n. O  qiiR rncóva. Almocreve, i itM r ,

Reçu a , rrc-k .i-a , ». f .  R e c .io J M e» t»r '•  *•
r e c u s a d a .  ! h ,,r ,J ( —t» ' l ac nào

RjfecuA, rré-ku-a, f .  C o j „ n .  I e ffei“ d ,  Î S ? '  * '  r  A t f *> -  
c to  d e  a i n m a e s  de* ta r ira .  n , (;o r*

H k c l u ,  r r e - k i ï - o ,  .s-, w .  Aceâo. 
c  e í l e i t o  d e  r e c u a r .

D e m i  r r e i - k u - a ,  s . f .  In­
s t r u m e n t o  clos p e jU ie iro s ,  s e ­
m e l h a n t e  a  u m a  p e n n a .

H e i m c ç .m k  r r e - d a - s à o .  s. /.
A c c ã o  e  e í le i to  d e  re d ig ir .  E x ­
p r e s s ã o  d e  p e n s a m e n t o s  por | <pieno rilieiro. 
m e i o  d e  p a l a v r a s  t-script as .  O Iîeis. rré-is. .>•. ///. ,m l  
e o n j u n c t o  d e  r e d a c t o r e s  de um na aecepcào de moeda. 
j o r n a l .  C a s a  o n d e  se  re d ig e .  IU:>. rr.*>. partiouia redupl^

D euem pçÂo, r r e -d è n -p sà o ,  s. i eati\a que entra na cîktjj»OMr,i<y 
/'. A c c ã o  e  e í le i to  d e  red im ir .  de muitas palavras, taes rniiio* 

U e d l c c â o ,  r r e - d u - s à o .  s. f. j ut:s£iiardar. itts\alar. \

. . . "  . r r , ' ' “ 0 . 9. !,•. v

J c . r X s  f° rr‘ '
l'nlin* i dcuando xor «»ma 

■î r °uro  eaM lm Jo  
H e i îa t a . rrr-Æi-ta. *. /. « > P. 

rela de ha n o s .
ItftjftTo, rre*gà-lo, *. m. IV-

A c e à o  ou e í le i to  de redu zir . K kz. rrcs,  .s\ /. Tod« «» qua- V
D e m h c à o . r r e n -d i - s à o ,  s .  /\ drupede que se abate j» »-.• a»i-

A c r à o  c e f le i to  de re n d e r .
H EDENTE, rre-dèiL-te .  adj- 

E n t r i n c b e i r a m ç n t o  form andoiuu  
a n g u l o  s a l i e n t e .

D i d e n t e ,  r r i - d e n - te .  adj.  H»- 
s o n l i o .  fifi. T .  jtOf*f. Necejante .

D e d o k r e ,  r r e - d ô - b r e .  adj. 
Q u e  foi d o b r a d o  d e  n o v o ,  r e p e ­
t id o .  .v. ///. (« orge io .

H e d o b r o ,  r r e - d ô - b r o ,  s. //'•
O d o b r o  r e p e l i d o .

m enlo .
Kkz. rrês. adj. Kaso. renl«\ 

adr.  Rente.
KciiOAH. rrê-go-ar. r .n .  Vl»r:r 

rego> em.
n^GRAK. rre-grsir. r. n. I ra- 

, ar  regras sobre. Pautar. Su ­
jeitar a regra.

H k i \ a . r r e i  < >- f t  1 c q » »c  
na taboa. Hulula. tieto-jû..

U i\a . rri-cha. s. Á Disputa.
Lucta. 

zo ol.
a o n r o  r e p e n u o .  n ï i o r d i a :  desordem. I.iitaa.
H e e l e i ç â o ,  r r e - e - l e i - s a o . s . f  rrê-Ia- >• 1 * • : i "

•rùo r  t-IVcMlo d o  r«‘ H < * i r « T .  j  i | i l s . itulV.-r i
Rki.kkj m». r n ’ - l ô i - s a o .  rrv l a ,  <• /• V p p a r v
K u i k I . »  l o i l u r a .  Í i h a  D a r a  a p a u l t a r  p a s s a r o s  
II».» i n r. f a. ' . . r _ *__ ..lu» rjilf.

•Sogundi» leitura
B e f e g a r . r r e - f e - g a r .  » 

F a z e r  r e f e g o .
D e  For. \ r ,  r r e - f o g a r .  r 

F e r v e r  e m  a z e i t e  eom eehol. )  « 
t e m p e r o s .

Iha  para apaul.ar
Rei s x o .  rrr-la-rbo, a*]-

Wissw. Dfsntazrîad»-
l t r u : i v .  rri*-l<’ i-<«•>- 

Cainii ' l io «  '
uni

ni.
I»!*»**»»
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dos da Riblia,  cjiio s;e cantam  
nos offieios cathohcos.

R a p t a r .  r ra-ptãr ,  t. a.  R o u ­
b ar .  R o u b a r  « m a  m u lh er ,  s e d u ­
zindo-a.  ou \ io lentando-a .

R kptak .  r re -p tã r ,  v. a. A e-  
eu.-ar. t b am ar  a lgu em  a desa-  
lio. P ro v o ca r .

R a p to ,  rra-pto, adj.  A r r e b a ­
tado. Que passa  d e p re ss a .  R á ­
p id o .— s. tn. A cçã o  e elVeilo de 
raptar .  R ou b o .  T r a n s p o r t e  de 

\espiritQ. E x a l ta ç ã o  de  an im o , 
i R r p t o .  r r e -p lo ,  s. m. A c ç ã o  e 
iefieito d e  reptar .

R a tificação , rra-.ti-li-ka-cão.

Íy. /'. À eeão  e  elVeilo de ralili- 
ear .

R e c t i f ic a ç Ã o ,  r  re  -1 i-f i - k a-são  
*As. f. À eeão  e eíYeito de  reelií i-  
«car.

R a t i f i c u i ,  rra- l i - l i -kãr ,  e. a. 
C onfirm ar au lb e n ticam en le .

R f c t i f i c a h ;  rre-í.i-fi-kár. c. a. 
T o rn a r  recto .  C o rr ig ir .  T .  chim : 
Distillar de novo um liquido.

R a t i n a ,  r ra - l j -n a ,  6’ . /'. E sp e -  
c ie  de tecido de lan en e re sp a d o .

R e t in a ,  re-t i-na,  s. f .  T .  
anat.  M em bran a  d e lg a d is s im a  ! 
«* transparente  do olho, em  q u e  
st» form am  as  im agen s .

R a t in a u ,  rra-ti-nár.  r. a.
\ T o rn a r  cresp o  a ratina.

R a t i m i a h , rra-t i-nhár.  r . ar 
Economisai*. m esquinham ente .

IU;a<:ci; m h ;h , r ro -a -scn -d èr ,
a. Accendor outra v ez ;  /ig. 

r<>rnar-*e mais ac ceso .  mais 
;<rd*’ n i e .  s e  • . t r f i .  T o i t ú i r  
animol

R e a s c e n h e h , r re -a s - se n -d ^ r ,  
v. n.  A s c e n d e r  ( jsu b ir)d e  novo!

R e b e l  r re -b õ l .  s. tn.  e adj .  
Q u e  en tra  em  re b e l iã o ,  perti-  
n az .

R e v e l ,  r r e - v e l ;  a d j .  T .  j y y .  
C o n tu m a z — n ão  e o m p a r e c e r  em 
ju izo .

R b k e l l ã o ,  r r e -b e - la ò  adj .  
Q u e não  se  d e ix a  g u i a r  facil­
m en te .

Reiiem.iÀo, r re - l ie - l i -ã o ,  a d j .  
A c ç ã o  de se  re b e l la  r .

R eb o co ,  re hò-ko, m.  A r ­
g a m a s s a  com  q u e  se re v e s te m  
a s  p a re d e s .

R e b o q u e ,  r e - b o -k e .  .v. m. A c ­
ção  e efteito.  d e  r e b o c a r .  Cabo 
que p ren d e  unia e m b a r c a ç ã o  a 
outra que  a faz m o ver .

R e c e i ta i i ,  r r e - s e i - lá r ,  a. 
F a z e r  rece ita .  D ar  co n se lh o .

R ecepta i i .  r c - s e - p lã r ,  c. a .
' G u a r d a r ,  e s c o n d e r  (.o q u ê .o u tro  

furtou.)
R e c e i ta iu o  r re -s e i - tá - r io ,  a. 

tn. Conjuncto  d e  re c e i ta s .
R i .c e i tc a b io ,  r re -se itu -á -r i -o ,  

a. tn. Conjuncto  d e  rece itas .
R ec i ieu a . '  rre-ch<\-ga, s. /'. T .  

techn. ,(>i je r a c ã o  q u e  consiste  
em fen d er  os p in h e iro s  em  todo 
o seu  com prim ento  p a ra  que  
produ zam  m ais  rez in a .

Recueu.o, r r e -c h è - g o ,  s .  nt. 
L o g a r  onde se occulta  o c a ç a ­
dor ,  na ca ça .

R e c o v e i k v . rre-ko-v è i - ra ,  *• 
/'. Pau em qu<* os p e ix e i ro s  le ­
vam os c a b a l e s  ao liombro.

Ri;i ovbiiúi . rre ko \ ei ro, v-
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n ho cer ,  inI>ííir . co n c lu ir . .  Pru- 
dencia .  Rom senso , l ‘ ro\a  por 
d iscurso ,  por a rgu m en to .  Moti- 
vo. C au sa .  T.- f ir it ln n . Itolarão 
de duas  q u a n t id a d es .

R a d i c l i . a ,  rra-di-cu-Ia . s. f.  
T . bot. R a iz  de p eq u en as  «li- 
r íiensões. A phase  em bvonaria  
da raiz .

H id i c u i .o . rr i-d i-ku-lo ,  atijè 
Que m e re c e  e sc a rn e o .  que  mo­
ve o riso. 1 J ís i^n ií iran te .— s . m .  
P e s s o a ,  co u sa  r id icula .  Acçào 
ou efteito de r id iculisar .

R a i a , r ra i-a ,  .*?. / .  Linha. Li­
nha linfitroplie de uni terreno. 
Linha ria palm a da mão.

R a i o .  rrai-o. s. m .  Linha re ­
cta (jue une cada um dos pon­
tos cia c irc u m lerc n c ia  ou qual­
q u e r  cousa  'q u e  feche espaço, 
ou de uma e sp h c ra  ou esphe- 
roide com o renlro*. Mcfçrtr. 
M eteoro  e lcctr ieo .

H a ja .  r r á - j a , * .  f .  L ista. Lira.
R a jv .  r ra - jã ,  s .  tn. Nome ho­

norífico e n tre  M ouros. Majaios. 
‘ Nome q u e  os turcos dam aos 
suhditos ch ris taos .

R ajo , rra- jo .  .v.*m . Parti* de 
um p inheiro  que se  corta para 
e x tra h ir  a resina  que está em 
se u s  nós.

R a j a d a .  rra- jã -da .  s. /'. Srtpro 
do vento forte, mas pouco du- 

. radouro; fuj.  Phrase  eloqüente, 
intim aliva .

R a j a d o , rra-ja-do. />. }>. de 
R a j a h , Q u e tem ra jas .

R ai .açào ,  rra-la-são ,  s. f .  A c-I  
Çào e etVeito de  ra la r .

/
l«EI m â«i. m»-1-. ./s> • • f I I l«l *«11# # ^

I V o  ,.. r f lnu.  .1  ̂ ha, .  
j ra r . I . i ^ a r a o .  il+ p e tu lr í* - *  i 
I a r t l b . Quociente ,U ,j,.

I um n u m ero  p#»r ou tro .
R i:lap *u > , r tr- la -p á à o . ,  r

Qu**(L, para  \ \ A ^  r,
p it ição  de  um i - rn e .

l U u s o .  rra-la-so. ml f. T.
Tjop. One tem |» repu n a  Man­
d r iã o .

R kiapso ,  irc-la-p<o, adj. *• 
s. w .  One repeti* um |
Q lie recae na heresia <!•* qu*- 
ahiurou. Obstinado.

R a l e i  ro  t rra-l«Vro, %. m. A 
! parte da \ inha.  e tc .. omi^ mor­

reram  ou nasceram  mal a^ phn- 
tas.

R i i .l e ir o , rra- le i-ro,  *. m . 
A v e  g a IIinaeva.

R*vai»a .  rra-m á-da , s. f .  Re- 
’ união de  ramos e  f o lh a i  
i* Rf.m\im, r r e -m ã d a .  «. f.

Pancada . '  impulso dado crwn •• 
i rem o .

R a m a r m . rra-ma-n-a. *. f  
[G rand e  quantidade de r a ­

mos.
R om m u .  rro -m a-ri-a . v. / 

p e r i^ r in a rà o  a Ir^rar re lifiio -o .
R vp a ce !  rra -p ã -se . a fj. 

rouha.
I U p a z .  rra-nas. s. m .  J i o r o e m  

de ponca* e à a d e .— « (/ •  Q 1**
rouha.

IU p on so , rra-pòn-so. <.
T .  bot.  N om e  d e  p lan tâs »t.< i » 
rnilia das cam pam daceas.

Responso, r r e -s p o n -o . wi 
T . l i l h i t n j .  \ ersieulos extraiu-
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w .  A i|iiorio parto de um oenlo. 
Serio do rasas entro duas o 
quatro ruas. Prédio ou eonjun- 
cto de prédios reunidos. T ra ­
vos (jue existem nos cantos dos 
leetos das rasas.

Q u a b t e h Â o , kuar-to-râo, s. 
;//. Indivíduo que tom por paes 
11111 individuo branco e outro 
mulato.

Q i h h t e t o . kuar-tè-to, s. w .  
Eslrophe composta do quatro 
versos.
: Q c a r t c t t o , kuar-tê to, s. m. 
?r. um s. Peça de musica e x e ­
cutada por quatro instrumentos 
o u  nor quatro voses. 
j  Q u e b r a , kó-bra. s\ /. Àcçào 
í e  efleito de quebrar.

Q u e b r o , k é -b ro .  s. m. Infle­
xão modulada de noz.

Q u e b r a m ; ke-bran-sa. $ . f .  
V. ( Io b r a n c v .

«

Q u e d a . ké-da, a. /. Acçào ou 
efleito de cair.

Ouedo. kò-do, mlj. One esta 
parado, socegado.

Q u e i m a , kei-ma. *. f .  Accào . • •*
ou elleilo de queimar.

Queimo, koi-mo, s. m. Salmr 
de uma cousa quéimonto.

Q u e i x a , kei-cha. .w /'. A c­
ção e efleito do so queixar.

I  1R a b e c a , rra-bo-ka, s. \. In­
strumento musico de cordas.

Rkheca, rre-bé-ka, .s. f.  T. 
naut. I ma das pequenas velas 
do proa.

•x t % lv 1 I I ( I». \fa-
xilla dos ajiimaes vertebrados. 
A maxilla Inferior.

Q u e ix e  mo kei-chei-ro. adj. 
V: 0  AIX ei a o 

Q ueiuínca,  ke ren sn. \. /•’ 
V. (ioberencia.

Q u e r e n c ia ,  ke-ren-sia, s. f.
V. ( jOIIEltENCI A.

Q u e r k n t e ,  ko-ren-to, adj. 
V. COHERENTE,

Q u e r id o ,  ke-ri-do, /*. p. do 
Q u e r e r ,  V. C r id o .

Q c u .u a ,  ku i- lha ,  s. V. Q u i­
l h a .

Q u in a ,  ki-iiA, s. f .  V. K in o .
Quino, ki no, .s*. ///. V. K in o .
Q u in ta ,  kin-ta, .s. /. Fazen­

da urbana ou suburbana. T e r ­
reno para semear.

Q u in t o ,  kin-lo, adj. n u m .  
ordin .  Corresponde ao cardi­
nal cinco. s. m . O que vem em 
quinto Ioga r.
• Q u is to ,  ki-sto, adj.  V. K is to .

Q u it a ,  ki-ta, v. / .  Remissão 
de alguma obrigação, quitação.

Q u ite ,  k i- lo .  qjl j. Q ue pagou
o q u e  d e v ia .  D esobrigado.

Q u ito ,  k i- lo ,  adj. desvs. () 
m esm o que  quite..

Q u o ta ,  kó-ta, v. / .  \ . C o ta .

R a ç ã o ,  rra -sào ,  s. /'. Porção 
de \ iv e r o s  que  um individuo 
consom e por dia. P a r lo ,  quota.

R a z ã o ,  ra-zào, s. f. C apac i­
dade* que o homem tem dí? co-
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iVlJüíliie s.* l ira  d o s  r h a p r o s  
quando se  e n c a r d u ç a m  ( c a r ­
da rn)

M'ii l ' iv o .  M 
ro d as

Ho d e l u . rro -d r-ia

*Ç° |«*r« <c)n«(««r «m

A  P-
Itiço, r r i - so ,  >• w -  Holo <I<* ffuc na roda. Hr.. {,,.-! r. .J-.n-i-,

eabeílo H0' a l g u m a s  imilheri-  
............. rn ; i "  <;ilt< llo prO|<ri<i
iiarii c levnr o prnli- .w lo .

Hoi iE I . I » ,  T T i f d f ,
ro m lia .

R o d ic io .  rn» d. m «» . hl H .
Riçvk, rri-sar. r . >r Fazer sr*la «I»* disciplina

R o d i z i a . r ro -d i-z i-a . «. /' í 
zool. Animal rotifero.

R o d íz io ,  rro-di-zí-o, *. 
Roda melallira que põe ikh 
pes das ramas, mezas. etr. own 

K i x a k .  rri-chár, v . n .  Brigar, | um «• ixo para mover facilmente

cm riço. encrespar.
R i z a i i .  rn-zar, j i .  I . t u t u / .  

Colher os rizes.
Hinciiah. r r in - r l i á r .  r .  n . S o l ­

tar rinrho— s. m . R e l in c h o -

provocar n x a .
Hoça. r r ó - s a ,  s. f .  A r r ã o  oii 

offeito de ro çar .  T e r r a  c h r ia  de 
rnatlo. G ra n ja .  T e r r a  l a v r a d ia .

lfoço, r rò -so ,  s. m. T .  co n s lr .  
Cõrte dr p e d r a  <jue e s t á  m a is  
alia (jue o p a v im e n lo .

esses objertos. Apparrlho d»* 
moinho d agua. Joso dr rapa-
zes.

R o ro .  rrò-fo, adj.  Nào polido. 
Enrugado.— 5. m . Risco. ru«a 

IU k o .  rru- fo ,  x. w.  P re sa ,  
guarnição de p reg a s  no \eM11a-

lioçAit, r r o - s ã r ,  c. a.  C n r t a r ;  r io .— S o m  tremulo no tand^r
«lerrihar matlo. (iastar cocando. ; 011 pandeiro. 
Iriccionaudo. Kslregar. Tocar " —  
levemente.

Rùc:au-se, r r u - s ã r - s e ,  r. re f l .
*• pleb. M o s t ra r  a l e g r i a  p e la  
^|»erança do r o n s e g u i m r n t o .  

frir-se de c o n te n ta m e n to .
|u ssa r ,  r r u - s ã r .  r .  a.  F a z e r  

isso. x\ n. F a z e r - s e  ru sso .
Envelhecer.
vç,í\0(l°* rro-si-o; x. i/i. Prara 
sfMetwn l - ____ 1 . « '

° Uov.°,̂ a ’ J ^ f a d o u r o  p u b l i r o .  ro la .

R o l a . rrò-la, s.f .  Esperie dr 
poniha.

R o l o , rrò-Io. rn C j  Imdro. 
Objerto de forma mais 011 me­
nos cylindríea. Grande vaga. 
T .  zovl. O macho da mia.

R o l k i r a .  rro-Iêi-ra. <. f- Pal­
matória onde se põe o n»lo du
accrnder. .

R o l e i r o . rro-Iei-ro. aaj. n«ie

!ho Sl°* rr° " s *‘ °« >s - O r v a -

enca0/ ^  . r  f ' > d  *■ ! - líl - *-/■  A

R o l k t \. rro-lè-ta s f i  h<pe- 
c ie  de  jo g o  de azar .

R 0 1  e t b .  rn»-lè-te. «. m. R*»Io 
pe(jiieno. Instrumento de cfui-

•b>go de d u a s  ro d a s  com  1 r a b e c ã o  <pie u<a\aiu «» roni«n

"•«rrowa/i.» i i  *' 1
v,,ntos r . . * r ° (‘ a  , ,o s  ro n -  pecji

Unhto •,an,‘ ulio d e  r a r r o .  p e le ......
». í/í i1110’ r ro-d d i-ro ,  ad j .  c  R om e ira ,  rro-mri-m
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ros do Santiago. Mantoleto «‘tir- 
lo. T. bot. Arvoro nmMacoa.

Romhibo, rro-mèi-ro, s. //?. 
Pessoa «jiio vae oni romaria. 
fig. Defensor do. ideas novas.

R o n q u e íra ,  rron-kei-ra, s. f .  
Doença do gado.

R o q u e i r a ,  rro-kei-ra, s. f .  
Antigo canhão que atirava po- 
louros do podra.

R o q u e iro ,  rro-kèi-ro* adj.  
Que assenta em róoa. Ono se 
assemelha á rocha, ou delia ó 
proprio.

li os ht a . rrò-zè-ta, s. f .  Rosa 
pequena. Rodinha dentada. Ro­
ja com puas nas disciplinas.

R o s e t è ,  rro-zé-to, adj.  Que 
é um tanto rosado.

R o t a ,  rro la, s. f .  Derrota, 
desbarato. Rumo; caminho T. 
bot. Junco de que se fazem es­
teiras.

R o t o , rrò-tõ, p. p. do R o m ­
p e r . Que se rompeu. Quebrado. 
Divulgado. Andrajoso. Mal ves­
tido.

R o t u l a , , rró-tu-la, s. f .  ( ie lo -

sia, grado dó mad(‘ ira T
( )sso do joelho. ’ ,h '

R o t u l o ,  rró-tu-lo. 4 m , (l 
tre iro  q u e  a p r e s e n la  a designa 
cao  do objocto em que está pos­
to, ou dá e x p l ic a ç ã o  sobre 
ou indica o q u e  e lle  contam. *

R o t u n d a ,  r ro - t in w la ,  .s*. f. 'jw 
archit .  Edifíc io  c ircular  d<» cu- 
pu la  re d o n d a .  E s p e c ie  de praça 
ou la rg o  de fórma circular ou 
sem i-e iro u la  r.

R o tu n d o ,  rro-tún-da, adj. 
R e d o n d o :  fig. G o rd o .

R u b l o ,  r ru -b lo ,  s. m. Moeda 
russa ,  oqui\alonto a 700 reis 
(fortes.)

R u b r o ,  rru brò ,  adj.  Verme­
lho v ivo  ou a fogu ead o .

Ruma. rrú-nia. s. f. Montão, 
acor\o.

Rumo, iTÚ-ino, a. m. T. naut. 
Direcção do ventò. Cada uin 
dos trinta o dois pontos que fòr- 
niam a rosa dos ventos. Direc­
ção caminho. Medida antiga d<‘ 
marinha*

S a b l e .  s á - b l e , x. ///. T .  lie­
rai.  C or  n e g ra .

S a b r e ,  s á -b re ,  .s. i i i . Ton a ­
do .  espada  curta  e la rga .

S ab o u o so , sa-bò-ro-zo, adj.  
Que tem sabòv, Que é agrada- 
n e.l.

S a b u l o s o , sa -bú - lo -zo ,  adj.  
A r e  en  to.

S a b u b r o s o , sa-bú-rro-zo, 
Quo tem saburra

S a ib r o s o , sa i -b rò -so  adj. Que 
tom sa ib ro .

S u b e b o s o , sii-be-rô-so. ntij. 
T. bot. Que ó consistente conio
co r l ica .

S a ca ,  sá -ka ,  . f  A c f ã o  «•" 
! e f le i to  de sacar .  Exportação*



SAC n i SAL

\ v a n e o  cJc o n d a  s o b r e  a

s a - k a .  y. /'. S a e c o

•rnwïclc- lf
S\i:i:o. Si!-KO s.y/i.  n e c e p t a -

m t(l
•aia 
Sa< 

■5111(1 
Sv<:<

prHia-
1 SVCCA.

S a c h o ,  s a - k r o .  tulj. S a g r a d o ;  
/if/. V e n e r a n d o . —  * .  m ï . n n a t .  
( J s s o  q u e  t e r m i n a  » 11Í « * r o r m e n  
t e  a  c o l u m n a  v e r t é b r a l

S \i.n \ . sa  g r a  / Pesta  du
compost» d<‘ «ln.is p rçH s  d e  ,> r ; i„ 0  . . . . .

Siwnda, ro s if la s  p o r  1res lad os  ! S vkaha . Tâ-Jb-'r;, *  /

Tlifo. ... .

Saco . sa-ko, *.  /;/. I . nas us.
Urao <>" e í íe ito  d e  s a q u e a r .

Saqu&Ç s a - k e .  .v. ///. T .  rf/i/int.
ou r l lc i lo  de s a c a r .  L e l r a

sacarla contra a l^ u e m .
Sacah, s a - k a r ,  v. //. l irai- p a ­

ra fóra. A r r a n c a r  O r d e n a r  o 
|iapmento d e .  —  /*, n.  P u x a r .

Seccmi, s e - k a r ,  v. n.  E n \ u - *  
pir. K s "o la r .  •

Saccui.ak. s a - k u - l â r .  ntfj Q u e  
«• relativo ao  s a c c u io .

Secui.aji. s e - k u - l a r ,  o il j .  !»«*- 
JalîAo ao se c u lo .  Q u e  sc* la z  d e  
ccni cil» cem a n n o s .

^Acc.i;i;0 . sa k u - !o . .v. nt I . 
Saquinlm ou boisa (juc en- 

'o!\i* ;i radicuia de aiirims em- 
lir \

SëçI’mj, s c -k u  Io. .v. itt. Ks-

. - erre- 
no p e d r e g o s o ,  p e n h a s c o s .

S a f a u o ,  sâ-la-ro . mlj. Itravio. 
a s p e r o ,  s e jv a l ic o :  ji/j. Ilude. 
b r u s c o .  Ueniolo.

S a f h a . sa -Ira. .v. /. B iio r i i . i  
( ju a d ra d a  g ra n d e .  e  com mita 
s'ô p o n l a . — No\ idade  de friictos. 
(Co lheita . IY> d e  um o \ id ô  de <•«- 
b a l LO d e  c o r  pa rdacen la  escura, 
e m p r e g a d o  ua fabrica.-ão do v i ­
d r o  a zu l .

S a  f i o ;  jsa-ll-o .  k. m. T .  O 
c o n g r o  ( p e i \ e )  quando |>equ«*no.

S a f i o .  sa-lio, n\j.  Inculto, 
ig n o ra n te ,  g ro sse iro .

. S a g i t i Ain\, sa-gi- la-ri-a ,  >*./. 
T .  but. C e n e r o  da lamdia das 
alisnm ccasY

S  vniTTAiiio. sa-gi-ta-ri-o, n i/. 
A rin a d o  de se  l ia s  e a r c o — s./h. 
I’ . //sfr. ro n ste l la eân  c nom» >»-

Jiaio de <€*m a n n o s .  L oiiíío  len i-  | «rno d e  zod iaco .
Saci?1 *1*- ;w ! u a l .  j Sw i ho. sa i-bo.  y. m. Sabor.

A‘ s<l‘ ( na ,  .s. / .  S a c b a d u -  ; Saiiiko.- sa i-b ro .  *. //•. \re.,
- ü j __/

ff. monda, c a p in a .  
Sacho, sa -c h o ,  s. n i .

s u:u\,

\ . C'II a - 
%

s a - k r a ,  v. f .  Q u a d r o

fc / ; »  ■ i* ii ^  .

 ̂ r o ssa ,  m isturada com pedn-
n b a s  (» a rg i l la .

S a i.a im , sa-fa-da .  s./ .  \ . Ce­
la  n v.

. l L U H . S f '.■"IHIMMI c o m - i i s  p a l a v r a s  «la ?» - - ■ •
■''""«ijiriiçà,) „ „ i n i s  l 'orn iu las  
|M(‘ si> •. éitm 1
% ;,S,„ , m a l t a r .  p a r a  aeu -

*s'-W:iu-,l,(,r:n, d • » eelci>rant<*. ; C r i .a i»\.
k r e .  .v. t/t. A \ e  de  J S a i . sa .  sa I s a .  ' .  /• I- f" ’f• « • * • ____ *  .Vi>lil|nri., , .......................

” • ' -an b a o  an h iro . r ia n ta  uinbeld«*ra.



S a l s o ,  sá l- so ,  adj.  T .  dtd. 
S a lg a d o .

S a l v a ,  s á l - v a ,  s . f .  D e s c a r g á  
d e  a rm a  d e  Togo em  d e m o n s t r a ­
rã o  de reg o s i jo  ou em  h o n ra  de* 
a lg u é m .  È s p ê c i e  de b a n d e ja .  T .  
bot. N o m e  d e  d i v e r s a s  p la n ta s  
m e d ic in a e s .

S a i .v e ,  s á l - v e ,  in te r j .  D e u s  
t e s a h e . — s.  ///. S a u d a r ã o ,  cuin- 
pr im ento .

. S a l v o ,  s a l -v o ,  adj.  L iv r e  de 
p er ig o .  O n e  a lc a n c o u  a b em - 
a v e n to ra n e a .  I l e s g i i a r d o . — adv.  
Excepto .*

S ’a.nado, sa -n á -d o ,  p. p. de 
S a n a r .  O n e  se  c u ro u .  Hom e- 
d iado .

S en ad o , se*Tiá-do, s. ///. A s -  
se m b lé a  d o s  p a tr íc io s  de R o m a .  
G am ara  a lta  em  a l g u n s  e s ta d o s .  
S a la  onde se  r e u n e  a l g u m a s  
d e s s a s  a s s e m b lé a s .

S a n h a ,  s a -n h a ,  s. /'. Y .  G e ­
m ia .  /

S e m ia , .  s e -n h a ,  s. f .  V .  G e ­
m ia .

S e n h o ,  se -n h o ,  s. / ’. V .  G e ­
m i a .

S a p a ,  s á -p a ,  s. f .  Pã  de  k*- 
'  an tar  a te r r a .  A b e r t u r a  de i‘os- 
sos ,  t r in ch e iras ,  g a le r ia s  sub-  
te r r a n e a s ,  p a ra  se  a c o m m e ttc r  
uma p ra ç a  ao a b r ig o  da p e r s e ­
g u irã o  dos s i t iados .

S a p e ,  sã -p e ,  in ter j .  Servie 
pará  a íu n g en ta r  gato s .

Sapé ,  s a -p é ,  *s. m. T .  boi. 
Nome de d i \ r r s u s  p la n ta i  g ra -

SAP l : « SAK

imueas. A. ,
Sai»o; sá-po5 s. ///. T . ’ zool. > au x i l io .  H o m em  le igó  qu< P,(

« a t r a c l . i o  da familia dos rani 
d eo s .  ;

S a p a t i l h a ,  sa-pa-ti- lha, /
A s a p a t a  d a s  chaves- do§ inslm 
m e n lo s  musioos*.

S a p a t i l i i o ,  sa-pa-ti-Iho, s.m. 
1 . naut.  A r c o  de ferro com cha­

p a s  c a n n e l la d a s  exteriormente
e q u e  s e r v e  p a ra  se  aguentar 
nos  p u n h o s  d a s  \ e la s ,  etc.

S a r a ija t ã n a , ’ sa-ra-btf-tâ-na.
s.»f .  B u s in a .

Z a r a b a t a n a ,  za-ra-ha-là-na, 
s. /. T u b o  p e lo  qual se asso- 
p ram  s e t l a s  ou bobiihas.

S auaiu ;lh o , sa -ra  bú-lho,
A sp e ,reza  na s u p e j í i c ie  da loura.

S a r r a b u l h o .  «a-rra-hú-lho, . 
.v. m .  S a n g u e  de  porco coagu­
lad o .  -Sa ra p a te l .  . .

S a  ha p a n e l ,  sa -ra -p a -u ê l ,  s.///. 
T .  arch.  A r c o  reba ixado-ou  aba­
tido. ,

S ar v p a t e l , sa -ra -pa-tc l ,  s. w. 
G o m id a  c o m p o sta  de  sangue, 
l ig ad o  e b a n h a  de  poreo côm 
a d u b o s .  M ixt i lor io .  Confusão.

S a k a o ,  . s a - r á o ,  .s. >/'• Bane 
ou fest im  n o tu rn o ,  reunião no­
tu rn a  de p e s s o a s  p a ra  e n lrc t i '  
niniêiito* m u s ic a l ,  etc. , 

S e u a õ ,  s e - rá ô ,  s. m- l r a |Jc| ' 
Iho n o tu rn o ;  o tem po que e c 
d u r a .  A p a g ?  q u e  lhe corre. -
p o n d e .  S a r ã ò .  r

S a k i íe n t a , s a r-jèn-ta> -s. /• 
D e s a g u a d o u r o ,  va lia .  Lsco. 
ro p a ra  e s g o to .  , n

S  \ H«i'KNTE, . s a r - je n - t t ,  .
T . des. S e n  ente* que  P
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o na co m m u n id ad e .
iTO.

j>. viUiï -  ..........0 "  ; 71 "3 ha duas c la s s e s .  I . lerhn.

(avascrv iço  « -  ......... .
S a u g e .n to . sa r - jen -to ,  .v. m .  

'  Officia) in fer ior ,  de

Especie Vie g r a m p o .
Sa ik .eta ,  sarrj(î-4-a. s .  f .  \ .  

Saiigk.nta.
» Satiiia s a - l i - r a .  s. / .  P o e m a  
unique sc  c e n s u r a m  o s  c o s tu -

s S «  f - V. C kwW ,  sû-na,  #./•. y .  C Kxo.

S  ’ V. Ceno .S e n o , s «!-no. *.  v .  C EVJ
N<e .\ak ïo , sc  nà-ri-d,, .,. 

D e c o r a ç a o  de tbealro.
S e n a w o ,  se-nà-r i-o ,  udi. Oue 

U;m se is  untdades.
SCEPTICO, SC-ti-ko. R,..

I I \ '/k <k. . _____  * * •  ^
m.im!S, os v ici os ou uni defcito  j la livo ao scepticismos 

nessoal, g e ra lm e n te  cm loin de | Soetario  do sceptismo. O clrs- 
xonibaria. C e n su ra ,  / o in b a r ia .  j croule.z o m b a rL .  ....... ...........  -....................

S a t  vu a , s à - l i - r a ,  s. m . P e c a  
de tliealro g r e g o  c u j o s  p e r s o ­
nagens e ra m  s a t y r o s — d i v e r s a  
iia salira r o m a n a .  .

S a m i o ,  s á - t i - r o .  .s . m . K i l l i-  
dsfdc r i iy th o Jog ica  q u e  o s  g r e ­
gos criam s e r  m c i o - h o h i é m  e 
meio c a b ra ,  (‘ h a b i t a r  n a s  fio

Se i*t iço ,  se-ti-ko, adj.  One 
p ro d u z  putrefação.

S c i s s u r a . s i-su-ra ,  s. /. V. 
C k s u k a .

S k b o ,  sè -b o .  s: m. V.* Ctbo. 
Skcg.usso,  se-sé-sp .  s. tu. des. 

A partam ento  retiro.
S ü c c e s s ò ,  su-sé.-so, s. m. 'He­

resias; fu j . H o m e m  t o r p e ,  lu- | sú lta d o ,  conclusão. Aeonteci-
hPU'd • I .brico. %

Saturno,  sa - lú r-n o .  .v. ///. T..  
iiiyth. Divindade q u e  r e p r é s e n ­
ta, o, tempo. ' f .  a s t r .  l i n  dos 
principaes p lan etas ;  o  s e \ í o  na 
ordem.de distancia do sol.

‘Sotuh.no, s o - t n r - n o ,  a d j .  Q u e  
aspecto c a r r e g a d o .  S i l e n ­

cioso e tr iste .  L i i g u h r o . — .y. .
trist( Ct°  i a r r e &;<fío> s i l e n c i o s o  < 

sàoSAZÃ0’ S a -^ '> »  * •  / '  V ;  C e s -

m e n to ,
S e c u n d o ;  sc-KVm-do. ade, 

E m  s e g u n d o  logar . .
S e g u n d o ,  se-gun-do, adj.  Que 

se  s e g u e  immodialamente ao 
p r im e ir o .  Inferior; fig): S e m e ­
lh an te .  l t i v a l . - r k  ni. O nume­
ro dois  na ordem natural, f .  
d.i.d. \ s e x a g e s ó n a  parte de imi 
m in u to ,  q u e  se  expr im e por 
d u a £  p licas .  ( ’ ) pf'ep. t.onfor- 
m e .  com o, como .quer que. ao

J^ 'SÀO , s i - z ã a ,  ,v. /'. V. C e s -  I ^ S ^ o k 1' ' s è - d e ,  .s. /• Vontade
S p „ . -  : n atu ra l  de  b e b e r  ag u a ;  appe-

>ïo • A0’ *•. f .  V .  C e s -  ! t ile  p a ra  as  bebidas.  sen*a.-ao
• < ; „ . Snda nela  necessidade d«

SC - i » $A0 . . bc,°* s. /. Y .  C e s -  ! b e b e r .!

S ls t ° .  si-y.iu», . v . / .  V .  C e s s ã o .  ' c a d e i r a '  C a p i l a í  da d i - c e s e :  />•/•

é



>i:< ; m s i : i

Ponlo (( ‘ iilral e sco lh id o  para  
aJ^Miti fini.

Sh'i>i:yro, se-d* 'n-to ,  a f j. 
( j : i h :m  i:.

S eihçào . se -d i-sâ o .  .s. /'. ’i'ii- 
inuko p o p u lar ;  mol i m ; r e \ o l ta .

1 ' - i * r  - ■ i . ,vr,,S lduccào , se -d u -sa o ,  .v. /. m a c a o  p a r t ic u la r  do animal

t r a c t o  s o l i r c  s i n i s i r o  ,|(. if
<l io,  r i s c o  n i i i r i t i n i u ,  r \ i r n n  " 
m o r lc ,  e tc .  »

S ia \ o ,  sei-eho, .s-.* p a 
dura e losca. .

S i a o . s c - k s o .  .v. ( ;,)n(()r

A ccão  ou c l le i lo  de s e d u z i r ;  
oh jcc lo  (|ue s e d u z ;  fi(j.  K n can -  
lo. helleza .

ShDlu>o. Sc-du-Io ,  âdj. X. 
Ci;i>1)i.a.

. se  iiîi. s . f .  Y .  O .o a .
Sii(>a!«. se - f íá r ,  r. a. \ . r.ic<;\u. j 
Skgmb.ntak. se -p n itm -lar ,  <t. 

V . Cêmb.ntaii.
S b m b n t a k . se -m en -U ir ,  V .  

C b .m b m w k ..
S e o m e v i o . s e - g m è n - lo .  x. ///. 

S u c ç ã o ,  p a r le  de uiÂ todo. T .
yeoni.  P o rç ã o  d e te r m in a d a  d e  no.

, . * . 4. ............ ou
v e g e ta i  r e la l i \ a m e n le  ;i
rf io .  i|ii<‘ d is t in g u e  o macho il;/ 
l 'emea.

S  ici. i.a , s e - la ,  .s. /*  y .  Ceu.a. 
S e l l e i k o ,  s'ô-lëi-ro, ad\. \ .  

C k l i .k iu o .  *
Sëm, s e » .  pi'ttp. \ . Cüm. *
S 15.mm o ‘ se -n m i-o ,  .s m. Ks 

p o c 'e  de ju n co .
S k m o ,  se -u i-o ,  s. m. T .  tltil. ' 

Y H h ic e .  * i
S  i-: n a i., se  mil, ad'\. l)iz-s<* do 

d ia m a n le  h ru lo  o muito peqiw-
•»

um a ii&ura ou d(‘ uni v o lu m e .
P a r le  de  uni c ircu lo  c o m p re h c i î -  
dltJo e n tre  a co rd a  c o a rc o  
re s p e c l iv o .  j »|iier couda ou p a ra  fazcr imia

S e (ü  i m k m o . se - fd u -m è n - lo .  a d se r l .e n c ia  P r e s a r i o .  :\f«mclia 
.v. ni. A ccão  ou ciVcito de s e ­
g u ir .  A n d a m e n to  de um n e g o ­
cio.

S l o u k a ,  s e -g i i - ra .  .s. f .  T .
(fichu. E s p e c ie  de ench o  de ta­
noeiro  p a ra  p r e p a r a r  a s  «d u e-  Y .  C b s s a ç à ô .  
las.

SmiUKE, s e - g û - r e ,  T .  ant.
M achadinha .dos l i tores  ro*nà- 
nos.

S 150 u ko, s e - g ù - r o .  adj.  C.on- 
liado: ee r lo .  Q u e  e s lã  fora (h* 
p er ig o .  Km (pie uào ha perign .  
l ' i rm e .  <Jno não e rra  A van».—
S a h o  rom li ic lo .  P ro leccão .  ( ,on-

S i o n a l ,  s i -m il ,  .s. ni. Tjido o 
(jue pod e  s e r v i r  p ara  desperlar 
a m e m o r ia ;  p a ra  indicar ipial-

» « » ■ * » • « « X  ■ - I

na p e l le .  P e n h o r .  r i r m a  do la- 
h e l l iâo .

SivNA.roiiio, se -na- lô-r i-o ,  adj. 
Y .  (a;.NAT<)Kio.

S ëîssaç.Âo , s e n -s a -s a o .  -s. /•
\ j BSS AÇ A O. ,

S e n s o ,  se n -so ,  -s. nf - »• *J,' V
ao.

S j :n so iu o ,  sen -so -r i-o ,  adj. }■
C k n s o h ï o  /• V

SiiiNSUAL, s e n -su -a l .  ad h
ClvNM AL. ,•

S i: \ s i  m .i s t v , sen -sn  a
adj;. Y .  C l n s u  \ l i s  i a .

S k i ' î b S n \ l .  s ê  l e  l i aU ad j .» .



i.» J,* * e le  em  s e le  UimOs.
S . - I . - . I Í - á l .  u . l jSlíPTK N N ! s *•

0 „e <l.ira seUr « m i o s ;
SBrosiíJÃo. .M*-po-z.-sno, x. /.
7 / Ki
Sifl’I’O:

i*

ir«r - i « •
//»/ Empenho.  S u l,l , , , r ; ' - -

Sui'i>osicÃo, s u - p o - z i - s a o ,  s. 
f  * verão ou efle ito  (ir s u p p o r .  
h sVkml. s e - r i -á l .  tfy/yVN . C e ­
real.

Seu ií.o , se-r i -ko, " ' / j -  N • C  >
rico. . .. .r p

Serio. s e - r i - o ,  ttn). » • C e r e o .
Seroso, se -rò -so , <ufj. V . Ce-

R°?0* . / x- /-Serra , s c - r r a .  s .  /. \ . C e r r o .
Serração, s e - r r a - s à o .  *  . /  V.

Cerba ç ã o .
Serra», s e - r r á r .  r.. '/. V.

Ce r r a r .
Serva, sèr-va, .v. /. V. Ceiin v. 
S e rv iç a l ,  s e r - v i - s á l .  .v. / .  V .  

Cervical.
S e ry i lh g i ra ,  S(»r-\ i - Ib e i- ra .  s. 

/. V. C e r v i lh k ik o .
Sessar, se-sár ,  r. o. V. C e s ­

sar.
Sesta, sé -s ta ,  * .  / ’. V. C e s t a .  
Sexta, s iV xta ,  s.  /. V .  C e s t a ,  
^exto, s o -x ío ,  ndj.  V. C e s t o ,  
^ete, *se-le, ,v. ni. n u m .  So is  

*'ninifj um. <j a lgarism o que 
l‘pi*(,senia osle numero.

s<‘-ia, s. f .  J 'Irc lia  que 
l <‘ ‘ra com o a rro  fig.  Dicto 
L i ;.11 1 >'0t. p i a i l l a  d a  l'a-
""L« (las a l ism a co a s .
Io orni'i; *'• »>■ A s s e n -

S .r .I  (! °  .us0  n a s  «‘ f í r o j a s .
JpxnriiV”  s - »'•  l ïo n u -
1‘aranin <, ° ln a lm o la d a d o .

,í,( uios de e a p e l la .  form a-

• lo s .o m  ^cr.,1 ,|, , j 
r  sane ia

Sku .  se 11 . /non. pf*x. \ < n
Ssvo. \o. atlj. \. Cn u
SILHJ, s.-||,a, f .  v .  C a n . .
Nll . l l  \o, S í - l l i a o .  s. tn \ ( 1  

LU Ão.
Sii.iiAR, si-lhár, *. tn. V. Ci­

l h a  r.
S i l í c i o , si-li-si-o, t„ .  \ 

C i l i c io .
S i .n r tv ,  si~nò-la. /. sino 

pequeno.
Si n ETE, si-nr-te. s. In­

strumento manual com gravura, 
para reproduzir em lacre, o- 
breia ou papel qualquer divisa.

Si  r io .  si-ri-o, s. ///. V. Cikio.
S o a d a , so-á-da, s. f. Toada 

d(* cantiga. Ütiidb. I ama. :Noii- 
cia.

So ad o ,  so a d o .  p. p. Soar. 
One soou. Afamado.

S u a d o ,  sn-a-do. />. p. de Su­
a r .  Q ue suou.

S o a r , so-íir, r. n. Emiüir 
som. Retunibar. Divulgar-se r. 
n .  T orar  (um inslrumento) C in­
tar, celebrar.

S u a r .  su -a r ,  n.  Verter o 
suor. pelos poros da pelle. 
Lanrar  liumidadr.— r .  a. \»*r- 
ter: fig.  A fadiga r-se.

S o r ,  sob. prep. Debaixo de.
S l r .  sub, prep. S o b -  Prefi­

xo com a significarão infe­
rioridade.

Soboi.e ,  só-bo-le. í .  m. Oera-
rão T. boi. Gommo.
* S0B01.0. s«»-bo-lo. h:xptr**«*> 
auliiia cnrrc'pott /rn/ra sohn‘ 0.
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Sobre . so-bre. , : m r , “
nia de. Proximo de. Entre .  De-

m Sobro , sô-bro, $.' ni. T. bot. 
arvore da familia da cupihleras.

SûBRELEVAR, SO-llTO-le-VUT V.
n. E x c e d e r  eni a ltura. L e v a n ­
tar. Vencer. Support a r — r .  n. 
Sobresahir.— se v. re/l. E r g u e r -  
se muito. E xa lçar-se .

S u b le v a r .  sub-le-vàr ,  v. o. 
Levantar. Revoluc ionar— s e ,  i\ 
refl. Revoltar se.

Soc a ,  só-ka, .s. f . S e g u n d a  
producçSo da canna de a s su c a r .

Socco, sô-ko s. ni. Ca lçado 
coin sola de m adeira.  T .  a r d i l .  
P arle  quadrangu lardo  p ed esta l ,  
que lhe serve  de base .

Soco, sò-ko. f .  m. Pancada 
coin a mão fechada. Murro.

Socar ,  sô-kár, v. a. Dar so­
cos em alguém. Sovar. T. nant. 
Apertar muito o nó T. (u tilh. 
Calcar a polvora na peça.

SticCAit, su-kár ,  t\  <l. S u g a r  
chupas.

Somnata, so-ná-ta, s. f .  T. 
fam. Somno. Dormida.

S o n a t a , so-ná-ta, s. f .  T. 
mus. Peça instrumental cujas 
partes divergem em caracter e 
andamento.

Sopra r ,  So-prár, r .  a.’ Diri­
gir o sopro sobre. Bafejar. In­
suflar. Dizer em voz baixa. F a ­
vorecer. Emit ti r sopro.

Superar ,  su-pe-rãr, r .  a. 
Vencer, exceder.

S o r t i r  sor-tir, v. a. Prover. 
Variar. Misturar.— se v. refl.

Prover-se de fazendas ou »en,. 
ros.

S u r t i r ,  sur-tir ,  c. « .  Acabar 
por ter por consequencia.—™ 
n . T e r  resultado.

S o r v a r ,  s o r - v á r ,  r .  n.  e __se
r .  refl. Aniollecer começar à 
apodrecer  o fructo.

S o r v e r ,  so r-vêr ,  v. a. Be­
ber aspirando repetidas vezes 
e com rapidez. Chupar. Atira- 
hir p ara  o fundo. A b so rver .— se, 
v. re f l . Su m ir-se .

S u b je c ç ã o ,  su-bje-são, s. f. 
T. rhet.  F ig u r a  pêla qual o Ora­
dor se interroga e dá a respos­
ta.

S u b j u n c ç ã o ,  sub-jun-são.s.f. 
Reunião immediàta de duas 
cotisas.

S u j e i ç ã o ,  su-jei-são, s. f. Ac­
ção. efleito ou estado de sujei­
tar.

S u b m e rs ã o ,  suh-nier-são, s. f. 
Acção ou efleito de submer­
gi r-se.

Su b m issão ,  sub-mi-sao, s. f. 
Acção ou e(feito de submet 1er 
ou subm etterrse.

S u b s e c ç ã o ,  sub-sé-ksão, s. f. 
Divisão de sccção.

S u c c e s s ã o ,  su-se-são, s. f- 
Acção ou efleito de succedcr; 
f ig .  Descendeneia.

S u b s t r a c ç ã o ,  su b -s tra -sà o .  s. 
f .  T . h is l .  eccl. Pen itencia  ca­
nônica d e  te rc e i ro  gráo.^

S u b t r a c ç Ã o ,  sub-tra-são , s./. 
A cçã o  ou e f le ito  d e  subtrahir.

S u b s t r u c ç Ã o , su  b -s lru -são , 
s. /’. Fundam ento de edilicio.
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S i : i sul >- \cn- sno,  .v.
r vii\iÍ*0 ' a ju d a .
' S O B B R S Ã n ,  S l l l ) - V I T : SSIO. *  / .  
t , ; , iO  O.l ... .................... S l l l »\  i T l c T .

s W k b m î n ' . SH pi*r-v«*n-s;io. 
ç y  \ccfl0 011 CUCÍlO do sobrc-

''sl.mma. sa -m a .  s. / .  S o m m a .
Itcsunio.

Scmmo, sit-nio , "<//*. oirns 
pli»Yado. Suprem o. .Máximo. Iv\- 
traonliuario.— ///. Cim o.

Si-mo, su -m o , s. m . Su<*c*o 
animal ou \ e g e la l .

SuppukacÃo, $ u - p u - r a - s à o .  s 
f. T. path. F o r m a ç ã o  e s a b i d a  
<íc pus.

S e m  tac: vo, su  pu -ta-são? .s*. 
f.iW/cs.  Acção ou e (leito do 
suppular (calcular.  >

Sl-spi ii. \o , -n ^iirí-.^ão, ». /. 
Drsconliança. Suspciia.

S u s p e n ç ã o .  11-^pen-são. z. f.  
A c ç a o  ou «*lt«*ilí* «li* u |». iul«‘ r
ou suspender m*.

S i  \o. su-rlio, mtj. T . tint. 
Solto , desapertado.
V. C.ni-so.

Sv>CiivsK. sin-ki-se. s. f. T. 
g rn m n i.  Obscuridade resultan- 

j do da inversão da ordem. das 
pa!a\ ras.

Syn ti iksb ,  sin-te-se, s. f .  T .  
f/ramiti. F igura  pela qual se 
reune n uma só duas palavras. 
T .  loti- Mctbodo demonstrativo 
ijiic parte do simples para o 
composto, da parie para «> 
todo.

T

Tabica. ta-bi-ka. /* l *'Ca 
da horda do navio  q u e  e o h re  °  
topo cias aposturas .  Poça  que 
se embute na c a b e ç a  cias ta- 
boas, ao se rra re m -se .  p a ra  se 
iu\o racharem.

Tabique, la -b i-k e .  x. ut. Ar-  
açào de m adeira, co b erta  de
ll rivvmn..-!

nuu..„ mc macieira, p
»*ai, formando p ared e.
de tijolos. , , c)n-

Tamsau, la-b i-zar, *;• "  •
Acav com tabi (lale ta r* 
omlcado.) .v

ïapisaii, ta-pi-zâ»*. r .  a - ! V 
Adornar.— se , r .  y  / * 

^lmr-se de flores ou re»va.

, I vRi.A, ta lila. s-. /. Lamina, 
i c i i a p j .

T a b ô l a ,  tá-bo-la. fc. f .  Peça 
redonda para o jogo do gamaô 
e outros de taboleiro.

T a b l a d o ,  ta-blâ-do, v. o». 
j Palco ,  palanque.

T a r o l a d o ,  ta-bo-là-do. .«. nt. 
Tapam ento dfc taboas. Antepa­
ro. Pavimento.

T a b o a ,  tà-bo a. s. /. Peça de 
m adeira de faces planas: fig. 
M appa. Ouadro para pinturas.
Indice.

i T a  ni fa-bu-a, s. f. T. bot.
• Nome de duas plantas: unia da



TAC

familia das loguminosas; ouïra, 
<las t\phuceas.

T abo a n a , ta-bo-a-da, s. /'. In­
dico. Tabella arithmetica.

T aboado.  Ía-bo-á-do, s. m. 
Quantidade de taboas. Sobrado. j

T ab o à o ,  ta-bo-aô, .s. ni. 'l'a- j 
boa grossa o longa.

T a b o la o ,  ta-ho-laô. s. m. T. 
o u /-rv. Tabula ou mi*sa cm que
o burives ipabalba.

T a b o l a r ;  ta-bo-lar ,  adj.  Con­
cernente a tahola.

T u b i j la h ,  tu-bu-Iar, adj. Que 
tem a forma de tuho

T a c h a ,  tà-cha, s, f. Mancha; 
fig. Defeito1. Proguinho de ca- 
l>eça chai a. Brocha.

T.\cyo, ta-cho, s. ni. Vaso, 
de métal ou barro com azas, 
para uso da cozinha.

T a x a ,  tá-cha, s. f. Prcco re- 
gulado para, a \enda dos gene- 
ros. Imposto. Begulamenio que 
estabelece preços; fuj. Term o.

T auxiv , tau—chi-a. s f. E m ­
butido d óurò, prata. etc. (em 
obra de ferro ou aço.

Tacuai», ta-chár, r. a. Pôr 
tacha, i ensurar.

T an gh ar .  tan-chár, v .  u.  
Plantar ou enterrar tanchões 
(estacas de arvores para repro- 
ducçâo).

Tauxiak, lau-chi-ár, o. a. 
Lavrar de tauxia.

T a x a h , la-chár. v. a. Eslahe- 
Iceer o prèço de. Hegular. Ho­
nrar. Limitar, l ixar a porçào 
de. Alcunhar: Avaliar .— se,* i?. 
rrf,l. Ju lgar-se, estimar-se.

TA l

Taipan. lni-|)iir, r. a . Soccar
o taipa. Construir taipas. •

T a pá r , ta-pár, v. a. Cobrir 
com tampa. Fechar. Entupir
Rolhar. Cobrir. Ocçultar.__se
o. r e f l .  Cobrir-se.

. I a l a , tá-Ia, .s. f.  I\ cirur. 
Peça de madeira ou matéria 
semelhante contra a (piai st* 
li\a aiguma parte do corpo. Ac­
ção ou eífeito de talar (sulcar 
os campos para os desaíagar); 
f/g. />/. Em baraços.

T ai .o ,  tá-lo, s. ni, 'I'. bot. 
Haste, caule de plantas. T .  ar- 
c/vt.  Fuste.

T a l a n t e ,  ta-lan-te, $. m. 
Vontade, desejo.

T a l e n t o ,  ta-len-to, s. m. En- 
genlio. genio. Grande aptidão. 
T .  bist. ant.  Peso e medida 
g rega  e. romana.

T a l h a ,  tá-lba, .s. f. Acçào e 
eiïeito de talhar. Entalho. Ap- 
parelho formado de níoitào, ca- 
dernal e  cabo gornido. Vaso de 
barro para líquidos. Pólo.

T a lh e .  la -lhe, s. /n. Estât ura 
e feição tio corpo. Feição de 
qualquer objecto.

T a l h o ,  tá-lho. $. m. Acçao 
ou eííeito de  ta lhar .  G o lp e .  Ce- 
po on d e  corta  a c a rn e .  Aeou- 
g u e .  Córlo  de ca rn e  por  quali­
dad es .

T a l c o e ,  ta-lú do, $ nr. Incli­
nação na su perf íc ie  lateral de 
um terren o  ou q u a lq u e r  obra. 
E sc a r p a .

T aludo, ta-lú-do, adj.  Q l,(’

138
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|enl 0 talo ri jo. C o rp u len to .

G Tapetak, la-pe-lár, c. a.  Co­
brir com tiípch . —  s e ,  rr/f. 
\uf. < obrir s r  dc verdura ou flo­
res o campo.

Topetau, to -p e- fa r ,  r .  n.  I o- 
rar com a p a r i r  m ais  a lta .  M a r ­
rar- . . 

Tabasca, ta - ra -s k a ,  s . / .  I .
puji. Mulher le ia ,  de  ^ c u io  e 
i»ri)cc(Íimcnlo m au .  I^spada \ c -
líia.

Ta basco. Ia ra-sKo. adj.  Á s ­
pero. rispido, in lo le ra n lè .

Taiikfa, la - re - la ,  s. f .  À  por- 
râo de trabalho q u e  d e v e  Icr^ 
minar em c(‘ r lo  p ra s o .  I^üij>rci- 
lada.

Tabu-a. la - ri l‘a. s.  f.  P a u la  
de direitos a d u a n e i r o s .  P a u t a  
que indica \a (o rcs  de  q u a lq u e r  
natureza.

íeima, le i- ina, s. f .  Poríia  
Obstinação.
. Jhkma, lc- ina,  s. m . P ro p o ­

sição destinada a s e r  d e s e n \ o l-  
X|da. As{>umpto. T r e c h p  p a ra  ex-  
i.rn<.‘,° (^‘ Irad u cção  n a s  e sc o -  | 

I- !/>'(loini. Itase d a s  pala-  
' ru* « que se junta a d e s i n e n -  
la (*a declinação do n om e ou 
u **°njngaeão de  v e r b o .

rlin :,,UA’ s‘ - f • P o ç a  or-
a^m .cnte  de b arro  cozido, 
a ■cobrir l e d o s  dc .edifícios.

l,arro,*,l°* T e s to  de

'1vI,E. ' '" ; !)0- iv-m i-do, />. I>: 1U

Iimido. U-mi-do, ml,. Tornr- 
roso;  medroso, 1’ usiMmmne \ ( a - 
nhado; fiy. fívliii— *. Cohar-

I umido, lu-nii-rlo. Incha- 
do; ////. (írossò, soIKtJmj, 

Tempkba, tèn pc-ra. x! f. I)i|. 
•reza (jue s<* dá ao aço ujpr^u- 
!bando-o çaudente cin airtia fria.
O banho que se dã ã tempera: 
fu j.  índole. Integridade.

Tempero, ten-pè-ro, s. w. 
S a I e adubos da comida. Mrio 
d e  .concluir negociações. Mek> 
pall ia l i\o .

Tkmpksteab. len-pe-íit<*-íir. r. 
a . C ausar  tempestade A^rilar. 
m a ltra la r .— r .  n. Mo\er-se cô- 
ino a . lem pêslad e .  1'strondear.

Tempkstuab, tcii-pe-stii-ãr. *•. 
n. A^ilar-se  \ iolculamentc. Ks- 
Irondear .  .

T e s ç a ,  len-sa. s. f.  Somma 
de dinheiro <jae o rei dã cm re­
m uneração dc sen iços .

T e n so ,  lèn-so. aitj. í-stícado.
leso.

T en ção .  ten-são. s. /. Inltii- 
lo. Devoção. T. for. Parece/ 
jxír c^criptõ. Figura do escudo, 
d ivisa.  Disputa, contenda.

Tensão, ten-sào, s. f  ^ ! lado 
/do (jue e tenso. I - 
de expansão  T .  phisiol* E s t a w  
de rigidez em algumas partes
do corpo. “

T en ceibo , len-sei-ro. >. /w-
Cobrador de tenças.

T v .ncokiho. leii-so-ci-ro.
- v - I !.. ... » ;» < <im «*!'.• ...... ic-mt-uo, r : l ' ;  * (Vuc ai!'! » ‘ ríVÍI ‘

ÿ B H .  Ouè i e m e u . - a d j .  Q u e  . ^ ^ ‘V c r im a ^
,,Stl U*rror. U u c  lem e.
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T e n c io n a m o ,  tcn-s i-o-nâ  ri-o * 
adj.  O que r e c e b e  ten ra .

Tenciom íiko .  ten-s i-o-nei-ro ,  
adj.  T e x j o e i k o .

T enhkiko ,  leu -rrò i- ro .  ad j . .  
T e n r o — $'. rn. B e z e r ro .

T eu k e iu o ,  le -r re i- ro ,  s. tn. 
E s p a ç o  de te r re n o  plano e v a s ­
to. P r a ç a .  T e r r a d o  L o g a r  de 
d e sa f io s  ou fo lg u ed o — adj.  T é r ­
reo .

Tb» n t a  . ten-ta ,  s. /'. T .  c irn r .  
Instrum ento  p ara  so n d ar  fer idas .

T e s t b ,  ten-te ,  adj.  (u sad o  na 
loc. adv.  A ni à o tente. Muito 
pertol

T e n t o ,  ten-lo .  $. m. S en t id o :  
í u id ad o ;  c o n s id e ra rã o .  P e r  a 
d e  q u a lq u e r  n atu reza  eom que 
se  m arca m  os pontos no jogo? 
T .  pi.nl. V a r a  a que  se apoia a 
m ão  no acto d e  p in tar ;  fiy.  C a l ­
culo.

Tep ido .  té-p i-do,  <i d j . A s s u s ­
tado. T re m u lo .

T e h ç a .  te r -sa ,  s*. f .  I m a  das  
1r e s  p a r te s  em que um lodo se 
d iv ide .  Hora caoon ica .  A terra  
parte  de uma h erança .  Peça  de 
m adeira  q u e  se sotopoe aos  < <u-
bros  para  não d o b rarem .

T e k ç o ,  ter-so .  a. rn. ' l ' e n ®  
parte  de um todo; porção dr 
so ld ad o s ,  quasi  um reg im ento .

Ticuso. le r-so ,  a d j . L im po, 
polido; (itj. Puro.

T u eso ,  tre-zo, adj.  Do mas 
entranhas.

Tiinr..\,N/ le r -san ,  <» y. f .
i * \!ÍU‘ i ’ cesses: te.ni îoiï’ir 
de t rès  em  très  dias.

i e u ç a o ,  te r-são ,  x. m. T. aqr 
l ich e n  t o da  r e p a  que nàoV* 
poda.

T e u c e w ,  ter-se-na ,  .s. f m 
mazem de c e r e a e s  á beira rio

I u e z ë n a , t re -z e -n a ,  .s*, f.  Uni 
todo co m p o sto  de treze parles.

T h e z i ^ o ,  t re -ze -n o ,  adj.  De- 
c im o l e r r r i r o .

Tehmo, ter-mo, s. tn. Marco 
de limitar. Limite. Uaia. Logu- 
res  circtmiN is inhos d um logar 
principal;  //>/ Fin». Modo. Pra- 
so. Pa!à\  ra. Declaração foreu­
se .  T .  ar ith .  Slemhro de pro­
porção.

Therm o, '  te.r-mo. s. m. Eje- 
m ento d r  co m posição  que si- 
g n i l i r a ,  ca lor .

T e s o u r a ,  l r -zo u -ra ,  s. f .  in­
strum ento (h* rortar .  conipostO 
d e d u a s  p e r a s  de aço réunifias 
por mu e i\o .  fiy. Ma lingua.

Tinssouuo. îr-zou-ro . m. 
Copia de dinheiro ou ohjeelos 
preciosos Logar  onde se guar- 
<km». as r e n d a i  do lis ta do ou 
q u a e sq u rr  \ 'alores: fiy. Pessoa 
un cousa de grande \alia ou
j i n r c r o .

T e s t a , lê -s ta .  /• A parle 
do rosto entre  os olhos c o ea- 
hello ;  (roule /V//. F ren tc .

T k s t o .  l r - s lo .  .s. m. Iuiupa 
de. barro  para çân la ro  e ouïra* 
\ a s i lh a s  T es l ieo .  Caseo da <a- 
h era  do hoi— adj.  F irm e,  r e s o ­

luto. .
II MO h* *••<* s. in. 'S  p.!N

v r j ;  *lc " i "  !i ro cita-'*.
r  est  ad a , te -stâ-da ,  a. /• 1-,s~
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r 0  rk  rua ou e s t r a d a  q u e  en -
testa <•<>'» pr«‘ ,li<>.

Testado. le - s la -d o ,  /). !>. dl*
Testa  n. Q iny S(‘ u ‘ s , î l » d e i x a  cm
icslamcnto.

T e s t a m e n t a u ia  . l e - s i .a -m on -  
lá-ri-a, v. /'• E n c a r g o  d e  le s ta -
menleiro- ^

Testam e m  vuio. !o - s l . i -n io n -  
lá-rí-o, adj. í i e la l i v  o  a t e s t a ­
mento.

T k sta m eist eim o . t e - s l a - m c n -  
tci-ro. ndj. *• U ,,(* ‘ ‘ x c e u la  
testamento.

T e s t i i j i v , le-st  i - l l i a , .v. / .  J>ri- 
*ra. d isputa .

T e s t i ú i o .  l o - s l i - i b o ,  $. m. 
Tesleira do c a i x ã o .

T h eo i .o o ia ,  t c - o - lo - j i - a .  *. f. 
Scicncia q u e  í c m  p o r  o b je c to  
Deus c a s  c o t i s a s  d i v i n a s .

Tiieuiuíia .  I c - t i r - j i -a ,  s. f .  E s -  
|>ecie de m a g ia .

1 uoito, lo - ro ,  s. ni. L e i to  
conjugal.

loiio, lò - ro ,  .v. m.  T r o n c o  do 
jorpo. T .  tirrh.  M o ld u r a  c ircu -  
lar da b ase  (ia c o iu m n a .

Ioüuo, l òu - ro ,  s. nt.  l io i  não 
( «islrado c n o v o :  /V//. IVoinciu
robusto o b r a v o ,  T .  a s t r .  S ig n o  
zodiacal.

Ihiieno, Ire  no ,  .v. w .  C an to  
■ '^niònloso.

“ «bna, Irè-na .v. /*. F i la  de 
onro ou p ra ia  p ara  <> ca- 

, 0* Baraco de pião.
J^u. (i bi-a, .V. /. Canclla  da

;.!la- i-ratila j r * 9 « » «<i |.

,u«.n!oV’ , "  lV ^  a 'Í  i  c Í?ido
* f u] '  F rou x o .  Rciuissü.

T w ib b ü .  ii-n,i-,!,■•<, . .  / V,i,a- 
'!"<• <■ !iinido.

I C.mujez. tu-mi-dès. .s.f Om-
l id ad e  do q W<. i„mido
, l i **> h ra, i .  f. P^daco <!<•
la/enda. couro. p.q„»| ,.lr mai>
longo «jue largo. Lista, fita 
rranja. Friso.

I mo, li-ro. s. m. Accão ou 
eííeito qe atirar ou arremessar. 
Carga deparada por arma dê 
fogo. Lxjdusão. Local onde >»* 
aprendi» a alirar com armas de 
logo; f i t j .  Aütisào. rcmoíjue. 
Acção dc j>u\ar carros. Auiu.al 
ouanimaesque puxam um carro.

Tihada, li-rn-da, si. f. Acçào 
ou eííeito de I i ra r. Exportação 
de gêneros. Grande espaço de 
tempo. Grande extensão de ca­
minho. Discurso ou trecho lon­
go. . . '

T ik a d o .  í i-rá-do, /).//• de 1 1- 
Hvis. ( Ju e  tirou. Esticado.

T i s x a .  íi-sna, s. / .  3 Janclia 
i!(» co u sa  tisnada.

T i s x e .  ti-sne, *• V*- Çòr pro­
duzida por fogo ou lu mo na 
pè lfe .

T o c a , l ó -k r t ,  s.  f • Buraco on­
de se acoulauí cocllips ele. C.1- 
sa pequena e j)obre.

Toco .  lò-ko, -v. 
cor íado  de arvo re ,  tronco. I e- 
( la«-o corlado. resto <|o. veia, <|m-
ard e u  <pj«si ioda, Vo*V.: —̂

TooUE Lo-kc.s .in .  locam«»u- 
M„i,a cousa e m ^ u lr a ,  som

*  V  w  — y

to de  uma cousa eiuViiKra. som 
q u e  clla. luz; leve intfjnlso: o 
ac lo  .di* locur os sinos; f f j .  Qui- 
lal»»*. Inspiração.
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T o ca d o ,  to-ká-do, p. p. dc 
T o c a u .  Que sc tocou. Apalpa­
do. Que conu*ça a apodrecer. 
Q ue levou loque. 1 111 tanto 
ebriò. - .

T oucado ,  tou-ka-do ,  p. />. de 
T o u c a  r .  Q u e  to u co u—$. in 
Conjuncto <lr ad o rn o s  da  c a b e ­
ça  (ias m u lh eres .

T o c a d o r ,  to-ka-dór. adj.  e .%*. 
m. Que toca.

T ouca  dou, tbu-ka-dór. adj. 
Que louca.— s. m\ Movei, como 
mesa, com espelho, onde se 
guardam os objeclos d#*- pente­
ar oií loucar. Casa destinada 
aos ob jed o s  de tducar.

T o c a r ,  lo-kár, v. a. Sentir 
com a màt). Por-se em conla- 
cto. IVater. FazeV soar um in­
strumento. Commo\er. Influir. 
Keferir brevemente.— o.n. Per­
tencer.— se/, r .  refl. Estar em 
contacto. Com mover-se. m ago­
ar-se.

T o u c a it, ton kár. »*. a. Pòr 
louca. Preparar o cabello. En­
feitar.— se, r. rr/l. IVnlear-.se; 
fig.  Adornar-se.’

T o c h a ,  tó-cha, x. /. Vela de 
cera, grande e grossa. Facho. 
Luz.

Tocuò, tò-cho, s. m. T. an!.  
Cacete.

Tomba, tòn-ba, s. f. t e m e n ­
do de cabedal em calçado.

Tombo, ton-bo, s v m. Queda. 
Irambulbâo. Inventario de ter­
ras com demarcarão. Archivo; 
f i g • Homem muito noticioso.’ * 

T onal;  to nãl, adj. T .  mus.

T o íi

Concernente, ao tom, á tonali- 
d a d e .

T o n e l ,  lo -n c l .  -s. ni. Vasilha 
p a ra  l íq u id o s ,  eq u iva len te  a du­
a s  p ip a s .  Q u a h p ie r  vasilha dc 
lotação  s u p e r io r  a duas pipas* 
f i g , B e b e r r ã o .

T o n n k l ,  to-nel, s . f. Argola,
I u > a l ,  tu -nãl ,  .s. ///. Figuei­

ra d a  India .
T u n n el . tií-neK s. ///. Cami- 

nbo subterrâneo artificial.
T o n a n t b ,  to-nàn-te ,  ai/j. Om* 

t ro v e ja .  T . 'nnjth.  E p i lhe lo  de 
J u p i t e r ,  f i g :  I te tum bante .  forte..

T u n v n t e ,  tu -n àn - le ,  adj. Que 
a n d a  ã tuna .  E s tu d a n te  que faz 
p a r le  dc um a tuna v a d ia g e m .) .

T o m c \ .  to-ui-ka,. s. f.  A pri 
meira nota de uma escala.

T o n icõ. lo-ni-ko. adj. Ilelati- 
vo ao tom T .  an d. Que tomíica 
T .  grama).  Diz-se do accento 
principal d uma palavra ou vo­
gal (jue tem esse acccnlo.—s. 
m. Uemedio que tonilica

T o r a u , lò-rãr, * v. a. Cortar
em toros .

T o r r a r , lo - r rá r ,  v. a . Seccnr 
m uito p e la 'a c ç ã o  do calor, tos­
t a r .— se d. refl. S e c e a r-se  nnu-
to; 'fig.  -Murchar .

T e  un Ai-., tu -rra r ,  r .  a,  nau r
com a testa.- T o im a r .  ■ •

T orioíão, to-rre-aõ .  
re larga  P av i lh ão  no alto 
editicio.

T u r i ã o ,  tu-r i-ao ,  » .  " l - .
bot. Ile bento subterrâneo, qj
d eseú n an d o  se , se  torna 
caule aérea.
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TonvAit, to r-vár ,  r .  a Por-  effeitp de tra<;ar. U n ta  f , if,  
n , — e s e r . r c / Z .  Per-  cam -perniÇ  Ü m a ú S  Fei

çao; f  i,j. Trcrho. Kasto.
i r  a c ç ã o , Ira-são, .v. f  y  

mechn. Acção do unia força quê 
por qualquer intermediário des­
via upi corpo do lo*>ar cm que 
sc  acha. • 1

türbar-sc.' T o rn a r -se  som brio .
Encolerizar-sc.

T rovar, t r o - v a r ,  v ,  Ç o m -
pár trovas.  . .

T u rv a r -  t u r - v a r ,  r .  a.  I ol-X ukv..
dar, tornar e s c u ro ,  o p aco ;  fa­
zer perder a c la r id a d e .  T r a n ­
stornar o j u i z o ,  a s  id e a s .

T o r v o ,  to r  no ,  a d j.  Q u e  c a u ­
sa terror. T e r r iv e lm e n te  irado. 
Pavoroso.— s. v i .  Q u a l id a d e  do

T r a i ç ã o , trai-são. s.f. A « ã ò  
ou etfttflo de trahir.

T r a c O u tk ,  tra-fce-í-te. .v. f. 
T. mal. Inflammação da tra- 
chéa.

T r à c h v t e , tra-kírte, .v. /*. T.
. ~.....> ............ — -, — ----  nuner. Feldspatho vulcânico.

tom, perdeu a t ra n sp a rê n c ia .  T r a q u e t e ,  tra-ke-te. .v. w. ' 
. Opaco. Toldado. A g i t a d o .— .s. T .  n a n l.  Vela do mastro de 

m. listado do q u e  se ach a  fur-  proa.
, ... , > T r a c t o ,  tra-to, ’s. m. Re&iào.

/  t.o-sia, f o r r a d a .  Espaço de terreno. Curso de
stg , to-ste, a*, m .  b a n c o  tempo. Extensão; />//. ínterval-

ua gale onde iam p r e s o s  os for- |()

que c torvo.
T u r v o , tu f-vo ,  a d j .  Q u e  nào

ados.— adj.  T .  a n t .  B r e v e ,  
líWiro, ado. De p r e s s a . — s. ni. 
i«(;ão de beber  á .saude de al-

!osto, td-slo, a d r .  í)<* prc$-

T r a t o ,  tra-to, w.  Acçao 
ou e fiei to cie tratar, de manu­
s e a r .  T ratam ento .  Conversação. 
C o in m erc jo  Cortezia-r-///. T o r ­
m entos.

fRAB\LHo t n  b*i II h» v m I T r  a dicção . Irá di-são. s. /* 
bl'l»a<;i5o em a lg u m a  óhra o«i TransfV-m Ha.

Ja.

."" f« ;r io .  F a d ig a .  IS.slbn-o. 
«uiiíado. A f f l ic c ã o .  ■ ’

ira hr-lho. v. tn. 
i’ - se r ra  co m  m ie  s e  torce  

para  re te z n l-o .
íra-sa .  s /. T raçad o ,  

■ento* i ,Sani.sa<*ào. Modo. fn- 
a* A rd ií .  T .  s o o L  

ei(. Mue roc» a roupa', papel ,

hAV(>. l r a - so ,  s. m . A c ç ã o  e•#

V li* « * « •  » 1 * 1 1 ' r " '

n n ssâo  de noticia, factos, histo­
r ia s ,  doutrina. Memória. Tudo
p e n t e  se transiiiitfe no povo 
o ra lm e n te ,  ou pela imitacao dos 
háb itos .

T ra d u c ç ã o ;  Ira du-são. s. /• 
Accão ou érteito de traduzir.

T i m i k u a h . ira-fç-gar,  c. a. 
Negociar. A  l a d e a r - s e ,  e. /<• 
P e rc o rre r  com a^n-

T ra f ic a r , . 1 .r-íi-kar, t-
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Négociai*. T. /'a ni. Negociar  
fraudulentam ente.

ThaskriiAu. Ira-sfe g à r .  r .  n. 
P a ssa  r o liquido d u m a  vasilha 
p ara  outra;  f ig .  uni.  L id ar ,  ne 
go ci a r  a  vida.

T r a k r g o ,  lrà-fe-go, s. m. N e­
gocio. L ida: f ig .  Coveniencia .  
Percu rso .

T r a f i c o ,  Ira-li-ko, s. m. Ne- 
gocio.

T r a s f e o o ,  tra-sfe-go. .>*. n/. 
Àccào ou cfloito de Irasfegar .

T r a i t a ,  t rai-la. s. f .  A balada  
de caca.

T r a i t e ,  Ira i- le .  s*, m. <»o!j>i*s 
do card ar  iau. ou paunos.

I r r i t a . Irei-la ,  .s*, f .  T ra ç a ,  
raslo .

T r e t a ,  lrè - la .  s. /'. p e s i r e z a  
no jogo de esgr im a ou lucta. 
Àrdil.

Tram a. tra-nia, s. f .  c io  que 
atraxessa  o urduine da (cia. S e ­
da g rosse ira ,  i io g rosso  para 
obras de malha. Tecido :  J i g .  
E n red o — s. m. Ardil.

Trammo, lrà-mo. s. m. T. 
constr. Intervallo de duas ou 
niais asnas.

Trampolim. lran-po-lin. s. m. 
Prancha de acrobata para for­
m ar sallo.

T r a m p o l iw ,  lran-po-li-na, .v. 
f .  Velhacaria .  Tram oia .

T ranqueira , lran-kei-ra ,  .v. 
/ .  Pai issada.  Tr incheira .

T ra n q u e iro ,  lran-kei-ro, $. 
m. Pau de su s ie r  a viga que se 
serra  coin serra brancal

T  r  a ns a cç À o , Iran- v. a - sà o , s .

TUE

/'. Accào o ell'cilo de lransi**ïr 
C o n w n i o .  Contracto .  Negocio

T r w s i ç Ão , I r a n - z i s à o ,  .s-. / ’ 
A cção ou eííeito de p assar  dé 
uni logar p a ra  outro.  Passagem .

i is \i* v. ira pa. s*. /. Cova de 
apanhar feras. T . nant.  Caho 
sotleiro «le a r rea r  pesos.

T r a p e ,  lra -p e ,  /u/rrj. (ono­
matopaica)  e x p r im e  soin de 
go lp e .

T r a p o .  Irá po. .<?. m . Pedaço 
de panno \(‘ lho; ////. Fato v e ­
lho.

T r a s te ,  I ra -s ie ,  .s*, m . Movel 
«loniestico. a l fa ia ;  f ig .  T .  pop. 
\ e ihaco.

T r i s t o , tra-s lo ,  s. m. Corda 
ou- aran ie  (pie se: a t ra v e ssa  no 
hraço de \a r io s  instrumentos 
de corda.

i remem»a . tre -m èn-da ,  s. /. 
Pedaço  de toucinho que  comi­
am a l la  noite, os m onges ber­
nai dos.

Trememm). lre-m èn-do.  ad/. 
Que la/. Ireiner. i lo r r iv c l .

Trémolo, tre ino-lo, .s m. T. 
mns. T r e m u r a  produzida nos 
instrum entos de corda repelin­
do a  inesm a nota, ou duas no­
tas <*ni dois acco rd es  alternati­
vam en te .  Tremido do canlo.

T re m u lo ,  lre-niu-lo,  adj.  Qm> 
I re m e .— s. tn.pl.  F lo re s  de pe­
dra r ia .

T r e p a  no, t ré-pa  no, 1)1 • 
Espec ie  de broea coin que 
furam os ossos ,  especialmente 
os do craneo .  T re p a n a e à o .

T re s p v n o ,  tre-spa-no,  *• m.
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Moiimcnu» rá p id o  i> a l l e r n a l i v o  
(luas notas.

s. f .  Propria-
Voha AÍlnuí °  (l,‘ irt^  '-o u sas .  

T,' ' « b o  p a r a  l i v a r  p o ç a .
n,i ( 0 ’  , r | i>-Lo, s .  m.  P i m i i i c - 

Tr?n la (.lc
11,1 pará'nK’ ' J ' " " 1' 1'- v- » i ■ <-al>i- 

•f,?, ® Pe " ‘ l***ar lato.
I r in - d ia .  x .y f .  T.

nui' li'in l r ‘ ,s ,if: o s - | h'rhêi. I nslrmiii-iilo -IMIM-Ihauto
.......... 1 d.  ! ;i C||\0 .

I r in c i io ,  trin-clio. s. m . Pra- 
Lo o n d e  se trim lia. Peça  da> 
p r e n s a s  de fuso li\o.

T r o ç a ,  tró -sa ,  * .  /. A cçã o  ou 
ef le ito  de 1 ro çar .  T .  mm).  <;H- 
1)0 q u e  s e c u r a  as an ten as  nos 
b r a ç o s .

T r o ç o ,  lrò -so ,  .v. w.  Pau tos­
co.  1 . niílit.  Parte  de um e x ­
e rc i to  ou d e  um reg im ento .  Ex­
imi*.  B a n d o .  Mancho.

T r o c i io .  tro-cho. m. Pan 
to rc id o .  C a c e te ,  bordão.

T r o n c h o ,  tron cho, adj. .Mn- 
t i la d o — .s*, m.  M e m b ro  coçtado.

T r o u x a , t rò-cha, - s . / .  P o r­
ç ã o  de ro u p a  atada.  Pacote 
g r a n d e .

Tr o c a , tró^ka, s. / ’. Cambio, 
p e r m u t a ç ã o ;  m u d an ça .

T r o c o ,  trò-ko. ». m. Moeda 
m ii ida  ou a q u e  se da por o u ­
tra .  A — . em reco m p en sa ,  afim.

T r o c a r ,  t ro-kár ,  r .  a .  Dar 
unia c o u sa  por outra. Substitu­
ir ,  m u d a r ,  co n verte r .  Inverter.  
A l t e r n a r .  Confundir .

T n u c v » .  tru kar .  v. <t. Pro­
por a p r im e ir á  p ara d a  no jogo  
do t ru q u e .

T r u n c a r ,  t ru n -kár .  r . o  * Cor­
ta r  do tronco. Mutilar,  l .g c o w .  
C o r ta r  u m  solido p o r  um plano 
s e c a n t e . — s e ,  v. refl. Mutilar-
s e .  , ; -

T r o ciia h a . tro-chà-da, s . / .  
P a n c a d a  com  tròcho.

T r o c i ia d o ,  tro-cha-do, p. /'■ 
de  T r o c ii vu. T o rc id o .— adj.bor-

Tecido ‘ 1' “  .......  i i ; .
1'„bpMCAR. 1 i e -p j i -K a i

ncMiar <<>i» ln*|»li<-a. .
((HI’ i j c a u ,  I r i - p l i - l ' - i i . <. ii.

jlulUplicar p o r  li;<'S,
Tribuna, t r i -b u -n a ,  s. / .  B a l ­

cão d onde fa lam  o s  o r a d o r e s .  
Haleão para a s s i s t i r  a e c r e m o -  
nias. Catafalco: fig.  K lo q u e n c in  
parlamentar.

Tiubuno. t r i -b u -n o ,  ///. I . 
ant. M ag is trad o  r o m a n o  de 
eleição p opular .  O r a d o r  r e v o ­
lucionário. d e fe n s o r  d a s  c l a s ­
ses populares.

Tukía. tr i-ga ,  s. f .  T .  a n t .  
Pressa. Alan. C a r r o  t i ra d o  p o r  
1res cavallos.

1’r ico. t r i-go ,  .v. m. I . bot. 
Genero de p la n ta s  g r a m i n e a s .

Tiuliia ; t r i - ih a ,  s. /'. A c ç ã o  
dc trilhar. \ is t ig io  do c a m in h o  
seguido. C a m in h o  a s e g u i r - 
Norma.

Tiuliio. tri-Iho. s. m.  T .  o gr.  
ppiuirelho c o m p o sto  d e  um c v -  
inclro de ferro  d e n t a d o  p a r a  

y  Milhar trigo. C a m in h o  s e g u i -
n!o ' ^^°do de p e n s a r .  N o r ­ma .

• ri-|<>, .v. w . T .  mus-.
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l r  — x. m . L a \ o r  c m  soda .  
T r o n c h a d o .  I ro i i -ch â -do ,  y/.//.

de T ronchaît. M utilado.
T b o u xad a .  trii-châ-da. .v. f.  

Trouva grande.
T k o c h a r ,  tro-chár,  r. a. T o r ­

c e r  reforçando.
T r o n c h a r .  tron-eJiár ,  r .  a. 

C ortar  ren te .  M utilar .
T ru p a ,  tru-fa, si J . Genero  

da familia dos cogumelos. Co­
gumelo subterrâneo comestível.

T u r f . turf.  s*. ///. L o g a r  em 
(jue se lázem as  corr idas  <le ea-

Um brkira. um-bròr-ra, s. f .  
V. Homkiu-iras. Oníhreiní.

IIu m rrk íra .  un-bre i-ra ,  s. /*. 
A parle  do ves lú ar io  c o r re s p o n ­
dente aos bom bros.  A s  p e ç a s  
de ped ra  ou m ad e ira ,  que  sus-

V a c a ç  \0, \ a-ka -sào .  s. /. A c ­
çào  ou e f le i t o  d e  v a c a r .  D es-
canco.

«i

V AG ação , va -g a -sào ,  x. /'. A c ­
çào ou effeito de v a g u e a r .  ttòi- 
ar.

VAgueaçao: va -g h e-a -são .  s. 
f . - A cçào  d e  v a g u e a r .

V ocação ,  vo-ka-sào, s. / .  A c ­
çào de ch am ar,  e sco lh er .  Ten* 
dencia ,  in d in a çàò  p a ra  um es-

, \allos. K.r/nts. Corridas de 
: \ allos.

T u r f  a .  lu r - fa ,  x. f .  Espec ie
I île cù rv à o  form ad o  nos panta- 

nos p e la  d e c o m p o s iç ã o  de d es­
tro ços  v e g e l a e s .

T h u f a r ,  t ru - fá r .  r .  n. Heche- 
! a r .  g u a r n e c e r  d e  tru fas .

Tr u n f a r , I ru n -fá r ,  v. a.  J o ­
g a r  um a c a r ia  d e  trunfo :  fuj . 
Ter im p o r la n c ia .

T u f a r ,  tu - fá r ,  r .  //. Inchar.  
A u g m c n t a r d e  v o lu m e ’; foj. Irar- 
se com s o b e r b a .

tentam  os  s a i i u e i s d a  p o r ia ;  fit/. 
l im iar .

I r c a . ur-ka. x. /'. Embarca­
ção; peixe.

L r c o ,  u r -k o ,  x. m. Cavallo 
de  r a ç a  g r a n d e .

tildó, p ro l i s s à o .  D isposição ,  la-
le n to .

V u í a n t k , \a - k à i i - lo ,  m/j. Que 
se  ac h a  \ a g o .  •

V a g a n t k ,  \ a - g a n - t e.jt '/j.  U ,ir 
se a c h a  v a g a n d o .

V a c a k ,  va-kár-, v. a- b s la r
\ a g o .  E s t ã r  oc ioso .

V a c a r , v a - g á r .  v .  a.  L s ja r  
v a g o .  A n d a r  pór  um e  outro la­
do ao  a c á s o — s. m . E s t a d o  ( o
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, acha v a g o ,  d e s o c c u p a d o ;  
que não tem p n
qiu j s s a .  O c io ,  so-

cego
X G U E A R ,

orrer  a 
lm\a vaga. Iloiar.

;u.
Vaguear,  va-ghe-ár 

percorrer  ao acaso. K ■
r. a . 

A  i id a r  so-

Vadeví.ã o , v a -d e -a -s ã o ,  .v. / . 
Arçào e c fte ito  do  v a d e a r .

Yaih ação , v a -d t -a -s ã o ,  :s. /. 
Ycoão o e f le i to  cie vadia i*.

Vadear, v a - d e - ã r ,  c. a.  P a s ­
sar a vau .  ,

Vadiau, v a - d i - a r ,  . v .  a .  A n ­
dar de um sitio  p a r a  o u t r o  s e m  
fazer nada.  N ào  l o r  d o m ic i l io  
certo. Nào te r  o e e u p a e à o .

Vaga. *vâ-ga. s. /'. ( í r a n d c  
oikIh; fnj. <i r a Jicli* m u lt id ã o .  
Agitação, m u l t id ã o ,  m o v im e n t o  
agitado. A co à o  o u  e f le i to  d e  v a ­
gar. Ocio.

Vaco. v â - g o ,  a d j.  Q u e  a n d a
por um e o u tro  la d o  ao  a c a s o .
Inconstante. In c e r to .  Q u e  não
esta occupado. V a s io .  Q u e  não
lf*m l im ites ,  in d e t e r m in a d o .
Que nào tem p r e c i s ã o .  I n d e f i ­
nido.

\ ale , v a - le  s. m.  Ivsrr ipto  
nM>resentativo d e % q u a n t ia  ou 
oiijçcto» ciu e s p e c i e .  F s p e c i e  
( e letra c a m b ia l ,  r i t im a *  d e s p e -  

a um m o rto .  A d e u s .
/Ai.i.e, \ a - I e ,  s. m.  P la . i ie ie

m ontes «u no ' s o p é .  do
»

V a u \ .  v á - la ,  s .  /• 
so comprido p a r a  . r o c e ih  ‘  [  
Rwas.'Cova n o s  e e m it o r io s  i>*cut»»—-'■‘«tfrrain,'" r , * m n o n o s  p 

Valin  01,1 c o m n iu m .  • im -
'a * Jo ,  .s. i/lm M uro » Y a h .Ïo , v a -ràu, s. w Ifoinvifi

E i , í í " ,k' 0 * » * > -

e s t a .  b
N a l e n s a , va-!en-sa ,  *. /• v., 

lor ,  força.
V a l id o , vá-li-do, adj.  (),,<* 

tem \a lo r ,  forca, vigor, ener­
g ia .  Q ue tem efleito. que é cou- 
fo rm e a l e i .

V a l id o ,  va-!i-do. p.p. de Va- 
lk k .  Q u e  e ,protegido. estimado, 
p r e fe r id o .— s . w.  Pessoa que 
tem . va lim ento junto doutro .  
Fa\  orito.

V a l l a d n , va-Iá-da, .v. /. Val- 
le e x te n so .

. \ a l l a  op. va-la-dt). p. p. de 
V a l l à r .  Q ue é ceYcado por val­
i a . — v. ni. Valia com sebe que 
serve* de cerca .  ,

\ \l l k t a , va-lo-ta, $ f. Pe­
q u en a  valia  ao. longo daS estra­
d a s .  rmis.

V a l k t b ,  va-lé-te. v. m. F igu­
ra de  c a r ta s  de jogar .

V e l e t a . \c-Ie-ta. . s ./ . .C ata -  
ven to ;  ////. Pessoa inconstante.

V a « a ç ã o . \ a-ra-são. /• A c­
ç ã o  ou tííleito*de \árar .

V a r i a Çãu. va-ri-a-áão, s. /• 
Kètado do que experimenta mu­
d a n ç a s  su ccess iva s  ou alterna­
t iv a s .  . ’ ..

V e r b a (:\b, \e«re-a-sao. s. / .
Vccão de \erear. Coiijum lo  d - 
ve read o res . T em po  que dura*» 
e x e rc íc io  vereador.  <• 
dê ver&ul«*r.
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de respe ito  c a u c lo r id a d e .  IIo- 
n iem ; o <pie e h e g a  a e d a d e  v a ­
ronil .  Y a ra  g r o s s a .  T ro n c o .

YakiiÂo, v a -r rã o ,  v. ni. Porco  
nào castrado .

Y a  iia.ii, v a -n i r ,  v. a. Hâter 
coin \ a r a  cm . F a z e r  e n c a lh a r  
(harco).  F u r a r ,  p e r fu ra r .  A t ra ­
v e s s a r .  P a s s a r  a le m .  Fa//er s a ­
ir. Expulsai*. E sp a n ta r .

Y a h eah ,  va-re-ár, r. a.  Me­
dir ás \ ftras.

Yai i i au,  \ a - r i - á r ,  n. r a z e r  
p assar  por m u d an ças  su ecess i-  
v a s  c a l te rn a t iv a s .  A lte rn a r .  
M alizar .  I>i%ers i í icar .

Y b r e a k , v e - re -á r ,  v. a. A d ­
m inistrar ,  v i c ia r  um ram o de 
se rv iç o  publico a c a rg o  He um a 
ca m a ra  m unic ipa l.

Yareaí.e.m. v a - r e - a - je n ,  s. /'. 
T .  anl.  A cção  ou effeiio de \a-  
rear .

Y ahiacíem, na-r i -a - jen .  .v. /. 
A ntigo  imposto a d u a n e iro .

Y e a ç Ào , v e -a - s à o .  s .  /. C aca  
do monte. C arn e  da c a c a  d.o 
monte p rep arad a  p a ra  co m er-  
se •

Y ta ç ã o . v i-a-sào . .s. /. Modo 
de p e r c o r r e r  um caininjio .  Con- 
juncto de cam in h os,  e s t ra d a s .

Y e a d o r , Nc-a-ddr, ••». ///. A d ­
m in istrador da  faze n d a ,  econo- 
m o .— O <pn* caça  no m onle .  
M onteiro .

Y iad o » ,  v i-a -dòr ,  -s-, in. O ne 
niaja.

UH
V e je t e ,  \ e - j è - l e , ' . s .  w . í!  )-/ r mam uni a n g u lo  so<ido• 
*m ve lho .  Y o k t ic b .  vór- l i-sc ,  .v.

so , forte*. Q u e  faz vepretar 
\ k i j .oso .  ve-lo-zo, adi (J,n> 

IO». \C‘ II<». Q j i c  Uni, n m ilo  p d o .  
r e lp u d o .  C ahel ludo.

\ n.Loso, \ í-lo-zo, adj.  ( ) IK. 
coherU) de pe los .  Q u e  tenfiimi- 
to cah e l lo .

Y k lo c id a d i : .  \ c- lo-si-dá-de, .s. 
/'. Q u a l id ad e  do <pie é veloz. Mo- 
\ n n c n lo  rap id o .  T .  mech. Kela- 
ção e n íre  <> e sp y ç o  percorrido o 
a u n id ad e  do tem po.

Y ii.lo sid ad í :. \ i Jo-zi-da de.,
! /• Q u a l id a d e  do que é \illo-
I so. I . hist . u a i.  IVeuniào de 

p e lo s  d e ita d o s ,  m em hranosos <* 
um tanto m olles .  Pe(|uenos pro­
lo n g a m e n to s  íinos e filiformes 
o f íe re c e n d o  a ap p arcn e ia  de 
ve l lu d o .

Y k n t r i c i  !.o. veu-tri-ku-lo. .v. 
///. I . an al.  C:i\idad.* de «Tr­
io s  o r g ã o s  do corpo .  Em espe­
c ia l ,  nom e d a s  d u a s  c a v id a d e  
in fer iores  do coração  do homem 
e de o u tro s  an im a e s .

Y e n tk i i .o q u o .  n e n -1 ri-lo-Kò, 
n e s. ///.' Q u e  faia de modo 
(jue a voz p are ce  sa ir  de uni 
ponto d is tan te ,  e que se suppu- 
nha s e r  produzida  n o \ e n l r e .

Y e k a s ,  t ê - r a s , '  a. /• <’ V- 
C o u sa s  \ e r d a d e i r a s .

Y k k a z .  ve.-rãs. adj.  Que (,|Z
•a \ e r d a d e .  .
v Y ERTiCE. \è r- t i - se ,  s\ n>. Ap ' 
ee ,  c u m ç .  T .  f/com . Ponto 011 
de. se juntam as  linhas que <

Y e je to ,  ve-je ío . >td:j. Yjjroro-

in-
moinho. Furacão.
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Vesco, v í - s k o ,  ntlj. Qu«: s c r -  
para se  c o m e r . .

Vesco, v e - s g o ,  u d j .  Q u e  pa-  
(|ccc de e s t r a b i s m o ;  v ic io  c o n ­
stituindo e m  n ã o  p o d e r  d i r i g i r  
òs dois o lh o s  p a r a  o  m e s m o  
ponto s i m u l t a n e a m e n t e .

Ve s p b h , v é - s p e r ,  s .  ///. () p i a ­
nola V e n u s  q u a n d o  a p p a r e c e  
ailles da n o ite .

Y kspe iU ,  \ e - s p e - r a . s. f .  \  
tarde. ( )  dia a n l e r i o r .  O  d i a .  o 
Icinjjjo (|ue precede» u m  d a d o  
acontecimento v. ///. ]>l. u m a  
das sete h o r a s  c a n ô n i c a s .

\ n 10, s i - s i - o ,  s .  m . D e le i t o ,  
imperfeição g r a v e .  D i s p o s i ç ã o  
habitual p a r a  uni c<»rto m a l  p a r ­
ticular L i b e r t i n a g e m ,  d e s m o r a -  
lisação. ( 'o r  r  11 pcfi o .

\ iço. \ i - s o ,  .v. m.  V i g o r  d e  
um Negelal ( jue t(»m b o a  n u tr i -
V *1 o . L s tad o  d o  \ e g e t a l  \ i \ c n t e .
I xuberancia  d e  v i d a .

N ic io s o , \ i - s i - ò - z o ,  a d j .  Q u e  
tem vicio, v i c io s .

Niçoso, \ i - s ô - z o , a d j .  Q u e  
em víço; f iy .  ( ) u e  a i n d a  não  

J^ta o e s e i i v o l \ i d o .  I n e x p e r i e n -

'  i - t la . .v. / . K s t a d o  d.- 
!^ ,s  P a r t e s  d u m  or-  

'S im ples  o u  c o m p l e x o ,  
Z n ?  ° U v e « « t « l ,  d e  m o d o  q u e  
*àn . Í,S n , , ‘ e c ò e s  q u e  lh e s  
eorr(‘)r° í ) r ia s ‘ ** t e m p o  q u e  d e -  
mortr < ntrc °  u a s c i n i e n t o  e  a

*aft*íí’- n í ' •  f -  V r , ) U s t 0
lM'li(ln-. f a m il ia  d a s  a m -

' s * q u e  dá n \ ;,s.

VII )  lit ) VIS

diz io  dos moinhos. »
\  I e l l a ,  v i-é-la ,  s. /. Hua ,.c 

t re i ta ,  qu i lha ,  beco.
V in i i a ,  vi-nha, s. f .  Canino 

p la n tad o  de  v ideiras,  bacellos;
M -  ^ o u s a  que  dá proveito, lu­
c ro .

V i n h o . vi-nho. fi. ,n. Liquido 
p ro d u z id o  pela  fermentação do
s u m o  das  u n as.  ou de outros 
I r i ic los  a lem  da uva. fuj. Em ­
b r ia g u e z .

V in h e t a ,  vi-nbé-la, s. f.  Pe­
q u e n a  estam p a  n um livro para 
o rn a to  ou explicação do texto.

V i n iié t é .  vi-nhè-te, s. w.  Vi­
nho m uito fraco.

V in ta n e ib o ,  vin-ta nci-ro, adj. 
an t.  Q u e  tem vinte annos (diz- 
se  da  terra  fraca que só produz 
de  v intè  en iA in te  annos).

V jn t e n a r io ,  vin-té-ná-ri-o, 
adj.  Q u e  tem vinte annos.

V  i x t  en e  i ao v viu-te-nêi-ro, adj. 
ant.  Q u e  commanda vinte ho-
m e n s .  .

V i o l e t a , vi-o-le-ta, j - / * . 1 * 
bot. P lanta da família yio-
l a c e á s .  A  flor desta P1» " 1? - -  

V i o l e t e ,  vi-o-le-te, adj. Qae
ê da cor  roxa da violeta.

VlOIETTA, Vl-O-lê-ta, S. /• 
s trun ien to  semelhante; a rabeca.

\ . „ n u w R  vir-tu-o-ze, w. 
M u sico  amador. Musico taJento-

\ IRTÜOSO, '  Ír- ,U; ^ , ^   ̂
Q u e  tem virludc ou w r w d i . ^

V i s i t a , vi-zi-ta. /•
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de ir v e r  a lgu em  por oortezia ,  
d e v e r .  A cçã o  do ir iu sp ecc io n ar  
a lg u em .

V is i te ,  v i-z í- fe ,  s. f .  E s p e c ie  
do pequen a  capa das  se n h o ra s .

\ it iiío la , vi-tri-o-la, .s. / ’. 
In strum en to  de forro p a ra  t irar  
a im prossào do cunho nos ho- 
(Oes de casqu in h a .

V i t r í o l o ,  v i-trí-o-lo,  x. w . 
N om e v u lg a r  de d iv e r so s  sul- 
íatos.

V ivm o, vi v i-do, adj.  Ouo 
lem  v iv e z á ,  \ iv a c id a d e .  B r i ­
lhante .

Vimi»o. v i-v i-do. p.. p. do Vr-
v vr  . V ida p a ssad a  cm ce rio 
tempo.

Y o l t y e l .  vo - l í-ve l ,  adj,  Q u e

W
W h isk y ,  u i - s l v i . s .  m . E s p é ­

cie de  a g u a r d e n te  de cc re -  
aes .

W h ist , u-is i ,  ,s> ///. . logo de j 
cartas .

W i s m , ui-ski .  x. rn. C a rro  : 
leve de ra d as  a ltas .

pódo depender da vontade; p<* 
de querer-se .

V o l ú v e l , vo-lú-vel, adj. Qm*
volve. Que g j  ra; fig.  Inconstan­
te. Variavel.

V o l v a ,  v ò l - v a ,  x. f. T .  hot 
Membrana (|uo envolve os. co­
gumelos antes do seu djftscnvotv 
vimento.

V o l v o ,  vòl-vo. x. m. Violen­
ta cólica com vomilos. Volvulo.

Vos. vos, pron. /iras. 2" pes. 
do />/. Serve  dc regime directo 
e indirecto.

V ó s ,  v ó s ,  proji.  prs.s. 2n pes. 
//o/)/. S e r \ e  do sujeito ou do 
c o m p le m e n to  q u a n d o  é prece­
d ido  do p r e p .  .

Voz,  vo s .  x. /. Som  prodim- 
! do p e lo  l a r v n g i .

Y
Y a c i i t , iá t .  s. ni. Y .  H íatb . 

Y a c k , iak ,  s. m. V. I I ia-tb.

Zahahata isa ,  za -ra -b a- lã -n a  
x. t . V. S a r a b a t a n a .

Zecgm a, z é u -g m a ,  x. f .  T .  
!/ram ni. r i g u r a  pela  qual se 
su bentendem , n 'u m a ou m ais  
p Jirases  ou o ra ç õ e s ,  p a la v r a s  
e x p r e s s a s  n 'o u tra  p h ra se  ou 
oração q u e  com e s s a s  e s ta  l i g a ­
d a . - / r/o. urvcir-sn,

Zvooma, si-gÔ-ma. s . f .  T. ' gar-se .  Kojar-sç, humilhar-?

m
a n a l .  unt  ( )  0SS() nmhir 

f  0» " * * ,  y.on-bor. « .  Ks-
c a r n e c e r .

z u n -h á r ,  c. a. F;i-
ru ído .  

*Zi 'ibik; zun-hír, r. a ■ Fazer 
riiuio.

f : 1 z im-brir-sc, r.
-I1’- C u r v a r - s e ,  dobrar-se, ver-• ----nh.jr.sr.



Addiçoes, Omissões e Correoções

A .

A d e r n â r ,  a - d e r - u a r ,  v .  
n.  T .  y h a r i t .  M e r g u l h a ?  
m ais  (o n a v i o ) .  m e t  t e r  d e ­
b a ix o  d ’a g u a .

A d o r n a r ,  a - d o r - í i à r .  v  
a. P r e p a r a r ,  a l i n d a r ,  a f o r -  
m o s e a r ;  f ig .  E n c o b r i  r  c o in  
u m a  b o a  a p p a r e i l  c i  a .

A d  s  C R I  P ç Ã  O , a  1 è s - k  r  i -  
são ,  s. f .  A d d i ç a o  q u e  s e  
e s c r e v e .  E s t a d o  d o  a d s o r i -  

( a l i s t a d o . )
A d s t r ï c ç à o , a - d e s - t r i -  

ksuo, s .  / ’. A c ç ã o  d e  u m a  
S u b s t a n c ia  a d s t r i n g e n t e .

A D s  c  R I P T O , a - d e s - k  r  i -  
pto,a<Zj.  A l i s t a d o  p a r a  s e r ­
v iço  (d e  e g r e j a ,  e t c . )

A d  S T R I C T O , a - d e  v - t r i - to .  
acV -  A p e r t a d o ,  f< n \ ;ad o .

A d u b i o , a - d u - b i - o  s. ni- 
v - Adubo (9).

À D V E R S Ã O ,  a - d v e r - s a o ,  
*' s- P- us. A dvertene ia .

A  v r . 'R S À O , a-ver-sao  s. f .  
A n t i p a t b i a ,  odio.

A  d  V O c. a  R , a-d vo-kâ r  » ou 
A v o c a r ,  a - v o - k ù r ,  v .  a. 
U b a m a r ,  a t t r a h i r  a si, a 
u m a  p a r l e ,  desviando, áfas- 
t a n d o  d 'o u t r a .  Conciliar o 
q u e  a  p r in c ip io  nos è poa*- 
t r a r i o .  T .  for. . C h a m a r  a um 
t r i b u n a l ,  a  um juizo uma 
c a u s a  q u e  corria-n outro.

A d v o g a r ,  a -dvo-gà iv ,t ' .  
a .  E  x  e r  ce  r  a  prcrfîssào de 
a d v o g a d o .  D efen d er  em ju i ­
zo: f ig .  I n t e r c e d e r  por.

A F F E C T U O S O ,  a-fe-tu-o- 
/.O, adj. Que rnostrã muita
affeição. c

E  f f k c t u o s O , e - f r .u;

/o, a d j .  Que P>^uflzeS ;
Vf k l u e n c i a . a-iiu-en 

•i s .  /’• C o r r e n t e  perenne
(priúeipalmente 
A U u .u la . i c ia ,  c o p ia , quaa



m ores,  .1 «• s a n g u o ,  c o n g é s

U E K a . K N C A .  o-tj .u-èn-si  
a, 5. /’• ïïm ana;;ïo  da in att-
ria eloctrica.

I n f l u e n c i a .  în-flu-en 
si-a. Acçào o eííeito de 
influir, in f luxo ://V/. A  inter- 
rençâo que alguem tein 
n'uin negocio por sua au - 
ctoridade, valimcnto. etc. # 

A g o u r o ,  a-gou-ro, s. m. 
Presagio. IîregnostLro. Pré- 
diçâo." Signal quo presagia 
u ma desgraça ou uni bem.

A U G U R IO ,  âll-gu-ri-O s. 
m. Presagio (en tre  os ro­
manos) tirado do vôo das 
aves ,//</. Tudo que p resag ia  
algum a cousa.

A l i b i ,  a-ii-bi, s. m . T .  
for. Présenta  de uma pes­
soa n um lugai* d ifférente  
( laq u e l le  em que foi cornme- 
tido o délie  io de quo é ac— 
cusado.

A l ib i l ,  a-li-bil. adj, T.
pny&iol: Que é proprio para 
nulrir.

A l l .o n y m o , a-lô-iii-m o,ï t  ! z ‘ so d,-‘ ' " " a  obr;«

que i i a  • r ° ' n ‘ Um que n io e  do a u c t o r — .s m

Ï E  SSÜSum* “

A n o n v m o ,  a-nô-ni.,no 
arf/. nito tein nome dà 
auctor. T .  com m .  I)iz-$o 
da sociedade cuja razão não
é conhecida pelo publico.-__
s. m. O que escreve  ou faz 
im prim ir sem o seu nome.

A lm o ç a h .  a l-m o-súr v 
n. C om er a  p r im eira  re fe i­
ção do dia.

A  m o s s a ii, á-mò-sár, v. 
a. F a ze r  te r  mossas no gu­
me.

A l t e z a ,  al-tò-za s. f. A l­
tura, e levação ; f i g . E xce l-  
lòncia, sublim idade, sobe­
rania. T itu lo  honorífico dos 
principes.

A r t e z a ,  ar-tè-za , s. f. 
Caixa quadrilonga  que ser­
ve para ani assadou.ro epara 
outros usos caseiros.

Am a, a-m a, s. f. Mulher 
jue c r ia  e  dà de mammar 
ao filho a lhe io ; aia de pes­
soa de <iuai idade; mulher 
que tem  a seu ca rgo  o go­
verno do a lg u m a  casa.

H am A , a-m a, S .  f* \ 
balde para apagar incên­
dios.

A m o h a h ,  a-m o-râr, v. ci. 
Kugir, d e ixa r  sua r e s i d e n -  
c-ia. Esconder, re te r—se: 
re f l .  R efug ia r-se , es c o n d e r -  
se.

A m u r a h , a-mu-ràr, v •
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T  na ut .  F i x a r  a a m u - r .
H, * '

I‘ i u e r
A N C t L E ,  a n - s i - l» > .  .s.

*r.

m
gs xiào sagrado que os ro­
manos ju lg a v a m  caído do|

r e sle nrna t
T . ch im /pt
r o  q u e  he f ó r m i  n a *  £

ccu. ,  f  " l ™
A N C ILLA , a n - s i - l a ,  s .  / . j t a e s .

Esc rara.

u—

T»H*i

Vp o t g m o ,  a-prvto-i
A N I M E ,  a - n i - m . %  S .  m . l m  T .  a l í jb i  r ; 4 ?

lu a s  qaautidadi^sincofm m o n -Especic do resina
A n i m o , //< - • «rr.* î̂: u é JA M H

A lm a ,  espirito. F o rça  mo-|d%uma sobre o u i r a .
ra l .  Coragem. Intenção  
Vontade.

A g U A R T A i . * D O ,  a - k o a r -  
t a - H - d o .  a d f .  Que tem  cs

APO GEO , :i S. m .  qua  • a ixos.
T astr. Ponto da orbita da se do cav a l io . )  
lua,  em que eila está naj A g u \ R T k l .\D o , a-kuar- 
sua maior distancia da t**r— te-Li-do, />. //. d»* Aquart**- 
ra:////. O grão mais elovado.ilaiv A qu«* m.» d *u quartej.

H v p o g e u ,  i - [h ) - j r» u . s .  m .  [a -ampainiMito. .
I .  p oet .  E d i f í c i o ,  c o n s t r u o -  A k c i a ^ À O ,  a r  k u - a - s io .  

çao s u b t e r r a n e a  p a r a  d e p o —\s. f .  T .  't/i it .  C u r v a t a r a  
s i t e r  o s  m o r t o s .  j d o s o s ^  xs d.»s r i a n . a s  a f -

A p o s t o ,  a - p ô s - t o ,  //. ft. ’ fo  %t a d a s  «le ra ^ l i i t i s m o .  
^ A p o s t a r .  V .  A p s o s î a d o —  I À R Q t  E a ç Â O ,  á r - k  - a -

a r .p r e p a r a d o ,  a t a v i a d o ,  o r n a -  > i  ». s . / '  A \ i >  ür-ju*- 
Uo> g e n t i l ,  b o l l o .  Ks*ad«> d<> .n c  a rq u e a d o .
. A»>po^to. a - p : > s - t o  ad jA r.  im w í-M ^  tonete- 

■fWfco d e  o u t r o .  _ . m  d o  n a v i  •
p n >0 S T 0 ,  o - p o s - t o ,  fT«'//. - a p a o i d a d e  <ie u n ia  vaia 
Pm r l(lu 0 0 ,1  t r a .  C o ü o c a d o o v l i n d H c a .  ,
S i *  •. ( l c — s * ” »• O  q u e  • A i w i  i i  v a i - k - t a .  £ / .
c° n t r a r i o  a . 1 . . b -  ->:n Ms

I - - o s  anti^u^1*1*3*
1 .  • V. « 1  1 X  • »  '

*■ a - | K > - ío - in : i .  /v*m a o  poiu»
lar  t; \ ^ r n , t l - P e r i > e n d i « * i i - . d a s  ■'
um V.^(,a do « e « t r o  para; A H ^  KTK. n r - k ^ ^

d e  u m  p o l  v g o n o j  T r n a  c i n e r a r i a .  m
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toear instrumentos de cor

A r r o c h a r ,  a-rro-cliar, 
v. a. Atar, apertando eom 
arro ch o . Apertar íortomuji- 
te. Espan ;nr com arrocho; 
fit7. Perseguir de perto.

A r r o x a r ,  a-rro-eKar, 
v. a. Dar côr tirante _ a 
roxo, a rouxa.

A s c e ta ,  as-sè-ta, .s. m. 
Pessoa que se consagra aos 
exercicios espirituáes?.

à s c i t a ,  a s-s í- ta .  s. m .  
Nome (le u n s  s e c t á r io s  do 
seculo II, q u e  d a n ç a v a m  em  
roda de u m  odre, f i g u r a n d o  
os è v a n g e l isa d o s ,  q u e  elles 
c o n s id e ra v a m  com o o d re s  
cheios d e  vinho. novo .

A s c i t e ,  as-si-te, s. f.  T . 
med. Accumulação d’agua 
no perineo.

A s t a t ic .o , a-stá-ti-ko.

adj. T . pht/s. Q u e  nlto ô 
es i a v e l .

E s t á t i c a  , e-stá-ti-ka, 
.s. f .  T . p h y s . P a r t o  da me­
ei j a n i ca q u e cs t ud a as c o n d i- 
ções do equ ilíb r io  dás f o r ç a s .

E s t á t i c o  , e-stâ-ti-ko* 
a d j. I m m o v e i, assombrado!

E s t h e t i c a ,  e-stê-ti-ka, 
s. f .  Sc iencia  das sensações, 
theoria  das artes., fundada 
em a n a tu re za  e o gosto; 
conhec im en to  da  belleza  de 
urna obra  de en gen h o .

A u r i c o l l o ,  au-ri-kó-lo, 
adj. T . zoo l.  Q u e  tem pes­
coço dourado.

A  URICU JLA, a u -r  í-k u ■-la, 
s. f. T .  a n a t . O  pavilhão 
da ore lha .

A ü t u g u l o ,  a  u-r í-k u -lo, 
s. m .  T .  anat.  N om e  de 
duas cav idades  do coração, 
oppostas aos ven tr icu los .

Behen, bè-eíi, s. m. T . 
pharm. Nome dado a du a» 
raizes do Levante, uma

t f f i ü  6  ° UtÍ' a  v o r m e l h a

Bem, ben, adv. De boa 
maneira. Corra de. P ^ g  
tamente.— $ m TT,V»; i i
* ■ * < * . .  o  q|  l

dade de a lgu em . Tudo o 
que' se possue.

B o c a l ,  b o - k à l ,  5 . nu
A b ertu ra  de um vaso, mais 
estre ita  que o co rpo  d'elle* 
Peça  do f r e io  do cavallo .

B u c a l ,  bu -kã l, adj. Que 
pertence à  boca.

B r a n q u e a m e n t o , bran-
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jçe-a-mên-to, &. Acção |̂  Bhavio,

m
ro«L 
deliüho. tico. Asp 

Hb a n Q U I M K N T O ,  bran- B r a v i o , b rA -v i-o  * 
k i - m è n - t o ,  s .  •>». A c g a o  d e  P r ê m i o - d a  V ic to r ia  n a  im- 
branquear as moedas an-: ta, jogo 
tes  'd e  a s  cunhar.

b r a n q u e a r .  Lavagem  de Feroz; nSÏ0 « # .
tipas. Coragem de M as fero. Grossoiro u ï E r * ^  
iiaho. jtlco. Áspero.

a

p A B A ,  l i a - b a ,  .S*. /*. Espe- ?n .  Salto de c a v a l io
cie de abelha do Brazil.

C a b e , ka-be, s. m .  Espa­
ço entro as duas bolas (no 
jo g o  d o  aro), treta.

C a b o , ka-bo. 6*. ?>?. Peça 
onde se ombobo algum fer­
ro; corda do navio: torra 
a l ta ,  quo se alonga pelo 
m a r ;  oí li c i a i  in ferior m ili­
t a r .

Car a p  UL. o ,  fca-rã-pu-lo, 
m. Invólucro escamoso où 

folia ceo que cerca a glande 
ou holota.

Civapula, krâ-pu-la, s. 
f • j o v a ssi d à o ; con t i n u o d es- 
r(3gramento em bqber, co- 
™er, jogar, etc. Gente desr 

Çfada, devassa.
U u c o v a , k a r - c ó - v a ,  .v. 

o r â f a l s a ,  o u  e s t r a d a
c o b e r ta

C o  k c  o  v a , k o r - k ò - v a ,  s .
' •  ^ a r c u u d a ,  o- iba .

o v o ,  l c o i v k ò - v o ,  s . j

■ j  , to re i-
m e n t o ;  d e s ig u a ld a d e  de te r­
r e n o .

C a  S I  A ,  ká-zi-a, s. f. C a -  
nella aromatica.

O a s s i a ,  k á - s i - a ,  s. f. 
Fructoda cannaf í s tu ia.Cas­
ca de uma arvore d a  ín d ia .

Q u a s s i a , kua-si-a, s. f. 
T. bot. Genero de plantas 
da família das violaceas.

C e r v i l i i e i r a . se r -v i-  
lhèi-ra. s. /'. • A n t i g a  a r m a  
defensiva da c a b e ç a  e  c e r -
vi z.

SFRvrr.TiElRO, ser-vi- 
lhèi-ro, s. m. O que pesca 
em servil lia. (barop $ardi- 
nheiró). .

C e trA H IA , s e - i  ra-ri-a, 5. 
f .  Ornamento formado com
cetras. . . c

Ci t r a h ia , si-tra-ri-* . •
f. A r to do caçar tvnl :l' e 
le vola teria.

C h i s t e ,  chi-ste, s.
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Dito conceituoso c engra­
ça do. ■ ■

Sen is to ,  fchi-sto* s. m.
Nome generioo das pedras 
que s e  separam cm lammas
delgadas. t .

C í i lo r id o ,  klo-ri-do, s. 
m .  Combinação de chloro 
com um corpo simples m e- 
tallicooa metallòide.

O o lo u íd o , ko-lo-rí-do, p 
do clorir. A que se deu p 
cor; fig. Disfarçado, feito soU 
pretexto.— .s. m. A  còr na 
pintura.

Ch r o n o m etr o  , kro-iió- 
me-tro, s. m. Instrumento 
para medir o tempo.

Cremno m e tro .  k iv- 
mnu-me-tro, T. phi/s, s. m. 
Instrumento que serve para 
avaliar a quantidade de mn 
precipitado, e para pesar, 
especialmente o residuo dos 
filtros.

Cínciio, sin-;;ho, .<?. rn.
Molde onde se aperta o
queijo para espremer o soro 
( d 4 ) .

Coche, ko-che, s. m . 
(3 Q)‘’oa&em fechada; sege

C0HERKNTE,k0^iè„-t0 .
m in  ' ■ Q u é  SO lio-a
quo 80 adhere r e c io r r .^ ’ mente* fi,, r\ , °°a~
logico.’ Í  J ' Que tem nexo;

!

Q ü i í R E N T e ,  ke-rèn-te, 
a d j. Que quer a lgum a cou-1 
sa; que tem vontade ou de­
sejo de a lgum a cousa.

C o l l i g a ç ã o ,  ko-li-gha- 
síío s. f  L ig a ,  união de va­
rias pessoas para o mesmo 
fim. Confederação, alliança.

C O LU Q U  a  Q Ã O . ko-1 i-k u a-  
são, s. f. T . m ed. Dissolu­
ção organ ica  que se m a n i ­
festa pór um excesso de 
excreções.

C o m p lk iç Ã O , con-plei- 
são, s. /*. T . m ed. O con- 
j u neto do:? caracteres  pb.y- 
sicos quese  absorvem  n uma 
pessoa em re lação á sua 
saude; tem peram ento , orga- 
nisaçao: constitu i ;ão do cor­
po. Iue lina ;ão , disposição do 
espirito.

C o m p l k x ã o ,  con-ple- 
ksão, 8 . f. Conjuncto; enca- 
leamento; união.

CÓHAGEA.l, ico-ra-jen, s.
/’. Va lor, an im o, intrepidez, 
bravura; denodo.. Constan—
.‘ ia. Resolução.

C o r a g e m ,  kó-ra-jen , s- 
f. A c ;ã o  ou c ífe ito  de co­
rar, de dar ou tom ar còr; 
branqueamento de roupa» 
los tecidos.

O q r ç q ,  kor-so, S -  l H ’ 
VJeado.

C o r s o ,  kor-so, s. 171 -
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Lognr  p a r a  carreiras do co
ches, cnvallos. P e rs e g u irao  
do in im igo pov mar. P ira­
taria. Onda grande o vé­
lo;:.

Cyam ite, si-a-nn’-te s r  
T. miner. Pedra n e g r â .q û e , ')

sendo quebrada, torna a fôr­
ma de uma fa va.

C yan ite, si-a-ni-te, s. f. 
T. chim . Sal produzido pela 
combinação do acido cyano- 
so coin uma base.

3 0

D is  s  y m  e t  R  i a  , rtis-si-me- 
tri-a, s. f ; Falta de sym e- 
tria (42).

De g u s t a r ,de-gu-star,
 ̂ Apreciar pelo paladar as 

qualidades sapidas.
DksGOsta i\ , de-sgo-stàr, 

v. a. Inspirar, causar des­
gosto. Fazer perder o gos— 
to.

De q u i t a r - s e , de-ki-tár- 
. se, v. refl. P a rir .

D esq u ita r , de-ski-tàr,
a. Desforrar. Compen­

sar, resarcir. Divorciar,des­
casa r.

De s e n c a c i ia r , de-zen-
ka-chár, v. a. P or a des­
coberto.

D e s e n c a i x a r , de-zen- 
*ai-char, v. ci. T ira r  do en- 
caixe. Desconjunctar. Deslo-
jUr’ fiy* Fazer, dizer fora 
ae proposito. -

^esiíutau, de-zer-tàr, v.

ci. Despovar, ennar. FU"ir 
ao serviço militar.

D i s s e k t a r ,  di-ser-târ, v. 
ci. razer uma dissertação. 
1 hscorrer methodicamen- 
te.

D es tin to , de-stiii-to, p.
p. de Dos tingir. Destingi— 
do:— s. 7/Z. Estudo do que se 
aclia destingido.

DiSTiNCTO,di-stia-to,adj:  
de Distinguir. Que se dis­
tingue. Différente. Que se 
percebe. discerne. Claro, 
in te llig ive I, I l l u s t r e ,  A b a-
lisado.

D i a b e t e ,  di-a-bè-te,s~. m. 
M a c h i n a  h y r a u l iÒ a  de v idro  
c o m  u m  s i p h à o ,  ch am ad o  
t a m b e m  v a s o  de Tantalo. 

D i a b e t k s ,  di-a-bè-tes s.
T. Doenca caracte-

riscídã pela emissão de uri­
nas abundantes, contendo 
matérias assucaradas.
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E m p a r ,  en-pàr, v ♦ a . 
Suster as vinhas ou as par­
reiras com varas ou estacas. 
Fázer a empa às vinhas.^

Im itar, in-pár, v. n. So­
luçar de modo convulsivo. 
Respirar difficilmen te. Abar­
rotar-se com comida ou be­
bida; fig, R eve lar soberba 
ou desprezo.— adj. T .a r ith .  
Que não ê pár.

Em p e l l i c  a r  , en-pè-1 i- 
kár, v. a. Dar o cortimento 
de pellica aos couros; cobrir 
com pellicas.

I m p l i c a r ,  in-pli-kár, v. 
a. Tornar implexo. Emba­
raçar. Envolver-se. Com- 
prometter-se. Contender.

E n c o  M i a  u, en-ko-m i-á r , 
v. a. D irig ir encomios a; 
fazer objecto de encomios.

E n cu n eau , en-ku-me- 
àr, v. a. P ô r  110. cume, no 
alto. Encimar.

E n d e r e ç o ,  en-de-rè-so, 
s. m. Indicação de morada 
posta em sobi'escripto, car­
ta de visita, etc. (9).

E n e r v a ç a o ,  e-ner-va- 
sao, s. f .  Acção e eífeito de 
enervar (debilitar).
,, I n n e r v a ç ã o , i-ner-va-

/ '  A c t iv idade dos 
elementos nervosos. Plieno-

menos que os acompanham.
E n  um e k a v e l . ,  e-nu-me- 

ra-vel, adj. Q ue póde enu­
merar-se.

In n ü m E R  A V E L , i-n u-me- 
ra-ve l, a d j . Q u e  não è  nu­
m eráve l.

E u e o ,  é -re-o , .s. ra. T . 
did. Q ue ò de a ra m e , co­
bre ou b ron ze .

I I e k t s o ,  e -rò -o , s. m. 
D0110, senhor, p roprietário .

Ê r i l ,  é -r il ,  a d j . Que é 
de cobre , bronze, ou arame.

H E iU L .,é-r íl, a d j . T .p o e L  
Que ó p roprio  do senhor.

E s c o d a r ,  e-sko-dár, v. 
a. T .  cant.  P o l i r  a pedra 
coin escoda, (m a r te l ío )  T. 
sierra d o r . A l is a r  a  pelle.

E s c u d a r ,  e-sku-dâr, v. 
a. C ob r ir  com  escudo.

E s p o l e t a ,  e-spo-lè-ta, s. 
/’. A r t i f ic io  de g u e r r a  para 
produzir a in ílam m açào  da 
ca rga  dos p ro jec tis .

E s p o l e t e ,  e-spo-lò-te, s. 
m.  V a r in h a  de a ram e em 
que g y r a m  as canellas  den­
tro  das lançade iras .

E s t  a  l i ,  a, e-stc\-la, s. /• 
Estrebaria .

E s t a l o ,  e - s tâ - lo , s .  ^  
Som, ru id o  r e p e n t in o  e vio- 

jL n to .
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E s t a r  > e -s tá r, v. n. 
*,hai-s6  presente em  al­
gum lugar; fig. P e r m a n e -
cèr. . . .

E x ta R , e -k s ta r , v. a. 
gjigtir. T e r  ox is tenc ia .

E s t e a r ,  e-ste-àr 011 E s­
telar, e-stei-ar, v . ct. Suster 
com esteios; fig. E scora r. 

JEstiar, e-sti-ár, v. a.
Serenar. S eeca r (o  tem po); 
fig. A frou xar .

E s t e r t o u ,  e -s to r-to r , s. 
m. T. med. R on qu ido  c a -  
racterisco da resp iração  dos 
moribundos.

E x t e  r t o  r  , e-s te  r-tc > r , 
adj. E x to rc ion ar io , v io len ­
to, abusivo.

E s t e v a l ,  e -s te-và l, ò*. m. 
Campo coberto  de este- 
vas.

E s t i v a l ,  e -s t i-và l, adj. 
Estivo,que pertence  ao estio.

E s ï EV a h , e-ste-vár „  M
buster a este va (p £ a ‘ 1  
cbarrua). * ‘ le

J'.snvAn, e-stí-vár, v. a. 
or estiva no navio 

E s t o f a r ,  e-sto-fàr, v.a 
Guarnecer, cobrir, prena- 
rar com estofo.

E s t u f a r ,  e-síu-fâr, v. a. 
Mettor em estufa. Seccar. 
Guizar carne concentrando 
o calor em vaso fecha- 
do.

E s t o r t e g a r , e-stor-te- 
gár, v. a. Torcer ’ com os
dedos.

E s t r o t e g a r ,  e-stro-te- 
gâr, v. a. T .  riist. Tro­
tar.

E x c e p t o ,  es-sè-to. p. p. 
de Èxcoptuar. Não compre- 
hendido em.

E x c e r p t o , es-ser-lo, s. 
m . Extracto  de uma obra.

F

Fl a m e n g o , fla -m en-go ,
í v *  Qu© c natural de Flan­
dres.

F la m in g o , fla -m in -go , s.
’ * A v e  pernalta

c amiliâ. da* latirostros.
Anf*a ? íMA» frei-ma, s. f. 

ividade inquietação.
^Leuma, ílèu-rna, s. m.

• med. ant. Uni dos qua­

tro humores naturaes—írio 
e hum ido— : fig-  ̂agar,
pachorra.

FOLIFORME, fó-h-íor-nu , 
adj. Que tem a forma de
folha. À  li flâr-

F ó l l t f o r m e ,  
me, adj. Q u e  é  sem elhante
ao f o l i e ,  n a  fô rm a

F U C X F O R M E ,  1u  S i
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me flrf/.’ Q »o tem a forma;.uiel de cadeia; _ /Z* L ig a -  
do fuco (l'ianta marinha). k *o , nexo .— adj.- lum dido, 

FûsiFOnME, fu-zi-for- fusivel. »
FuziL, fu-zil, s. ra. Peça 

d a c o  cotn que se fere o lu­
me. Relâmpago.

me, a d j. Que tem a forma
de fuzo. f

F u s i l , fu-z-il s. m. LJo ,

G

G a l e O T a ,  ga-le-o-ta, .s. 
f .  P eq u en a  em b arcação  do 
rem o e ye la .

GaLEOTK. ga-le-o-te, s.  
m .  T .  ant.  <> homem q u e  
r e m a v a  rias ga les .

G a r ç a  ̂ g a r - s a ,  ,s. /. T. 
^00/. A v e  aquática  da  o r ­
dem das pernaltas .

G a r ç o ,  gar-so ,  a d j . Còr 
esverdeada..

G  e  r  .m a  x  a  r  , j  ê r-m a -n à  r , 
v.  a. T o rn a r  parecido, i r ­
mão. I rm a n a r .

G em ín ar, jèr-mi-nár, v . 
n. Come;ar a desenvolver- 
s e  (a semente); fig . Nas­
cer. Desenvolver-se. O rig i­
nar.

G l a n d u l a ç ã o ,  glan-du- 
ia-são. s. f . Disposição, es— 
tructura ou estacío das 
gíandulas.

G r a n u l a ç ã O ,  gra-nu- 
la-suo, s. f. T. med. Con- 
uncto cie globulos na su­
perficie de um orgão ou 
membranas.

I I u m k r a í . .  u - m e - r â l , a d j .  
a. an at.  Que diz respeito 
ao numero.

IIu m ora l, n-mo-rál, adj, 
Que tem relação com os hu­
mores.

I l é o n ,  i-le-on. .s. m  t  
fm a l  A  ultima p arte  do 
intestino delgado.

I u ò x ,  i - l i -o i i , s .  m  T  
anat. K maoirdas tres parl

tes em que o osso iliaco è 
dividido.

I n d e f e s s o , idkle-fé-so, 
j Que não estàcançado.
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M e d u l la r ,  me-du-Jár, 
adj. T. anat. Quo tem re­
lação com a medulla.

ModULUI, mo-du-lar. v.
a. T. />ia*. Tocar com tom 
variado. Cantar melodiosa* 
mente.

R oer, rro-àr, v. a. e n . ! R u i;k , rru-er, -v. n. T. 
Triturar, co rta r  com o>: poet. Despe rih a r-se. ÍY en -
dentos. Destruir lentamen­
te; fig. Atormentar.

pitar—se.
* I l c m ,  rru-ir, r. n. p us. 

Gáir em ruina.

‘aS rfilam eítosa  { u o è  se-L  

S £ b ÿ x ° b i  - h o a, 081V ÍC " •  , r / / -op ‘ oi 'no da seda. tes.
o le ira  *' /- As*onÍ  Siu c a , si-li-ka. s. /. T.

ScHrc; ( ) vc y d io  d e  s i J i f iü :
A S e p a r a i  «  S il t q u .v. ,i-!i-ku,. T.
comfnunh-' corpo o da boi. Fru sto sus o, biralvo* 
jaJ r °* c* ( ( â E"*re- eom du ás saturas longihz—

l'^inaes, as (]iiaes os grãos 
adherem alternadamente.

Sil l o , si-io, .s. »?. T. Ais.
,. ^uittBNTA n • Kspe -̂ie de satrra (n *
; lr» a (ti r ’ S'i-gmen-ü » rçcjft)
Ormado , }/.  &v>0ni- Que ê Sir.o, si-lo, s. tn. Tulha 

' St‘órnK‘iitos. I subterrânea para guardar

S c is m a , s i-sm a , j
Capricho  e x t r a v a g a n t e :  ; 
pr ehensi lo  e  r  r o  n e a .

m .

trigo.



164

T
Tepido, t<j-pi-do, adj, 

Morno; fig. Tibio.
T r e p id o , tré-pi-do, adj. 

Assustado, trem ulo V. ( i  1 0 .)

T h e r m à ,  ter-n?a, s. /  
Estabelecimento do banhc'â 
quentes. V . Thermo. (140.)
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Oncle se le L e i a - g e

11 1 y
« 1 16
« 1 23
12 1
15 >n*J 12
16 1 30
16 1 38
22 ] 12
27 2 23
48 1 16
48 2 36
49 2 19
51 2 13
53 2 19
54 1 6
54 1 32
55 1 15
55 2 38
56 1 14
57 'i 47
59 o•w 30
73 O28
74 1 11
74* 2 12
76 2 15
78 1 16
79 1 29
79 1 33
79 2 1780 1 21

coi ares
al-Srô-da
al-sa-do
a-le-gar
a-ri-e-ta
à - r r u - Z a r
d arvores
S. W .
co rr  ec lo r
d e-spo-zar
Detersão
dc-vi-zâr
e-du-são
i-me-ri-to
i-mi-gro-do
e-ma-sar
Esoberbecer
carga
ôccutar
Eengradeeer
e -r ro -g a r
aflição
Alugcn
fu~i-nha
ga-rz-te
Gommo

coJ la r e s  
al-s<tf-da 
al-sô-do 
a-Je-grir 
a-rr-è-ta 
a-rru-Ih dr  
arvores 
adj.
corretor 
de-spo-zàr 
Detersão 
d?*-vi-zàr 
e-du-/c são 
i-m^-ri- to 
i-mi-grrf-do 
e-ma-sar 
Ensoberbecer 

jcangà 
occultai' 
Kngradecer 
e - r o -g d  r 

|af/licçao 
A lugwer 
fu-z-uha 
ga-r/-ta 
gomo 
gra-n?-ta
gra-iu-to
gre-tar
e-bô-tcir



1(36

átfgurar
1 2  ^-ÜrS0ftO
22 <?-liks 
3 7 ^ - * * * ^ ;
13 Enteiuler 
18 Azia
]7  te'Àao *

I ^ ü i a - s o

/<-> •. | f { ? UI‘a i  ~ -f V g-ll-S O
fe-liks 
b-rror

91 1 1 t*
92 121 arrebites
94 2 12 Mandato

93 2 20 diposo
96 1 12 na-s/m-li-uo
97 o 9 exigidados

100 1 16 Mor isco
103 o 10 Na-cente
104 1 6 nai.
408 1 6 Ovr
118 1 27 ?tíépor
118 o oN/ Ennunciação
119 o 11 p  rama
120 1 9 s. s.
121 ->w 14 V.  Quilha
122 O 31 Peregrinação
122 38 rv&reitu—a-ri-o
121 1 3 recusada
128 1 11 Aeço
130 O*w 13 rro-dun-da
135 2 22 so-a-do
135 2 21 su-a-do
137 1 oo subersão
138 2 11 Trachete

V . Entender 
Asia
aço
m a i m w i f e r o
rebites
(accresceíi íe-so) Acção 

de dar procuração a. 
Confiança, preceito, 
sentença, 

adi poso
m a-s/a i-li-n o
exigwidade
Moi risco
Nas-sea-tc
mais
Ova
Prenòr

AiMiúnoiaçào 
dr ama 
s. /■.
V. Cruillia 
Peregrinação 
rre-Se i-tu-à-r i-o 
recuada 
Acção
ITO-tllll-d o 
so-d -d o
so-d-do
subversão
Traqueite


